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DA 
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SÉCULO 17. 

LIVRO VI. 
DA GUERRA HOLLANDEZA DESDE A ENTREGA DA FORTALEZA DE NAZA-

RETH DO CABO, ATÉ A ÉPOCA, NA QUAL JOÃO FERNANDES VIEIRA 
ENTREGOU, POR ORDEM REGIA, O COMMANDO DO EXERCITO AO 
MESTRE DE CAMPO FRANCISCO BARRETO DE MENEZES. 

CAPITULO I. 
Parahyba, e outros districtos ao Norte e Sul do Recife seguem o exempla 

de V i e i r a . O Supremo Conselho Hollandez manda para a Parahyba o 
General Paulo de Iiynge. Acções que tiveram lugar na Parahyba, 
Forto-Calvo, e R i o de S. Francisco. 

1645 A 1648. 
A historia marcial ordinariamente he um aggregado de 
acontecimentos, cuja narração nem sempre pode ter o nexo 
que o historiador se esforça para dar-lhe: factos aconte­
cidos muitas vezes no mesmo dia em lugares differentes; 
ora dependentes uns dos outros, ora sem relação alguma, 
não podem ser descriptos com tal ordem, que se apresentem 
á imaginação, como á vista o pinto r os pôde offerecer em um 
quadro. Necessariamente pois o historiador atravessa uma 
época, e chegando ao fim d'ella, em vez de entrar em outra, 
volta atraz para referir os factos, que não pôde apanhar na 
investigação passada : he esta uma das diíliculdades com que 
tenho lutado na composição d'estas Memórias, e por mais 
que haja trabalhado para vencel-a a cada momento me vejo 
obrigado a contrariar os meus desejos, como agora, que sou 
forçado a contramarchar para um ponto, do qual parti no 2.° 
Tomo. 
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João Fernandes V i e i r a l ogo que f o i e l e i t o chefe dos con-
jurados, e que d e l i b e r o u declarar a guerra aos Hollandezes, 
nomeou Capitães para diversos lugares, e lhes r e m e t l e u os 
respectivos Diplomas, ordenando-lhes ao mesmo tempo que 
se apresentassem em campo, e que em u m só d i a rompessem 
a revolução em todos os po n t o s ; mas a d e n u n c i a d o s i n f a ­
mes Sebastião de Carvalho, e Fernando do Val l e t r a n s t o r n o u 
todo o plano, fazendo com que as cousas corressem segundo 
as circumstancias do momento, e não como estava concer­
tado. Rompendo pois Fernandes V i e i r a antes do dia p r e -
deíinido para a revolução, e quando ainda o Governo H o l ­
landez não havia t i d o tempo para p r o v i d e n c i a r sobre todos 
os pontos; em cada u m destes f o i necessariamente a r e ­
volução desenvolvendo-se quando, e como as c i r c u m s t a n ­
cias o per r r w t f i r a m . 

Um dos lugares, dos quaes mais o Conselho Supremo 
Hollandez receiava, era a Parahyba; para essa Província 
por t a n t o apressou-se em mandar u m de seus Membros, o 
General Paulo de Lynge, fazendo-o p a r t i r d'aqui a 18 de 
Junho de 1645 ( c i n c o dias depois que V i e i r a se apresentou 
em campo ) com alguma t r o p a , na q u a l i d a d e de Governador 
da Parahyba> e com a po s i t i v a o r d e m de prender os suspei­
tos, cujos nomes foram designados na relação dada pelos 
denunciantes. Lynge chegou á Parahyba, aquartellou-se 
no Convento de S. Francisco, e ao mesmo passo que manda 
chamar do Sertão as T r i b u s de Tapuyas, e Petyguarés, go­
vernadas por u m Hollandez chamada Pero Poty, tão bárbaro, 
e tão c r u e l , que excedia em maldade aos mesmos a n t r o p o -
phagos que governava, t r a t a , e n t r e t a n t o que lhe chegam 
essas feras de f i g u r a humana, de pacificar os espíritos, e 
i n s p i r a r confiança. Mas t u d o era baldado ; os Hollandezes 
estavam perdidos na opinião dos B r a z i l e i r o s , e não havia 
u m só que confiasse nas suas promessas: além d'isto o 
es p i r i t o de independência, que animava a todos, necessa­
r i a m e n t e i n d u z i a o povo a seguir o exemplo que os Per­
nambucanos acabavam de dar, e o General Hollandez conhe­
cia i s t o perfeitamente. 
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Goianna, e Cunhaú, eram n'aquelle t e m p o dependentes da 

Parahyba, e, mais apartadas do t h e a t r o dos p r i m e i r o s a c o n t e c i -
mentos, assim como mais próximas das forças i n i m i g a s ao 
mando de Lynge, não podiam por i s t o satisfazer osdesejos dos 
Chefes Pernambucanos. N'estes lugares conseguiram por isso 
os Hollandezes desarmar grande n u m e r o de Cidadãos, p r i n c i ­
p almente no u l t i m o , onde a horrível c a r n i f i c i n a que r e f e r i a 
pagina 185, e 186 do 2.° Tomo, encheu t u d o de t e r r o r : em 
Goianna não só desarmaram grande n u m e r o de Cidadãos como 
prenderam a Gonçalo Cabral, ( ambos Capitães e nomeados por 
Vie i r a ) Estevão Fernandes, Carlos C o l a r t , Francez de Nação, ca­
sado com uma Coiannense,eJacome d e L i r a , m e i r i n h o d o m a r . 
O p r i m e i r o f o i barbara e cobardemente assassinado pelos 
Hollandezes em u m p a t i b u l o , e o u l t i m o , tendo f a l l e c i d o na 
prisão, f o i seu corpo arrastrado pelas r u a s ; os o u t r o s dous 
porém f o r a m soltos, p o r q u e c o m p r a r a m a l i b e r d a d e a peso 
de ouro. E n t r e t a n t o estas prisões, e aquelle s u p p l i c i o em 
vez de a t e r r a r os ânimos, f o r a m i n c e n t i v o s para um p r o ­
n u n c i a m e n t o aberto. Os h a b i t a n t e s dos subúrbios da V i l l a 
de Goianna, elegendo para Chefes a Diogo Carvalho, Pascoal 
de Freitas, e M a r t i m Fragozo, apresentaram-se em campo, 
p r o c l a m a r a m liberdade, e apoderaram-se da V i l l a , e x p u l ­
sando o i n i m i g o , depois de bem sangrado. 

Chegou a Parahyba a n o t i c i a do p r o n u n c i a m e n t o de Goian­
na, e o General Paulo de Lynge, conhecendo o estado das 
cousas, quiz ver se por meios brandos, reprovando os ex­
cessos de seus com p a t r i o t a s , poderia ainda c o n t e r os Inde­
pendentes. Em l u g a r pois de mandar sobre Goianna parte 
da força, que t i n h a sob seu commando, p u b l i c o u em nome 
do Supremo Conselho u m Decreto de a m n i s t i a geral, pela 
q u a l ficavam l i v r e s da menor responsabilidade todos a q u e l -
les que, tendo tomado armas contra o Governo Hollandez 
voltassem ao seu a n t i g o estado pacifico. Além d'esta me­
d i d a d i r i g i u - s e m u i cortezmente á todos os Cidadãos no­
táveis por suas riquezas, e i n f l u e n c i a , convidando-es a, com 
o seu exemplo, concorrerem para o socego puM-cc afíir-
mando-lhes que tomava sob o s e u i m m e d i a t o cuidadc o l i v r a r 
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os moradores dos vexames, e hostilidades, que contra as 
ordens do seu Governo ( dizia e l l e ) praticavam criminosa­
mente os soldados, e os índios seus alliados; e para d i s t r a h i r 
os ânimos com um espectaculo fez inaugurar na praça pu­
blica o Escudo d'armas concedido á Parahyba, e do qual 
tr a t e i a pagina 77 do Tomo 2.° Bem conhecia Lynge a 
ineilicacia de taes meios, principalmente depois de se ter d i ­
vulgado a noticia das victorias de V i e i r a ; todavia como po­
líticô  e hábil General, visto que carecia de força, dissimu­
lava para ganhar tempo. 

Mas ao mesmo passo que o General Lynge assim obrava, 
via a sua posição tornar-se cada dia mais complicada: elle 
havia mandado descer do Sertão Pedro Poty com os seus 
índios antropophagos; estes bárbaros eram o ter r o r dos 
moradores, e logo que se divulgasse a sua marcha nada 
poderia conter o povo. N'esta conjunctura, laborando de 
perfídia em perfídia, publicou, que tinha mandado descer 
Pedro Poty com os índios de sua jurisdicção para os ter 
com suas mulheres, e filhos dentro da Cidade, como pr i s i o ­
neiros, afim de evitar que elles, aproveitando-se do pre­
texto que lhes offerecia o rompimento de Fernandes Vieira, 
não fossem repetir as lastimosas scenas de Cunhaú. A* 
hem poucos i l l u d i r a m estas razões; todavia não tendo ainda 
chegado os soccorros que tinham pedido a Fernandes Vieira, 
conservaram-se os habitantes da Cidade da Parahyba 
na apparente obediência, e resignação em que tinham es­
tado, e fingiram descansar nas palavras do General inimigo. 
Mas o povo, e os proprietários ricos, que não moravam na 
Cidade, lembrando-se do catastrophe de Cunhaú, r e u n i ­
ram-se, e em corpo ( armando-se como poderam, mas com 
todo o segredo ) dirigiram-se para a porta da Fortaleza 
do Cabedello, para onde Lynge transferira o Quartel Ge­
neral, e representaram-lhe que cumpria ao Governo prote-
gel-os, visto que nos bárbaros que desciam do Sertão n i n ­
guém se podia fiar, e que certamente elles não fariam menos 
na Parahyba, do que em Cunhaú fizeram o Hollandez Jacob, 
e os índios do seu commando. Condemnou Lynge os c r i -
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mes dos índios, protestou que o Supremo Conselho era 
n'isto innocente, e tanto' que tinha expedido as mais ter-
minantes ordens, para que fosse preso o Hollandez Jacob, 
que ha muitos annos se tinha rebellado, negando-lhe obe­
diência; e para mais colorar sua perfídia, marchou no outro 
dia com uma partida de soldados a correr os contornos 
da Cidade; «e n'esta digressão repetiu a todos os moradores 
que se lhe queixavam, os mesmos protestos, e as mesmas 
desculpas, fmgindo-se mui magoado quando as viuvas das 
victimas de Canhaú vieram ao seu encontro pedir justiça; 
mas toda essa pérfida dissimulação não tinha outro fim 
senão ganhar tempo. No dia precedente havia Lynge feito 
prender o Capitão Antônio Baibalho, um dos contemplados 
na relação dada pelos dennunciantes, para serem presos, e 
no momento em que viu os outros juntos a porta da Forta­
leza representando como acabo de expôr, igualmente os teria 
feito prender, se não receiasse, e não se persuadisse que 
essa prisão fora o motivo da reunião, e que a noticia da 
vinda dos índios apenas servira de pretexto para ella. 

Entretanto voltou Lynge para a Cidade, e poucos dias de­
pois divulgou-se a grande victoria que Fernandes Vieira 
alcançara no monte Tabocas, assim como que haviam chegado 
da Bahia os Mestres de Campo Vidal deNegreiros, e Soares 
Moreno. Anteviu Lynge que a noticia havia de encorajar os 
Parahybanos, e que elles não deixariam de seguir as pisadas 
de seus compatriotas de Pernambuco ; e para evitar uma 
sorpresa em posição menos fortificada, mandou retirar para 
a Fortaleza do Cabedello, quatro legoas longe da Cidade, 
todos os Hollandezes, paisanos e índios auxiliares com 
suas famílias, prevenindo-se assim para o que podesse suc-
ceder: mas ao mesmo tempo divulgava-se a noticia de que 
duzentos Hollandezes cârabineiros, acompanhados pelos Ta-
puyas do commando de Jacob, (os que assolaram Cunhaú) 
marchavam do Sertão para destruir Goianna e seus contor­
nos, e essa noticia, que Lynge desejára sepultar, diffundia 
o terror e a consternação em todos os ânimos. Porém os 
moradores da Parahyba, mais sagazes do que indecisos, anro-

TOMO m. 2. 
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veitaram-se dessa n o t i c i a a terradora para seus fins. D i r i ­
giram-se pois o u t r a vez, e em maior numero, ao General Lyn­
ge, e representaram-lhe que o Corpo dos rebellados (assim os 
denominava a vista dos moradores o d i t o General) marchava 
sobre a V i l l a de Goianna, e que necessariamente havia de pas­
sar pelo território da Parahyba, cujos engenhos ficavam ex­
postos á pil h a g e m d'aquelles bárbaros, que não-perdoariam 
uma só vida; e que por t a n t o elle General p e r m i t t i s s e que os 
moradores se armassem para r e s i s t i r e m ao c o m m u m i n i m i g o . 
A esta petição a j u n t a r a m os representantes um do n a t i v o pe­
cuniário, e afi n a l t i v e r a m por despacho a faculdade de se ar­
marem (menos com armas de fogo, cuja prohibiçâo ficava em 
in t e i r o v i g o r !!! ) e de r e s i s t i r e m aos bárbaros que des­
ciam do Sertão. Com esta permissão acamparam-se os 
moradores, e o General Hojlandez recolheu-se com o resto 
da força de seu commando, que ainda e x i s t i a na cidade, á 
Fortaleza do Cabedello, acontecendo t u d o isto na mesma 
occasião em que se d i v u l g o u a v i c t o r i a da Casa Forte, na 
qua l f o i derrotado e p r i s i o n e i r o o General Henrique Hus, 
como expuz no 2.° Tomo d'estas Memórias pagina 228. Reu­
nidos pois os Parahybanos, t a n t o os que moravam na Cidade, 
como os do campo, armaram-se como lhes f o i possível, e f o r ­
t i f i c a n d o os lugares que lhes pareceram mais accommodados 
para recolher, e g u a r d a r suas famílias, beus, viveres, &c. , 
&c., dispozeram-se para o que a sorte oíTerccesse. 

e n t r e t a n t o divulgando-se a n o t i c i a da approximação dos 
bárbaros, e que todos os Parahybanos, que por incautos e 
ni m i a m e n t e incrédulos, não se t i n h a m r e u n i d o aos seus 
compatriotas acampados, haviam sido v i c t i m a s , d e l i b e r a ­
ram-se duzentos homens a sahirem das fortificações para 
receberem o i n i m i g o ; porém Francisco Camello, homem 
prudente, os conteve, representando-lhes quanto u m passo 
m a l pensado podia ser p r e j u d i c i a l a todos, e este conselho 
a c a u t e l l o u gravíssimos males, porque sabendo Lynge que 
Fernandes V i e i r a destacara, para proteger os Parahybanos, 
parte do seu E x e r c i t o , então enthusiasmado pelas v i c t o r i a s 
de Tabocas, e Casa Forte, não p e r m i t t i u que os seus s o l d a -
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dos viessem saquear, e destruir a Cidade, como pediam; e 
pelo contrario, abrindo c iv i l , e oíficiosa correspondência com 
os principacs moradores, deu lugar a se lhe fazerem propo­
sições vantajosas para a entrega da Fortaleza ; e com effeito 
Lynge talvez que, como Hoogstrate em Nazareth, se man­
chasse de infame t r a i ç ã o ; se os negócios não se complicas­
sem a ponto de lhe ser preciso, para salvar a sua r epu tação , 
sacrificar traidora e barbaramente a vida do homem, que 
serviu de mensageiro da cor respondênc ia , como adiante nar­
rarei. 

Mas tornando aos duzentos Hollandezes carabineiros, e 
aos Tapuyas do commando de Jacob que desciam do Ser tão . 
Estes bandos de bá rba ros , atravessaram as ferieis campinas 
da Parahyba, talando os campos e assassinando a quantos 
tinham a infelicidade de lhes cahir nas m ã o s ; com tudo uma 
meia dúzia de mancebos temerár ios pretenderam embargar-
lhes os passos; mas foram victimas de sua temeridade, per­
dendo as vidas inutilmente. Entretanto um grande numero 
de moradores do terr i tór io da Parahyba, reunidos pela com-
mum segurança , recolheram-se com suas famílias ao enge­
nho Inhobim, propriedade de um Flamengo, chamado Resira, 
homem bem intencionado, que urbanamente acolheu os mo­
radores e os soccorreu, e que talvez se declarara pelos Inde­
pendentes se Lynge não lhe retivera na Fortaleza (como em 
reféns) dous filhos que muito prezava. 

A este asylo não se atreveram atacar os bá rba ros , porém 
foram ao engenho, de que era* propr ie tá r io outro Hollandez 
de nome João Vinans, em tudo avesso ao primeiro; e pren­
deram dous moradores, que tinham ido pedir-lhe asylo, a um 
dos quaes barbaramente assassinaram a sangue f r i o . 

Deixando as proximidades da Cidade da Parahyba os 
bandos bárbaros encaminharam-se para Goianna ; mas che­
gando pela noite, á margem do r io, na occasião em que 
iam vadeal-o para atacar a Villa (hoje Cidade) espalha-se o 
boato de que considerável força nossa marchava contra elles, 
e logo um terror pânico de todos se apodera! Retiram-se 
precipitadamente, deixando pela estrada, para caminharem 
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mais lestes, armas4 mochilas, e grande parte das fazendas 
que tinham roubado; e quando, na noite do dia seguinte 
chegam a margem do r io Gramame (tres legoas longe da 
Cidade da Parahyba) os Tapuyas desamparam os carabinei-
ros Hollandezes e fogem para o Ser tão , internando-se pelo 
mato. Então os carabineiros Europeos, desamparados de 
seus guias, suppondo-se a cada momento atacados pelo 
Exercito,queasua phantasia formou nas margens do Goianna, 
dividem-se em partidas, que errantes tomam diversas direc-
ções, e vão dar nos engenhos de Francisco Camello, de Je-
ronymo Cadena, e de outros, que, autorisados por Lynge, se 
tinham armado para resistirem aos Tapuyas. Era noite, e 
tanto estas partidas dispersas, como os donos dos engenhos 
julgam ter defronte de si os inimigos que temiam, e todos, 
sem disparar um só t i ro , deixam de entender-se, podendo os 
Hollandezes, como por um milagre, conseguir recolherem-se 
incó lumes a sua Fortaleza do Cabedello, perdendo apenas 
algumas mochilas que deixaram em poder de vários man-
cebos ousados que os tiroteiraram na passagem ! 

Se comefleito os Tapuyas, e carabineiros n ã o fugissem de 
sua própria sombra em Goianna, elles teriam sido realmente 
des t roçados pelo soccorro que Fernandes Vieira expediu para 
a Parahyba, se mais dous dias se demorassem : os Capi tães 
Antônio Rodrigues Vidal (sobrinho de André Vidal de Negrci-
ros, e t ambém como seu tio natural da Parahyba) Si mão Soa­
res, Cosme da Rocha, e Francisco Lei tão, e mais outros Ofli-
ciacs, destinados a commandar as Companhias que secreas-
sem, foram mandados com os Saldados de seu commando 
em soccorro dos moradores da Parahyba, marchando igual­
mente do Corpo do commando do índio D. Antônio F i -
lippe Camarão o Capitão Couto com os seus índios , para 
que como naturaes dos Sertões da mesma Parahyba per­
suadissem e chamassem ao seu g rêmio aquclles de seus 
compatriotas, que se t inham declarado pelo in imigo , as­
sim como igualmente do Corpo do commando do Capi tão 
Henrique Dias marchou o preto Henrique de Mendonça 
nomeado Capitão para commandar os pretos que se alis-
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lassem na Parahyba para o serviço da l i b e r d a d e da pá­
t r i a . 

P r ovido de armas e munições, p a r t i u da Várzea este soe-
c o r r o nos últimos dias de Agosto de 1645, levando os Ca­
pitães sobreditos Patentes de Governadores da Capitania 
da Parahyba a Lopo Curado Garro, a Jeronymo de Cadena, 
e a Francisco Gomes Muniz, e ordem para, quando passassem 
po r Goianna, organisarem uma, ou duas Companhias dos 
moradores d'aquelle d i s t r i c t o que mais opinião de p a t r i o ­
tas gozassem ; e estes Capitães Com mandantes do soc­
c o r r o , executando na marcha p o n t u a l m e n t e t u d o quanto 
lhes t i n h a sido ordenado por Fernandes V i e i r a , e Vidal 
de Negreiros, chegaram no dia 1.° de Setembro ao l u g a r 
denominado T i b i r y , Ires legoas antes da Cidade da Para­
hyba. E para que o segredo facilitasse o que a p u b l i c i ­
dade podia diíRcuItar, mandaram recado aos três Governa­
dores nomeados afim de que quanto antes se reunissem no 
!ugar em que t i n h a m f e i t o a l t o . Para execução d'este 
convite não houve mais demora do que a que fo i precisa para 
convidar algumas pessoas de confiança para um passeio 
até T i b i r y . Reunidos e m f i m n'este l u g a r os Governadores 
nomeados, e mais pessoas convocadas, e n t r o u em discussão 
o objecto, e depois de differentes a l v i t r e s resolveu-se, que em 
toda a Capitania se acclamasse a li b e r d a d e da pátria em um 
mesmo dia, e hora. Acordes n'este pensamento, e para que 
a delonga não rompesse o segredo, d e t e r m i n a r a m que es­
te acto de valor e p a t r i o t i s m o se executasse no dia se­
g u i n t e , ( 2 de Setembro de 1645) e sahindo para este f i m 
cada um dos conjurados a convocar gente no l u g a r que 
lhe t i n h a tocado em p a r t i l h a , os tres Governadores decre­
t a r a m em forma a u t h e n t i c a o dia, e a fôrma pela q u a l se 
havia acclamar a liberdade da pátria no dia predefinido. 

O p a t r i o t i s m o dos moradores, que só esperava por u m 
momento o p p o r t u n o para se desenvolver, não t a r d o u em 
despedaçar os grilhões da escravidão! F o i pasmosa a r a ­
pidez com que se convocaram, r e u n i r a m , e armaram todos, 
tendo cada um armado-se de prevenção com aquella arma,. 
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que apezar da prohibição absoluta que havia, lhe f o i pos­
sível s u b t r a h i r às pesquizas do i n i m i g o ! Viu-se como por 
encanto em poucas horas Companhias organisadas, e ar­
madas de espingardas, chuços, espadas, fouces, páos tos­
tados, cu t e l l o s de monte, promptas para combater ! Assim 
o gosto, o pa t r i o t i s m o , o ardente amor da l i b e r d a d e t o r ­
nou bisonhos paisanos em soldados promptos a receberem 
a mais severa d i s c i p l i n a : não havia um só em cujo rosto 
estivesse p i n t a d o o medo, e pelo c o n t r a r i o o que por me­
nos alentado era t i d o , mais destemido se apresentava, mos­
trando na alegria do semblante os b r i o s que agitavam-lhe 
o coração. 

Logo que amanheceu a segunda fe i r a 3 de Setembro, sa-
h i r a m as Companhias que se t i n h a m organisado nos bos­
ques, e onde hav i a m dado o p r i m e i r o g r i t o de liberdade no dia 
precedente, eem ordem m i l i t a r marcharam a apresentarem-se 
aos seus, Governadores, que em T i b i r y á f r e n t e do soccorro 
mandado por V i e i r a , e V i d a l de Negreiros as esperaram. 
A p r i m e i r a Companhia que chegou a este Acampamento f o i 
a organisada no engenho de Jeronymo Cadena, comman-
dada por seu filho Gaspar Cadena, nomeado Capitão, e 
depois f o r a m chegando outras Companhias, commandadas 
pelos Capitães nomeados por V i e i r a , e V i d a l , de maneira 
que d e n t r o do c u r t o espaço de tres dias se r e u n i u uma l u -
zida t r o p a composta das Companhias organisadas com os 
habitantes de fóra da Cidade sob o commando dos Gover­
nadores Jeronymo Cadena e Francisco Gomes Muniz, que se 
acamparam em T i b i r y , porque a Lopo Curado Garro cou­
be, na p a r t i l h a que os Governadores nomeados fizeram en­
t r e s i , o commando dos habitantes da Cidade, na qu a l já 
se achava cuidando em f o r t i l i c a l - a e guarnecel-a, a f i m de 
re p e l l i r os ataques dos Hollandezes, senhores do Cabedello. 
Organisado d'esta sorte o Ex e r c i t o l i b e r t a d o r , decretaram 
os Governadores uma contribuição geral para os gastos da 
guerra, e af l i x a r a m Editaes na Cidade e seus contornos, 
nos quaes o Governador da l i b e r d a d e João Fernandes Vie i r a 
concedia a todo e q u a l q u e r estrangeiro que quizesse ficar 
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no paiz a posse e l ivre uso de suas fazendas, da mesma 
maneira que até en tão as gozavam, e que aos que qu i -
zessem assentar praça no Exercito se lhes faria bom o sol­
do dos Postos que deixassem, o que produziu algum 
effeito, porque muitos se alistaram. Mas sendo Tibiry um' 
campo aberto, e irregular para um Acampamento, delibe­
raram os Governadores desampara-lo, e escolhendo para 
alojamento o engenho S . A n d r é , (propriedade de Jorge Ho­
mem Pinto) para alli immediatamente fizeram marchar o 
Exercito Parahybano, o qual fort if icando em regra dentro 
em oito dias este seu novo Acampamento, se pôz em estado 
de receber o in imigo . 

Em um só dia pois foi a liberdade da pátr ia procla­
mada na Cidade da Parahyba, e nos lugares mais notáveis 
da Capitania, e n'esse mesmo dia chegou ao conhecimento 
do General Hollandez Paulo de Lynge a noticia d'este no­
bre esforço Parahybano; mas este General que tinha son­
dado o espirito publico, e previsto qiie o exemplo de Per­
nambuco havia produzido o necessár io effeito, não foi 
sorprendido com tal noticia : porém os seus Officiaes e 
soldados, menos perspicazes, attr ibuindo somente ao soc­
corro de Pernambuco o pronunciamento dos Parahybanos 
altamente queixavam-se do seu General, e en tão nem já se 
julgavam seguros mesmo dentro das muralhas da Fortaleza 
que occupavam ! Entretanto Paulo de Lynge, ou porque 
quizesse d iminu i r a força de seu commando, ( dizia-se que 
seduzido pela cubiça estava disposto a seguir o infame 
exemplo de Hoogstrate) afim de melhor pretexto ter para 
trahil-a, ou que pelo contrario, indignado pela cobardia dos 
seus Oíliciaes, queria expôr - lhes aos olhos os inimigos que 
tanto temiam, resolveu mandar atacar o Acampamento Pa­
rahybano, dando assim um desabafo aos seus soldados no 
saque das casas que no caminho encontrassem. Formou 
portanto um corpo de novecentos homens, trezentos Hol­
landezes, e seiseentos í nd io s ; aquelles commandados por 
um Official que a historia nos não conservou o nome, e estes 
pelo seu Maioral o bárbaro Pero Poty. Sahio esta força do 
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Cabedello em demanda do Acampamento Parahybano, e ao 
mesmo tempo subiram pelo rio considerável numero de 
lanchas armadas, de sorte que como o caminho que d i ­
rigia para o Acampamento era o mesmo que seguia para 
a Cidade, os nossos Capitães se persuadiram que esta, e 
não aquella era o alvo do ataque. Em conseqüência o Go­
vernador Jeronymo Cadena, com a maior parte da gente a-
campada, marchou para a Cidade afim de defendel-a, dei ­
xando no Acampamento o outro Governador Francisco 
Gomes Muniz ; mas as lanchas que não tinham outro fim 
senão i l lud i r , e que tinham chamado toda a t tenção para 
a Cidade, vogavam compassadamente, entretanto que a força 
de terra aproveitando-se do nosso engano prepassou este 
ponto somente ameaçado , e dirigiu-se para o Acampa­
mento. Então sabendo o Governador Francisco Gomes que 
todo o poder Hollandez marchava contra elle, com discreto 
accordo fez da penúr ia pu jança , e sahiu com a limitada 
força que lhe tinha ficado a receber o in imigo, ao qual veio 
a encontrar nas campinas do engenho Inhobim na m a n h ã a 
do dia 11 de Setembro de 1 6 í 5 . _ Investiram-se os dous Cor­
pos, iguaes no valor, desiguaes em o numero, e ainda 
mais nas armas : as dos cont rá r ios eram todas de fogo, as 
nossas, nem todas eram de ferro. Deu o Hollandez*a p r i ­
meira descarga, quando o Céo nos favoreceu com um forte 
agoaceiro, que inutilisando a maior parte das armas de 
fogo, animou aos nossos a investirem à espada, com valor 
tão desmedido e braço tão f o r t e , que perturbado pelos 
golpes não advertiu o in imigo no pequeno numero dos 
nossos quê o proíl igava. Assim a emulação entre os Cabos 
do soccorro de Pernambuco, e os Parahybanos sem dar 
lugar nem a excessos, e nem a inveja ia gastando toda- a 
confiança do i n i m i g o ! O Capitão Antônio Rodrigues Vidal 
provou n'esta occasião que he rdà ra com a nobreza o valor 
de seus maiores : cortou as linhas inimigas, abrindo t ão 
largo caminho, quanto alcançava sua espada; cercado pela 
mu l t i dão todos o queriam fer i r , nenhum ousou chegar-lhe! 
Os crioulos de Henrique Dias, e os Índios de Camarão com 
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seus mosquetes de Biscaia, faziam terrível carnagem. Fi­
nalmente vendo o Chefe dos Hollandezes o campo j u n c a d o de 
mortos, e que os nossos com valor, e d i s c i p l i n a não per­
diam u m só palmo de t e r r e n o , e temendo que da Cidade, 
advertida do engano, lhes viesse soccorro, deu vergonhosa­
mente costas ao combate, r e t i r a n d o - s e com tan t a p r e c i ­
pitação, que, além de considerável despojo, d e i x o u setenta 
e sete mortos, esforçando-se apenas em co n d u z i r um do­
brado numero de feridos, i n c l u s i v e grande parte da sua 
Officialidade. Nós tivemos cinco mortos, ( entre estes o 
Capitão Francisco Leitão, bravo e d i g n o de m e l h o r s o r t e ) 
e crescido n u m e r o de feridos, que f e l i z m e n t e em pouco 
tempo se restabeleceram. 

Recolhidos os despojos da batalha retiraram-se os nossos 
em t r i u m p h o para o Acampamento, e os Hollandezes, d i r i ­
gindo-se para a margem do r i o , onde os esperavam as 
suas lanchas levaram n'estas para a Fortaleza o l u t o e 
o desalento, ao mesmo passo que os moradores da Pa­
rahyba, encorajados com esta v i c t o r i a ( * ) mandaram re ­
colher para a Cidade e Acampamento suas mulheres, f i l h o s , 
escravos, e moveis que haviam r e t i r a d o para os matos para 
m a i o r segurança. 

Ainda c o r r i a o sangue das feridas que os Hollandezes 
t i n h a m recebido nas campinas do I n h o b i m , quando desco­
brindo-se o segredo com que Paulo de Lynge, seguindo as 
infames pisadas de Hoogstrate, tratava a entrega da Forta­
leza pela q u a n t i a de desanove m i l escudos, mandou en­
forcar v i l m e n t e o honrado Parahybano Fernão Rodrigues 

( * ) O Castrioto Lusitano, com piedade bem louvável em 
u m hcclesiastico, refere o seguinte sobre esta v i c t o r i a : — « Af-
« hnnou-se por muitas pessoas fidedignas, que ao tempo do 
« conf l i c t o se a b r i r a m por si mesmas as portas da I g r e j a dos 
« Sagrados Martyrçs S. Cosme e S. Damiào, situada na mesma 
« campina da batalha ; (como já succedeu na Várzea á Ermida 
« do glorioso Portuguez Santo Antônio) mostrando-se os e*-
... clarecidos Santos tutelares de seus district o s , na empreza da 
« liOerdade ; e em todas não menos obrigados de Fieis cultos 
« que oríendidos de heréticos desprezos. » 

TOMO I I I . 3 
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de Bulhões, agente d'esta negociação. Um malvado Padre 
Portuguez, cujo nome sem duvida por infame a historia 
não conservou, votado aos interesses da Hollanda, soube 
de que se tratava a entrega da Fortaleza, e no mesmo mo­
mento communicou este negocio a um Padre calvinista 
Hollandez, e este então divulgou o segredo, obrigando a 
Lynge, para salvar sua reputação e mesmo a cabeça, a en­
forcar o agente d'esta negociação, sob o pretexto de que 
era um espião. Rompida pois a negociação que nos en­
tregaria a Fortaleza do Cabedello, assim como nos foi en­
tregue a de Nazareth, continuaram as cousas no mesmo 
estado : os Hollandezes na Fortaleza sahindo uma vez por 
outra â pilhagem, mas sempre batidos n/essas correrias, 
e os Parahybanos e Pernambucanos, quasi senhores de 
toda a Capitania, predispondo-se para tomarem por assalto 
a Fortaleza. Suspendo aqui a narração dos factos da Para­
hyba para passar aos do sul do Recife. 

No segundo tomo d'estas Memórias fica d i t o que logo 
que Fernandes Vieira se pôz em campo proclamando a 
liberdade da pátria, o Supremo Conselho Hollandez man­
dou ordem a todos os seus Officiaes Com mandantes de 
Fortalezas e districtos, e aos Ministros respectivos, que 
prendessem a todas as pessoas nobres e ricas constantes 
da relação que a cada um remetteu, eque immediatamente 
remettessem essas pessoas com toda a segurança para o Re­
cife, porque presos os principaes da terra o povo se aquie­
taria por carecer de quem o guiasse. Chegando esta or­
dem a Porto-Calvo, f o i logo preso Rodrigo de Barros P i -
mentel, um dos principaes moradores d'aquelle d i s t r i c t o , 
já pela sua riqueza, porque possuía dous engenhos de 
fabricar assucar que eram movidos por agoa, além de outros 
muitos bens de raiz e moveis, e já pela nobreza de sua 
mulher D. Jeronyma de Almeida, pertencente a uma das 
principaes famílias do lugar. 

Apenas Rodrigo de Barros foi preso, e remetüdo imme­
diatamente para o Recife, todos os seus parentes se pre­
veniram, de sorte que indo partidas hollandezas prendel-os 
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a nenhum acharam em casa. Existia igualmente em Por-
to-Calvo um mancebo, Christovão Lins de Vasconcellos, filho 
de Bartholomeu Lins, e neto de Christovão Lins, i l l u s t r e 
Fidalgo I t a l i a n o , parente em gráo não mui distante do 
Gram-Duque de Florença, o qual Christovão Lins, por auto-
risação do Rei de Portugal havia conquistado todo aquelle 
di s t r i c t o do poder dos Índios Pitiguarés que o possuíam, 
e foi este conquistador o prime i r o que a l l i fundou uma 
Igreja, que consagrou á Virgem Maria Nossa Senhora, e foi 
também o prime i r o que levantou engenhos n'aquelle l u ­
gar, chegando depois a ser tão r i c o , que possuiu desde a l l i 
até o Gabo de Santo Agostinho sete engenhos de fabricar 
assucar todos moentes e correntes, e servidos por grande 
numero de escravos. Este Fidaldo Italiano casou com D. 
Adriana de Hollanda, ( * ) das principaes famílias do lugar, 
e El-Rei em remuneração de seus serviços lhe fez a mer­
cê, e a todos os seus legítimos descendentes, do Posto de 
Capitão, e Alcaide-Mór do Porto-Calvo e seu Termo, com 
obrigação de e r i g i r uma V i l l a , como de facto e r i g i u , para 
se realisar a condição que tornava a mercê hereditária. 

Christovão Lins pois neto d'aquelle Fidalgo Italiano, 
e por d i r e i t o hereditário Alcaide-Mór de Porto-Calvo, ven­
do a deliberação do Governo Hollandez, e sciente de que 
infallivelmente elle e seus parentes seriam presos e victimas 
do odio dos conquistadores, dir i g i u - s e para casa de Vasco 
Marinho Falcão (casado com D. Ignez Lins de Vasconcellos 
tia legitima delle Christovão Lins) varão tão prudente quanto 
instruído, assim na sciencia da guerra, como na Política, e 
sobre tudo mui corajoso, e lhe communicou, que visto que 
a occasião se offerecia para quebrar o jug o oppressor, 
estava determinado a convocar a gente do paiz, e á sua 
frente proclamar a liberdade da pátria; mas que sem o 
seu conselho nada queria pôr em pratica. Então Marinho 

(*) D. Adriana de Hollànda vivia ainda em 1647 : tinha então 
cento e dez annos, e abençoava tilhos, netos, bisnetos, t r i m e -
tos e quatrinetos, Valeroso Lucideno pag. 254. 
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Falcão, em cujo coração se alimentavam iguaes brios, lou­
vando a determinação do mancebo, approvou a sua idéa, e 
sem mais dilação traçou com elle o plano da revolução, 
Convieram pois que Christovão Lins (* ) partisse a convo­
car os moradores, de Ferricosa, Manguaba, e rio Commen-
datuba, e que Marinho Falcão com seus filhos Francisco 
de Souza Falcão, Leão Marinho Falcão e Leandro Pacheco 
Falcão convocariam a gente do Escurial, Camaragibe e Ma-
ta-Redonda, e que os dous Corpos organisados com estes d i ­
versos moradores se acampassem em differentes lugares, 
a saber, o que eompozesse a gente convocada por Marinho, 
e seus filhos em Mocuità, a tiro de peça da Villa, e o que 
fosse organisado pela gente convocada por Christovão Lins 
no outeiro de Amador Alves, no lado opposto da Villa, de 
maneira que esta ficava quasi cercada, e tomadas as duas 
estradas que serviam de communicação a Fortaleza do in i ­
migo. 

Com effeito em menos de vinte e quatro horas já os 
dous Acampamentos estavam occupados, mas a falta de 
armamento dava grande cuidado : páos tostados, dardos, 
espadas velhas, alguns arcos e frechas, e apenas doze es­
pingardas, e quatro mosquetes compunham todo o trem 
bellico : comtudo apezar d'esta escassez de armamento as­
sentaram o campo, e proclamaram liberdade ! Entretanto, 
desprezando o inimigo este movimento, mandou o Comman-
dante da Fortaleza treze soldados dirigidos por um Sar­
gento, afim de bater os que elle chamava amotinados 
dispersal-os, e prender os que não se dispersassem ; e 
para esta escolta mais a seu salvo conseguir o fim a que 
se propunha, tomou, em vez da estrada geral, um atalho 
por onde se persuadiu não seria descoberta ; mas as nossas 
sentinellas, que estavam vigilantissimas, avisaram a seu 
Chefe Christovão Lins da marcha da escolta inimiga, e 

( *) Beauchamp enganou-se quando trata no Livro 35 d'este 
Christovão Lins, chamando-o Christovão -Cavalcanti; trocou-lhe 
o cognome. 
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e l l e , emboscando-se com parte de sua força em um l u g a r 
apropriado, com t a l destreza se houve, que conseguiu 
matar treze Hollandezes, apoderando-se de todo o a i m a -
mento, de maneira que, deixando a arma, escapou somen­
te um da escolta, que chegou à Fortaleza espalhando o 
t e r r o r , e exagerando de t a l sorte as nossas forças, que a-
que l l e mesmo, que ha pouco desprezára o mo v i m e n t o , co­
meçou a não j u l g a r - s e seguro ainda d e n t r o de suas mu­
ralhas fo r t i f i c a d a s . Encorajados os Porto-Calvenses com 
este successo, melhor armados com os qua t o r z e mosquetes, 
que tomaram da escolta, não t a r d a r a m em tomar a ollensiva ; 
ainda não t i n h a m chegado ao q u a r t o dia de acampamento, 
quando chegando á n o t i c i a de Christovão Lins, que pela 
b a r r a de Porto de Pedras havia entrado u m barco do Recife, 
carregado de viveres e armamento, e que subia pelo r i o 
Manguaba, mandou sorprendel-o por uma p a r t i d a , que, em­
boscando-se a margem do r i o em um l u g a r onde o canal era 
mais próximo de t e r r a , atacou vantajosamente o b a r r o , 
matando da p r i m e i r a descarga nove Hollandezes que v i n h a m 
sobre a coberta, ao mesmo tempo que coberta pelo f u m o 
atirou-se ao r i o , e á nado ganhou o barco, matando ai n d a 
seis Hollandezes que i n t e n t a r a m r e s i s t i r . Esta acção, que 
f o i cantada .com aquelle encareciment.o que soe ani m a r 
soldados bisonhos, que se sahem bem do seu p r i m e i r o f e i t o 
d'armas, f o i ainda mais vantajosa cá causa da liberdade pelo 
effeito moral que p r o d u z i u , do que ainda pelo abasteci­
mento de viveres, com que se regalaram nossos soldados, 
e pelo armamento de que se apoderaram. Então os nossos, 
aproveitando a coragem dos seus e o desalento do i n i m i g o , 
t omaram um t o m a r r o g a n t e : Christovão Lin s , aconselhado 
p o r Marinho Falcão, declarou-se Chefe Supremo dos Inde­
pendentes de Porto-Calvo, e n este caracter enviou por u m 
Parl a m e n t a r i o ao Commandante da Fortaleza, o Capitão 
Clram F l o r i n s , a seguinte carta, r e d i g i d a por Marinho Fal­
cão ( * ) . 

(*) V i d . Valeroso Lucideno pag. 255. 
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« Senhor Comendor. » 
« Vossa mercê , e todos os seus camaradas, que comsigo 

<x tem n'esta Fortaleza, e estão bem inteirados do bom t r a ­
te lamento, cortezia e amizade, que eu e todos os meus pa-
« rentes, e os mais moradores d'este districto de quem eu 
« sou Capitão e Alcaide-Mór, e o foram meus Avós, temos 
« tratado a Vossas mercês a té agora acodindo-lhes com o 
« provimento necessár io , e fazendo-lhes os mimos que ca-
« biam em nossa alçada ; agora as tyrannias, e crueldades 
« que Vossas mercês usam com os moradores, prendendo a 
« Rodrigo de Barros Pimentel, casado com minha prima, 
« e querendo-nos prender a todos, nos desdourou esta a-
« mizade em que v iv íamos , e me obrigou a ajuntar toda 
« a gente d'este d is t r i to , a qual he muita em numero, e 
« muito bem armada, supposto que Vossas mercês a n ã o 
« vêem com os olhos, e a tenho detraz d'estes outeiros ; 
« eu n ã o quizera derramar o sangue das pessoas a quem 
« j á tratei com benignidade, e as agasalhei em minha casa, 
« e assentei commigo á minha mesa, portanto se Vossa mercê 
« quer escusar muitas mortes, entregue-me a Fortaleza, que 
« custou a fazer muita fazenda, e cabedal aos moradores 
« d'esta terra, e eu lhe farei todos os partidos convenientes e 
« favoráveis que for possível , e aos seus soldados darei 
« um bom mimo com que f iquem satisfeitos; e n ã o espere 
« Vossa mercê por soccorro do Arrecife, porque já lhe tenho 
« tomado o barco que lh'o trazia, cujo testemunho lhe da rão 
« as cartas que n'elle vinham, que es tão em meu poder; 
« e com Vossa mercê me entregar a Fortaleza se escusarão 
« muitos trabalhos, e quando Vossa mercê não m'a entregue 
« será necessár io morrerem todos ahi dentro a pura fome, 
« ou sahirem fóra a provar a m ã o commigo, ou chegar-me 
« eu a Fortaleza e encher-lhe as covas de lenha, e queimar 
« a Vossas mercês todos. Tome seu conselho, e responda-me 
« antes que comece a fazer guerra em fô rma , porque uma 
« vez começada , não hei de ouvir embaixada de Vossa 
« mercê , nem conceder-lhe partido algum. 

Sou & c , & c , $ c Christovão Lins de Vasconcellos. 
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Recebeu o Commandantc da Fortaleza esta carta, e Ficou 
maravilhado pela resolução, e ainda mais pelo tom ameaça­
dor de que usava Christovão Lins, a quem respondeu igual­
mente por escripto — « Que agradecia os offerecimentos que 
« como particu l a r amigo lhe fazia, porém que em quanto 
« tivesse pólvora, e bala não faltaria viveres aos seus solda-
« dos, o que em poucos dias melhor lh'o provaria f o r m a l -
« mente. » 

Lida esta resposta convocou Christovão Lins todos os 
moradores, que podiam pegar em armas, afim de que com os 
seus escravos se aq uartelassem a pequena distancia, e que 
todos se armassem de páos tostados, preparados a imitação 
de espingardas, de maneira que dous, ou tres dias depois 
apresentou formado sobre um monte fr o n t e i r o á Fortaleza 
um Corpo respeitável, e segundo de longe parecia, completa­
mente armado de armas de fogo. 

Entretanto a morte dos 13 soldados da escolta, o a toma­
da do barco tinham espalhado o te r r o r por entre o povo Hol­
landez, de sorte q u e a Fortaleza em dous dias encheu-se de 
tanta gente que os viveres começaram logo a faltar, sendo a 
fome então o mais temível i n i m i g o que combatia a guarnição. 
Todavia apezar d'esta penúria o Commandante da Fortaleza 
não estava resolvido a entregal-a sem combate ; mandou por­
tanto no sexto dia de assedio um Parlamentario a Christovão 
Lins, que mais tinha por fim observar a força sitiadora, e co­
nhecer o seu estado, do que entabolar alguma negociação. 
Apresentou-se pois o Parlamentario ás nossas guardas avan­
çadas, e requereu fallar ao nosso Chefe. Vendaram-lhe os 
olhos e o conduziram ao quartel de Christovão Lins, que 
prevenido havia mandado formar a gente que estava acam­
pada no monte em t a l distancia que podendo distinguir-se 
o numero, não era possível conhecer-se que eram páos, pre­
parados a maior parte das inculcadas armas de fogo, de quo 
tanta ostentação faziam. Desvendado o Parlamentario ou­
vi u Lins a embaixada que não passou de expressões de c i v i ­
lidade, e ao mesmo tempo de ameaças, e respondeu-lhe 
mostrando-lhe a sua guarda de honra completamente arma-
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la, e ao longe aquelle corpo que parecia igualmente armado, 
e ao q u a l seu Chefe, segundo a ordem do serviço, na* 
lueWa occasião passava em revist a — « Aquelle Esquadrão 
« que agora passa em revista, e os outros dous que se 
« alojam por detraz d'aquelle o u t r o monte ( a p o n t a n d o 
t< para o l u g a r onde estava acampado Marinho Falcão) 
(i são forças sullieientes para render a Fort a l e z a ; mas eu 
« quero poupar sangue, e ainda mais e v i t a r a t r i s t e ne-
« cessidade de passar a todos que estão na Fortaleza a 
« íio de espada; dig a p o r t a n t o vossa mercê ao seu Com-
« mandante que ainda sou seu amigo como p a r t i c u l a r , 
« que aproveite o tempo, o u senão que ha de amanhecer 
« vivo, e anoitecer abrasado. a Vo l t o u o Parl a m e n t a r i o , 
e expòz ao seu Commandante o que v i r a , e observara, 
dizendo-lhe que lhe parecia impossível a resistência. En­
tão o Commandante vendo que se lhe acabavam os v i v e ­
res, e que se sahisse a campo, i n f a l l i v e l m e n t e s u c c u m b i -
r i a , tez v o l t a r o Pa r l a m e n t a r i o para dizer a Christovão Li n s , 
que segundo as etiquetas m i l i t a r e s e l l e não devia negociar 
a entrega da Fortaleza senão com Otticiaes de l i n h a , e 
que pois querendo também da sua parte poupar vidas, 
c o n v i n h a em en t r a r em negociação, se o mesmo Chri s ­
tovão # L i n s mandasse chamar a l g u m dos Capitães que t i ­
nham v i n d o da Bahia, para com elle t r a t a r m i l i t a r m e n t e , 
e seguir-se então o que se convencionasse, e que e n t r e ­
tanto v i s t o , que tão seu amigo se mostrava, l he mandas­
se algum m a n t i m e n t o para e l l e , e a guarnição da For­
taleza. 

Apenas Christovão Lins rececebeu este c o n v i t e , expe­
d i u um soldado com o l l i c i o s para os Governadores Fernan­
des V i e i r a , e Vida l de Negreiros, expondo-lhes a proposta 
do Commandante Hollandez, e ao mesmo tempo pedindo-
lhes a l g u m d i n h e i r o , e, em quanto este soldado caminha­
va, remetteu Christovão Lins ao Commandante da Forta­
leza q u a t r o saccos de fa r i n h a , uma vacca, algumas l a r a n ­
jas, limões, boa porção de peixe salgado, dous queijos, e 
uma pero l e i r a cheia de vi n h o , d'aquelle que conduzia o 
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barco apresionado) dizendo-lhe que se precisasse de mais 
m a n t i m e n t o que lh'o mandasse pedir. 

Logo que os Governadores V i e i r a , e V i d a l receberam 
esta f e l i z n o t i c i a , mandaram o r d e m ao Capitão Lourenço 
Carneiro de Araújo, que se achava com q u a t r o Compa­
nhias em o p o n t a l de Nazareth, a f i m de que marchasse 
para Porto Calvo cem a Companhia de seu commando 
para ajusta r a entrega da Fortaleza commandada pelo Ca­
pitão Hollandez O r a m F l o r i n s . Lourenço Carneiro cum-
p r i o sem demora esta ordem, e com elle marcharam vo­
l u n t a r i a m e n t e alguns moradores do Cabo, e Ipojuca, que 
t i n h a m parentes em Porto Calvo, sendo entre estes que 
marcharam v o l u n t a r i a m e n t e os mais notáveis o Coronel 
Pedro Marinho Falcão, e o Capitão João Gomes de Mello. 

Chegando pois o Capitão Carneiro de Araújo ao A-
campamento de Christovão L i n s , mandou este dar des­
cargas de a l e g r i a , que sendo ouvidas pelo i n i m i g o , a t t r i -
b u i u sem duvid a a desordem e desavença o que era j u s ­
tamente m u i t a o r d e m , e h a r m o n i a , e rfesta persuasão 
sahiu fora de suas muralhas em procura t i o s nossos, mas 
sahindo-lhe estes ao encontro i m m c d i a t a m e n t e c o n t r a m a r ­
chou sem disparar u m t i r o . Recolhido o i n i m i g o à For­
taleza, e c o n t i n u a n d o o armistício, que sem ser patuado, 
t i n h a sido guardado, começaram as negociações, e a final 
c oncordaram os Chefes b e l l i g e r a n t e s nos seguintes A r t i ­
gos : 

« Que o Capitão Clram F l o r i n s , commandante da 
« Fortaleza sah i r i a d'ella com a sua guarniçao de mur-
« rão aceso, bala em boca, bandeiras desparadas, c a i -
« xa batente, e com bagagem, até um p o n t o conven-
« cionado, onde seria desarmada toda esta força, a ex-
« cepção dos OÍIiciaes de t . a l i n h a , que conservariam as 
« suas armas, e Insígnias. 

« Que os Independentes seriam obrigados a dar den­
te t r o de t r i n t a dias embarcação sul f i c i e n t e , a f i m de t r a n s -
« p o r t a r para a Bahia todos os rendidos, que para aquella 
« província quizessem i r , mas que para t r a n s p o r t a r o 

TOMO u i . 4. 
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« Commandante Hollandez, e os seus Oííiciaes, a embar-
« cação seria i m m e d i a t a m e n t e prompta. 

« Que emquanto não se effectuasse o t r a n s p o r t e da 
« guarnição, e de mais pessoas que se achavam na For­
te taleza, que os Independentes seriam obrigados a susten­
te tal-os em Camaragibe, para onde deviam m a r c h a r em 
« boa guarda. 

« Que devendo a l g u m soldado alguma cousa não se-
« r i a p e r m i t t i d o fazer-lhe embargo no que levasse, passan-
« do com t u d o l i v r e m e n t e . 

« Que os r e n d i d o s p o d e r i a m i r l i v r e m e n t e para o n -
« de quizessem, sem i m p e d i m e n t o a l g u m , e os que q u i -
ee zessem por sua vontade s e r v i r n o nosso E x e r c i t o se 
« lhe assentaria praça, e se l h e pagaria o soldo p o n -
« tualmente. 

« Que todas as pessoas l i v r e s , t a n t o soldados, como 
« moradores que tivessem escravos, e o u t r o s bens c o n -
« t i n u a r i a m a possuil-os l i v r e m e n t e , e com elles s a h i -
« r i a m da Fortaleza, sem se lhes fazer aggravo, n e m 
« haver distincçüo entre soldados e paisanos, p o r q u e t o -
<e dos ficavam igualados e m d i r e i t o s , e que se acaso a l -
« guma das ditas pessoas, quizesse ficar no paiz o Capi-
« tão Carneiro de Araújo lhe d a r i a t i t u l o de residência. 

ee Que se concedia licença a Isaach Carvalho, j u d e o 
« de nação, afim de acompanhar o Commandante l l o l l a n -
'< dez r e n d i d o para a Bahia. » 

Assignados estes a r t i g o s pelo d i t o Capitão Hollandez 
Clram F l o r i n s , e pelo Capitão Lourenço Ca r n e i r o de Araú­
j o , que como Cavalleiro d a Ordem de C h r i s t o , que era, 
e Capitão de Eí-fiei D. João IV de P o r t u g a l , j u r o u execu-
tal-os p o n t u a l , e fielmente,, passou-se á en t r e g a da For­
taleza, que com effe i t o se executou, segundo as c o n d i ­
ções estipuladas, c u j o contheudo f o i guardado com r e l i g i o ­
so escrúpulo. 

Foram os rendidos (além dos paisanos, mulheres, me­
ninos, e escravos) cento e cincoenta e seis praças, i n c l u ­
sive os Officiaes. Oito peças de A r t i l h a r i a , q u a t r o de 
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calibre 24, duas de 16, e duas de 8, assim como grande 
quantidade de armas e munições, suflicientes para sus­
tentar um longo si t i o , senão faltassem os viveres, fica­
r i a m d'esta vez em nosso poder. 

O si t i o durou quarenta e dous dias, e a Fortaleza 
rendeu-se no dia 17 de Setembro de 1645. Além das mor­
tes dos 13 soldados da escoUá"lTollandeza7~e as da guar-
nição do barco apresionado, não se derramou mais uma 
só gota de sangue n'esta l u t a de Porto-Calvo. 

Fernandes Vieira mandou (*) setecentos m i l réis para 
serem divididos pela guarniç.ão rendida, e este donativo 
f o i m ui grato aos soldados Hollandezes; mas em sua 
honra seja dito : elles não se haviam manchado, como 
Hoogstrate, e pelo contrario receberam esse dinheiro, 
persuadidos que era o prêmio que a generosidade e a 
honra, suíTocando as paixões, não vacila em prodigalisar 
á virtude em desgraça. 

Entregue a Fortaleza, e cumpridas as condições capi­
tuladas, foi a mesma Fortaleza por inútil arrasada, re-
mettendo-se a a r t i l h a r i a para Fernandes Vieira sob a 
conducção do Capitão Lourenço Carneiro de Araújo, a 
quem os Porto-Calvenses t r i b u t a r a m o mais vivo reco­
nhecimento, acompanhando-o na sua retirada até a mar­
gem do r i o Una, onde se despediram contentes uns dos 
outros, e animados do mais puro patriotismo. 

Se em Porto-Calvo a sorte favorecia a causa dos I n ­
dependentes, ella não era menos propicia aos habitan­
tes do districto do Rio de S. Francisco. Em 19 de Se­
tembro, dous dias depois da entrega da Fortaleza de Por­
to-Calvo, foram rendidos igualmente os Hollandezes, que 
guarneciam a do Rio de S. Francisco, tendo os aconte­
cimentos sido em tudo tão semelhantes, que começando 
em um mesmo tempo, foram coroados quasi no mesmo 
dia. 

(*) OValeroso Lucideno diz que foram (300/000 réis, mas o 
Castnoto diz 700/000 réis ; segui a este. 
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Valentim da Rocha Pita, nobre e abastado morador 
da hoje Cidade do Penedo ( Rio de S. Francisco ) havia recebi­
do Patente, na qual João Fernandes Vieira o nomeava Capi­
tão de todo o dis t r i c t o do Rio de S. Francisco, como 
d'antemão havia combinado com o mesmo Pita, e com os 
outros conjurados, para a empreza da liberdade; mas 
como o dia no qual devia pronunciar-se dependia da cer­
teza do rompimento em Pernambuco, dispunha-se ape­
nas Rocha Pita para a revolução, quando em dias de 
Agosto recebeu carta de Vieira expondo-lhe o perigo a 
que expozcra todos os conjurados, a infamissima conduc-
ta dos denunciantes Sebastião de Carvalho, e Fernando 
do V a l l e ; e ao mesmo tempo avisando-o para acautel-
lar-se, e romper o mais cedo possível. Esta carta de 
Vieira chegou ás mãos de Rocha Pita ao mesmo tempo 
que ás do Commandante do Forte Maurício (*) a or­
dem de prender a todos os homens principaes do paiz 
o remettel-os para o Recife, assi m como de tomar todas as 
armas que estivessem em poder do povo Brasileiro, que 
devia ficar completamente desarmado. Entretanto pois 
que o Commandante do Forte Maurício tomava as suas 
medidas, para entrar na execução das ordens que rece­
bera ; da sua parte Rocha Pita, predispunha em segredo 
os ânimos, para romper por qualquer pretexto que se offe-
recesse. Com effeito este não tardou : o Commandante 
do Forte mandou prender um dos principaes moradores ( a 
historia não nos conservou a memória do nome d'este 
cidadão) do districto do Rio de S. Francisco, e que mo­
rava duas legoas longe do mesmo Forte. Nada mais foi 
preciso : os Independentes, que sõ esperavam por uma oe-
casião, para pronunciarem-se, reunem-se á primeira no­
ti c i a d'esta prisão, atacam um sargento, e dez soldados 
Hollandezes, que já conduziam o preso, e pondo este em 
liberdade, matam toda a escolta,, e apoderam-se do seu 

(* ) Veja-se sobre este Forte o Tomo 2.° d'estas Mcm. pog. 33. 
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armamento. A noticia d'este facto sorprendeu o Com­
mandante do Forte, que julgando amortecido os brios 
dos Pernambucanos, não achava possível um* tal atrevimento. 
Ardendo em cólera, e disposto a tomar uma r igorosíss i ­
ma v ingança , manda um Capitão com setenta soldados, 
afim de atacar os que elle chamava amotinados, matar a to­
dos, e depois arrasar as habi tações , entregando tudo ao ferro 
e ao fogo ; mas os Independentes, que previam o resultado 
do seu acto, estavam prevenidos : emboscaram-se, e tão 
vigorosamente se houveram, que nem um só dos setenta 
Hollandezes escapou com vida para ao menos levar ao Com­
mandante da Fortaleza a noticia do triste f im que tivera a 
partida que mandara. Todavia ainda que esta noticia não 
podesse chegar aos ouvidos do Commandante da Fortaleza 
pela boca de algum dos seus soldados, pouco tardou que 
mesmo pela dos cont rá r ios não viesse ao seu conheci­
mento. A derrota pois d'esta partida tornou o Comman­
dante da Fortaleza mais circurnspecto, e en tão em vez de 
desprezar o inimigo, começou a tomar todas as medidas 
de cautella, que as circumstancias aconselhavam. Reco­
lheu todos os soldados á Fortaleza, preveniu-se contra a 
fome, recolhendo igualmente todos os viveres que pôde 
adquirir , e, para salvar os seus Concidadãos , ordenou que 
todos com suas famíl ias c escravos da mesma sorte se 
abrigassem dentro das suas muralhas, visto que estando 
em armas contra elles todos os naturaes do paiz só pela 
barra poderiam esperar soccorro. 

Com effeito, no dia seguinte á derrota dos setenta 
Hollandezes, os moradores do Rio de S. Francisco se apre­
sentaram em frente do Forte Maurício, e tomando-lhe as 
avenidas do Sul e Oeste o pozeram em rigoroso assedio 
por esses lados; porém a Fortaleza guarnecida de grossa A r t i ­
lharia, tendo livre o lado do Norte protegido pelo r io, e poden­
do ser soecorrida de viveres pela barra, tornava-se inexpugná­
vel para os sitiadores, que cariciam quasi de tudo quanto he 
preciso para atacar uma praça fortificada. N'estas circums­
tancias Rocha Pita, Chefe dos Independentes, expediu para a 
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Bahia dous correios com cartas para o Governador d'aquel-
la Província, nas quaes, expondo os justos motivos que j u s ­
tificavam o pronunciamento, pedia soccorro, afim de poder 
render o Forte Maurício. O Governador da Bahia, l o u ­
vando em particular o nobre patriotismo dos habitantes 
do Rio de S. Francisco, não foi surdo á sua justa recla­
mação. Pelos mesmos correios, portadores das cartas, 
mandou ordem ao Capitão Nicoláo Aranha, que se acha­
va em Rio Real ( Província de Sergipe) commandando, além 
da sua, mais tres Companhias, que marchasse, elle e o 
Capitão Francisco de Matos, cada um com a sua Compa­
nhia, á marchas forçadas em soccorro dos habitantes do 
Rio de S. Francisco. Esta ordem, levada com a presteza 
que a boa vontade dos correios lhe prestou, f o i prompta, 
patriótica, e mui voluntariamente executada. Em 27 de 
Julho de 1645 p a r t i u Nicoláo Aranha a frente de cento e 
oitenta homens bem armados do Rio Real, e apezar do 
rigorosíssimo inverno, rios cheios, e de ser obrigado a i n ­
ternar-se pelo mato, para evitar algum encontro que o 
demorasse, chegou ao Quartel General de Rocha Pita a 10 
de Agosto, tendo caminhado, pelos rodeios, melhor de 
cento e vinte legoas, por lugares em t a l tempo quasi i n ­
transitáveis 

No mesmo dia da sua chegada deu Nicoláo Aranha, 
copia de si, mandando pelo Capitão Matos queimar a l g u ­
mas lanchas que o in i m i g o tinha, protegidas pela sua Ar­
t i l h a r i a , o que conseguiu, não obstante o mortífero fogo 
das baterias, sem que os nossos tivessem o menor prejuízo. 
Depois, descansando apenas uma noite, apertou Nicoláo 
Aranha no dia 11 de Agosto o sit i o da Fortaleza, toman-
do-lhe o lado do Norte, que estava aberto, e, abrindo cavas, 
levantando trincheiras, &c., &c., cerrou o sitio completamen­
t e ; e para convencer o i n i m i g o da sua força e desígnio 
mandou pical-o, e provocal-o diversas vezes, sem que de 
nenhuma d'ellas aceitasse elle o desafio, e viesse a cam­
po. Entretanto o Supremo Conselho não desamparou os se-
tiados, um barco por sua ordem, carregado de viveres e 
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munições t e n t o u , coberto pelas sombras da n o i t e , i n t r o d u z i r 
soccorro na Praça j mas a vigilância dos nossos c o r t o u - l h e 
a d i l i g e n c i a . Este barco que v i n h a da Fortaleza de Sergipe, 
e que co n d u z i a , além de viveres o A l m o x a r i f e , e o Fiscal 
d'aquella Praça, e uma guarnição de v i n t e e seis homens, f o i 
t omado, perdendo o i n i m i g o seis mortos, e ficando o resto 
da guarnição p r i s i o n e i r a , e a m a i o r parte f e r i d a . 

Este revez a i n d a não f o i tão sensível como o u t r o que 
p o u c o depois teve l u g a r . Uma embarcação (*) maior, e 
dous lanchões, carregados de soldados, munições, e viveres 
sahiram do Recife para soccorrer o Forte Maurício no Rio de 
S. Francisco. Mas quando aproavam a b a r r a , no dia 28 de 
Agosto, uma es q u a d r i l h a de canoas, fortes somente pelo a n i ­
mo dos nossos soldados que as guarneciam, se dispõe em 
batalha a vista da Fortaleza, para atacar as embarcações que 
e n t r a v a m : estas porém sem confiarem na sua s u p e r i o r i d a ­
de, v i r a m de bo r d o , e cobardemente, furtando-se ao combate, 
ganham o a l t o mar, e d e i x a m de soccorrer os seus que es­
tavam sitiados. 

E n t r e t a n t o a equanimidade do Commandante do Forte. 
Maurício, não sof f r i a abalo com estes e o u t r o s contratempos : 
esperava pelos soccorros para sahir fóra com vantagem; mas 
quando v i u que estes lhe escaparam, não desanimou, e pelo 
c o n t r a r i o a r r i s c o u uma s o r t i d a ; porém os nossos estavam 
f o r t i f i c a d o s completamente, não podiam temer o esforço do 
i n i m i g o . Com effeito este sahiu a campo, mas bat i d o 
pela nossa gente e n t r i n c h e i r a d a , recolheu-se com alguma 
perda. Vendo pois o Commandante Hollandez que não l h e 
era possível vencer pela força , quiz usar de manha, e apro­
v e i t a n d o o ensejo que lhe oílérecia a chegada do Capitão N i ­
coláo Aranha, mandou um Parlamentario c o m p r i m e n t a l - o 
dizendo-lhe que m u i t o folgava t e r tão próximo um Oflieial 

(*) O Castrioto Lusitano no L i v r o 6.° diz uma náo, e dous 
barcos : mas he preciso attender para o que «'aquelle tempo 
se chamava náo. Navios, que não tinham maior capacidade d'a-
quelles que hoje chamamos brigues, escunas, &c, &c. , então 
chamavam-se náos. 
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de tanto credito, e que muito estimaria ter occasião de 
prestar-lhe serviços como particular, visto que as Leis da 
guerra apenas os faziam contrários, enão inimigos pessoaes. 
Nicoláo Aranha, tanto sagaz quanto polido, respondeu a este 
comprimento em termos muito urbanos, e cavalheiros, e 
ao mesmo tempo prevaleceu-se da opportunidade para fazer 
sentir ao Commandante Hollandez a impossibilidade cm que 
estava de poder sustentar-se por muito tempo. 

Destes comprimentos, que se repetiram, e que pare­
ciam respirar somente cavalheirismo, nos Commandantes 
belligerantes, t i n h a m estes lançado mão para reciprocamen­
te sondar cada um o animo, e forças de que o outro dis­
punha, sem que as hostilidades completamente se suspen­
dessem. Havia pois quasi todas as horas fogo, sempre com 
vantagem dos sitiantes, os quaes tinham adiantado tanto 
as suas obras, que m u i raras vezes podiam os sitiados 
jogar com a sua ar t i l h a r i a , sem que em continente não 
tivessem a lamentar a mo r t e , ou ferida de algum dos 
seus. N'este estado pois se conservavam os dous p a r t i ­
dos, quando no dia 13 de Setembro, no qual a escara­
muça havia sido mais viva, mandou Nicoláo Aranha por 
u m Parlamentario, precedido de um tambor, i n t i m a r ao 
Commandante do Fo r t e Maurício : — « Que os seus solda-
« dos o importunavam, enfadados de tanta dilaçâo, para 
« se lhes conceder licença afim de levarem o Forte a 
« escala, o que já lhes não poderia negar, se logo não 
« o entregasse a partido , no que encontraria o mesmo 
«Aranha favorável; certo de que , alem da m u i boa 
« vontade, sendo muitos e fortes os braços, que pe-
« diam licença para escalar as muralhas, seriam m u i -
« tas as obras, e mui poucas as palavras no encon-
« tro.» — 

Recebeu o Commandante Hollandez a intimação ; e 
posto que reconhecesse a superioridade dos nossos, e o 
desanimo dos seus; com tudo como estava convencido 
de que o Supremo Conselho do Recife avaliava a impor­
tância do Forte Maurício, esperava a todos os momentos 
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soccorro poderoso, e por isso todos os seus actos, cum­
primentos-, & c , &c., só t i n h a m u m fim — ganhar tem­

po.— Este mesmo pensamento, que constantemente o oc-
cupava i n d u z i u - o a dar a seguinte resposta : — «Que a e n -
« trega do Forte não podia ser delibe r a d a somente por 
« el l e Commandante, estando na Praça t a n t o s , e tão 
« qual i f i c a d o s Capitães, e que supposto elle fosse o cabe-
« ça de t o d o s , c u m p r i a , segundo as suas le i s , c o n sul-
« tal-os n'esta, e ou t r a s graves deliberações, e que por 
« t a n t o , v i s t o que tão galhardo se mostrava o Capitão 
« Aranha, lhe pedia tres dias de tregoas, para d e n t r o d'el-
« les consultar, e a final d e l i b e r a r s egundo o que accor-
« dassem ».— E n t r e t a n t o que os nossos i n t i m a v a m , e o i n i ­
m i g o procurava delongas, c h e g a r a m ao acampamento dos 
sitiadores H e n r i q u e Hus, e os o u t r o s p r i s i o n e i r o s , r e n d i ­
dos na batalha da Casa-Forte, o u engenho de D. Anua 
Paes; e sabendo o mesmo Hus do conteúdo da i n t i m a -
ção, e da resposta que dera o Commandante seu compa­
t r i o t a , p e d i u licença ao Capitão Paulo Aranha para es­
crever ao Commandante do For t e Maurício, e lhe endere­
çou a seguinte carta ( * ) . 

« A' a f o r t u n a aüribuo o trazer-me m i n h a desgraça a 
« este l u g a r neste tempo , porque s i r v a com o conselho 
« aos amigos, a que não posso ser bom com a pessoa. 
« Que fado he, o que detém a e n t r e g a d'esta Fortaleza, 
« sem forças, para a defensa, sem fundamentos, para a 
« esperança? Fado parece o de cam i n h a r a perdição, t e n -
« do aos olhos o precipício. O poder da companhia de 
« Olanda ( n e s t a s C a p i t a n i a s ) não só está diminuído, se 
« não quasi acabado, e t a n t o , que o g r i t a o miserável 
« estado, em que me vejo, despois, que em duas bata-
« lhas campaes perdemos a f l o r da milícia em dous m i l , 
« e tantos mortos ; e p r i s i o n e i r o s e u , e' quasi todos os 
« que ficamos v i v o s , com toda a bagagem, e t r e m de 

(*) Castrioto Lusitano l i v . 6 n. 102. 
TOMO II I . 5-
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« dous exércitos : Dano, que não deixou no Arreciíé, 
« nem gente para a r e f o r m a , nem meios para a conser-
« vação. Pois se na praça do A r r e c i f e f a l t a o cabedal 
« para a defensa* própria , como se pode esperar, que 
« d'ella saiam soccorros para s u s t e n t a r as Fortalezas ex-
« ternas? O golpe recebido nã cabeça causa desmaios e m 
« todas as mais. partes do c o r p o , a dilação do tempo 
« reforça o p e r i g o ; e esperar o r i g o r da escala, he em-
« pedir todo o favor d a f o r t u n a , porque a bom l i v r a r 
« igualará a poucos, com a m inh a , sendo tão iníelicc, 
« que a padeço por s e r v i r , a q u e m se não le m b r a de 
« p r o c u r a r m i n h a l i b e r d a d e ; e s t i l o de mercadores, c u j o 
« t r a t o he vender, e não r e s g a t a r ; ter conta com as pre-
« sas, e não com os presos, sendo tão inútil para coitt 
« elles o serviço, que n e l l e se perde a v i d a , sem se ga-
« n h a r honra, porque só a alcança, quem á dá por ser-
« v i r a Príncipes; e a perde, quem a arrisca por c o n s e r ­
te var a Piratas. » 

Esta carta t i r o u as u l t i m a s esperanças do Comman­
dante do Forte Maurício, e assim i m m e d i a l a m e n t e con-
veio em c a p i t u l a r , entregando-o p o r Capitulação. Assigna-
dos pois os ar t i g o s , que f o r a m m u i poucos, e nosquaes, 
além de mais alguns favores, se concedeu aos Hollande­
zes as honras m i l i t a r e s , s ahiram do Forte no dia 19 
de Setembro de 1645^ duzentas e sessenta e seis praças 
( Hollandezes, e Francezes) c i n c o índios, v i n t e c q u a t r o 
mulheres, e dezeito meninos, e ou t r o s tantos escravos. 
Os Ofliciaes com as suas espadas e insígnias, e os solda­
dos armados em fo r m a m i l i t a r , m a r c h a r a m até o ponto 
convencionado, onde, segundo u m a r t i g o da capitulação 
f o r a m os últimos desarmados. Deixaram os i n i m i g o s e n ­
te r r a d o s d e n t r o das mu r a l h a s setenta e sete dos s e u i , mortos 
de bala d u r a n t e o cerco, dez peças d ' a r t i l h a r i a de bronze, 
além de muitas munições, mas m u i pouca pólvora, e 
grande abundância de viveres. Aos enfermos, mulheres, 
e meninos, e aos soldados, que não q u i z e r a m a l i s t a r - s e 
nas nossas fileiras se deu embarcação, que os t r a n s p o r -
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tasse á Bahia com seus moveis, segundo outro a r t i g o da 
capitulação, em v i r t u d e d o q u a l também se entregaram 
á diversos d'es.tes soldados quatorze d'aquelles dezoito 
escravos , cuja propriedade j u s t i f i c a r a m . Alguns dos s o l ­
dados rendidos q u i z e r a m ficar ao nosso serviço, e se lhes 
assentou praça, os o u t r o s porém f o r a m mandados para a 
o u t r a margem do r i o , a f i m de seguirem para a Bahia, 
como f o i convencionado. 

N'este estado estavam os negócios do Rio de S. F r a n ­
cisco, quando se avistaram ao mar uma embarcação gran­
de, e tres lanchões, que com a m a i o r parte do panno 
c o l h i d o a r r i b a v a m sobre a barra. Reconheceu-se que eram 
Yasos Hollandezes, que v i n h a m soccorrer o Forte, cuja e n t r e ­
ga ignoravam, e que para e n t r a r só esperavam pelo s i g n a l , 
que o mesmo For t e lhes fizesse. Por conselho de um Fla­
mengo alistado em o nosso serviço mandou o capitão 
Nicoláo Aranha disparar uma peça, que era o si g n a l ajus­
t a d o , e logo as embarcações, largando todo o panno 
aproaram à barra. Mas eonferindo-se entre os nossos Ca­
pitães sobre a u t i l i d a d e que r e s u l t a r i a , se cahisse este 
soccorro nas mãos dos nossos, e q u a l o modo mais se­
g u r o de o c o n s e g u i r ; resolveu-se que v i s t o que o Forte 
não t i n h a pólvora s u f f i c i e n t e , e além d*isso as suas 
muralhas eram baixas, c o n v i n h a não deixar as embarca­
ções chegarem ao alcançe de t i r o , e que p o r t a n t o fossem 
ellas investidas em quanto navegavam pelo r i o . E squipa-
ram-se em conseqüência dous barcos, e algumas canoas 
guarnecidas de valentes mosqueteiros,. que a boga arr a n ­
cada i n v e s t i r a m o i n i m i g o : porém as embarcações d'este, 
recebendo apenas.a p r i m e i r a carga de f u z i l a r i a , favorecidas 
pelas correntes, e p e l o vento, v i r a r a m de bordo, e ganharam 
o m a r , contentando-se com dis p a r a r e m por vezes a sua 
a r t i l h a r i a , e d'est'arte escapou das mãos dos nossos u m 
soccorro, que seria de grande preço pelas circumstancias, 
mas f e l i z m e n t e n e n h u m prejuízo tivemos n'esta d i l i ­
gencia. 

O Valeroso L u c i d e n o quando descreve a tomada do 
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Forte Maurício, segue muito o maravilhoso, e, domina­
do pelo espirito do seu século, descobre milagres nos 
factos d'esta acção : o Castrioto Lusitano porém, que aífir-
ma ter sido informado por testemunha presencial, (.*) 
segue em a narração d'esse facto caminho c o n t r a r i o , 
apresenta os factos singelamente, e, copiando a carta de 
Henrique Hus, dá razão sufliciente para a entrega da 
Fortaleza ; pareceu-me pois que nesta parte era preferí­
vel o Castrioto Lusitano, que, sendo sempre exagerado, 
quando tece o panegyrieo de João Fernandes Vieira, e 
outros Portuguezes, he no mais algumas vezes preferível 
a todos os escriptores d'esta guerra, embora também 
ache milagrosos muitos factos, e refira outros que só por 
milagre podiam acontecer. 

A tomada do Forte Maurício foi de tão notória u t i l i ­
dade para os nossos, como de perniciosíssima conseqüên­
cia para o in i m i g o . Era a chave da fronteira do Sul, 
e a porta prin c i p a l que nos abriu commoda communicação 
com a Bahia : além d'isso a margem meridional do Rm 
de S. Francisco era abundantíssima de gados , e esses 
campos, que até então constituíam o princi p a l deposito, 
que mantinha o Exercito Hollandez, passaram a ser pelo 
contrario o deposito do Exercito Indepenpente: a u t i l i ­
dade pois que resultou d,a tomada do Forte Maurício f o i 
a todos os respeitos grande para os Independentes; ou 
se tome c i l a por estas vantagens materiaes, o u pela i n f l u e n ­
cia moral que produziu. O povo do Rio de S. Francisco, sen­
do o mais apartado, e com o qual eram menos activas as rela­
ções dos Independentes, precisava, que uma vict o r i a es^ 
trojnlosa animasse os seus homens, e que um facto ge­
ra l comprometesse a todos: justamente tudo isto se rea^ 
Usou. 

(*) O autor do Valeroso Lucideno achava-se em Per­
nambuco no Acampamento dos Independentes, noventa leeoas 
longe do Forte Maurício, quando leve lugar o sitio e entreea 
d'estc Ferte. & 
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A historia conservou-nos poucos nomes d 5aquelles 
que se empenharam n'este s i t i o , apenas nos menciona os 
Capitães Nicoláo Aranha, e Francisco de Matos, vindos 
da Bahia, Valentim da Rocha Pita, o primeiro que se 
collocou à frente dos Independentes, e que prestou re-
levantissimos serviços, André da Rocha, Francisco Vcla-
nes, os dous irmãos Britos, João Velho, Gaspar Gonçalves 
Nevoa, e Manoel Gonçalves Marzagão. Outros muitos sem 
duvida mereceram commemoração ; mas o descuido se­
pu l t o u seus nomes no esquecimento, deixando somente a 
fama das proezas que praticaram em defeza da pátria e 
da liberdade. 

Concluídos emfim todos os actos, conseqüências da 
capitulação, e completamente expurgado de inimigos o 
dist r i c t o do Rio de S. Francisco, pediram os moradores 
d'esse di s t r i c t o ao Capitão Nicoláo Aranha, que mandas­
se arrasar o Forte Maurício, afim de que perdesse o i n i ­
migo a esperança de retoma-lo, e 'os naturaes do paiz o 
receio d'esse infortúnio. Esta petição teve favorável des­
pacho : o Forte, f o i portanto demolido até os seus funda­
mentos, e a sua a r t i l h a r i a guardada em lugar seguro, 
afim de ser transportada para o acampamento de Pernam­
buco, quando se offerecesse occasião opportuna. D'esta 
sorte o Forte Maurício, levantado pelo Príncipe de Nas-
sau em 1637, foi arrasado em 1645. 
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CAPITULO II. 

Fernandes Vieira funda um Hospital, ou casa de Misericórdia. Vidal 
de DOegreiros, a Moreno chegam de volta de Mazareth ao Acampa­
mento. Hoogstrate he elevado a Mestre de Campo (Coronel) Chefe dos 
Estrangeiros alistados no serviço dos Independentes. Ataque da fo r t i -
íicação denominada S. Cruz O Governo Hollandez do Recife manda 
um Parlamentario ao Mestre de Campo Vidal de KTegreiros, e este 
responde por escripto. Conversão de dous Christãos novos apóstatas. 
Plano de campanha. Projeeta-se atacar a Fertaleza das Cinco-Pontas, 
mas desiste-se d'esta empreza, e delibera-se atacar Itamaracá ; Resul­
tado d'este ataque, Uma epedemia devasta os Acampamentos. 

Pernambuco, e Alagoas, Parahyba, e Rio Grande do Nor­
te tornaram-se theatros de sanguinolentas lutas , e Fernan­
des Vieira, reconhecido em todos estes pontos, como Chefe 
Supremo dos Independentes, via todos os dias augmontar-se 
a sua reputação, e dobrarem as suas forças : este homem i n -
fatigavel, a cada momento mais credor se fazia do reconheci­
mento, e estimação publica. Um Hospital para recolher os 
doentes do Exercito, e curar igualmente todos aquelles que 
por sua pobreza não podiam tratar-se no próprio dom i c i l i o , 
f o i um dos primeiros cuidados de Vieira. Aproveitando o 
melhor edifício da Várzea, e augmentando-o quanto era 
bastante, estabeleceu o asylo dos enfermos, de uma maneira 
m u i superior ás circumstancias dos negócios : a Cosme de 
Crasto Passos, nomeou Provedor do Hospital, ( o u casa de 
Misericórdia, como lhe chamou ) e a Manoel João da Neiva, e 
Mathias Henriques, moradores em Apipucos, directores das 
enfermarias, e mordomos das cadeias, assim corno Thesou-
reiros dos rendimentos do d i t o Hospital, cujas despezas r a ­
teou na proporção das posses dos que se obrigaram volunta­
riamente a concorrer, e sustentar um estabelecimento tão 
pio, quanto necessário. 

Estava ainda Fernandes Vieira occupado nos arranjos 
d'esse hospital, quando ̂ chegaram à Várzea, de volta da 
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empreza da Fortaleza de Nazarcth (*), os Mestres de Campo An­
dré Vidal de Negreiros, e M a r t i m Soares Moreno, em companhia 
do corpo de estrangeiros commandado por I l o o g s t r a t e , e 
(jue se t i n h a m a l i s t a d o no serviço dos Independentes, depois 
da entrega de Nazareth. Então sendo preciso dar uma o r -
ganisação r e g u l a r a esse Corpo, d i s c u t i r a m os Chefes Inde­
pendentes qual seria mais c o n v e n i e n t e i se organisar o Cor­
po somente com e s t r a n g e i r o s ; o u se m i s t u r a - l o s com Nacio-
naes. Fernandes V i e i r a , que conhecia p e r f e i t a m e n t e o carac­
t e r volúvel e venal dos estrangeiros r e n d i d o s , com os quaes 
t i n h a communicado tantos annos, f o i de opinião que elles 
fossem d i v i d i d o s pelos o u t r o s Corpos, e que á ISoogstratc, 
a quem t i n h a m c o n f e r i d o a P a t e n t e de Mestre do Campo, se 
desse o commando de um C o r p o composto de estrangeiros 
e Naeionaes ; mas V i d a l de Negreiros, e Soares Moreno, f o ­
r a m de opinião diversa d i z e n d o : « As Nações d i v i d i d a s em 
« esquadrões, e terços separados, pe l e j a m com emulação, e 
« esta os acende na coragem ; e lhes dá m a i o r valor, e esfor-
« ço, unidos na observância de uns mesmos preceitos, o e s -
« t y i o s ; porque sopposto, que a a r t e da m i l i c i a seja uma so 
« para todos, com diversos modos se exe r c i t a entre esta, e 
« aquella Nação, e mi x t a s nos esquadrões c o n f u n d i r i a m a 
« i n t e l l i g e n c i a das ordens, com a diversidade das lingoas, e 
« estranheza dos Cabos.» Venceu esta u l t i m a opinião., cahio-
do a do m u i e x p e r i m e n t a d o Fernandes V i e i r a , e e m conse­
qüência entregues á I l o o g s t r a t e todos os estrangeiros d e i ­
xou-se ao seu arbítrio o d i v i d i l - o s cm tantas Companhias. 
quantas achasse conveniente, p e r m i t t i n d o - s e - l h e nomeai 
os respectivos Olliciaes : apenas os Chefes Independentes 
reservaram para si a nomeação de Major do Corpo, confe­
r i n d o esta Patente ao Capitão Francisco de la Trouz, Franeez, 
Catholico Romano, do qual já f a l l e i no 2.° Tomo destas Me­
mórias a pag. 216, 

Estabelecido um h o s p i t a l na Várzea, e organisado o Corpo 

(1) Vid o 2.° Tomo d'estas Memórias pag. 241, e seguintes. 
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do commando de Iloogstrate, continuaram os Chefes Inde­
pendentes no progresso da guerra. Tinham os Hollandezes 
levantado no p r i n c i p i o do Isthmo de Olinda, à um t i r o de 
f u z i l d'essa cidade ( pouco mais, ou menos onde hoje está o 
muro do Convento de S. Bento ) um pequeno Reduto, ao 
qual denominaram S. Cruz, fortificação esta posto que de 
estreito âmbito, m u i considerável era pelo l o c a l , pois que 
interceptava a communicação do Recife com Olinda, e tam­
bém com o i n t e r i o r do paiz ; ainda que para este lado já 
anteriormente estivesse cortada em grande parte pelo valor, 
e patriotismo do Capitão Barboza, como se lê no Castrioto 
Lusitano Liv. 6.° n. 69 (*). Esta fortificação de S. Cruz d e l i -

(*) No tempo, que o Governador João Fernandes Vieire 
se tinha retirado de sua caza para o mato, andavão escondidos 
pellas brenhas a inayor parte dos subditos, fugindo á tirania, 
& á crueldade dominante, já então mais insolente, & mais no­
civa com o pretexto de condenarem a todos os innocentes por 
complices na rebeiião, a fim de os destruírem, & roubarem ; 
& a toda a parte, aonde os encaminhava a sospeyta, chegava 
a execução. Carregados dos despojos desta insolencia, vinhào 
nesta occazião, dezaseis Olandezes pella margem do Rio Keberi-
be, dando escolta, ao largo, a huni magote de ÍNegros seus, que 
lhes leyavâb parte da carga, & caminhavào todos, para o Arre-
< ifè. Desviou aos Olandezes do caininho, que levavão, o desejo 
de aumentar o roubo, & tomando a vereda do outeyro do Bar­
boza, hüa legoa distante da Cidade Mauricea, ( Era de noite, & 
o escuro, que encubria o numero, aumentou nos moradores o 
sobre-salto de sorte, que todos desempararão as cazas, com que 
em nenhüa achou o assalto resistência ) chegarão á caza de hüa 
Dona Viuva chamada Luiza Barboza, que com outras suas irmãs 
dcnzellas estavão recolhidas, pelio estado, .& pella callidade. 
Com insolente arrogância tratarão arrombar-lhes as portas. 
Apelidarão cilas favor contra ladrões, que as querião matar : 
Succedeo ouvir os golpes da violência, & os gritos da afflição, 
Manoel Harboza irmão das sobre-ditas mulheres: (tinha-se re­
tirado a hum mato vezinho com outros cinco moços amigos seus, 
todos de dezoyto até vinte annos.j Animou os cõpanheiros, a 
que o ajudassem a livrar suas irmãs daquelle perigo; não avia 
entre elles mais armas, que duas espingardas, duas espadas, 
hüa fouce de roçar, & hum bordão ferrado. Derâo sobre os 
dezaseis Olandezes, [imaginando ser muyto mayor o numero] 
com animo tão destimido, que matarão a inayor parte, 8t f e r i ­
rão a muytos dos que escapárão, ficando-lhes nas mãos as ar­
mas de todos, que erão mosquetes, clavinas, & pistolas. I n ­
tento, & suecesso verdadeiramente digno de se livrar das mãos 
do esquecimento. Com as armas creceo nos seis o brio, & em 
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beraram os nossos Chefes ganhar por assalto, e para esse 
h m ordenaram que algumas Companhias atravessassem o 
r i o Beberibe na a l t u r a em que hoje está collocada a Fortaleza 
do Buraco, (1) e que ahi emboscadas nos mangues (2) c o r ­
tassem a r e t i r a d a da guarnição do Forte S. Cruz. Postadas 
estas emboscadas, marcharam os Mestres de Campo André 
V i d a l , e I l o o g s t r a t e , cada um com algumas Companhias dos 
Corpos (então chamados Terços ) de seu commando, afim 
de escalar o Forte. Adiantou-se I l o o g s t r a t e , porque conhe­
cia o Commandante do Forte, e chegando a f a l i a , p e r suadiu 
a que se entregasse, antes de que se desembainhassem as es­
padas, e d i z o Castrioto que o convencera com as seguintes 
razões. « I n f o r m o u - o do poder, advertio-íhe o numero, & 
»< c a l l i d a d e da gente, custumada a vencer e x e r c i t o , & a g a -
«c nhar Fortalezas de m a y o r p o r t e , a c u j o v a l o r , a resisten-
« cia não s e r v i r i a de o u t r a couza mais, que de i r r i t a r a co-
« l e r a , & desculpar o estrago ; o que não podia d u v i d a r , 
« dizendo-lho como amigo, & como t e s t e m u n h a ; & que se 
« não enganasse com as esperanças do socorro, porqne a 
« nossa d i l i g e n c i a lhas t i n h a c o i t a d a s ; que se entregasse 
« como soldado, e não quizesse m o r r e r como louco ; porque 
« com j u i z o , n e n h u m chega a m o r r e r obstinado, & sem e l l e , 

outros o desejo, de se lhe agregarem: Formou-se hüa compa­
nhia de vinte inaneebos, receberão a Manoel Barboza por seu 
Capitão, com os quaes, como l i l h o de Pernambuco, vingou os 
agravos de sua pátria, em quâto lhe foy possível, saqueando, 
ferindo,. & matando Olandezes, com emboscadas,. & assaltos. 
Proveo com as armas dos despojos aos mais companheiros, que 
já chegavào a t r i n t a , & se foy ím-ter na V i l l a de Olinda, na tarde 
de dezasete de Agosto, dia,, em que os nossos alcançarão a 
victoria das cazas de Dona Anna Paes: Por espaço de quarenta 
dias defendeo aos maradores da V i l l a , assi dos Olandezes, que 
neüa se aquartelavào, como dos que guarnecião a guarita de 
.loão de Albuquerque [ h u m reduto, ou Fortaleza vezinha da 
povoação. ] Avaliou-se seu valor, & seu zelo no gráo, que me­
recia;^ & o Governador João Fernãdes Vieira lhe deu patente de 
Capitão de mayor numero de soldados. 

(1) N'aquelle tempo esse lugar chamava-se—Buraco de San­
tiago. 

(2) Bosque que se cria á margem dos rios, no qual entra agoa> 
salgada no (luxo das marés. • 

TOMO m. 6. 
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« a temeridade condena, & não honra, pois he certo, que 
« melhor reputada sahe das occaziões a rezâo, que obedece, 
« que a desesperação, que resiste. » 

Dando pois o Commandante do Forte S. Cruz ouvidos ás 
razões do astuto Hoogstrate, entregou covardemente aos nos­
sos, não só a Praça que commandava, mas também seis pe­
ças de. a r t i l h a r i a , muitas munições, e sufiicientes mantimen-
tos, de sorte que não fo i preciso abastecel-o, para deixal-o 
guarnecido por uma Companhia, á qual tocou este serviço, 
retirando-se as outras para os seus Acampamentos. O Com­
mandante, e soldados Hollandezes, que cobardamente entrega­
ram o Forte sem desparar um t i r o , continuaram a seguir o 
exemplo, do seu seductor, assentando praça no Corpo do 
Commando de Hoogstrate, voltando contra os seus compa­
triotas as armas, que estes lhes tinham confiado para defen-
del-os ! A historia não nos conservou nem ao menos o nome 
d esse Commandante, que talvez fosse um dos que pretendeu 
trahir-nos depois, como adiante exporei. 

O Conselho Supremo do Recife, cortado por tantos gol­
pes, quantos eram as acções que os nossos lhe moviam, man-

t dou um parlamentario ao Mestre de Campo André Vidal de Ne­
greiros, cujo arrazoadoem summa continha — « Protestos, e 
« justificações, com que arguiam, e condemnavam os pro-
« gressos das nossas emprezas, a rebellião dos seus subditos 
« a perda de seus Exércitos, as mortes, e prisões de seus Ca­
ce bos, os damnos de seu commercio, os roubos de suas fa-
« zendas, a quebra de sua reputação e a i n j u r i a dos I l l u s t r i s -
« simos Estados daHollanda; que a elle Mestre de Campo 
« Vidal de Negreiros se imputava toda a culpa, como p r i n c i -
« pai causa de todos os males, pois que quando o Posto, o 
« preceito, e a razão o obrigava a solicitar a paz, e secegar 
« os tumultos dos moradores levantados influía na guerra, 
« fomentava a rebellião, tinha parte nos insultos, e capita-
« neava os aggressores ; eque já que suas obras o declara-
« vam mortal inimigo, não se negasse ás obrigações de s o l -
« dado, na troca dos prisioneiros, mandando-lhe osouGe-
« neral Henrique Hus, com os principaes Cabos apresionados 
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« no engenho de D. Anna Paes (Casa-Fortc) em troca do Ca-
« pitão-Mór Jeronymo Serrão de Paiva, que t i n h a sido p r i -
« s i o n e i r o em Tamandaré, (*) e que então já estava r e c o l h i d o 
« ao Recite.» 

Mais colérico do que c o r r i d o d e i x o u a embaixada ao 
Mestre de Campo Vid a l de Negreiros; porém a i m u n i d a d e que 
se deve aos Enviados, r e f r e o u o seu j u s t o resentimento, l i ­
mitando-se apenas em não confiar á memória do Parlamenta­
r i o o conteúdo da resposta que queria dar-lhe, e assim fazen­
do-o demorar o tempo preciso escreveu a seguinte resposta, 
com a qual o despediu : 

« Se o espanto não fora r e s u l t a da estranheza, todos nos 
« admiramos. VV. mercês de minhas resoluções, & eu de 
« seus tr a t o s : Mas como estes em VV. mercês são falsos por 
« uzo, & aquellas em m i m jus t i f i c a d a s por custume, ne-
« n h u m fundamento poderá ter, nem em m i m o espãto, 
« nem em VV. mercês a admiração. Mandou-me o senhor 
« Antônio Telles da Sylva Governador do Estado, que viesse 
« a esta Capitania, soecegar os t u m u l t o s da rebelião, por 
« VV. mercês l h o pedirem. Dei suas ordens á execução ; 
« cheguei a estes lugares, nosquaes não achei desobedien-
« tes, achei d es torça d os ; não achei rebeldes, que castigar, 
« achei o p p r i m i d o s , que favorecer. A obediência, que se 
« deve ao senhor, não se deve ao t i r a n o : A s l e y s d a política 
« c i v i l ( p r i m e i r o as i n t r o d u z i o no m ü d o a força, que a rezão) 
« obrigão a obedecer ao Príncipe n a t u r a l , & não ao príncipe 
« i n t r u z o . VV. mercês matão po r o f f i c i o , roubão por cõve-
« n i e n c i a ; injurião por gosto : Digão-me; são príncipes, o u 
« Pir a t a s ? São Senhores, o u ti r a n o s ? A obediência em 
« tan t o he le g a l , em quanto serve ao superior l e g i t i m o ; , 
« não em quanto a d u l a a senhor i n t r u z o . EmVV. mercês, 
« não só he falso o domínio, >e não o t r a t o : Que herança,. 
« o u q u e - d i r e i t o lhes deu este império? Que engano não 
« intentão. em todas suas acções? pois como julgão, que ai 

(*) Veja-se no 2.° Tomo d'estas Memórias pag. 211, e 212 a* 
perfídia dos»Hollandczes, quando apresionaram este General. 
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« hum governo falso devem os homens hüa fidelidade ver-
« dadeira? A trayção mais v i l , he a que resulta da i n g r a -
« tidão, porque se fabrica com as mãos do beneficio. A 
« necessidade obrigou a VV. mercês, a que pedissem ao 
« Governador Geral do Estado favor para apaziguarem os 
« Portuguezes de seu domínio. Viemos em seu socorro, 
« Eu, & os soldados, que me assistem, & descubrimos o 
« traydor intento desta petição, sendo todo o fim delia, i n -
« troduzir-nos nesta Capitania, para que nella cercados de 
« suas armas nos consumisse o ferro, a fome, & o desterro ; 
« trayçãoque todo o mundo vio á luz das chamas, em que 
a no porto de Tamandaré arderão os vazos que nos conduzi-
« rão por ordem, & mandado de sua cavilação, que temero-
« sa, de que logo descubrissemos o engano, nos t i r o u os 
« meyos para o regresso; & sendo Eu neste particular o 
« mais queixoso, me querem persuadir o mais culpado. 
« Muyto cega a malícia : A cegueira da natureza, não deixa 
« ver acs outros §; porém a da malícia, nem aos outros, nem 
« a si mesmos; aquella curasse com os remédios, esta au-
« mentasse com as prosperidades. Ponderem VV. mercês, 
« de que parte falta a verdade, & dessa acharáõ a trayçSo. 
« A Magestade del-Rey meu senhor Dom João o Quarto, nos 
« ordena, que em tudo conservemos a paz, a amizade, & a 
« correspondência com os Olandezes; porque sopoem i g u a l -
« dade no t r a t o ; porém se nelle he tanta a differença como 
« a distancia entre hum animo real, & hum coração mercan-
« til; como pôde ser, que se não dé por offendido, medin-
<i do-se o agravo pellO excesso dos extremos ? Mayor ser-
<•- viço lhe faço em me oppor á i n j u r i a , que em obedecer ao 
« mandato; porque sei, que da falta das noticias nace a 
« difformidade dos preceitos. E quando levado deste dicta-
« men peque, na interpetração de suas ordens, pagarei com 
« a cabeça, a falta da obediência; porém ficarei com a glo r i a 
« de a saber dar, por ganhar o perdido, na reputação de 
« hum Rey, que cõ fidelidade s i r v o ; & no culto de hum 
« Deos, que fidelissimo adoro: Só morrerei com a enveja 
a de não ser eu o primeiro, que desembainhei a espada, pa-
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« ra vingar huns, & outros agravos; mas também com a 
« dita de ser o segundo, a respeyto de hum varão, que não 
« tem primeiro, ( o que nenhum accidente me poderá tirar.) 
« Em quãto ao requerimento de trocar prisioneiros, fácil 
« fora o despacho, sendo todo o interesse nosso, pois nos 
« pedem quatro cabos atroco de hum capitão, quatro Fra-
« mengos por hum Portuguez, dando a huns, & outros seu 
« intrínseco v a l o r ; porém o General Henrique I l u s c o m t o -
« dos os mais rendidos, há dias que forão remetidos á Bahia 
« á disposição do Governador Geral do Estado, aonde che-
« gou, menos o Sargento Mayor João Blar, a quem os mo-
« radores de hum lugar matárão com quatro bailas, porque 
« lhes devia mais, que hüa vida, & já que os prisioneiros 
« referidos, se não remetem, (porsogeitos a outra j u r i s d i -
« ção) aconselharei que VV. mercês os mandem pedir á 
« Bahia, que com facilidade sedarão a todo o barato, por 
« não ser fazenda de ley. Os que estão em nosso poder não 
«c tem gosto de voltar, porque militão entre nós, mais por 
« sua conveniência, que por nossa necessidade; que não 
« necessita de rendidos, quern os pôde render. » 

Entretanto que Negreiros respondia as invectivas dos 
Governadores Hollandezes, navegava n'esta oceasião da 
Ilha de Itamaracà para o Recife uma lancha carregada de 
fazendas, e da qual era Piloto um Portuguez; e ou fosse 
por mão tempo, ou porque não esperava encontrar os nossos, 
tomou porto em Páo-Amarello. Immediatamente os nos­
sos soldodos, que guarneciam aquelle ponto, atacaram a 
lancha, e se apoderaram da carga, apresionando a t r i p o -
lação, e passageiros, sendo estes, tres Judeos mercadores, e 
alguns Hollandezes. Dos Judeos, dous eram baptisados 
em Lisboa, e depois circuncidados em Hollanda, e n'aquelle 
tempo apóstatas em Pernambuco, e o terceiro, tendo nas­
cido Judeo, nunca tinha mudado de crença. 

Aquelles dous apóstatas que infelizmente nasceram 
em um século de superstições, senão bárbaro, foram sa­
crificados aos prejuízos da época! Por uma sentença 
proferida pelo Auditor Geral da gente de guerra, foram 
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rondcmnados a morte, ao mesmo tempo que o outro seu 
companheiro, porque nunca t i n h a sido baptisado, f o i des­
t i n a d o a seguir para a Bahia na qualidade de pr e s i o n e i r o 
de g u e r r a ! Condemnadas aquellas duas víctimas da supers­
tição, e harb a r i s m o à morte, f o r a m recolhidas a capella 
de S. João, v i g i l a n t e m e n t e guardada, aíim de no o u t r o 
dia s u b i r e m ao cadafalso, tendo-se-lhes mandado, para 
t o r n a l - a s a o grêmio Christão, alguns Padres da Companhia. 
Mas Fernandes Vi e i r a , que com summa piedade desejava 
m u i t o que aquellas almas se salvassem, nào contente com 
a assistência dos Padres da Companhia, o b r i g o u o Padre 
Mestre Fr. Manoel do Salvador, ( c u j o nome, e acções ¥ 

já r e f e r i ) a que com seu e s p i r i t o , e reconhecido zelo lhes 
pregasse, e os reduzisse á Fé Christaa. O Padre Mestre 
Fr. Salvador, correspondendo a piedade e a espeetativa de Fer­
nandes Vie i r a , com tanta erudicçao e fervor o r o u , que os 
dous Judeos condernnados abraçaram a verdadeira Fé, e 
confessaram, que só na l e i Evangélica se poderram salvar, 
e que Christo Nosso Senhor era o F i l h o de Deos, Verda­
d e i r o Messias, e Hedemptor do Mundo, p u b l i c a n d o ' q u e 
criara isto mesmo até o u l t i m o golpe do s u p p l i c i o , ao q u a l as­
s i s t i u o m a i s l u z i d o do Ex e r c i t o Independente, que d u r a n t e 
a conversão d'essas d u a s v i c t i m a s suspendeu o progresso da 
guerra. O o u t r o Judeo, que não m o r r e u i g u a l m e n t e no 
pa t i b u l o , porque nunca t i n h a sido baptisado, e que 
po r t a n t o não era apóstata, a p r o v e i t o u a occasião para con­
seguir a libe r d a d e , o pediu para ser baptisado. Esta pe­
tição, que causou notável prazer ao E x e r c i t o Independente, 
não passou de um estratagema do Judeo. Com effei t o e l ­
le baptisou-se, porém logo que por este meio obteve a 
liber d a d e , f u g i u para o Recife, e a q u i c o n t i n u o u a ser 
tão Judeo como d'antes era. 

E n t r e t a n t o que occupados na conversão dos Judeos 
parecia que os nossos soldados se esqueciam da guerra, pa-

( * ) Veja-se no 2.° Tomo d'estas Memórias pag. 41, 
as seguintes. y* e 
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ra se darem todos aos negócios da religião, os Generaes 
independentes cuidavam porém ainda mais no progresso 
d'aquella, aproveitando este casual armistício, para d e l i ­
berarem o que mais conveniente fosse. Convocaram pois 
a Conselho todos os Com mandantes de Corpos, e poze-
ram em discussão o negocio que os occupava, e que a 
todos interessava. Ainda que todos t i n h a m em vista o 
mesmo .fim, posto que o zelo pela causa, o patriotismo, e 
o amor da liberdade fossem em todos iguaes, comtudo nos 
meios de obter os fins discordaram os votos. Muitos fo­
ram de opinião que se reedificassem as fortificações que 
Mathias de Albuquerque levantàra ( *•) no lugar que ain­
da hoje conserva o nome de Arraial, e que acampados 
ahi sahissem a picar o i n i m i g o , tendo essa retirada se­
gura em qualquer revez ; outros, approvando este planò 
de campanha, desapprovaram todavia o sitio por apartado, 
elegendo o lugar que hoje chamamos Passagem da Mag-
dalena, defronte da Igreja de Nossa Senhora das Frontei­
ras, (Estância) e que então se denominava si t i o de João 
Velho Barreto; outros votos se pronunciaram a favor do 
Acampamento, (Várzea) que então as nossas forças occu-
pavam; e todos provaram a utilidade do seu parecer com 
razões mais, ou menos plausíveis. Tocou finalmente a pa­
lavra a João Fernandes Vieira, e então disse e l l e : « Que 
« não conYinha encurralar o Exercito no circulo de um 
« Arraial, porque assim serveria para defender, e não para 
« conquistar, e seria obrar contra o projecto de invadir, l e -
« vantar paredes para guardar, cortando o fio ás victorias, com 
« a mesma espada com que se venceram as batalhas, dan­
ei do a entender aos Belgas, ou que nossa offensa se sa-
« tisfazia com tão pequena vingança, ou que nosso valor 
« temeroso da vizinhança de suas praças, fazia pé atráz 
« na corrente de seus progressos: que era portanto seu 
« parecer que o nosso exercito assediasse as forças i n i -

( * ) Vid. no Tomo I . ' d'estas Memórias pag. 208 in fin. 
e 209 i n princip. 
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« migas cm quartéis tão approximados d'ellas quo se não 
« perdesse de vista, nem os i n i m i g o s , e nem os amigos, 
« e que n'cssa mesma divisão ficasse o poder u n i d o ; e íi— 
« nalmente que para guardar, e depositar armas, munições 
« e mantimentos se levantasse uma Fortaleza no cen t r o das 
« Estâncias, que protegesse as fortificações l i g e i r a s , o u 
a quartéis assediantes » 

Este parecer, approvado pelos votos de D. Antônio F i -
l i p p e Camarão, e de Henrique Dias, f o i o que prevale­
ceu, o em conseqüência d e s t r i b u i r a m - s e os quartéis, o u 
Estâncias d a - s e g u i n t e m a n e i r a : A D. Antônio F i l i p p e Ca­
marão, Chefe dos índios, se en t r e g o u a dcfeza do s i t i o •de­
n o m i n a d o Sebastião de Carvalho, e que hoje se chama 
Remédio, (era o mais próximo das fortificações i n i m i g a s -
e p o r t a n t o o mais arriscado) e ao p r e l o Henrique D i a s , 
Chefe dos pretos, coube a defeza do l u g a r a que hoje cha­
mamos Passagem da Magdalena, (*) e que então, como 
já disse, se chamava s i t i o de João Velho Barreto, ser-
v i n d o - l h e de t r i n c h e i r a o r i o Capibaribe. No camin h o que 
d i r i g e para Olinda no l u g a r que ainda hoje se denomina 
Salinas, e no denominado Arrombados, que então era co­
nhecido peio nome Carr e i r a dos Mazombos, se assentaram 
duas Estâncias, que se entregaram ao mando dos Capi­
tães vindos da Bahia, assim como as Estâncias de Olinda, 
e K i o Doce se entregaram á dous Capitães de Pernam, 
buco (a h i s t o r i a não t r a n s m i t t i u n'este l u g a r seus nomes) 
t i t u l a d o s por Fernandes V i e i r a . Além d'estes Quartéis 
ou Estâncias, crearam-se Companhias l i g e i r a s a pé, e a 
cavai Io, que percorressem a costa, e os lugares que 
não o f f e r e c i a m proporções, para uma guarnição permanen­
t e ; e finalmente de toda a mais gente, que não f o i em­
pregada, nestes differentes serviços, f o r m o u Fernandes 

( * ) N aqweWès tempos havia uma eminência n'este l u ­
gar donde se observavam facilmente todos os movimentos das 
tropas que guarnecianv a Cidade Mauricea, hoje Freguezias de 
Santo Antônio, e S. José. 
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Vi e i r a o Corpo de reserva, destinado a soccorrer os pon­
tos, que soccorro demendasse, acampando-se este Corpo 
de reserva na povoação da Várzea, que c o n t i n u o u a ser o 
Quartel General, e n t r e t a n t o que se levantava a Fortaleza, 
que devia s e r v i r de ponto de apoio, e de armazém de v i ­
veres, e munições. 
Mas sobre a escolha do lugar, no qual esta Fortaleza 
deveria ser levantada, houve a mesma diversidade de o p i ­
niões, que se encontraram na occasião em que se t r a t o u do 
plano de campanha; porém prevalecendo d'esta vez t am-
bem*a opinião de João Fernandes V i e i r a escolheu-se para 
se c o n s t r u i r a Fortaleza u m monte, que ainda hoje se eleva 
duas legoas e meia ao O. S. O. do Recife, e meia m i l h a 
ao N. da nova estrada de S. Antão. Este monte está c o l -
locado em terras do a n t i g o engenho Tigipió, que no tempo 
de Fernandes Vie i r a era propriedade de um Fulano B r i b a o ; 
mas hoje Tigipió não he mais engenho, e está d i v i d i d o ern 
s i t i o s , que tem differentes possuidores. O monte esco­
l h i d o por Fernandes Vie i r a para levantar a Fortaleza cha­
ma-se aetualmente Gargantão, e ainda alicerces de grossos 
paredões provam a existência d'essa Fortificação. Esta eme-
nencia, na q u a l Fernandes Vie i r a l e v a n t o u a Fortaleza, per­
tence hoje ao s i t i o Cavalleíro, do qual he proprietário o 
Sr. Coronel Francisco Casado L i m a ; he op t i m a posição 
m i l i t a r , c offerece o r n a i s pitoresco golpe de v i s t a : Olinda, 
Recife, Afogados, Ponte do Uchòa, Poço da Panella, Mon­
t e i r o , e Apipucos, o a l l i se descobrem perfeitamente, e 
com o a u x i l i o de um óculo, u m General nada tem a desejar 
para descortinar estes lugares. 
Escolhido pois o lugar, no qual se devia levantar a 
Fortaleza, s a c r i f i c o u V i e i r a generosamente todos os seus 
eanaviaes, que nas proximidades t i n h a , e pôz m ã o a obra nos 
últimos dias de Setembro de 1645; e com t a l d i l i g e n c i a se 
tr a b a l h o u , concorrendo t a n t o o mesmo Fernandes Vi e i r a , 
como os ou t r o s proprietários com os seus escravos, que 
no u l t i m o de Dezembro se v i u prompta, segundo as regras 

TOMO m. 7. 
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de Fortificação cTaquelles tempos, uma Fortaleza (*) r e g u l a r 
eom reparos, plataformas, esplanadas, contra-esearpas, 
pentes, cavas, fossos, t r i n c h e i r a s , paliçadas; e com perfeição 
admirável, se attendcrmos ás circumstancias, e aos meios 
que haviam. Oito peças de bronze, d'aquelias que o i n i ­
m i g o d e i x o u na Fortaleza de Porto-Calvo, guarneceram 
esta Praça, e no 1.° de Janeiro de 1646 com esta a r t i ­
l h a r i a se deu a p r i m e i r a salva, festejando ao mesmo tempo 
o m y s t e r i o d a Circuncisão de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
a conclusão da Fortaleza, que recebeu por is t o o nome 
de Fortaleza do Bom Jesus, a Cujo a b r i g o os moradores se 
recolheram, formando uma povoação á qu a l deram o nome 
de A r r a i a l novo. Ain d a hoje restam vestígios d'essas obras 
na f r a l d a do monte Gargantão. 

E n t r e t a n t o estabelecidos os Quartéis s i t i a n t e s ; concluí­
do o ponto de apoio, e assim guardados os armazéns de 
ydveres e munições, convinha não conservar as tropas em 
ociosidade, e pelo c o n t r a r i o proseguir na guerra de invasão. 
Dominado por esfé pensamento, d e l i b e r o u Fernandes Vie i r a 
t o m a r por assalto a Fortaleza das Cinco-Pontas, e n'esle 
i n t u i t o , sem eommunicar a alguém seu pensamento, man­
dou fazer escadas, e todos os mais aprestos para o a t a q u e ; 
e quando teve tudo p r o m p t o , ordenou que o Ex e r c i t o 
pegasse em armas, e marchasse, conservando com tud o o 
mesmo segredo, até que chegando á um q u a r t o de Iegoa, 
distante do ponto que pre t e n d i a i n v a d i r , fez a l t o , convocou 
os Chefes de Corpos á conselho, e dando-lhes uma sat i s ­
fação a respeito do segredo que tínha guardado, dizendo-
lhes que o t i n h a conservado pelo receio de que por q u a l 
quer i n c i d e n t e se divulgasse, pediu-lhes o seu parecer, 
não sobre a conveniência do ataque, porque essa t i n h a 
e l l e consultado comsigo mesmo, mas s i m sobre o modo, 
de atacar, de maneira que se conseguisse o i n t e n t o com o 

• 

(*) O Castrioto Lusitana L i v . 6 n.° 115 diz que o Engenheiro 
d esta obra fòra um e&tvangeiro, mas não the declâ-ra o nome. 

1 .111 QJSGT 
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menor prejuízo possível dos nossos, e o ma i o r darnno dos 
i n i m i g o s . Era n'este conselho de guerra Oííicial mais mo­
derno o Mestre de Campo Disk Van Hoogstrate, a elle por 
tanto competia f a l l a r em p r i m e i r o l u g a r , e diz o Castrioto 
que f a l t a r a com a n i m o tão fiel, q u anto bellicoso da ma­
neira s e g u i n t e : 

« Nenhum de Vossas Senhorias pode ter informações 
«< mais frescas, nem mais certas do estado, em que hoje 
« está a Fortaleza das Cinco-Pontas, do que eu; porque 
« há m u y t o pouco tempo, que o v i como soldado, & o 
« examinei, como pretendente. Não d u v i d o do valor, 
« da f o r t u n a de Cabos tão Excellentes, nem da ouzadia, 
« & do braço de soldados tão destim i d o s , que a Fortaleza 
« se não ganhe; mas j u l g o por certo, que a empresa nos 
« ha de custar trezentos, o u quatrocentos soldados; porque 
« ainda, que subamos os muros, sem que sejamos s e n t i -
« dos, ( o que há de ser impossível pella vigilância dos 
» contrários, agora mais viv a , porque mais receosa ) o n u -
« mero, & callidade do p r e z i d i o he de gente tão escolhida, 
« que não há de v i r a r o r o s t o a contenda, com a vantagem, 
« de acharem as munições, & as armas tão prestes, que 
« para cada h u m as ter á m ã o não será necessário mais, 
« que estender o braço; & o pa r t i d o tão desigual, que hão 
« de pelejar firmes, & os nossos pendentes. O campo da 
« batalha, d e n t r o de suas mesmas moradas, que sabem a 
« olhos fechados, & que nós não poderemos atinar, no es-
« curo da n o i t e , com todos elles abertos : Elles destros 
« nos lugares donde mais a seu salvo nos podem offender, 
« nós sem l u z , & sem n o t i c i a , que nos ensine a desviar. 
« O breve, &.infalível do socorro, i n d u b i t a v e l pella p r o -
« messa, & pella vezinhança; & quando a confusão do r e -
« pente, & a turbação do sabre-sâlto os levé a desespera-
« ção, p r i m e i r o os avemos de ver mortos, que r e n d i d o s ; 
« o que não poderá succeder sem que seja á custa de muytas 
u vidas, & de m u y t o sangue nosso; & porque os golpes 
« hão de buscar os p r i m e i r o s , c e r t o he, que hão de san-
« grar aos mais v a l e n t e s ; & dado cazo, que ganhemos a 
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« Fortaleza a todo o custo; como a poderemos sustentar 
« cercados de todas as mais forças do in imigo? Que nos 
« há de prover de munições , & mantimentos ? Que exercito 
« nos fica por terra, para nos socorrer á espada? Que ar-
« mada por mar para a diversão das armas inimigas? Pois 
« o ganhalla com perda, para a largar sem credito, nem pô-
« derá servir a reputação , nem a conveniência . Além de 
« que, a perda da Fortaleza he para o inimigo golpe, que 
« pôde curar facilmente; a perda do melhor deste exercito, 
« será ferida, de que nunca poderemos convalecer; porque 
« a falta de hum edifício se remedea, ou com se reedificar, 
« ou com outro o supr i r ; & a de hü Cabo experto, & de 
« hü soldado pratico há mister muytos tempos, muytas 
« occaziões, & muyta fortuna para se remedear. As re-
« gras da milícia nos ensina a dilTerença, que há entre a 
« escolha, & a necessidade; porque esta n ã o deixa elei-
« ção & aquclla tem liberdade para buscar o melhor sit io, 
<i o melhor tempo, & a melhor parte, ajudando-se as for-
« cas, da industria, que são os mais poderosos auxiliares, 
<' que tem as armas : Com ellas na mão nos achará a 
« opportunidade, & nos dará sem perigo, o que na pre-
« sente occazião não poderemos avançar sem perda. Em 
« quanto ao que vossas Senhorias me dizem, que o valor 
« dos soldados sem o exercício das armas se debili ta, & 
« que o braço que s e n ã o agil i ta , entorpece : Digo, que es-
« tamos senhores da campanha com hüa , & muytas oppo-
« sições do inimigo, que nos d a r á fér t i l iss ima colheita de 
« occaziões em toda a parte, & em todo o tempo, sem 
« que haja lugar para se introduzir o ocio, & soposto, que 
« a todos será notór io este movimento, não he credito, 
« voltar sem algum effeyto: Advir to a vossas Senhorias 
« que o Framengo a esta hora, & em toda esta costa não 
« possue mais, que as praças do Arrecife, Cidade Mauricea, 
« Rio de São Francisco, Para íba , & Rio Grande, & que to-
« do o bastimento dellas sabe da Ilha de Ilamar-acá, de 
« que estão senhores; se neste lhe faltar o domín io , em 
« todas lhe há de faltar o sustento : Nenhum golpe lhe 
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« c o r t a r a m a i s d e p r e s s a a v i d a , que, o que m a i s l h e e n t r a r 
« p e l l a g a r g a n t a ; & a s s i s o u de p a r e c e r , q u e s e m l a r g a -
« r e m o s a s a r m a s , a p r o v e i t e m o s o m o v i m e n t o ; & t r o -

i «c c a n d o - l h e os fins, d e m o s s o b r e a I l h a de I t a m a r a c a , q u e 
« s e m d u v i d a a a c h a r e m o s tão f a l t a d e resistência, c o m o 
« a l h e a de n o s s a resolução. » 

E s t a s razões d e H o o g s t r a t e t i v e r a m t a n t o peso n o a n i m o 
d e F e r n a n d e s V i e i r a , q u e e s t e G e n e r a l , m u d a n d o de p a r e ­
c e r , d e u de m ã o ao a t a q u e d a F o r t a l e z a d a s C i n c o - P o n -
t a s , ( * ) e d e l i b e r o u , de a c c o r d o c o m os C h e f e s d o s Corpos,' 
a p o d e r a r - s e d a I l h a de I t a m a r a c a : p o r e m c o m o e s t a d e l i ­
beração o b r i g a v a a m a r c h a r m a i s de s e t e l e g o a s , prèeis i 
foi t o m a r o u t r a s m e d i d a s , q u e a p r o x i m i d a d e d a F o r t a l e z a 
d a s C i n c o - P o n t a s t o r n a v a supérfluas. Reforçou p o i s a s Estân­
c i a s , e e n t r e g a n d o o c o m m a n d o g e r a l d a s forças s i t i a d o r a s 
ao Mestre de C a m p o o pr e t o H e n r i q u e D i a s , p o r q u e a c h a ­
v a - s e d o e n t e ( c o m o suppõe o a u t o r do C a s t r i o t o ) o Mes­
t r e de C a m p o S o a r e s Moreno, m a r c h a r a m o G o v e r n a d o r F e r ­
n a n d e s V i e i r a , e os M e s t r e s d e C a m p o V i d a l de N e g r e i r o s , 
H o o g s t r a t e , e D. Antônio F i l i p p e C a m a r ã o c o m os C o r p o s 

• 

(*) O Padre Mestre Fr. Manoel Callado, no seu Valoroso 
Lucideno, dá o u t r o motivo á mudança do ataque das Cineo-
Pontas para Itamaraca ; mas o autor do Castrioto o refuta, e 
eu sigo a este, porque sendo o facto puramente de Fernandes 
Vi e i r a , e sendo o Castrioto escripto sob sua i n f l u e n c i a e i n f o r ­
mações, por isso me parece o mais exacto nVsta eircumstan-
cia. Eis o que diz o Castrioto no Liv. 6.° n.° 118 : — « No a r g u -
« mento, & conclusão de Teodozio Estrater temos referido a 
« causa, que desviou do assalto a Fortaleza das Cinco Pontas ; 
« &. refutada, a que lhe deu o Padre Mestre Frey Manoel doSal-
« vador no seu Valeroso Lucideno: Equivocou-se na oceazião, & 
« no m o t i v o ; porque n e m o Mulato, de que fala, f ugio neste 
<t tempo para o Arreci/e, nem foy a C,auza de se mudar de 
« int e n t o : Porém não f a l t o u t i a y d o r , ( sem ser mulato na cor ; 
•< ainda que denegrido da inveja, & da emulação ) que vendo 
« a marcha, & sabendo a tenção, avizou fogo ao Arrecife o i n -
« tento de nossas armas ; & deu tempo ao F l amengo para apres-
-< tar duas náos, 3t algüas barcaças de remo, que mandou á 
« I l h a , de socorro com tanta brevidade, que se não chegou a. 
« tempo para se rebater a invazáo, chegou a ter parte no i n o ~ 
« t i v o da retirada. 
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de seus commandos para Itamaraca, tomando a estrada da 
Villa de Iguarassú. 

A. 14 de Setembro de 1645 chegou âquella V i l l a a no­
ti c i a da marcha do Exercito Independente, e a ordem para 
serem apresados todos os barcos, lanchas, canoas, e janga­
das que houvessem, afim de, na hora e dia que á ordem 
indicava, estarem promptas para passal-o na barra de Ca-
tuáma, ponto para o qual marchava. Com effeito a l l i 
chegou, buscando a Ilha pelo lado do Norte; porém a pas­
sagem estava enterceptada por uma embarcação ( * ) de guer­
ra Hollandeza, e era preciso portanto vencer esse obstá­
culo. Mandaram pois os nossos Chefes aprestar um barco 
grande, e uma lancha, guarnecidos por cem homens com-
mandados pelo Capitão Si mão Mendes, que recebeu ordem 
de render a embarcação ini m i g a , ou morrer na peleja. De 
voga arrancada investiram, e abalroaram os bravos com-
mandados por Mendes o navio i n i m i g o ; mas encontraram 
tão forte resistência, que recuaram no primeiro assalto, 
não para deixarem o combate, porém sim para o repetirem, 
manobrando d'outra sorte. Com effeito ataca ndo segunda vez 
o navio inynigo, este não pôde resistir ao valor dos Indepen­
dentes, de maneira que em pouco mais de meia hora ficaram 
senhores do navio, fazendo quinze pri s i o n e i r o s : toda a 
mais gente da guarnição inimiga, ou morreu no conflicto, 
ou afogada no r i o , a que se a t i r o u para salvar-se a nado, 
diligencia esta que só teve bom resultado para os índios, 
que estavam ao serviço Hollandez, e que escapando das 
halas, como optimos nadadores chegaram salvos a terra. 

Desembaraçada a passagem da barra, atravessou o 
Exercito Independente ( que no caminho havia reforçado as 
suas fileiras com mais de quatrocentos moradores, que se 
lhe r e u n i r a m ; patriotas dispostos a dar a vida pela l i b e r ­
dade da pátria) o ri o nas embarcações que lhe foram en­
viadas de Iguarassú. Entretanto que a~gente passava para a 
" " : " 1 

(*) O Castrioto Lusitano chama-lhe Nao. 
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o u t r a banda, c a h i u e m poder das vedetas uma m u l h e r Hollan-
deza, que f u g i r a dos seus, e que por escandalisada d'eiies, 
seoffereceu aos Gcneraes Pernambucanos para i n t r o d u z i r o 
nosso E x e r c i t o nas t r i n c h e i r a s , que ella havia deixado, e 
cujos caminhos oecultos sabia. A p r o v e i t a n d o a guia deu or­
dem o Governador Fernandes V i e i r a para avançar,, logo que 
todo o Exercito tivesse atravessado o r i o , concedendo, não 
sem alguma repugnância, ao Mestre de Campo Hoogstrate 
a vanguarda n'esse d i a , honra que insta n t e m e n t e s o l i c i t o u . 
Mas a distancia de meia legoa de r i o que separava as duas 
margens, c ainda mais a insuíliciencia das embarcações, 
demoraram de ta l sorte o E x e r c i t o , que somente depois de 
l i n d o o dia pôde estar p r o m p l o para avançar. 

Ja era n o i t e pois quando a nossa gente marchou do 
s i t i o onde se formara. Hoogstrate a frente do seu Corpo, 
e na retaguarda d'este u m Batalhão de moradores ao man­
do do Major Antônio Dias Cardozo seguiram pela estrada 
indicada pela Hollandeza transfuga, e. o Governador João 
Fernandes V i e i r a , com o Mestre de Campo Vidal de Negrei­
ros, á frente dos seus respectivos Corpos, marcharam pelas 
pegadas d'esses dous Corpos da vanguarda. Tre.s legoas de 
caminho separavam o ponto da partida da V i l l a , e da For t a ­
leza que os Hollandezes t i n h a m levantado na Il h a , e para 
vencerem esta distancia c ombinaram os nossos Chefes as 
horas da marcha de ta l sorte, que de madrugada se chegasse 
a avistar a Fortaleza, e os alojamentos i n i m i g o s . A m u l h e r 
que guiava Hoogstrate, o u por ignorância, ou por malícia 
guiou-o por taes rodeios, que era. manhãa clara, e nada 
ainda descobria : o Major Cardozo porém que, affastan-
do-se alguma cousa pelo escuro da noi t e , perdera o Cor­
po de Hoogstrate de vi s t a , eomo pra t i c o do i e r r e n o nao 
seguiu o r o d e i o , de ma n e i r a que ao romper do dia, esta­
va defronte das fortifioações do i n i m i g o sem ser vis t o d'es-
te , e sem t e r n o t i c i a , nem do Corpo da vanguarda, e nem 
dos da retaguarda que commandavam V i e i r a , e Vidal. To­
davia Cardozo, confiando no v a l o r da gente que cor r i ^ 
mandava, estende-a em t o r n o das t r i n c h e i r a s , e dispõe-se 
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para alacal-as, quando n'essa mesma pccasião sahem da 
Praça i n i m i g a duas índias, uma a buscar agoa, e o u t r a a 
cavar mariscos. Estas índias que não esperavam o en c o n t r o , 
v o l t a m , correm, ganham as suas t r i n c h e i r a s , e, soltando 
grandes brados, descobrem assim os nossos, que até aquella 
hora não t i n h a m sido vistos. Descoberta d'esta sorte a 
força de Cardozo, avança esta i m m e d i a t a n i e n t e após das 
Índias, dando repetidas cargas, que, com os g r i t o s das f u ­
g i t i v a s , chamaram ás armas, c ao combate o i n i m i g o , e 
pre v e n i r a m os da Fortaleza. E n t r e t a n t o o estrondo das 
descargas faz accelerar a marcha dos Corpos do comman­
do de V i e i r a , e Negreiros, e estes em breve espaço apresen­
tam-se do o u t r o lado da V i l l a , que sem grande resistência 
ganham, apoderando-se ao mesmo tempo dos armazéns de 
munições, e mantimentos do i n i m i g o , o q u a l tendo i d o r e ­
ceber Cardozo, d e i x o u mal guarnecidos esses depósitos, que 
mais lhe c u m p r i a guardar. Ao mesmo tempo que Viei r a e 
Negreiros ganham tão i m p o r t a n t e posição, o Major Cardozo 
ganha também as portas das t r i n c h e i r a s , por onde t i n h a m 
entrado as índias, e, senhor d'essas fortificações, d i v i d e os 
seus soldados em part i d a s , e ordena-lhes que ataquem, 
e degolem sem excepção á todos os índios que se alojavam 
n'aquelle lado : esta o r d e m teve prompta e san g u i n o l e n t a 
execução! Chamados do estrondo das armas, e dos brados 
dos vencidos v i e r a m sahindo da Fortaleza os Batalhões i n i ­
m igos a soccorrer os seus, e então tomando uns e out r o s 
as boccas das ruas, e das praças trava-se r e n h i d o e san­
g r e n t o combate, que duas horas depois mais encarniça-se 
com a chegada de Il o o g s t r a t e , o q u a l enfurecido pela demora 
a que o obrigára o rod e i o que percorrèra, e ardendo em 
desejos de«se assignalar por uma acção de l u s t r e em p r o l do 
p a r t i d o qua acabava de abraçar, avança destimidamente, e 
assim completando a v i c t o r i a , que já os ou t r o s Chefes m u i t o 
haviam adiantado, persegue em pessoa os f u g i t i v o s até ác-
b a i x o dos bastiões da sua Fortaleza, e com ar sereno 
t i n g e n'csse dia as mãos com o sangue de seus compa­
t r i o t a s ! ! 
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exteriores da Fortaleza inimiga cuidaram os Chefes vence­
dores em guarnecel-as; e tão denodadamentc as defen­
deram, que em differentes sortidas que o i n i m i g o fez para 
recuperal-as, em todas foi rechaçado. Mas essa Fortaleza, 
cuja posse era o fim principal da empreza, ainda estava em 
poder do inimigo, e o Capitão Ruyter seu Commandante a 
defendia vigorosamente. Já eram cinco horas da tarde, e 
mais de onze de combate, já setenta feridos tinham sido 
enviados pelo Governador Fernandes Vieira, para longe do 
combate, afim de serem tratados, quando os Chefes Inde­
pendentes, enfadados com tão porfiada resistência, apertam o 
inim i g o , ordenam a escala, c e m breve ganham as portas 
daFotaleza, ecollocando escadas dispoem-se a ganhal-a. En­
tão o inimigo, querendo evitar os resultados de um assalto, 
faz signal de render-se, e pede capitulação. 

Encantados os Independentes com uma victoria tão 
prompta, quando esperavam ainda porfiosa peleja, encos­
tam pela maior parte as armas, e derramando-se pela V i l ­
l a , entregam-se avára e imprudentemente á pilhagem. 
Os soldados da Bahia ( 1 ) foram os primeiros que a i n d i s c i p l i ­
na levou*ao saque, servindo de péssimo exemplo, p r i n c i p a l ­
mente aos Estr?mgueiros mercenários, que como que cor­
ressem-se de não serem os primeiros no roubo, avanta-
jaram-se tanto n'este exercício, que ficaram os mais bem 
providos, embora fossem igualmente depois os mais bem 
sangrados. Entretanto os índios que estavam ao serviço 
Hollandez, como sabiam que se lhes não dava quartel ( re­
sultado da impolitica, e muito barbara carnificina da Ca-
sa-Forte, ( 2) exprobram a covardia dos soldados seus com­
panheiros, e, mostrando-lhes de cima das muralhas os nos­
sos entretidos no roubo, os concitam para que combatam, 
e não se rendam. Então o Commandante Hollandez, o 

(1,) Castrioto Lusitano Livro 6 pagina 397, linha 2." 
( 2 ) Vid. no 2.° Tomo dJestas Memórias paginas 230, e 

seguintes. 
TOMO III. 8* 

I 



M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

Capitão Ruyter, ordena uma sortida vigorosa, e n'esta 
manobra rápida, encontrando os nossos soldados disper­
sos, quasi que ganha tudo quanto havia perdido : sangui-
nolento combate de novo se ateou; mas os nossos que, es­
quecidos do seu dever, pela maior parte estavam entreti-
dos no saque, foram além de bem sangrados, levados de 
vencida, perdendo o terreno que á tanto custo ganharam, 
e seriam completamente destroçados, se o Major Cardozo, 
que com algumas Companhias se achava guarnecendo a 
parte externa das trincheiras, afim de fazer frente a qual­
quer Corpo que por ventura viesse de fóra soccorrer a For­
taleza, não resistisse vigorosamente, e, chamando á ordem 
os fugitivos, não apresentasse no mesmo momento ao i n i ­
migo uma frente formidável, e não obrigasse igualmente a 
voltar ao combate todos quantos fugiram, os quaes tendo ha 
poucos momentos desobedecido aos seus Officiaes, arrepen­
didos e envergonhados, tornaram para o posto da honra. 

As manobras do Major Cardozo, e o restabelecimento 
da disciplina tiveram ainda outro resultado mais profícuo: 
os Officiaes Hollandezes, que suppunham toda a nossa f o r ­
ça em combate, e que não esperavam consequentemente 
encontrar o Corpo do commando de Cardozo, e me­
nos a resistência que lhe oppôz, persuadiram-se que o 
saque e a debandada não passavam de estratagemas em­
pregados pelos Generaes Independentes, com o fim de at t r a -
l i i r e m para fóra das muralhas a guarnição da Fortaleza, 
para mais facilmente ganhal-a, e preoccupados por esta 
idéa deram costas á peleja, recolhendo-se ás suas mu­
ralhas. 

Fernandes Vieira, e os outros Generaes do Exercito 
Pernambucano, conheceram o engano do i n i m i g o , e apro­
veitando este acaso, manobraram de t a l sorte, que deram 
a entender que se dispunham para u m novo e mais vigo­
roso ataque. Entretanto que ainda com restos de dia Fer­
nandes Vieira habilmente confirmáva o engano do i n i m i ­
go, app^receram quatro navios Hollandezes demandando 
a Ilha ; e reconhecendo Vieira que era soccorro que vinha 

i . n 
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proteger a Fortaleza, e que muito lhe convinha segurar a 
passagem, mandou algumas Companhias guarnecel-a, e fran­
queando d'est'arte o transito, 1 ordenou a retirada quan­
do já era noite, domorando-se todavia o tempo preciso pa­
ra proteger a sahida de todas as famílias, moveis, e semo-
ventes dos moradores, que não tinham podido emigrar da 
Ilha, porque o ini m i g o cuidadosamente guardava a pas­
sagem. 

Passaram primeiro os 70 feridos, e esses moradores, 
e suas famílias, depois os Corpos que tinham combatido, 
e logo os escravos, e moveis dos que emigravam, assim co­
mo os despojos da acção, e finalmente o Corpo da reta­
guarda do commando do Major Cardozo, sendo de todos o 
u l t i m o que embarcou o Governador Fernandes Vieira, que 
não cessava de animar e consolar a todos. 

Transportado para o continente todo o Exercito, re­
pousou algumas horas, e depois marchou para a Vil l a de 
Iguarasú, conduzindo os despojos ganhados na Vil l a de 
Itamaracá, os setenta feridos, e quatro peças de ar t i l h a r i a , 
e as velas, e mais apparelhos da embarcação de guerra to­
mada pelo Capitão Mendes, o qual entregou áschammaso 
casco da mesma embarcação. Em Iguarassú fez p Exercito 
alto, e passando revista conheceu-se, que em toda esta 
empreza tivemos sessenta mortos; a saber 14 Portugue-
zes, e Pernambucanos de differentes Corpos, 12 índios do 
commando do invicto Camarão, e do Corpo commandado 
por Hoogstrate 34 Estrangeiros, cuja rapacidade, estimu­
lada pelo exemplo dos soldados da Bahia, nos arrancou a 
victoria das mãos. Dos Estrangeiros que não morreram, 
sete se apresentaram sem armas, porém não sem mochi­
las bem providas, porque em vez de ouvirem as vozes 
de seus Ofliciaes, largaram as armas, para mais livremen­
te conduzirem o roubo. Hoogstrate instou para que todos 
sete morressem fuzilados; porém os nossos Generaes op-
pozeram-se a tanta dureza, condemnando um somente ( o 
mais culpado) á morte, e perdoando aos outros. Perdeu 
o inimigo n'esta occasião, diz o Çastrioto, mais de du 
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zentos soldados mortos no campo entre Hollandezes, e 
índios, e o numero de feridos, foi sem duvida na proporção 
dos mortos. 

Esta acção, posto que infructuosa em quanto ao f i m 
pr i n c i p a l , c obriu de gloria o nosso Exercito, e em nada 
escureceu o seu valor. Duas balas tocaram o Corpo do 
Governador Fernandes V i e i r a ; uma bateu-lhe nos peitos, 
e como que acatando o valor cahiu-lhe aos pés, a outra, 
levando-lhe parte dos cabellos, não o feriu. Ao Mestre 
de Campo Vidal de Negreiros, um pelouro levou-lhe os 
fechos da pistola. A D. Antônio Filippe Camarão uma 
bala abr i u em seu corpo honrosa ferida, e ao Capitão 
Assenso da Silva, outras duas balas igualmente feriram. 
O Major Antônio Dias Cardozo (*) cobrui-o de gloria n'a-
quclle dia, permittindo as circumstancias que por seu 
valor, e intelligencia salvasse o Exercito, e cternisasse seu 
nome. Hoogstrate, desenvolveu grande bravura, e os Pa­
dres Fr. João da Ftesurreição ( d a ordem BenedictinaJ o 
Francisco de Avelar, e João de Mendonça (Jesuítas) tanto 
se assignalaram, ora combatendo, ora confessando, e ab­
solvendo os moribundos; tanta presença de espirito desen­
volveram ; tanto zelo patentearam, que os seus serviços, 
zelo, e nacionalismo tornaram-se superiores á todo o enca-
recimento. 

Demorou-se o Exercito em Iguarassú aquelle tempo, 
que foi necessário para fo r t i f i c a r e guarnecer esta V i l l a , 
afim de a pôr á abrigo das correrias inimigas, e logo que 
os nossos Generaes conseguiram pôr esses lugares no 
melhor estado de defeza que era possível, retiraram-se 
com o Exercito para o Acampamento ou Arr a i a l novo, on­
de fôram recebidos com todas as demonstrações de prazer 
e respeito, e onde receberam as participações dos Com-

(*) Beauchamp no Liv. 35 diz que Cardozo e Hoogstrate fo­
ram feridos n Jeste ataque de Itamaracá ; mas eu, consultando os 
outros historiadores que elle igualmente consultou, me convenci 
que sc tinha enganado. 
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mandantes das Estâncias, de que durante a ausência d'el-
les Generaes, muitos e repetidos assaltos tinha o in i m i g o 
dado, mas que em todos havia sido obrigado a retirar-se 
com notável perda. 

Mas em quanto Fernandes Vieira, a frente do Exercito 
Independente apertava as linhas que assediavam o Recife, 
e reduzia o inimigo ao u l t i m o extremo; em quanto os Per­
nambucanos, estimulados pelo mais nobre e mais desin­
teressado patriotismo, sacrificavam vidas e bens para li­
bertar a pátria do pesado jugo estrangeiro; em quanto 
finalmente todos os factos concorriam para demonstrar, 
que a causa de Pernambuco, era protegida pelo Céo, foi 
Deos servido, para que os homens não se esquecessem do 
nada que são, levar á maior prova a fé e resignação de 
nossos Avós, punindo os seus grandes peccados com o 
terrível ílagello da peste! A cidade da Parahyba foi o l u ­
gar onde primeiro se experimentou seus terríveis effei-
tos. Roquidão, tosse, dôr de um lado, e ardentíssima fe­
bre eram ao mesmo tempo symptomas da moléstia, e s i g -
naes de brevíssima morte. Uns succumbiam ao primeiro 
accesso, outros duravam horas, e raro era o que vivia mais 
de tres dias! Começou este ílagello nos últimos dias de 
Setembro de 1645 na cidade da Parahyba, e com repidez 
incrível chegou á Pernambuco, fazendo ig u a l estrago em 
ambos os partidos. Durou até o prin c i p i o de Dezembro, 
e f o i perdendo a força, quando os Médicos foram acertando 
com a cura : copiosas JÒ repetidas sangrias, diz o Castrio­
to, salvaram muitos enfermos. Este Ílagello como atacou 
tanto aos Independentes, como aos Hollandezes a nenhum 
dos dois partidos deu vantagem, causando todavia prejuí­
zo a ambos. 
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CAPITULO I I I . 
Os habitantes da Capitania (hoje Provincia) do Rio-Grande dô Norte 

são victimas da mais execranda barbaridade. Documento áuthen-
tico que refere e prova esse facto horrível. 

164». 
Entretanto que os Pernambucanos átravez de immensas 
dilíicuidados, da fome, da peste, em summa de quasi todos 
os flagellos imagináveis, faziam com tudo tremer seus t y -
rannos, e lhes provavam, que um Povo he somente escravo, 
em quanto não qner ser l i v r e ; os Rip-Grandenses do Norte, 
que deixaram-sc adormecer ao lugubre som dos próprios 
ferros que arrastravam, eram victimas da sua nimia sinceri­
dade, senão indolência ! 

Aquelle Hollandez chamado Jacob, e os seus índios an-
thropophagos ; aquelles mesmos facínoras, que barbara e 
cruelissimamante assassinaram tantos innocentes em Cu­
nhaú, (*) c que tão covardes, quanto malvados, fugiram 
de sua proria sombra nas margens do Gramame, ( Provincia 
da Parahyba ) como referi a pag. 12 d'este 3." Tomo, nova­
mente desceram do Sertão em maior numero, afim de 
fartarem-se de sangue humano! Jorge Gartsman, Capitão 
Hollandez, Commandante da Fortaleza do Rio Grande, e 
Governador d'essa Provincia, achando n'aquelle bando de 
facinorosos, instrumento mui azado para as atrocidades de 
que o seu Governo o encarregara contra o dócil povo do 
Rio Grande, que nimiamente crédulo e sincero, descan­
sava na sua protecção, teve a barbara lembrança de or­
denar que o Jacob, e as feras com quem se associara, des­
cessem sobre o Rio Grande, para atrocidar seus infelizes 
habitantes ! A memória dos Hollandezes será sempre, e 
sempre execrável no Rio Grande do Norte ! ! ! 

(*) Veja-se no 2.° Tomo d'estas Memórias, pag. 185 c 186. 
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O litoral da Provincia do Rio Grande do Norte está 
entre 4°., e 55'., e6 0., e 23.' de Latitude Meridional, e> a Ci­
dade do Natal, que he a Capital, está em 5°., 46.', e 45." 
d'essa Latitude, e em 37°., 37'., e 30". de longitude ao Oeste 
do Mendiaon de Paris. Aquella Provincia, *que era parle i n ­
tegrante da de Pernambuco, estava ainda mui atrazada no 
tempo da conquista dos Hollandezes: longe d'aqui, pelas t o r -
tuosidades das estradas, quasi setenta legoas, dominadas t o ­
das as avenidas pelos piquetes Hollandezes, as noticias chega­
vam aos ouvidos dos Rio-Grandenses tão adulterados, quanto 
retardadas. A confusa noticia dos primeiros movimentos 
de Fernandes Vieira, divulgada em Cunhaú, e que produziu 
a barbara carnificina, que referi no Tomo 2.° d'estas Memó­
rias, tendo sido suffocada de uma maneira tão horrível 
nap pôde chegar á Capital do Rio Grande, e nem aos seus 
suburb.os ! Os Rio-Grandenses pois ouviram, sim com es­
panto e indignação, a historia dos horrores de Cunhaú, 
porem jámais atinaram com o verdadeiro motivo daquella 
carnificina : o não interrompido dominio Hollandez, pelo 
longo espaço de mais de oi t o annos, de ta l sorte havia i n -
tibiado os ânimos dos Rio-Grandenses, que elles estavam 
convencidos de que era um impossível sacudir o jugo es­
trangeiro, e que sorte igual á sua, cabia á todas as demais 
Províncias conquistadas! Os habitantes portanto do Rio 
Grande prestaram, com a melhor boa fé, todo o credito ás 
noticias que os Hollandezes divulgaram sobre a catastrophe 
de Cunhaú; isto he, acreditaram que o Hollandez Jacob, 
tendo rebellado-se contra o seu mesmo Governo, se constituirá 
Chefe de uma quadrilha de salteadores, á qual se tinham ag-
gregado alguns desertores Hollandezes, que reunidos aos Ín­
dios anthropophagos tinham cômmettido os horrores que 
aconteceram em Cunhaú, com o fim único de roubar, sa­
tisfazendo assim a cobiça dos primeiros, e a anthropophagia 
dos segundos, e que o governo do Recife tomava serias 
medidas para prender, e punir esses bandidos. 

Os Rio-Grandenses pois eram até aquella época fieis 
e submissos subditos da Hollanda, tanto que estando já d i -
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vulgada, apezar das precauções da Policia Hollandeza, a 
noticia das victimas de Fernandes Vieira, comtudo nem 
um só movimento, nenhum signal de satisfação tinha ap-
parecido, da parte dos moradores, e pelo contrario pru­
dentes e acauterados, se mostravam satisfeitos com o domí­
nio estrangeiro. Todavia tantas provas de dedicação, tão 
pronunciada fidelidade não eram bastantes para dispensal-os 
da perseguição, que estava decretada ! 

Avizinhavam-se ao Rio Grande o facínora Jacob, e os 
seus índios anthropophagos, chamados pelo Commandante 
Gartsman, e esta noticia, que corria deboeca em bocea, 
enchia os miseráveis moradores de terror o espanto. Já 
se havia divulgado que o mesmo Jacob com os seus Índios 
atacara em caminho o engenho do humano e honrado Hol­
landez João Lictan, que havia recolhido alguns Rio-Gi^in-
denses para lhes salvar as vidas, e que tendo estes sido 
barbaramente assassinados, fôra o dito Lictan remettido 
preso para a Fortaleza, onde soffréra pena de morte: toda a 
perfídia do Governador Hollandez emlim já estava manifesta, 
e quanto mais se approximava o bando anthropophago, me­
nos elle tratava decohonestar o seu infame procedimento. 
Todavia como a consciência os não aceusava, pois que nenhuma 
parte haviam tomado nos movimentos de Vieira, os Rio-
Crandenses, dissimulando ainda tanta perfídia, foram ao 
Commandante da Fortaleza e Governador da Provincia, e lhe 
requereram — « que os amparasse e defendesse da sanha dos 
« desertores Hollandezes, e índios anthropophagos, que 
« elle mesmo Governador chamava rebeldes, réos de força, 
« ou que ao menos permittisse que se armassem, e deíén-
« dessem. » Esta justa petição, não teve o desejado des­
pacho, e o miserrimo povo ficou entregue aos seus pró­
prios recursos, ou á fúria dos sanguecedentos índ ios! 

Finalmente abriram (más já era tarde ) os Rio-Granden­
ses os olhos, e viram todo o horror da sorte que os espe­
rava ! Então sahindo da sua já mui reprehensivel inacção, 
resolveram defenderem-se a todo custo. Setenta d'estes 
Brasileiros levantaram, com a rapidez que a proximidade 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 65 

do perigo aconselha nas margens do r io Potingi , seislegoas 
longe da Capital, uma trincheira de madeira em figura c i r ­
cular ; e recolhendo -á essa for t i f icação suas famí l ias , es­
cravos, e moveis, e provendo-se de agoa e m a n t i m e n í o s , 
dispozeram-se para uma vigorosa res i s t ênc ia ; po rém apenas 
t inham dezasete ( * ) armas de fogo, e mui pouca quant i ­
dade de pólvora e bala, consistindo todo o resto do seu 
armamento, em algumas espadas e chuços , e grande copia 
de páos tostados ! 

Jacob po rém, e os seus índ ios , tendo-se entretido em 
caminho com o ataque da casa de João Lictan, e em outras 
eorrerias, n ã o pôde chegar a tempo de inuti l isar esta fo r ­
t i f icação, fo i portanto obrigado, quando chegou (para poupar 
as vidas dos soldados, que o Commandante da Fortaleza 
lhe havia enviado afim de o ajudar nas atrocidades) a usar 
de manha, para se apoderar dos Rio-Grandenses, sem per­
der algum de seus soldados. 

N/este des ígn io , e como estava certo de que pessoal­
mente não era conhecido, apparece à frente dos soldados, 
( tendo deixado os índios emboscados) faz alto em sufiicien-
te distancia, sai das suas fileiras, approxima-se da estacada, 
falia aos Rio-Grandenses, louva-lhes a reso lução que to­
maram de se fort if icarem, e, cobrindo de impropér ios à sua 
mesma pessoa, e aos seus índ ios anthropophagos, final­
mente offerece-se para ajudal-os na commum defeza. A I -
gnns dos Rio-Grandenses fortif icados, prestaram credito á 
estas palavras fementidas, porém outros, que conheceram a 
perf ídia , recusando o auxi l io , responderam : — Que a obriga­
ção dos Governos era defender os Vassallos, e que pois elles eram 
Subditos da Hollanda, deviam os Flamengos defendel-os de todos 
seus inimigos, visto que pagavam por esta razão os ordinários 
tributos. E que se os Hollandezes, companheiros dos Tapuias, 
eram rebeldes como diziam, os deviam destruir, e tratar como 
bandidos; e quando o não quisessem fazer, lhes dessem a elles 

(*) O Valeroso Lucideno diz que eram quinzo, mas o Cas­
trioto diz que eram dezasete. 

TOMO II I . 9« 
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Tiio-Grandenses, licença, e armas, (que para este serviço as 
queriam comprar) que não só se defenderiam, senão que se 
obrigavam a que nenhum escapasse ou d'a morte, ou da prisão. 
A estas razões respondeu o c r u e l Hollandez d i s s i m u l a d a -
mente, d i z e n d o : « que os f o r t i f i c a d o s se defendessem como 
« valerosos, porque lhes a d v e r t i a que os Tapuyas desciam 
« d'esta vez em maior n u m e r o do que t i n h a m vindo em 
« todas as passadas. » A ist o t o r n a r a m os Rio-Grandenses :— 
que para se defenderem, e destruírem ps gentios, fossem quan­
tos fossem, tinham armas, e munições de sobejo. Então, con­
t i n u o u o pérfido Hollandez. « Dos Hollandezes levantados 
« nao t e m que temer, porque todos são fugidos com medo 
« dos Editaes que os condemnam à forca por serem r e -
« beldes, e e u , c o n t i n u o u ainda o pérfido, vou para a F o r t a -
« leza, e d e l a vos p r o v e r e i de munições e armas, e n t r e t a n t o 
« que do Recife chegam forças, que p u n a m os rebeldes.» 
Concluída esta p r a t i c a r e t i r o u - s e . 

Vendo pois Jacob, que os seus a r d i z não p r o d u z i a m 
e f f e i t o , dispôz-se a atacar os Rio-Grandenses f o r t i f i c a d o s 
a cara descoberta. A f r e n t e de soldados Hollandezes, de 
Tapuyas, e Pitiguarés i n v e s t i u a estacada; porém sendo 
r e p e l l i d o v igorosamente r e t i r o u - s e com perda. Então para 
e v i t a r novo prejuízo, r e p e t i u o ataque á sombra de carros 
de madeira, que lhe serviam de t r i n c h e i r a v o l a n t e ; mas 
como da mesma sorte não conseg u i u vantagem, f o i o b r i ­
gado a ret i r a r - s e bem sangrado. 

Comtudo Jacob não d e s i s t i u da empreza, mas q u i z ainda 
ver se a levava por manha. No o u t r o d i a apresentou-se 
á frente dos Hollandezes somente , e, fazendo s i g n a l de 
paz, approximou-se a estacada, e ao mesmo tempo dando, aos 
Rio-Grandenses os parabéns, por se te r e m defendido he­
roi c a m e n t e dos índios , q u i z i n t r o d u z i r - s e ; porém uma 
descarga dos f u z i l e i r o s o b r i g o u - o a fazer a l t o . Todavia 
não d e s i s t i u ainda a q u e l l e bárbaro Hollandez do i n ­
t e n t o , e antes sempre pérfido, mandou por u m dos seus d i z e r 
aos f o r t i f i c a d o s • « que m u i t o se admirava de como 
« o medo os cegava, p o i s o não conheciam c o m o ' a u x i -
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H liar e amigo, que elle era o Ofíicial que lhes havia 
« p r o m e t t i d o s o c c o r r o c o n t r a os índios a n t r o p o p h a g o s , e 
« q u e p a r a c u m p r i r a s u a p a l a v r a ( o u v i n d o d i z e r q u e 
« e s t a v a m b a t e n d o - s e c o m os índios,) p e d i r a ao C o m -
« m a n d a n t e d a F o r t a l e z a os s o l d a d o s q u e a l l i v i a m , p a r a 
« s o c c o r r e l - o s , e q u e p o r t a n t o a c c e i t a s s e m p r o m p t a m e n -
« te e s t a mercô, a n t e s q u e e l l e , e os m e s m o s s o l d a d o s 
« se c o n v e n c e s s e m s e r o s e u p r o c e d i m e n t o urna rebillião. » 
Os R i o - G r a n d e n s e s , poré m, q u e c o n h e c e r a m o a r d i l , r e s ­
p o n d e r a m - l h e r e s o l u t a m e n t e d i z e n d o - l h e s : — Que nenhu­
ma mascara podia cobrir nem esconder traição tão feia: que 

bem conheciam que elle era o mesmo que nos dias passados 

os quizera enganar com fingidas promessas, e que nos seguin­
tes os pretendera destruir com repetidos combates ; qw 

elle era quem conduzia os Tapuyas para a empreza, e 
que finalmente se desenganasse que não havia de represen­
tar no Rio-Grande a cruel tragédia, que representara com, 
aquelle mesmo disfarce em Cunhaú, c que estavam resolvidos 

a não largarem as anuas, sem primeiro perderem as vidos.. 

que elle queria tirar para roubar-lhes as fazendas. 

E s t a r e s p o s t a e n c o l e r i s o u o H o l l a n d e z , p o r é m s e n d o o s e v 
p r i n c i p a l i n t e n t o a s s a s s i n a r t o d o s o s f o r t i f i c a d o s , s e m e x ­
por a v i d a dos s e u s s o l d a d o s , fingiu d i s s i m u l a r , e man ­
dou n o v o s r e c a d o s , p o r é m t e n d o a s m e s m a s r e s p o s t a s , 
o u t r a vez r e s o l v e u - s e a c o m b a t e r : c o m effeito o u t r o s a s s a l ­
tos d e u a e s t a c a d a , m as todos i n f r u c t i f e r o s . E n t r e t a n t o c h e ­
g o u - l h e d a F o r t a l e z a u m a peça de a r t i l h a r i a , e pondo-a 
e m e s t a d o de m a n o b r a r , u m nov o r e c a d o m a n d o u a o s 
c e r c a d o s d i z e n d o - l h e s : « Q u e a v i s t a d a a r t i l h a r i a os. do­
te s e n g a n a v a d a c e r t e z a de s u a r u i n a , e q u e logo, e logo 
« se e n t r e g a s s e m , s o b p e n a de q u e a todos q u e t o m a s s e 
« c o m v i d a e n t r e g a r i a c o m m u l h e r e s , filhos, e e s c r a v o s 
« aos s e l v a g e n s , p a r a q u e os despedaçassem, e c o m e s -
« s e m ; e q u e s e d e s c o n f i a v a m de que, e n t r e g a n d o - s e o s 
« não t r a t a r i a c o m o a v a s s a l l o s e a m i g o s , sem c o n s e n ­
t i t i r q u e se l h e s fizesse o m e n o r aggravo, c a p i t u l a s s e m 
« a f o r m a e m q u e se q u e r i a m e n t r e g a r , e que e m p e -
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« nhor de sua palavra lhes daria os reféns que apon-
« tassem. 

Esta intimação chegou aos cercados, quando elles sem 
meios para defensa, carecendo de viveres e munições, e 
sem esperança de soccorro, estavam reduzidos á u l t i m a 
miséria : he verdade que apezar da penúria não temiam 
medir ainda as armas com o i n i m i g o ; mas as consortes, os 
innocentes filhinhos, que de fome desfalleciam? ! ! Acceita-
3 am pois o u l t i m o partidos; acrificaram-separa salvarem con­
sortes e filhos ; capitularam emfim, recebendo salvos-con-
ductos em nome do Principe 'de Orange, e dos Estados 
da Hollanda, nos quaes se lhes garantiu vidas e bens ; 
mas como para se darem esses salvos-conductos, f o i es­
tipulada uma certa somma, que os cercados ahi não ti­
nham, entregaram elles como penhor, ou em reféns as 
pessoas (principaes entre os cercados) de Estevam Ma­
chado de Miranda, Francisco Mendes Pereira, Simão Cor­
reia, João da Silveira, e Vicente de Souza Pereira, en­
tretanto que satisfaziam a somma : Jacob também deixou 
reféns, mas estes, armados e prevenidos, eram guardas, o 
não penhores. 

Entretanto tinham decorrido tres mezes de cerco e 
combates no Rio Grande, e a noticia d'estes factos ha­
via chegado ao Recife não pouco exageradas. Para t o ­
mar pois as providencias que o caso exigisse sahiu do 
Recife o Governador Ballestrato, membro do Supremo Con­
selho, e chegou à Fortaleza do Rio-Grande no dia 2 de Ou­
tubr o de 1645. A sua chegada f o i justamente no dia 
seguinte ao da entrega dos cercados, e as atrocidades 
que depois se seguiram foram taes, que a mão treme a 
descrcvel-as, o coração se cobre de l u c t o ! Tomado da 
mais justa indignação, horrorisado dos monstros que ti­
veram animo para perpetrar tantos crimes, eu receiei de 
m i m mesmo, eu temi não ser imparcial descrevendo esses 
factos, que cobrirão para sempre de opprobrio a memória 
dos Hollandezes, que dominaram Pernambuco ! He pois 
por esta razão que eu, fiel ao plano da obra que escre-
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vo, em vez de r e d i g i r a narração dos factos que se se­
gui r a m à chegada de B a l l e s t r a t o , (1) copio fielmente o 
Castrioto Lusitano , e depois a parte o i f i c i a l , que extr a h i do 
Valeroso L u c i d e n o , e que prova tudo quanto elle diz. 

Custa a crer, custa a crer, sim, o que escreveu o Cas­
t r i o t o no seu l i v r o 6.° ( de n. 133 a. n. 141 ) mas i n f e l i z ­
mente elle f a l l o u verdade! ( 2 ) Os mesmos Hollandezes 
a não poderam negar ! Que feras ! Que monstros eram elles ! 

« Quasi trez mezes se alojarão aquelles moradores 
« dentro da cerca referida, computando-lhe os dias, que 
« corrê do fim de Julho ( t e m p o em que ao Rio Grande 
« chegou a nova da assolação de Cunhaú) até os trez de 
« Outubro seguinte: Aos dous do d i t o , chegara á Fortale-
« za João Bolastrater, hum dos trez do Conçelho Supre-
« mo, para fazer dar á execução no Rio Grande como 
« Ministro, o que no Arrecife decretara como Juiz : Que 
« todos os Portuguezes de sete annos para cima se pas­
te sassem á espada sem excepção de pessoa. Inaudita c r u e l -
« dade: Nenhua mais alhea do ser humano , porque ne-
« nhüa menos racional. O B r u t o mais b r u t o , & mais fe-
« roz mata com distinção, reservando os indivíduos de 
« sua espécie : Porém os Bárbaros Olandezes decretárão, 
« que morressem os homens, só porque erão homens, 
« sem mais cauza, que o sexo, que lhes deu a natureza : 
« Mais feras, que homens são os homens, que em matar 
« homens excedem ás feras. Como Vassallos, & como 
« hospedes, se alojavão na Fortaleza o Padre Vigairo da 
« fre g u e z i a , Ambrozio Francisco Ferros, Antônio V i l -
« leia Cide o moço, Francisco de Basto, Jozeph do Porto, 
« Diogo Ferreira, com os cinco, que os moradores r e n d i -
te dos no cerco, derão em reféns, & outros muytos, aos 

(1) O Castrioto escreveu este nome com outra orthographia. 
( 2 ) O autor do Castrioto, seguindo o gosto, e ainda 

mais a politiça, do seu século, recheia de milagres a sua nar­
ração ; mas isto em nada altera a verdade dos factos principaes, 
e cada um pôde prestar-lhe n'essa parte o credito que a sua 
piedade o induzir. 
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« quaes mais iliustre memória escreveo os nomes : Tatrs-
« bem João de Lustár Navarro, & Antônio Villela Cide o 
« velho, que o inimigo tinha em prisão: A todos mandou 
« vir diante de si João líolestrater; & lhes disse, que a 
« campanha estava livre dos índios salvagens, & nella 
« prezidio para segurança de todos os moradores, que 
« fossem tratar de suas fazendas, visto estar aquella pra-
« ça falta de mantimentos; & para que o executassem com 
« mais animo, mandava nua copa nh ia de soldados em 
« sua guarda; & que para a comodidade de todos, lhe 
« parecia bem, que fossem pello rio, a outro dia, ( que 
« se coutavão trez de Outubro) & nelle acharião barcos 
<t prevenidos de todo o necessário para a viagem. 

« Trez Iegoas da Fortaleza pella ribeira do rio acima 
« estava hum porto chamado Hiomavaçú, meya legoa dis-
« tante do cerco, aonde assistião os rendidos. Nas matas 
« circunvezinhas, mandarão os Olandezes emboscar du-
« zentos índios Alarves, do séquito do Mayoral Paroupa-
« va, estimado do Framengo no grão, em que estimava a 
« Pero Poty: (A hum, & outro índio igualava a sede do 
« sangue Portuguez ) com pacto de lhes entregar os de 
« toda a Capitania ; [ Com estas victimas, sustentava o 
« Hereje o culto daquelles ídolos.] No dia, & na forma 
« relatada, se embarcarão todos os moradores, que aloja-
te va a Fortaleza, Navegarão até o porto de Hiomavaçú, 
« aonde os deitarão em terra, rodeados da companhia 
a Olandeza, cujo Capitão os mandou despir a todos, & 
« que se posessem de joelhos: Parece, que com este 
« mandato queria a tirania tirar á paciência o ser de vir-
« tude; '& fes com que a obediência a duplicasse. Sem 
« repugnância obedecérão todos, postos os olhos no ceo, 
« ao qual se offerecião em sacraíicio, certos de ser chega-
« da sua ultima hora; & para que a ferocidade do verdu-
« go fisesse mais sensível o martyrio, & mais horrível o 
« trago, derão sinal aos salvagens emboscados: Sahirão 
« dos matos com gestos, & gritos tão medonhos, que cau-
« zariào espanto ao insensível, quanto mais aos humanos, 
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« destinados para serem a preza daquelles Tigres; cingi-
« dos dos quaes a nenhum lembrava o amor da vida, a 
* todos, si, o pedir ao ceo perdão de culpas, offerecendo 
« a Deos, em desconto dellas, a amargura daquella hora, 

'« que a crueza lhe dilatava, para que cada hum dos pa-
« decentes bebesse hüa morte em cada instante de vida. 
« Offendido o Hereje, do Catholico sofrimento, que via nos 
« padecentes, lhes dispoz a palma, com a mesma diligen-
« cia de os privar da coroa : Mandou a hum predicante de 
« suas diabólicas feytas, que entrasse a prégar-lhes, pro-
« metendo certezas de gloria, & esperanças de vida, aos 
« que convertidos aos heréticos erros apostatassem da 
« verdadeira religião : Porém os soldados de Christo, com 
« novo espirito, vencérão a nova batalha, & com palavras, 
« & acções abominarão a cegueira herética, & os conde-
« nados erros de .suas feytas, confessando a gritos, que 
« morrião na pureza da Fé Catholica, que cré, & ensina 
« a Sancta Igreja de Roma; & que de todo o coração de-
« testavão todos os artículos, que se desviavão de seus 
« sagrados decretos, pella observância, & confissão dos 
« quaes, estavão prestes a dar nua, & mil vidas, se as t i -
« verão. Vencido, & desprezado o Hereje, da Religiosa 
« constância, tomou por sua conta o desagravo das fey-
« tas, & a vingança das injurias; & como Juis em cauza 
« própria atormentou com as mãos de todos, a aquelles 
« fieis servos de Deos com tal deshumanidade, que a ca-
« da hum desejava prolongar a vida porque nella achas-

« sem sentimentos todos os martyrios da crueldade; que a 
« f i r m e constância dos Catholicos ( cõ superior auxilio) 
« não só sofria, mas desprezava, animando-se huns aos 
« outros, a vécer a tirania com a certeza do prêmio. De 
« cansado desfaleceo o braço da herética crueza, porém 
« não o valor da Catholica paciécia: Retirarão-se os Olã-
« dezes, & entrárão de refresco os Alarves, e não achan-
«c do naquelles corpos parte, que de novo podessem ator-
« mentar, os forão cortando, & dividindo por todas as 
« juntas ; até que neste martyrio derão as almas a seu 
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« criador, envoltas nas confissões da fé, & nas galas da 
« esperança. Horríveis, á sua vista, deixou a crueldade 
« aquelles corpos, tanto, que nem ainda tinhão forma 
« de troncos : A muytos abrirão, para lhes tirarem as en-
« tranhas; despois de lhes cortarem as cabeças, as per-
« nas, & os braços, porque o não parecessem, ás cabeças, 
d tirarão as partes que lhe dão a forma, como olhos, l i n -
« goas, narizes, & orelhas; aos braços as mãos, ás mãos 
« os dedos; & porque tivesse a crueldade de todos, parte 
« no tod o ; não ficou Gentio, que não cortasse a sua parte. 

<c Em quanto a indomita ferocidade daquelles Barba-
« ros se deleitava na vista do estrago; forão os Olãdezes 
« buscar nova matéria, para novo sacrifício. Chegarão á 
« cerca, aonde tinhão reclusos os setenta Portuguezes, 
« não como rendidos, se não como presos, & seguindo 
<c seu aleivoso trato, lhes disserão da parte do Governa-
« dor da Fortaleza, que tinhão ordem da companhia, pa-
« ra se fazer entre todos niía concordata necessária para 
« o bem comum, em a qual se avião de assinar as par­
te t e s ; para o que convinha, que com toda a brevidade 
ee chegassem á Fortaleza, & com elles Olandezes se fossem 
ee embarcar ao porto de Hiomavaçú, aonde tinhão barcos 
« prestes, para fazerem o caminho com menos moléstia. 
ee Falava-lhe este engano aos ouvidos, mas ao coração 
ee lhes falava a verdade, que os chamavuo para os dego-
«. larem. Tempo, & lugar tiverão para fugirem á morte, 
<t porem nenhum estimava tanto a vida, como estimava 
ee o amparo de suas famílias, que nem fugindo podião 
ee l i v r a r , nem ficando poderião defender, em rezão de 
e< que com a entrega da fortificação, a tinhão feito das 
e< armas. Pode o amor das mulheres, &. filhos empedir-
ee lhes a fuga, mas não pode escuzar-lhes a despedida: 
<e Com os braços enlaçavão as queridas prendas, que &ò 
ee avião de levar na memória, com a dor de as perderem 
ee de vista para sempre; porque ainda que a perfídia lhes 
ee propunha, que o apartamento era só de hum lugar pa-
ee ra outro, o coração lhes dizia, que era a ausência de 
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« hum para outro mundo : Todos choravão a magoa, por-
« que a todos f e r i a a penna, a huns p e l l o que deixavão, 
« a o u t r o s p e l l o que perdião, & truncadas as palavras, 
u dos suspiros, se aumentava a intensão, com se não po­
te der e x p l i c a r a l a s t i m a : Apartados assi, huns de o u t r o s , 
« em nenhíia das partes d e i x o u o se n t i m e n t o olhos para 
<e a vi s t a , se não para as l a g r i m a s : & por ellas se via> 
« que o coração as chorava: [ O amor, & a amargura o ar-
« rançava do peyto para o tr a z e r aos olhos.] Perderão 
u huns, & ou t r o s o objecto pella interposição da d i s t a n c i a 
« da t e r r a , & todos os poserão no ceo; os que ficavão pe-
« d i n d o pella vida caduca ; os que hião atendendo só a 
« eterna. Com l a g r i m a s i n d i s t i n e t a s choravão as cuípas 
<e próprias, & as culpas alheas : ( Exercício nunca i n t e r -
« r u m p i d o por tempo de trez mezes, que estiverão r e t i -
« rados d e n t r o da estacada; sempre penitentes, & sempre 
« resignados na võtade d i v i n a ; prôptos a b e i j a r oaçoute 
« da justiça a toda hora, que os buscasse o golpe ) Chega-
« rão ao lu g a r , que para a navegação, era p o r t o , & para 
«< o m a r t y r i o t e a t r o ; servindo-lhes o espanto do que vião, 
« de lhes p i n t a r as c i r c u n s t a n c i a s do suplício, que espe­
te ravâo. Em voz a l t a fizerão todos a protestação da fé, 
« publ i c a n d o , já quasi entre os verdugos, que crião em 
« tu d o , o que a Sancta Madre Igreja de Roma manda crer ; 
« & detesta vão as infernaes feytas, de Lut e r o , Calvino, & 
« todos os mais Herejes, & apóstatas, que se apartavão, 
« do que os verdadeiros fieis crião, & confessavão ; porque 
« só na ley de Jesu C h r i s t o , como a ensina a Igreja Ro-
K mana, se podião os homens s a l v a r : Aqui só unirão ííe-
« rejes, & Gétios a f e r i r & c o r t a r pellos fieis servos de 
« Deos com ta n t a i r a , & deshumanidade, que se encon-
« travão muytos ferros a a b r i r hQa mesma f e r i d a : Assa-
te nhados da confissão da fé, que ouvião se apressavão a t i r a r 
« vidas, & lingoas, que a pronficiavão; <Si abrião tantas mais 
« bocas, que a repetião, quãtoserão os golpes, pellos quaes 
« o fiel sangue a g r i t a v a ; em que continuarão, até que 
« de todo os desemparou o sangue, & os d e i x o u a vida. 

TOMO I I I . 10. 
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« Estremece a mão, ao pegar da penna para referir 
« os particulares deste acto, tão horrendos, que à mesma 
« crueldade se fazião estranhos. Para o martyrio não po-
« dião ser mayores os tormentos, & nas injurias, dava a 
« tyrania novos fios á espada, para fazer os tormentos 
« mayores, porque de hu golpe penetravão o corpo com 
« a ferida, & a alma com afronta. A hum mancebo caza-
« do, por nome Antônio Baracho, ao qual a natureza, & 
« a fortuna enriquecérão de aposta, amarrarão á hum 
« t r o n c o ; & despois de cruelmente atormentado, & escar-
« necido, lhe cortarão a lingoa, & a parte v i r i l , trocando, 
« a infame deshumanidade, a cada hüa das partes o lugar, 
« que lhes dera a natureza : Já seu corpo, pella matéria, 
« não ti n h a parte sem ferida, & ainda assi se armou a 
« atrocidade contra a armonia da figura, denegrindo-lhe 
« todo o corpo com ferros abrasados, & tirando-lhe o co­
ei ração pellas costas, desejosos, sem duvida, de verem o 
« tamanho de hum coração, em-que coube o sofrimento 
« de tantos martyrios. Com Matheus Moreira, uzarão a 
« mesma t y r a n i a ; porque se deleytavão nas repetições da 
« mayor crueza, até que deu os últimos alentos na pro-
« nunciação destas palavras : Bem-dito, & louvado seja o 
« Sãctissimo Sacramento : E seria permissão divina : Para 
« que a hum mesmo tempo visse o Hereje, para sua con-
« fuzão, este div i n o mysterio ( o mayor de nossa fé) no 
«v coração que tirava, & na boca, por onde sahia. Os t o r -
-( mentos, & in j u r i a s , com que tirárão a vida ao Padre 
« Vigairo daquella freguesia Ambrozio Francisco Ferros, 
« forão com tanto mais excesso, quanto mayor era o 
« odio, que tinhão aos Sacerdotes, & o desprezo, cõ que 
« olhavão para os Ministros dos Sacramentos, que nega 
« sua pertinaz cegueira : Ainda que a piedade quizera 
« particularizar os tormentos, que padeceo; o pejo me 
« não deixa dizer as i n j u r i a s , com que a perfídia o atol­
ei raentou. 

« Ou de cansados, ou de confundidos pedião os verdu. 
« gos ao Capitão Olãdés desse a vida a oyto mancebosí 
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« (admirados da Fortaleza, com que triumphavão de afron-
« tas, & mar ty r ios ; se já nao foy ardil da crueldade, de-
» sejosa de os privar da coroa, com lhes deixar a vida, 
« ou de lhes t irar á v i d a , quando desmerecessem a coroa.) 
« Concedeo o Capi tão , o que se lhe pedia, porém com 
« protesto, deque a nenhum tempo tomar i ão armas contra 
« Olanda, se não contra Portugal . Ouvida a condição , da-
« quelles invéciveis espí r i tos , r e s p o n d e r ã o , que lhes ren-
« d ião as g raças da nova occaz ião , em que os p n n h ã o , 
« para acrecentarem hua coroa a outra coroa, p rêmio , em 
« cuja comparação não vinha a ser nada o preço de hfia 
« vida caduca; porque se com a darem pella eterna, a 
« esperavão eterna na gloria ; não lhes poderia negar es-
« clarecido nome, quem soubesse, que a engei tavão por 
« não faltar a fé humana, escolhendo a morte por não d i -
« zerem, nem ainda com a boca, que avião de tomar ar-
« mas contra sua p á t r i a ; sendo para sua es t imação a 
« mayor dita, o morrerem por servirem a seu Deos, á sua 
« pát r ia , & a seu Rey. Vio-se a diligencia desprezada, a 
« interceção corrida ; & estimulado o furor , inventou no-
« vos martyrios, com que aos olhos, huns dos outros, foy 
« despadaçando os corpos, que animava a invensivel cons-
« tancia, a té os deixarem sem figura, & sem vida. A hum 
« dos oyto mancebos chamado João Martins, a cuja vista 
« mar ty r i za rão os sete; (presumindo derrocada sua For-
«. taleza com os tiros do mortal estrago, que vio nos com-
« panheiros) persuadião , que conservasse a vida atroco da 
« promessa de assentar praça em serviço de Olanda. Com 
« alegre, & desenfadado semblante respondeo, que se não 
« rendia a fidelidade de hum Portuguez Catholico Roma-
« no a tão v i l partido, quando vietorioso de suas instan-
« cias esperava eternizar, com sua morte, a gloria de seu 
« nome, eonfiado na miser icórdia divina, que levaria sua 
« alma ao logro da vida eterna. Aqui se acendeo mais a 
« ira, porque aqui se vio mais offendida a industria : Mar-
« tyrizava o odio, a cólera, & a vingança ; & não ficou tor-
« mento, que não executasse a tirania, passando além da 
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« morte a crueldade, com que Ihefizerão em miúdas par­
te tes o corpo. Indesculpável descuido foy o de nossos Es-
« critores, em não alcançarem os nomes de tão esclareei-
« dos sogeitos; que era just iça, eternizar a pátria os no-
« mes de patrícios, que com seu procedimento illustrárão 
« a Nação tanto mais, que todos os Gregos, & Romanos, 
« quanto os excederão na cauza porque morrérão, & nos 
« martyrios, que tolerarão. 

<x Despois do referido, andarão aquelles deshumanos 
« verdugos, fazendo riso do estrago, que ás mesmas feras 
« cauzára horror. A hüa mulher cazada com Manoel Ro-
« drigues Moura, que levada do amor cõjugal acompa-
« nháia a seu marido, & o chorava despadaçado, cortarão 
« os pés, & as mãos, porque se não podesse apartar da 
« cauza de sua magoa, & entre os corpos desanimados, 
« bebesse a morte no sangue das feridas, & no horror da 
« companhia: Martyrio, em que durou trez dias, até dar 
« alma a seu criador. A hQa menina de dous annos tira-
« rão dos braços da mãy, & com apostado tiro, a estrela-
« rão no tronco de hüa arvore. A outra criança partirão 
« em duas partes de alto abaixo, com o golpe de hum al­
ei fanje. A nua donzella de gentil forma, venderão a hum 
« índio, por hum cão de caça. Não achando já o braço 
« couza em que podesse descarregar o golpe, largarão aos 
« índios os despojos, que erão as altimas cortinas da no­
te nestidade, & com estarem bem cortados dos golpes, dei-
« xárão muyto mais cortados a todos os presentes, quãdo 
«e ao tirallas, virão rodeados de ásperos cilicios, & de du-
ee ras cadeas aquelles ditosos corpos; dispondo-os a vir tu-
« de da penitencia, para a paciência do martyrio: Dispo-
« sição conseguida em todo o tempo, que viverão dentro 
« da estacada; & favor pedido em quotidianas procissoens, 
ee por espaço de trez mezes, a hum devoto crucifixo, com 
«e lagrimas, & preces feitas a aquella Imagem, que com o 
« exemplo os animava à imitação; como se com tão an­
te ticipadas vesporas solenizassem aquelle dia de seu tran-
« sito, que succedeo em trez de Outubro de mil & seis-
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« centos & quarenta & cinco. Não q u i z o ceo, que f a l t a s -
« sem fiei s testemunhas às p a r t i c u l a r i d a d e s , que temos 
« r e f e r i d o , p o r q u e não podesse esconder a malícia as c i r -
« cunstancias, que a condenavão: P e r m i t i o , que dous mo-
« radores fogissem da estacada a tempo, que delia se d i -
« visou a t r o p a Olandesa, que c o n d u z i o os moradores para 
« o m a r t y r i o , & seguindo-os até o l u g a r delle ( escondidos 
« do m a t o ) virão, & ouvirão t u d o , o que temos relatado. 

« Coroado o exacrando acto com este g l o r i o s o f i m , 
« caminhárão os Olandeses, & Tapuyas com espantoso t u -
« m u l t o , para o l u g a r , aonde estavão as mulheres, f i l h a s , 
« & parentas dos mortos, ( r e c o l h i d a s dètro da estacada, 
« l u t a n d o com as incertezas da esperança, & com as vehe-
« mencias da sospeyta ) v i v a m e n t e afl i c t a s com o receo de 
« sua perda, & seu desamparo. Virão o esquadrão i n i m i -
« go, & de sua desordem inferirão, o que l o g o e x p e r i -
« mentarão, porque despois de lhes i n t i m a r e m , na morte 
« dos seus, a f a l t a da defensa ( com que de todo desmaya-
« rão) as invadirão j u n t a m e n t e b r u t o s , & cruéis; porque 
« com acção i n d i s t i n t a satisfizerão á cólera, & á torpeza, 
« dando a beber a todas, de h u m só trago, a dor, & a i n -
« j u r i a , sé que a força reparasse na resistência, nem a 
«t b r u t a l i d a d e no e s t a d o ; servindo-se das queixas, & das 
«c lagrimas, como de in s e n t i v o s para a violência : Nunca 
« a demasia andou tào desenfreada, porque nunca se v i o 
« mais l i v r e o desaforo, c o m que a l a c i v i a rompeo pellas 
« leys do pejo, & da l a s t i m a . Roubada desta maneira, a 
« honra, & a estimação do frágil sexo, lhe não deixarão, 
« que s e n t i r na perda da fazenda, que lhe lèVárâo com 
€ tanta v i l e z a , que nem com que podessem c o b r i r as 
« partes, que a mesma natureza esconde, lhes deixarão. 
« Com l a g r i m a s i n u t i s choravão o desamparo, òkadeshon-
« r a ; & corridas de s i mesmas, envejavão o estado dos 
« mortos. Pedirão licença para lhe darem s e p u l t u r a : que 
«c não podérão alcançar, se não despois de passados q u i n -
« ze d i a s ; para que a corrupção não desse l u g a r a p i e -
« dade; & as feras o tivessem, de lhe darem era suas en-
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« tranhas horrível sepulcro. Mas o ceo, que dos estorvos 
* faz auxílios, & dos desvios estradas, mostrou nesta oc-
« cazião, que para favorecer a verdade, & publicar o mo-
« do, o tempo, & estado da victoria de seus servos permi­
te tio os meyos, que para a esconder, & destruir, buscavão 
<Í seus inimigos. 

« Entrarão as magoadas fêmeas no campo do suplício, 
« & nelle esperimentàrão tão suave fragrancia, que vencia 
« a de todas as flores de hum Abril ;. ( cheiro que naquelle 
« sitio, perseverou muytos tempos,) & aos corpos, ainda 
« que divididos, intactos, não se atrevendo atocallos, nem 
« a corrupção, nem os bichos. Respeyto, com que a natu-
« reza, & as feras condenarão a crueldade dos homês : 
« Estava o sangue sobre a terra tão fresco, como se as fe-
« ridas lho não entregarão liquido, & ella não fora poro-
« sa, & seca: Parece,. que com este prodígio mostrava a 
« divina providencia (por tempo cõtinuado,) que a vive-
« za do agravo, não dava lugar á dissimulação do castigo; 
« que o não costuma dilatar a justiça, quando o pede a 
« inocência. Com outras maravilhas, qu ;z o ceo mostrar, 
« o quanto lhe fora agradável a morte daquelles servos, 
« tomando por testemunhas aos verdugos do martyrio : 
« Foy hum destes notório a tantos, que o não pôde es­
te conder, nem a infedilidade, nemoodio. O Gasmão Gover-
« nador da Fortaleza, que como temos dito, era cazado 
ee com hüa mulher Portugueza, lhe concedeo podesse le-
» var para sua caza algüas das viuvas, que deixou vivas 
« o estrago. (Obrigando-se a dar conta dellas todas as 
ee vezes, que se lhe pedisse;) O que fes compadecida da 
« miséria, & estimulada da compunção. Succedeo, que 
e< na noite do dia, em que as recolheo na Fortaleza, (que 
« foy o mesmo em que enterrarão os corpos mortos )ou-
« vio, para a parte, aonde se depositavão, hfia suavíssima 
« melodia, de acordadas vozes, que como celestiaes, mo-
et vião, & admiravão : Espantada de cazo tão novo, cha-
« mou o marido, que com outros Olandeses estava con-
« versando, & todos ouvirão a muzica com hum mesmo 



I 
D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 79 

« espanto. Buscou lego as mulheres, que tinha recolhi-
« do, & achou, que suspensas na suavidade da armonia, 
« se esquecião da magoa, & do sono. O que suecedeo no 
« dia do enterro, tinha suecedido no dia do martyrio ; 
« como se o ceo quizesse mostrar com hOas mesmas vo-
« zes, que era hüa mesma a sorte, das almas, que rece-
« bia, & dos corpos, de que a terra se entregava. Em o 
« cerco, aonde ficarão as mulheres, filhas, & parentas dos 
« mortos, foy tão extraordinário o cheiro, em todootem-
« po, que durou o martyrio, que igualmente suspendia 
« os discursos, & oecupava os sentidos. Muzicas, & cheí-
« ros dedica a veneração aos Bemaventurados. 

« Em o mesmo dia, trez de Outubro, & no mesmo cer-
« co, (antes que nelle se devulgassem as novas sebre-di-
« tas) aonde as guardas não permitião á dor, que cauza-
* vão os presagios do golpe, nem o alivio da queixa, nem 
« o desafogo das lagrimas, (condenava-se po*r delicto o 
« natural sentimento) se recolheo nua filha de Diogo Pi-
« nheiro, deoyto annos de idade, ao interior de hum apo-
« sento, para chorar sem perigo a contingência do dano, 
« aonde achou hua fermosa Senhora cõ hum azorrague 
« na mão, que com veneravel gravidade lhe disse: Não 
« chores filha, que com este açoute, que aqui vez, hão 
« de ser castigados os Ministros da crueldade, que logo 
« ouviràs : E desapareceo. Sahio a menina espantada, & 
« medroza; & perguntada a cauza, relatou o referido. Te­
ci ve o cazo fiel provança, porque em breve tempo dego-
« lou o fio da espada a todos os agressores, como nos d i -
« rá esta narração; adiantando-se na paga, aquelle períi-
« do Jacobo, que se adiantou na culpa, ao qual o dito 
« Gasroão Governador da Fortaleza matou ás punhaladas; 
« & soposto, que o matador não teve este motivo, teve o 
« morto contra si esta cauza. Outras muytas demonstra-
« ções prodigiosas publicou a fama nesta occazião, que 
« não escrevemos, por menos averiguadas, não por me-
« nos dignas desta memória; as referidas, forão autenti-
« cadas por testimunho, & juramêto de vinte & cinco 
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« mulheres, [despois deitadas na Paraíba por mandado 
« de João Bolestrater, author de tamanha crueldade] tão 
« consumidas, & desfiguradas, que se via em cada hüa o 
« retrato da morte, & da miséria; & tão barbaramente 
« roubadas, que as não podião ver os olhos sem pejo, & 
« sem magoa : A estas, & a outras que poderão escapar 
« de toda a Capitania do Rio Grande, recolheo a charidade 
« dos moradores, com filhos, & fi l h a s ; agasalhando, & cu-
« brindo a todas com amor, & com decência. 

« Breve, Verdadeira, e Autentica Relação das ultimas tyrannias, 
« e crueldades, que os pérfidos Olan leses usarão com os mora-
<( dores do Rio grande, escrita pelo Capitão Lopo Curado aos 
« dous Mettres de Campo, e Governadores da liberdade de 
« Parnambuco, Ioão Fernandes Vieira, e André Vidal de 
« Negreiros, cujo traslado de verbo ad verbum, he o seguinte. 

« Em particular aviso a Vossas Senhorias do memora-
« velsuccesso do Rio grande, despois das duas matãças que 
« íizerão os tyrannos Flamengos, acompanhados de barba-
. « ros Tapuias, e Pitiguares, e nesta derradeira, certo que 
« he incrível a tyrannia, no qual servirá de maior exemplo, 
« eque escureça todas quantas tem sucedido no mundo em 
« tempo dos Emperadores Romanos antigos; memória que 
« averá em quanto durar o d i t o ; pois o sangue derramado 
« de tantos innocentes, clama aos Ceos justiça, e aos P r i n -
« cipes da terra favor, a tomar vingança de taes tyrannos: e 
« para relatar os sucessos, e modos que ouve entre os ditos 
«. Flamengos de suas deslealdades, e traições, he tomar o tem-
« poa Vossas Senhorias, ainda que o mesmo o ha de mani-
« festar; porque taes tyrannos quer Deos que osconheção, 
« para que a Christandade veja, que mais vai passar por t o -
« dos os tormentos da morte, que viver morrendo entre o 
« nome de tal gente. Patente he a Deos, e ao mundo, e o 
« será daqui em diante ás mais remotas naçoens delle, a 
«< traição que usarão os ditos Olãdeses com os pobres mora-
« dores do Rio grande, estando em hüa cerca recolhidos por 
« se livrarem dos Bárbaros Tapuias, e Brasilianos, passando, 
* e padecendo nella avia tres meses notáveis misérias, nos 
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« quaes forão acometidos por muitas vezes dos taes enemi-
« gos, que ainda nao fartos do sangue, que fizerão derramar 
« ao povo de Cunhahú, e casa forte de Ioão de Lostao, pre-
« tenderão esgotar o de esta pobre gente cercada, para que 
« nella se acabasse o nome Português daquella Capitania, 
« para o que dezaseis dias, e noites os tiverão em cerco, as-
« sim Tapuias, como Brasilianos, e Flamengos, nos quaes 
« lhes derão terribeis batarias sem as poderem levar, usando 
« de hü a r d i l , para cõ elle fazer a obra que pretendião. E 
« f o i , que armarão hus carros emmadeirados, levandoos 
« diante de s i , com mosquetaria, e outros instrumentos de 
« guerra para chegarem á dita cerca, mas não foi bastãte es-
« te a r t i f i c i o , porque setenta Portugueses que avia nella, 
« ainda que poucos no numero, mas muitos no esforço, os 
« arredarão de si de maneira com quinze armas de fogo, e 
« os mais com paos tostados, <fue lhe quebrarão os carros, 
« e os puzerão em fugida com perda do dito i n i l ^ g o de vinte 
« homens, sem da nossa parte perigar nenhum, e vendo, os 
« ditos Flamengos que os não podião render, Ihescomete-
« rão que se entregassem, pois elles erão a l l i vindos da For-
« taleza, e seu Tenente, para os guardarem assi dos ditos sal­
te vagens, como dos Flamengos moradores, que com os ditos 
« estavão, os quaes lhes tinhão feito aquella guerra. E ven-
« do os ditos moradores o tão pouco que se podião fiar da 
« palavra de tyrannos, disserão, que em quanto a l l i estives-
« sem Tapuias, e Brasilianos, querião antes morrer, que se 
« entregar; e que tinhão bom exemplo na traição das mor-
« tes, que fizerão no Cunhahú na casa forte de Ioão de Los-
« tao, ao que lhes responderão, que em nome de S. Alteza 
« o Príncipe deOrãge, lhes requerião se entregassem, e não 
« usassem mais de armas, prometendolhes vidas, e fazen-
« das, na maneira que até então os gozavão, e fazendo o 
« contrario que mandarião v i r hüa peça de artelharia da for -
« taleza, e com ella osbaterião, e não escaparia nenhum, e 
« osterião por alevãtados. E considerando os ditos cerca-
« dos, que já não tinhão mantimentos nenhüs, nem muni-
« ções para sustentar as armas, fiados nas palavras dos ditos 
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« Flamengos, lhes disserão, que fizessem disso hum papel, 
« o qual fez o Tenente, e os mais olíiciaesde guerra, em que 
« se assinarão, e nelle lhes prometerão de os guardar dos d i -
tt tos salvagens Tapuias, e Brasilianos, e cõservar com a vida, 
« e fazenda; e feito o sobredito, pedirão que em reféns avião 
« de levar sinco moradores para a fortaleza, o que lhes f o i 
« concedido: os quaes forão Estevão Machado de Mirãda, 
« Vicente de Sousa Pereira, Frãcisco Mendes Pereira, Ioão da 
« Sylveira, Simão Corrêa, deixando elles dez soldados de 
« guarda da dita cerca, e gente que nella estava; e tomarão 
'< todas as armas de fogo, e paos tostados com que os mora-
« dores se tinhão defendido. Estavão mais recolhidos para 
« segurarem suas vidas na fortaleza o P. Vigairo Amhrosio 
« Frãcisco Ferro, Antônio Viléla o Moço, Ioseph do Porto, 
« Frãcisco de Bastos, e Diogo Pereira. E prisioneiros João 
« Lostrao Navarro, Antonio*Viléla Cide. Em dous do pre-
« sente mes^e Outubro chegou hüa lancha do Arrecife ao Rio 
« grãde, e conforme a execução que se fez, trouxe ordem pa-
« ra matar a todos os moradores de dez aunos para sima, 
a como ao diante se verá; em tres do d i t o mes véspera deS. 
« Francisco mandarão os Flamengos da fortaleza sahir a todos 
« os moradores que nella estavão, que forão os assima no-
« meados, dizendo que jà estavão seguros dos Tapuias, por 
« quanto se tinhão hido para o sertão, e que fossem em cõpa-
« nhia da tropa que hia em sua guarda para a cerca aonde 
« estavão os outros moradores, visto aver lá muitos manti-
« mentos com que se podião sustentar, e não estando na d i -
« ta fortaleza passando fomes por falta de mantimentos, e 
« que hião seguros, por quanto tinhão lá na dita cerca aos 
<t ditos dez soldados, que lhes tinhão deixado para sua guar-
« da. No mesmo põto laçarão aos ditos, que estavão na fo r -
« taleza, e em bateis os levarão pelo Rio assima tres legoas, 
« acõpanhados dos soldados, e os lãçarão fora no porto do 
« dito Rio, chamado Huruavassú mea legoa da dita cerca, na 
« qual acharão passante de duzentos Brasilianos bem armados 
« cõ Antônio Paraupaba escaramuçãdo em hü cavallo, e tãto 
« q.ue estivarão em terra, os Flamengos dispirão nús aos d i -
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n tos moradores, e os mudarão pôr de joelhos (o que elles 
« receberão com muita paciência, e os olhos em Deos) e logo 
«. chamarão aos Brasilianos para os matar, o qúese executou 
« logo, fazendo nos corpos destes martyres taes anatomias, 
« que são incríveis; e não cõtentes cõ ellas, os ditos Fla-
« mengos os ajudarão a matar, assi arrãcãdo os olhos a hus, 
« e tirando as línguas a outros, e cortando as partes vergo-
« nhosas, e metendolhas nas bocas. No mesmo instãte que 
« os acabarão de matar, forão os ditos Flamengos á cerca 
« deixando os Brasilianos no lugar em que tinhão feito os 
« martyrios nomeados para a següda execução ; e aos mora-
« dores disserão, que os senhores do Cõcelho do Arrecife os 
« mãdavão chamar, para o que estava hu barco logo para 
« partirem, e que fossem em sua côpanhia para os embarcarem, 
« e vendoos sobreditosque era a viagem tão apertada,sem lhe 
« darem demora algiia, esem saberem dosqueerão mortos, e 
« disserão todos jutos, e cada hu por si, que el%s hião a mor­
te rer, porque seus coraçoens lho d iz ião ; e despedindose com 
a lagrimas, e suspiros de molheres, e filhos, e i rmãos, e i r -
«< mãas, forão todos dando graças a Deos, e mui conformese 
« por morrerem por seu Deos, e por seu Rey, e sua pátria, , 
« dizendo estas mesmas palavras aos tyrannos algozes que os 
«( levavão; e chegando aonde estavão os sobreditos Brasília-
« noslhos entregarão, e cõ a tyrãnia, e deshumanidade que 
« em seus corações habita, os matarão, sem ficar nenhu ; na 
« qual execução se fizerão as maiores anotomias, e marty-
« rios nos corpos destes martyres, que são cousas que a bo­
te ca não pode pronüciar. E acabãte as ditas mortes deixa-
te rão os corpos postos ao Sol, e sobre a terra, e sem sepultu-
« ranenhua, eos membros tão divididos em partes, que não 
« se conhecia quaes erão os de cada hu dos ditos martyres. 
« No mesmo instante forão os mesmos tyrannos Flamengos, 
« e Brasilianos á cerca, aonde somente ficarão ás pobres viu-
« vas, e órfãos, e as acabarão de despojar de todos seus 
« bens, deixandoas a muitas nuas, e com outros oprobrios, 
« que passo em silencio, lulguem agora Vossas Senhorias o 
« q u e f a r i ã o a s pobres viuvas, quando souberão^dos mesmos 
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« a l g o z e s , q u e to d o s os h o m e n s erão mortos, e tão c r u e l -
« mente, p a r a q u e os o l h o s s e aprestarão a fontes, e a s bo­
te c a s , p a r a a s f u n e r a e s lamentaçoens de s e u s c o n s o r t e s , p o i s 
à he de v e r ( m e u s s e n h o r e s ) q u e até i s t o e s t e s t y r a n n o s t i r a -
te rão a e s t a p o b r e gente, p o r q u e q u e r e n d o l a m e n t a r cõ s u s -
« p i r o s e l a g r i m a s s e u s d e s a v e n t u r a d o s d i a s ; e s t e s t a e s l h o 
« não querião c o n s e n t i r , e as fizerão c a l a r , o r a c o m r o i n s 
« p a l a v r a s , o r a c o m pés, e m ã o s , d a n d o l h e de bofetadas, e 
« c o u c e s , e ameaçandoas, q u e a s avião de m a t a r se c h o r a -
te vão; e p o r não p a s s a r e m s i l e n c i o n a s pessoas, e n o m e s d e 
« a l g u s m a r t y r e s , o s d e c l a r a r e i p o r a constância q u e tiverão 
« e m s u a s mortes, e m a r t y r i o , Antônio B a r a c h o c a s a d o o 
« amarrarão e m h u m poste, e v i v o l h e arrancarão a l i n g u a , 
« e d e s p o i s o coração e de s t a m a n e i r a m o r r e o , c o r t a n d o l h e 
<e s u a s p a r t e s s e c r e t a s , e m e t e n d o l h a s n a b o c a a i n d a e m v i -
« vo. A Matheus M o r e i r a o Abrirão p o r as c o s t a s , e l h e t i r a -
'i rão tambei\| o coração, e as u l t i m a s p a l a v r a s , e s t a n d o n e s ­
te te m a r t y r i o , q u e d i s s e , forão l o u v a r a Deos, d i z e n d o . 
te Louvado seja o Sanctissimo Sacramento. E p o r q u e n a m o r t e 
e- d e s t e s i n n o c e n t e s , o u v e s s e admiráveis c i r c u n s t a n c i a s , r e -
et l a t a r e i a V o s s a s S e n h o r i a s a l g u m a s c o u s a s q u e sucederão 
« m a i s m i l a g r o s a s q u e h u m a n a s . H u m a n c e b o p o r n o m e 
« Ioão M a r t i n s o levarão p a r a m o r r e r c o m os mais, e s e n d o 
« t o d o s m o r t o s a v i s t a d o s o b r e d i t o , l h e cometerão q u e l h e 
te darião a v i d a s e t o m a s s e a r m a s c o n t r a s u a nação, a q u e 
« e l l e r e s p o n d e o c o m a l e g r e rosto. Não me desempara. Deos 
« dessa maneira, essas tomei sempre contra os tyrannos, e não 

tc contra minha Fé, pátria, e Rey. E qu e o m a t a s s e m l o g o 
« p o r q u e e s t a v a i n v e j a n d o as m o r t e s de s e u s c o m p a n h e i r o s , 
« e a g l o r i a q u e tinhão r e c e b i d o , e q u a n d o o não q u i z e s s e m 
« matar, e l l e m e s m o os p e r s u a d i r i a a q u e o fiz e s s e m . D o u s 
<e m a n c e b o s c a s a d o s , h u m c h a m a d o Manoel A l v r e z I l h a , e 
te o u t r o Antônio F e r n a n d e s , d e s p o i s de e s t a r e m e m t e r r a 
te c h e o s de f e r i d a s , e nús d a s c i n t a s p a r a s i ma, meterão as 
ee m ã o s n a s aljubéiras, e p u x a n d o c a d a h u m p o r s u a f a c a , e 
« i n v e s t i n d o , c o m os B r a s i l i a n o s matarão l o g o a t r e s d e l l e s , 
« e ferirão a q u a t r o , o u s i n c o , f a z e n d o i s t o c o m a s ânsias d a 
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« m o r t e , e logo cahirão m o r t o s o u t r a vez. Estevão Macha-
« do de Miranda t i n h a hüa menina de sete annos sua fdha na 
« fo r t a l e z a em sua companhia, e trazendoa consigo a receber 
« o m a r t y r i o , vendo a d i t a m enina que os Flamengos que-
« rião m a t a r a seu p a i , como aos o u t r o s presentes, se abra-
« çou com e l l e , pedindo a v i d a do pai com as lamentaçoens, 
« e e n t e n d i m e n t o de m o l h e r de m u i t o s annos, e os Flamengos 
« a tirarão dos braços do d i t o p a i , ao que lhe disse o d i t o : 
« Filha, dize a tua mài que se fique embora, que no outro mundo 
« nos veremos. E desta maneira o matarão, e a menina t i r o u 
« a saia despois do pai m o r t o , e se f o i para e l l e , e c o b r i n d o -
« lhe o r o s t o , e chorando, e p e d i n d o que a matassem t a m -
« bem, a q u é m os d i t o s algozes lançarão m ã o da d i t a saia, e 
« trouxerão a menina a sua mãi, e e l l a , e os mais contarão 
« o caso. Huma fdha de Antônio Viléla o Moço matarão sen­
te do criança pequena, pegandolhe os Tapuias a v i s t a dos 
« Flamengos em hüa perna, e dandolhe cõ a cabeça em hü 
« pao, e a fizerão em dous pedaços. E a o u t r a f i l h a de Fran-
<* cisco Dias o Moço a matarão também, e a abrirão em duas 
« partes com hum alfange. E a hüa m o l h e r casada com Ma­
ce noel Rodriguez Moura, despois do d i t o m o r t o , cortarão-
<e as mãos, e os pés, e a sob r e d i t a m o l h e r esteve tres dias 
ex neste estado deitada no chão v i v a , e acabou e dando a 
« alma ao Criador. Diversos m a r t y r i o s derão nesses dias aos 
« corpos dos mar t y r e s , e ouve n e l l e m u i t o s milagres bastan­
te tes, e vistos, que q u i z Deos mostrar, que os taes hião a 
« gozar da bemaventurança. Sucedeo pois que aquella n o i t e , 
« que padecerão se ouvisse huma musicã no Ceo sobre a f o r ­
te taleza do Rio grande, e ouvindoa a mol h e r de hü Flamen-
e< go chamado Gesman Governador d a s ^ m a s nesse A r r e c i f e 
ee se l e v a n t o u chamando p o r algüas molheres, e também por 
<c suas escravas para que ouvissem a musica que hia no Ceo, 
<e o q u a l caso t e s t i f i c o u a s o b r e d i t a ; certo presagio que forão 
te os Anjos que acompanhavão as almas destes martyres para 
ee o Ceo. Na cerca donde tinhão sahido os di t o s m a r t y r e s 
e< estava e n t r e outras meninas hüa filha de Diogo P i n h e i r o na 
ee idade de o i t o annos, chamada Adriana, e dando-lhe võta-
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« de chorar, entrou para hüa camarinha por não ser vista 
« aonde achou hüa molher cõ hüa zorrague na mão, e lhe 
« disse. Calate filha, que com este azorrague que a qui ves, hão 
« de ser castigados estes que fazem estas crueldades, como logo 
« saberás. Atribulada a menina sahio para fora, e vendo as 
« molheres a mudança delia, lhe pergütarão o que tinha. 
« E como assombrada contou o sucesso, e dahi a poucifche-
« gou a nova dos innocentes mortos, que estou, bem certo 
« que a Virgem Senhora nossa tem tomado o castigo dos 
« tyrannos a sua conta. Naquella mesma noite ouve grande 
« cheiro de incenso na dita cerca, que durou muito tempo 
a e foi patente a todos, sem se saber donde o dito chegava, 
« procedia senão do Ceo. Ouve também entre estes maio-
« res grandes penitencias, sem saberem hüs dos outros e 
« ao dia que padecerão, jèjuavão todos a pão , e agua, tanto 
« os da fortaleza, como os da cerca, não sabendo hüs dos 
« outros, ao outro dia por a manhãa pedirão licença as mo­
fe lheres para hirema enterrar os corpos mortos, e não lhes 
u consentirão ; o que os escravos fizerão ás escondidas, e não 
« se achou hü palmo de pano para os amortalharem ane-
« nhü, por deixarem as ditas molheres em estado que fica-
« rão despidas de todo, achouse que todos estes corpos es-
« tavão cõ cilicios, e os que os não tinhão cõ cordas cingi-
« das, e algüas tão metidas por a carne que mal aparecião. 
« E sabese que durante o tempo que estavão cercados ouve 
<< extraordinárias' penitencias, e até os meninos as fazião 
« sendo todos nús, e c õ cordas cingidas, e todos os dias se 
« fazião procissoens cõ hü sancto Crucifixo, esperanças cla-
« ras destas almas estarem gozãdo da bemaventurança. Se­
te bre a sepultura ae^rue foi enterrado o P. Vigairo Ambrozio 
« Frãcisco Ferro se achou- aquinze dias despois da sua morte 
a hüa posta de sangue fresca sem corrupção, como se na-
« quella hora fosse derramado, mostras bastantes, que o san-
<c gue brada ao Ceo justiça. Muitas outras cousas milagrosas 
« sucederão, dignas de se recontarem, q ue deixo ao tempo 
« no qual fio não passará, e todas assima declaradas forão 
et vistas, e juradas, e autenticas por vinte esinco molheres 

* 



DA P R O V Í N C I A DE P E R N A M B U C O 87 

« que o inimigo botou nesta Paraíba, com suas famílias, as 
« ditas chegarão de maneira, e tão transfiguradas, que mais 
« parecem pessoas resuscitadas que viventes corpos. Ioão 
« Bolestrate as mandou deitar aqui, e a alguas lhes concedeu 
« algua roupa que trazião sobre os corpos, mas emasque-
« rendo desembarcar em terra as despirão de maneira que 
« apfhas trouxerão camisas, as quaes lhe largarão por já não 
« terem prestimo para serviço de outro corpo. Vossas Se-
« nhorias perdoem o compêndio da carta, que lhes affirmo 
« que se ouvera de relatar o que se tem passado naquelia Ça-
« pitania ouvera mister muitas mãos de papel, com tudo o 
« faço destas sobreditas cousas assima, que não faltarão cu-
« riosos para o fazer do mais que falta, porque Deos o per-
« mite, e manda que sejão publicas as maldades destes t y -
« rannos. Deos guarde a Vossas Senhorias, hoje vinte e tres 
« de Outubro de m i l e seiscentos e quarenta esinco annos. 

Lopo Curado Garro. 
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CAPITUCO IV. 
As viuvas das victimas do Rio Grande chegam a Parahyba. D'esta 

Provincia marcham algumas Companhias em soccorro d'aquella. Os 
Hollandezes são batidos em Cunhaú*. Guerra de devastação no R i o 
Grande. Acções paroiaes em Pernambuco , sem resultados notá­
veis. Traição dos Estrangeiros que estavam ao serviço dos Indepen­
dentes. Duas partidas d'esses Estrangeiros se passam para^> i n i ­
migo. Procedimento fiel de Hoogstrate. Chega de Portugal á B a ­
hia uma caravella, conduzindo uma Companhia de s o l d a d o s e ou­
tros soccorros , e o Governador Geral os envia para Pernambuco. 
Os Hollandezes prisioneiros na Bahia escrevem ao Supremo Concelho 
do Recife, e Fernandes V i e i r a manda entregar-lhe as cartas por um 
Parlamentario, Dous Pernambucanos tentam incendiar a Esquadra 
inimiga, e em parte o conseguem j mas infelizmente, quando r e ­
gressam de tão heróica acção, um d'elles he ferido por uma das 
nossas scntinellas. P a r a o R i o Grande do Morte marcha o Chefe 
Camarão com um soccorro '. acções que houveram. Feranndes V i e i r a 
manda dous enviados a Portugal. O Governador Geral ordena, que 
se entreguem ao fogo as plantações de cannas de assucar, e Fernandes 
Viei r a he o primeiro que incendia os seus próprios cannaviaes l 

1645, E 1646. 
A noticia da horrível catastrophe, referida no capi­
tulo precedente, chegou á P a r a h y b a no d i a 18 de O u t u ­
bro de 1645, levada pelas v i u v a s eorphãos d a s v i c t i m a s que 
pereceram, e á Pernambuco no 1.° de Novembro, dia no 
qual F e r n a n d e s V i e i r a , c Vidal de Negreiros r e c e b e r a m a 
parte oílicial de Lopo Curado Garro, que se lê no fim 
do mesmo capitulo. 

A q u e l l a s i n f e l i z e s viuvas, lançadas nas p r a i a s da Pa­
ra h y b a por ordem de B a l l e s t r a t o , autor p r i n c i p a l de tão 
grandes c r u e l d a d e s ^ f o r a m fraternalmente recebidas pelos 
Parahybanos, e estes, ao mesmo tempo que lhes p r e s ­
taram todos os soccorros, que as suas c i r c u m s t a n c i a s 
permittiam, c u i d a r a m s em demora em vingal-as, e s a l ­
var a i n d a alguns Uio-Grandenses, que estavam dispersos 
pelo mato. 

Os Capitães João Barboza Pinto, e Diogo P i n h e i r o 
Camarão, que com outros foram mandados por F e r n a n d e s 
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Vieira, (como fica exposto no 1.» Capitulo d'este livro 
af im de auxil iarem os Parahybanos na empreza da liber­
dade, haviam recebido ordem para auxiliar o Rio Gran­
de, logo que os negócios da Parahyba o permittissem ; 
mas como até aquelle tempo não lhes tinha sido possí­
vel cumprir essa ordem, esperavam ainda para isso occasião 
opportuna, quando as viuvas lhes vieram expôr o triste 
fim que tiveram seus maridos, e o estado desgraçado em 
que ficava o Rio Grande. 

En tão , sendo preciso soccorrer aquelle ponto, com 
menos demora do que se persuadiam, arranjaram o me­
lhor possível os negócios da Parahyba, e marcharam es­
tes Capi tães (augmentando ás Companhias que elles com-
mandavam os Parahybanos, que se offereceram para v i n ­
gar seus i rmãos assassinados) para a l l i com tanta preste­
za, que no principio de Novembro chegaram á Cunhaú , 
primeiro theatro dos crimes do Hollandez Jacob. Deter­
minados a esperar ahi o in imigo , que sem duvida os pro­
curaria, fortificaram-se, e expediram partidas para des­
t r u i r tudo quanto pertencia aos Hollandezes, e aos í n ­
dios seus auxiliares, e essas partidas, cumprindo exacta-
mente sua missão , levaram a des t ru ição , e a morte a 
todos os lugares onde pisaram : horrores, sobre horrores 
se viram e repetiram no Rio Grande ; tudo alli era destrui­
ção, tudo era morte ! Entretanto pois que uma justa vingan­
ça punha em acção o direito de represál ia , e que os 
nossos Capitães esperavam em Cunhaú pelos inimigos, 
para lhes dar batalha, um fac to , que sem duvida não 
foi outra cousa, senão preoccupação dos soldados, induziu 
a mudar de Acampamento 

Em uma noite ouviram as nossas vedetas grande 
tropel, como de gente que marchava fur t iva , e cumpr in­
do o seu dever gritaram alarma, obrigando a todo o 
Acampamento a pernoitar sob as armas. De manhãa , não 
apparecendo o inimigo, sahiram partidas a descobrir o 
campo, e voltaram dando parte, que tendo explorado 
algumas milhas em torno do Acampamento, nenhum 

TOMO I I I . 12. 
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indicio encontraram, que as induzisse a crer, de que por a l l i 
se tivesse approximado o inimigo. Mas na seguinte noite 
repetiu-se o mesmo incommodo, e sahindo de manhãa 
novas partidas exploradoras voltaram, depois de minucio­
so exame, dando igual parte a aquella, que as outras 
deram no dia precedente. Este facto, continuando succes-
sivamentecom as mesmas circumstancias por alguns dias, 
i n d u z i u a crer aos nossos Capitães que era um aviso do 
Céo, que os aconselhava a mudar de posição e que cum­
pria portanto transferir o Acampamento. Dominados por 
esta idéa, escolheram um lugar próximo , que offerecia 
optima posição m i l i t a r , e fortificando-se com trincheiras, 
ahi esperaram o i n i m i g o : com effeito ainda bem não t i ­
nham acabado o entrincheiramento, quando o inimi g o em 
grande numero assaltou Cunhaú, e achando-o desoccupa-
do procurou o novo Acampamento: sanguinolenta batalha 
teve então lugar. Os Hollandezes, a u x i l i a d o s por consi­
derável numero de índios, armados pela maior parte de 
fuzis, atacaram impetuosamente o campo Brasileiro, po­
rém os nossos Capitães, depois de repellirem com o costu­
mado valor os aggressores, deixaram a defensiva, e ata-
cando-os também a seu t u r n o , pozeram aquelle bando 
de bárbaros em vergonhosa retirada, sangrando-os tanto, 
que só d'aquella vez ficaram bem vingadas as atrocida­
des que haviam praticado. 

Retirados os inimigos, que perdendo na batalha m u i ­
tas armas, mais bem armados deixaram os nossos, con­
tinuaram estes a guerra de extermínio, e devastação, con-
servando-se n'esse exercício até a chegada de D. Antônio 
Filippe Camarão, que por ordem de Fernandes Vieira mar­
chou contra os Hollandezes do Rio Grande, como no f i m 
deste mesmo Capitulo exporei, visto que, para não can­
sar a memória do lei t o r , pareceu-me conveniente referir os 
factos que em Pernambuco tiveram lugar, em quanto que 
no Rio Grande acontecia o que acabo de narrar. 

Entretanto que a Provincia do Rio Grando do Norte 
era um theatro de devastação; entretanto que a l l i tudo 
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era estrago, morte, horror; em Pernambuco felizmente 
melhor sorte cabia á seus filhos. Fernandes Vieira aper­
tava o sitio, quanto lhe era possível, e os Hollandezes 
perdiam a cada momento ora terreno, ora soldados. No 
primeiro Domingo de Outubro de 1645, festejou Henrique 
Dias com os seus pretos a Senhora do Rozario na sua 
Igreja de Olinda, e tendo conc lu ído a solemnidade, re­
tirou-se para a Estância que occupava, e, ou fosse por­
que tivesse aviso, ou por simples precaução , advertiu os 
Capitães das outras Estâncias vizinhas, afim de que do­
brassem de vigi lância, porquanto sabia que n'aquella noi­
te o inimigo havia de sahir a assaltar algum ponto. Com 
effeito o inimigo, formado em dous Corpos, aproveitando o 
escuro da noite, assaltou por dous differentes flancos as 
Estâncias da margem do Rio Beberibe, e com tal vigor 
atacou, que os nossos retiraram-se em desordem até a Es­
tância do Capitão João Soares de Albuquerque; ahi porém 
envergonhados da retirada, e com o auxil io de trinta ho­
mens, que D. Antônio Filippe Camarão , quando ouviu 
o estrondo das primeiras descargas, mandou em soccorro 
dos pontos atacados, voltaram à carga, e houveram-se tão 
denodadamente, que não só retomaram o perdido, mas igual­
mente pozeram o in imigo em retirada vergonhosa; e não 
satisfeitos com esta vantagem, tomando um atalho que o 
mato cobria, foram emboscar-se debaixo da artilharia da 
Fortaleza do Brum, de maneira que quando os dous Cor­
pos Hollandezes, já bem sangrados, se recolhiam, foram 
nova e tão impetuosamente atacados, que além de per­
derem muito mais gente, foram obrigados a depor no chão 
os mortos e feridos que conduziam, afim de se recolherem ás 
suas fortif icações com mais presteza, e portanto com 
menos pre ju ízo , não obstante a sua artilharia laborar 
constantemente, sobre os nossos, que n'esse, como em ou­
tros dias, se cobriram de g lor ia ! 

Apostavam os nossos soldados valentias, que tinham 
mais de temeridade, do que de ousadia. Conheceu-se pe­
las pegadas que deixavam, que por caminho fóra das vis-
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tas das nossas vedetas, sahiam partidas de Hollandezes a 
buscar agoa do rio Beberibe, onde com maré secca fica 
a sua corrente quasi doce. A sorte, e a sede havia de 
obrigar o Hollandez a repetir a sahida, e n'esta certeza 
combinaram os Capitães Francisco Ramos, João Barboza» 
e Manoel Soares a esperal-os de emboscada com os s o l " 
dados de suas Companhias. Com effeito não tardaram os 
Hollandezes a cahirem n'este laço: sahiram em uma ma­
drugada, e quando esperavam recolherem-se carregados 
de agoa, voltaram cobertos de sangue, e carregados de 
feridos, deixando oito mortos, e presos nove escravos dos 
que traziam para conduzir a agoa. 

Em 15 de Outubro, sahiram do Recife fugidos dous 
pretos, um crioulo, e outro Mina, e sendo apresentados a 
Fernandes Vieira, affirmaram que o in i m i g o determinava 
s a h i r na seguinte noite com grande força, e gastadores, 
afim de prover-se de lenha no lugar chamado Salinas, 
e ao mesmo tempo levantar ahi uma Fortaleza, que, guar-
necida de boa a r t i l h a r i a , o pozesse senhor do terreno, e 
do r i o Beberibe, que era o fim princi p a l da empreza. 
Tomada a denuncia na devida consideração, mandaram os 
nossos Generaes chamar os Capitães Antônio Gonçalves 
Tição, Borges Uxoa, Domingos Fagundes, Francisco Ramos, 
joão Soares de Albuquerque, João Barboza, Paulo Velozo, 
e Paulo da Cunha, e communicando-lhes o plano do i n i ­
migo, lhes encarregaram a empreza de o frustrar. Execu­
tando pois estes Capitães, as ordens, que cada um rece­
beu, marcharam para o lugar indicado, e situando duas 
emboscadas em lugares oppostos, esperaram o inimigo. 
Com effeito ao romper d'alva doscobriram nossas senti-
nellas que o inim i g o , tendo atravessado o Beberibe, se a-
chava formado no largo das casas de Francisco do Rego, 
( * ) tendo j u n t o a si um grande numero de negros, e 

( * ) Menos de meia milha ao norte da Fortaleza do Bu­
raco. 
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que seis batedores a cavallo, armados de clavinas, v i n h a m 
pelo lado da c a r r e i r a dos Masombos, explorando o cam­
po. Não perderam os nossos Capitães a occasião, e nem 
o tempo : deram sobre os seis c a v a l l e i r o s , porém só dous 
c a h i r a m mortos, podendo escapar q u a t r o , que foram par­
t i c i p a r aos seus que os esperavam a sorte que tiv e r a m . I n ­
formado o i n i m i g o da posição dos nossos b i p a r t i u a sua 
gente, e atacou-os por dous pontos d i f f e r e n t e s ; mas avan­
çando sem cautella entranhou-se por entre a s emboscadas, e 
estas, aproveitando a occasião, empregaram o p t i m a m e n t e 
quasi todos os seus t i r o s . E n t r e t a n t o ateou-se um r e n h i d o 
combate, que f o i sustentado com i g u a l v a l o r por ambas as 
partes; porém como os nossos batiam-se abrigados pelos 
matos, onde se haviam emboscado, e por in a d v e r t e n c i a do 
Olfic i a l que escolheu essas posições, f i c a r a m e l l a s d e t a l sorte 
f r o n t e i r a s , que as balas de uma necessariamente haviam 
chegar a o u t r a , se não se empregassem no i n i m i g o , e v i n d o 
a descobrir-se este grande i n c o n v e n i e n t e , já quando o com­
bate estava no seu maior f u r o r , veio esta mesma c i r c u m s " 
tancia, que tão p r e j u d i c i a l podia ser, a dar-nos uma vi c ­
t o r i a completa, e br e v e ! Vendo pois os nossos Capitães, 
que os seus soldados, c o n t i n u a n d o nas posições em que es­
tavam, feriam-se m u t u a m e n t e ; por uma evulução ousada 
sahiram d'esse a p e r t o : mandando cessar fogo, ordena­
ram que investissem a espada. Esta manobra rápida f o i 
tão impetuosamente executada, que em m u i pouco tempo 
mais se conhecia o i n i m i g o pela fuga, do que pela resis­
tência. Seguiram os nossos soldados no alcance, e sem 
at t e n t a r e m para o vivíssimo fogo da a r t i l h a r i a da For­
taleza, que vomit a v a nuvens de balas, sangraram o i n i ­
m igo, até que este pôde- recolher-se ás fortificações do Re­
cif e , d eixando no campo v i n t e e tres mortos, e t r i n t a e 
dous pretos escravos p r i s i o n e i r o s , além de muitas armas, 
munições, e i n s t r u m e n t o s necessários para o trabalho da 
Fortaleza que projectava. N'esta acção m u i t a reputação, 
e g l o r i a ganharam os Capitães que n e l l a entraram. 

Não intentava pois o i n i m i g o s o r t i d a que não lhe sa-
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hisse cara. Uma partida de soldados Hollandezes, e índios 
s e u s a u x i l i a r e s b u s c o u a c a s a de Sebastião de C a r v a l h o , (*) 
onde os nos s o s t i n h a m l e v a n t a d o u m a t r i n c h e i r a , m as q u e 
d e p o i s j u l g a r a m inútil g u a r n e c e l - a , d e i x a n d o a p e n a s d u a s 
S e n t i n e l l a s , as q u a e s v e n d o a p p r o x i m a r - s e o i n i m i g o des­
c a r r e g a r a m s u a s a r m a s e r e t i r a r a m - s e . O u v i u os t i r o s o 
Capitão C o s m e do R e g o ( q u e m a i s perto, se a l o j a v a ) o 
s e m d e m o r a s a h i u a r e c e b e r o i n i m i g o , o q u a l s e n d o en-

(*) Ha siicçessoá tâo estranhos, que não sabe o juízo hu­
mano deixar de os atender, como prodígios : Muytas vezes se 
repetio nesta historia o nome de Sebastião de Carvalho, que 
escondêramos, se fora possível; mas como ? As imprensas, o 
tem divulgado, & outras penas, primeiro que a nossa, o des­
cobrirão: L no que escrevemos, seguimos memórias, & não 
fabricamos sucçessos. Naõ se faz menos lembrado o author 
da ruína, que o da restauração: A fama, igualmente voa com 
as azns da generosidade, & da vileza. Foy este homem o que 
revelou aos Olandeses a primeira determinação da liberdade, 
ficando encarregado no inayor custo de nossa restauração: 
buscou-o o segredo, como á fiel, A já o achou Iraydor; como 
se por lalta de occaziaõ deixara de o ser até aquelle tèpo • 
Inimigo da palna, o mais pernicioso, que todos os Inimigos 
delia, porque o Inimigo conquista, o traydor entrega. Deixou 
o sonre-diio homem huas cazas feitas de novo, espaçozas, & 
bem obradas ; de pedra, t i j o l l o , & cal as paredes, & pilares 
dellas; escadas, & portaes de pedra lavrada ; os alicerses só­
lidos, os madeuainentos firmes ( edifício, em que permanecia 
a memória de seu author, chamadas cazas de Sebastião de 
uarvalno. ) No tempo, em que suecedeo, o que escrevemos 
se aposentava nellas o Capitão Paulo da Cunha, o qual, na 
occaziaõ que acabamos de referir, ouvindo o estrondo das 
cargas, & artelharia, partio com a gente de seu prezidio para 
a parte, donde o chamava o combate ; a distancia do caminho 
lhe nao deu tempo a chegar no da peleja; & contente com 
a relação do sucçesso, se voltou logo para o seu quartel. Trez 
boras de tempo lhe poderia gastar a detença : Buscou as ca­
zas com os olhos. & só as vio com a memória, reduzidos os 
matenaes a hum cumulo de carvão, & cinza; (assombrado 
de que achasse o fogo igual obediência nas madeiras, & nas 
pedras) tudo consumido taò sem tempo, que a estar a maté­
ria disposta, & naturalmente sogeita ao fogo, não podèra con­
sumir o incêndio em trez dias, o que gastou em trez horas 
t n t r o u a consideração a fazer juizo do cazo, & todos o ava­
liarão por castigo do ceo, porque se não deixou ver o castigo 
se nao pello estrago : Mostrando este, que aquelle se ofTende 
tanto de huatrayçao ingrata, como de hüa torpeza infame. — 
(Cast. Lusit. Part. i . a Liv. 7." N.° 21.) 
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t r e t i d o por este O f f i c i a l , que t i n h a m u i pouca gente, não 
ta r d o u em ser o b r i g a d o a f u g i r , logo que chegaram os 
Capitães Paulo da Cunha do Amaral, e Sebastião F e r r e i r a , 
que atacando-o vigorosamente mataram-lhe q u a t r o homens, 
e lhe f e r i r a m outros m u i t o s , ficando dos nossos somente 
t r e s soldados feridos levemente. Successos como este, en­
c o n t r o s semelhantes quasi todos os dias se r e p e t i a m : j u n t o 
a o fosso da Fortaleza dos Afogados andavam pastando a l ­
guns cavallos do i n i m i g o , que os j u l g a v a seguros, por es­
tarem protegidos pela sua a r t i l h a r i a , e tão guardado achava 
o lugar, que a l l i conservava muitas pipas e b a r r i s cheios 
d'agoa potável, que com bastante risco r e c o l h i a ; mas a l ­
guns soldados nossos, querendo mostrar ao i n i m i g o , que 
para elles não havia l u g a r resguardado, em uma n o i t e 
aprezaram os cavallos, e destamparam cincoenta pipas e 
b a r r i s ! I g u a l sorte a dos cavallos teve o gado que pastava^ 
p r o t e g i d o pela a r t h i l h a r i a das Cinco-Pontas; e quando 
acontecia que alguns escravos dos Hollandezes se apar­
tassem de suas li n h a s , i mmediatamente mudavam de senhor, 
passando para o domínio dos soldados de Henrique Dias, 
acerescendo a isso que a escravaria Hollandeza, persuadida 
por estas, e outras c o r r e r i a s de que mais cedo, o u mais 
tarde c a h i r i a em poder dos nossos, fu g i a para os Pernam­
bucanos, sem que por isso melhorasse de sorte, porque 
apenas mudava de senhor. Se o escravo era l e g i t i m a m e n t e 
propriedade Hollandeza, por ordem dos nossos Generaes era 
vendido, a f i m do seu produeto s e r v i r para as despezas da 
guerra, pagando-se o trabalho d'aquelle que o t i n h a apre-
sionado, ou apresentado; se porém pertencia a a l g u m i n ­
divíduo dos independentes, era-lhe entregue, sendo o b r i ­
gado a satisfazer o t r a b a l h o da apprehenção, passando o es­
cravo em todo o caso por um r i g o r o s o i n q u i r i t o . 

Desenganados os Generaes Hollandezes pela continuação 
d'esses, e o u t r o s successos, de que a força de que d i s p u ­
n ham não bastava para defendel-os, appellaram para a 
mais feia traição. Sabendo elles que à Hoogstrate se t i n h a 
entregado o commando de um corpo de 280 Estrangeiros 
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de diversas Nações, e que estes mercenários a ninguém 
conservavam constante f i d e l i d a d e , ( como bem o ponderou 
o avisado Fernandes V i e i r a , quando se t r a t o u da org a n i s a -
ção d e s t e Corpo (*)) p u b l i c o u o Conselho Supremo em 
Nome dos Estados Geraes um Decreto, perdoando á todos os 
seus desertores, sem excepção de pessoa, todos os crimes 
que tivessem c o m m e t t i d o , com ta n t o que tornassem para a 
praça, ou posto que tivessem desamparado, p r o m e t t e n d o -
Ihes, além do perdão, adiantamento nos Postos, como se 
nunca tivessem c o m m e t t i d o f a l t a , e um prêmio especial a 
aquelle, que obrasse a l g u m f e i t o notável c o n t r a os Inde­
pendentes. T r a n s c r i p t o em muitas copias este Decreto, 
mandaram os Generaes Hollandezes lançadas em differentes 
partes, e com tanta profusão, que não f o i possível e v i t a r , 
que muitas d'essas copias chegassem ás mãos dos es t r a n ­
geiros, commandados por Hoogstrate. 

A publicação d'este Decreto, p r o d u z i u o ef f e i t o que 
seus autores t i v e r a m em v i s t a : os Ofliciaes estrangeiros, 
que estavam ao nosso serviço, vendo que seus c o m p a t r i o ­
tas sepultavam no esquecimento os crimes que t i n h a m com­
m e t t i d o , não c u i d a r a m mais em o u t r a cousa, senão em sedu­
z i r os seus soldados, e em t r a h i r os Independentes, a cu j o 
soldo estavam. Um Hollandez chamado Nicolas, Capitão 
de uma das Companhias do Corpo de Hoogstrate, c o r r o m ­
pendo os seus soldados, que achou bem dispostos para tra-
hir-nos, c o n s t i t u i u - s e o Chefe da conspiração; e a p r o v e i ­
tando as horas de fol g a , com toda aquella cautella que a 
perfídia aconselha, teve tempo para i r p o r differentes ve­
zes ao Recife ajust a r e com b i n a r com os Generaes i n i m i ­
gos a mais negra traição. Elle pois a j u s t o u , e c o m b i n o u 
com esses Generaes, que na p r i m e i r a batalha em que se 
empenhasse o mel h o r do E x e r c i t o Independente, deviam 
os conjurados v o l t a r as armas c o n t r a os nossos, e atacal-os 
pela retaguarda, pondo-os assim em grande aperto, e que 

• 
(*) Veja-se a pag. 39 d'este 3.* Tomo. 
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n'esse momento então, reunindo-se os mesmos conjurados 
ao inimigo, empenhar-se-hiam todos em destruir os Inde­
pendentes; e que em quanto não chegava essa occasião, 
deviam os conjurados, como por tafularia, trazer nos cha-
péos um quadro de papel branco, para se fazerem conhe­
cidos de longe, e também que quando entretanto entras­
sem em algum t i r o t e i r o , deviam fazer fogo sem bala, e o 
ini m i g o pontarias muito altas para o lado d'elles, de sorte 
que mutuamente se não offendesscm: o acaso porém i n u -
t i l i s o u o distinctivo escolhido, porque os soldados Pernam­
bucanos, achando graça no quadro branco dos chapéos, 
começaram também a usar d'elles por simples imitação, e 
assim em mui poucos dias, usando todos do distinctivo, este 
a mais ninguém di s t i n g u i u . Mas João Fernandes Vieira, a 
cuja perspicácia nada escapava, não deixou de ter suspei­
tas, porém não querendo desgostar Hoogstrate, e nem tão 
pouco dar um passo precepitado limitou-se em tomar cau-
tellas com toda a dissimulação, destacando para a Parahyba 
uma das Companhias estrangeiras, e outra para Tijucupapo, 
e escalando o serviço de tal sorte, que nunca os estrangei­
ros tivessem occasião de entrar em fogo unidos, mas sim 
misturados com os Pernambucanos. 

O dia 9 de Novembro de 1645 havia sido o escolhido 
pelos Generaes Hollandezes, e pelos conjurados para consu­
marem a traição : n'esse dia pois sahiu do Recife pela es­
trada dos Afogados Jorge Gartsman ( retirado do commando 
das forças do Rio Grande, para commandar as do Recife ) 
a frente de mais de m i l homens, e acampou-se, sem ser pre-
sentido, j u n t o ao engenho (*) (que estava deshabitado ) de 
Antônio Fernandes Pessoa, afim de ahi passar a noite, e na 
manhãa do dia 10 atacar de sorpreza o nosso Acampamento, 
e consumar a traição que estava ajustada : aquartellava-se 
porém defronte, e perto d'esse engenho o ̂ Capitão Pedro 
Cavalcanti de Albuquerque, o qual sem se persuadir que 

(*) Giquiá, que hoje he propriedade do Sr. Manoel Caval­
canti de Albuquerque. 

TOMO III. 13. 
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tinhão i n i m i g o tão vizinho, mandou apenas depois do toque 
de arvorada descobrir o campo por um Alferes com dous 
soldados, e estes nada descobrindo Com a vista, desaper­
cebidos passavam por j u n t o das casas do engenho, quando, 
atacados repentinamente, perderam as vidas o Alferes e um 
dos soldados, podendo o outro felizmente escapar, dispa­
rando a arma, cujo t i r o fez tocar rebate nas Estâncias v i ­
zinhas que circulavam os Afogados. 

No mesmo momento se pozeram em campo com as for­
ças que commandavam os Capitães d'estas Estâncias Antô­
nio Borges Uxôa, Paulo da Cunha Souto-Maior, João Cardo­
so, Francisco de Lisboa, João Nunes Victoria, e João Ri­
beiro Villa-Franca, e não tardou que um sanguinolento 
combate tivesse lugar, rompendo o fogo o inim i g o , que 
ousado atacou os Corpos que a pouca distancia vio for­
mados. 

Distava o lugar d'esta peleja do nosso Acampamento 
do Ar r a i a l novo quasi meia legoa, e ouvindo os Gene­
raes do Exercito Independente o estrondo da mosquetaria, 
e a r t i l h a r i a , marcharam a frente da Infantaria que po-
deram reunir no momento, para o lugar do conflicto, onde 
já tinham chegado algumas partidas do Corpo de Estran­
geiros, ás quaes tocàra serviço n'aquelle dia. Estas par­
tidas reuniram-se naturalmente aos outros estrangeiros, 
que com os nossos Generaes marcharam do Arraial novo, 
e formaram-se em Corpo separado, deixando o combate, 
entretanto que se formavam; logo porém que tomaram a 
fôrma conveniente, romperam o fog o ; mas haviam tomado 
tal posição, que necessariamente feriam os Independentes, 
a cujo soldo estavam. No furor, e encarniçamento do comba­
te ninguém attendeu para esta traição; mas isto não podia 
escapar á vigilância do Major Dias Cardozo, que exercia 
a commissão, que hoje pouco mais, ou menos corresponde 
a de Ajudante General. Observando este vigil a n t e Omcial, 
que o Corpo Estrangeiro cobria, e necessariamente offen-
dia com seu fogo, aquelle que commandava o Capitão Paulo 
da Cunha, que era o que mais empenhado estava na bata-
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l h a ; e concebendo por isso vehementes suspeitas de uma 
traição, evitou esta, e restabeleceu a ordem, reforçando 
immediatamente esse Corpo com mais uma Companhia, e 
collocando ao mesmo tempo em dilíerente posição o de 
Estrangeiros, que então ficou d'esta sorte coberto pelo Cor­
po que commandava o Capitão Antônio da Silva, e impossi­
b i l i t a d o para levar a effeito a traição, de que o Major 
Cardozo tão vehementes suspeitas tivera ! 

Entretanto sangrado o ini m i g o , e batido em todos os 
pontos, foi obrigado a deixar o campo; mas como espe­
rava pela traição, e ignorava as providencias, que tão a pro­
pósito o Major Cardozo havia tomado, a sua retirada não 
*oi precipitada, como quasi sempre acontecia ; pelo con­
t r a r i o disputando palmo a palmo o terreno, fez alto ao pé 
da sua Fortaleza dos Afogados, e ahi sustentou novo e 
ainda mais renhido combate, até que investido á espada 
f o i obrigado a ceder, recolhendo-se á cava da Fortaleza. 
Então os nossos que tinham avançado de mais, retiraram-
se debaixo de um choveiro de metralha, vomitadas pela 
ar t i l h a r i a das muralhas, e os Estrangeiros que com os 
nossos tinham por necessidade avançado, estiveram expos­
tos ao mesmo fogo, sem lhes ser possível pôr em pratica 
a traição, que haviam convencionado. 

Foi" esta uma das mais arriscadas acções d'aquella 
guerra, e uma das mais bem succedidas. Sete homens 
nossos morreram ifeste combate, sendo um d'estes o A l ­
feres Manoel de Souza, filho de um Major da Bahia. T r i n ­
ta e cinco feridos tivemos, e entre estes se contaram os 
Capitães Paulo da Cunha, e Pedro Cavalcanti, o Ajudante 
Manoel de Abreo, que por impedimento do effectivo, com­
mandava a guarda do General Fernandes Vieira, e os A l ­
feres reformados Antônio Dias Santiago, e André Rodrigues. 
Uma bala de ar t i l h a r i a tocou levemente o chapéo do Ge­
neral Vidal de Negreiros, sem que elle soffresse mais, do 
que a commoção, que necessariamente causou a rápida 
ausência do ar, que o pelouro absorveu na sua passagem. 
Ainda mais felizes foram n'esta acção Fernandes Vieira, e 



100 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

Dias Cardozo : em todos os perigos foram os primeiros, 
ora mandando como chefes, ora ferindo como soldados, 
e sempre expostos sahiram incolomes! 

Deixou o inimigo no campo trinta mortos, que não 
pôde conduzir, porque apenas o tempo lhe chegou para 
recolher um grande numero de feridos, que ainda tiveram 
de soffrer as investidas de Henrique Dias, quando em ca­
minho atacou a partida, que os conduzia dos Afogados 
para o Recife. 

A traição dos Estrangeiros não tinha sido com effeito 
completamente descoberta; mas a culpa, e o remorso são 
accusadores, que jàmais se conservam em silencio! A res­
peito dos Estrangeiros não tinha havido a menor diffe-
rença, e o seu chefe Hoogstrate gozava da mais lata con­
fiança ; comtudo os complices na traição de tudo receia-
vam, e até mesmo na urbanidade com que eram tratados 
enxergavam uma dissimulação, que se lhes figurava en­
cobria o laço, no qual mais cedo, ou mais tarde deviam 
cahir. Cinco dias depois do combate, que acabo de nar­
rar, receberam os Estrangeiros o soldo ordinário, e este 
acto de generosidade, parece que foi mais um incentivo 
para elles trahirem aquelles mesmos que lh'o pagaram. 
O Capitão Nicolas, chefe dos traidores, e mais outro Ca­
pitão seu sócio, cujo nome a historia esqueceu-se de 
mencionar, dirigiram-se no dia do pagamento ao seu che­
fe, o Mestre de Campo Hoogstrate, e aos outros Generaes 
do Exercito, e lhes representaram que os seus soldados 
(os das Companhias de Nicolas, e do outro Oflicial seu 
sócio na traição ) envergonhados do que se tinha passado 
no ultimo combate, no qual se dizia tinham elles portado-
se covardemente, os importunavam para que lhes procu­
rassem uma occasião tal, que lhes restabelecesse na opi­
nião do Exercito o credito perdido; e porque sabiam 
com certeza, que o inimigo devia sahir a prover-se de agoa 
potável, desejavam esperal-o de emboscada, e procederem 
na acção tão destemidamente, que ou nenhum dos in imi ­
gos ficaria-com vida, ou todos elles succumbiriam, restau-
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rando assim seu credito; e que para este feito d'arinas 
respeitosamente pediam licença. Negreiros, Moreno, e Hoogs­
trate despacharam favoravelmente a supplica ; porém Fer­
nandes Vieira, ou persago, ou prudente previu que a p e t i ­
ção tinha mais de dolo, do que de zelo, c f o i de contra­
r i o parecer; porém teve de ceder ao voto dos outros, e 
ás razões de Hoogstrate, que assegurou preveniria tudo, 
afim de que não fosse possível uma traição. 

Ajuizava Hoogstrate, que se acaso no Corpo de seu 
commando com effeito houvessem traidores, não entra­
vam certamente todos os soldados no plano da traição, e 
que escolhendo elle os que suppunha fieis, para mar­
charem sob as ordens dos dous Capitães, que tinham 
requerido a prova do valor dos seus soldados, prevenia 
tudo, e abortava algum plano, que por ventura houvesse. 
Formando pois o Corpo, ordenou aos referidos Capitães, 
que lhes indicassem os soldados que escolhiam para a 
empreza, e sendo esta ordem satisfeita, e x c l u iu todos 
esses indigitados, escolhendo a sorte d'entre os outros não 
indicados, sessenta e tres, rateados igualmente por todas 
as Companhias, persuadido que d'esta sorte dava soldados 
fieis para a empreza, e não sócios para uma traiÇão : mas 
quanto se enganou! 

Organisado desta sorte o destacamento, que devia i r 
revendicar o credito do Corpo Estrangeiro, expediram-se 
ordens aos postos avançados, para que lhes franqueassem 
li v r e t r a n s i t o , e ao mesmo tempo para que os soccor-
ressem no conflicto, logo que tivessem rompido o fogo, e 
assim, munidos das necessárias instrucções que o nego­
cio pedia, marcharam os referidos Capitães com os ses­
senta e tres soldados estrangeiros em direcção ao Buraco 
de S. Tiago, ( * ) onde os deixou um Ajudante , que teve 

( * ) Buraco de S. Tiago: assim era chamada como já 
nestas Memórias dissemos naquelles tempos a margem di­
reita do rio Beberibe, no lugar fronteiro a aquelle em que 
foi coüocada a Fortaleza do Buraco. 
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ordem de os guiar, e collocar. Neste lugar emboscaram-se 
os estrangeiros nos mangues, dando a entender ao re­
ferido Ajudante, que se dispunham a esperar o i n i m i g o ; 
mas o desígnio era o u t r o ! Apenas o rio de Beberibe deu 
vau em conseqüência da baixa-mar, atravessaram para 
a outra margem, e, jà fóra do alcance do nosso fogo, 
tocando tambor, e dando salvas de f u z i l marcharam para 
o Recife, sahindo fóra das portas os Membros do Concelho 
Supremo para recebel-os, segundo, em a noite desse 
mesmo dia um preto Mina, que fugira para o nosso A-
campamento , minuciosamente expôz aos Generaes Inde­
pendentes. 

Informado Fernandes Vieira por este preto Mina da 
deserção dos estrangeiros, que tão astutamente souberam 
i l l u d i r , e convencido da certeza do facto pelas invest i ­
gações a que mandou proceder, communicou aos Mestres 
de Campo Vidal de Negreiros, e Soares Moreno, o facto, 
e todos concordaram em participal-o, antes de se divulgar 
ao Mestre de Campo Hoogstrate. Admirado e sorpreso 
por tão grande perfídia, este chefe não podia acreditar 
aquillo mesmo de que já não «podia duvidar; e quando 
em concelho, convocado por este acontecimento, os seus 
companheiros lhe pediram o seu voto sobre o caso, d i ­
zendo-lhe que a elle tocava sentencial-o, expressou-se da 
seguinte maneira : —• « He tão abominável a culpa que 
« só a authoridade de vossas Senhorias a pôde fazer cre-
« hivel, & a duvidarão os olhos, ainda quando a virão 
« mais atentos. Forão complices sessenta & trez soldados, 
« que escolhi, com industria, entre os de cinco Compa-
« nhias de meu regimento; i n f a l i v e l he logo, que em todo 
« elle não há homem, que fiel seja : As leys da milícia 
« condenão os delinqüentes a morte i r r e m i s s i v e l ; não 
« porque seja pena bastante, se não porque remedea, 
« ainda que não satisfaça; & assi j u l g o , que todos mor-
« rão pello c r i m e ; pois a todos está provado o delicto, 
« & que não isente a espada, minha própria pessoa, pois 
« aceitei ser Cabo de t a l gente. » 
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Desejava ainda Hoogstrate continuar, mas a cólera, 
quasi que lhe tomou o uso da falia, e pedindo licença 
retirou-se para o seu Quartel, com o seu Major Fran­
cisco de la Tour. 

Sem mais dilação mandou Fernandes Vieira formar 
o Exercito, e postados os estrangeiros no centro, foram 
todos desarmados, e então, dando-se ao mesmo tempo busca 
nos seus alojamentos, encontraram-se não só indícios, 
mas também evidentes provas de que todos eram com-
plices na traição ! Em conseqüência expediram-se ordens 
para a Parahyba, e outras partes, onde serviam estran­
geiros, afim de serem todos desarmados j o que pontual­
mente f o i executado, ficando assim salvo o Exercito I n ­
dependente de tão considerável perigo. Os estrangeiros 
desarmados foram remettidos em grupos, e escoltados 
para a Bahia, á disposição do Governador Geral do Brasil 
Antônio Telles da S i l v a ; exceptuaram-se, porém, desta de­
portação, tanto aquelles que desde o pr i n c i p i o da guerra, 
tendo deixado o serviço m i l i t a r , entregaram-se á cultura 
das terras, assim como as mulheres Gatholicas Roma­
nas, que pediram também para si uma excepção. Dos 
Estrangeiros que militavam só ficaram no Exercito, os que 
eram Cirurgiões, e dous Engenheiros, que estavam cons­
t r u i n d o a Fortaleza do Ar r a i a l novo. Hoogstrate, e l a 
Tour, passados alguns dias, pediram e obtiveram licença, 
afim de se retirarem para a Bahia, e lá irem servir, e 
quando a l l i chegaram o Governador Geral os agasalhou, e 
accommodou honrosamente nos mesmos postos em que 
serviam em Pernambuco, dando-lhes exercício em um 
Regimento Portuguez, do qual ficou Hoogstrate sendo o chefe. 

Desta sorte ficou o Exercito Independente l i v r e de 
receios, mas um dos soldados nossos, não satisfeito com 
isto, quiz tomar vingança da traição dos Hollandezes, e 
usou para esse fim de uma traça, que bem se pôde dizer 
satisfez-lhe o desejo. Inculcando-se muito interessado nos 
negócios da Hollanda, escreveu ao Concelho Suppremo do 
Recife a seguinte c a r t a : — « lllus t r e s , Senhores: quem 
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« m e aviza, guardarme quer. Não imagine vossas 
« Senhorias, que entre os contrários lhes faltão amigos : 
« A violência tem domínio nos corpos, porém não nos 
« ân imos ; & os affeyçoados servem, no que podem: O 
« meu, empenhado na reputação de suas armas, & con-
« servação de suas praças, lhes relata o perigo, a que 
« hõa, & outra couza está exposta. Os Capitães, & sol­
ei dados Framengos, que nessa praça entrarão a titulo de 
« fogidos, forão com deliberação de traydores, obrigados 
« do bom trato, que entre nós acharão, & das promessas 
« d e João Fernandes Vieira; levão ordem do mesmo, 
« para corromperé com ellas, & com donativos aos Ca­
ce pitães, & soldados, que servem a Companhia. O modo 
« da passagem mostra, que sua ida não foy furto, se 
« não pacto; & será desgraça sobre descrédito perder-se 
« o Arrecife por sobeja confiança, quando a guerra en-
« sina a fiar menos da malícia, que da natureza : Não 
« se firma o author do avizo : Sabe, que seu zelo dirá 
«( a vossas Senhorias, qual he seu nome. » 

Esta carta, lançada em lugar competente, foi no mes­
mo dia parar ás mãos dos Generaes Hollandezes; e pos­
to que -elles não dessem grande credito a uma carta anony-
ma, comtudo por cautella, mandaram observar o com­
portamento dos homens que acabavam de desertar do 
nosso Exercito. Aconteceu que um das espiões, encarre­
gados d'esta observação, encontrasse em uma taberna 
dous dos soldados que tinham desertado, conversando 
com outros, que nunca, como elles, tinham manchado a 
sua condueta ; e recahindo a conversa naturalmente sobre 
o modo porque tinham sido tratados em o nosso Acampa­
mento, disseram os dous soldados, espiritualisados pelas 
bebidas : « Que os Portuguezes eram pontuaes nas pagas, 
« fartos nas rações, cortezãos nos tratos, em cujo servi-
« ço era certo o proveito, e leve o trabalho » e, para pro­
var o que diziam, apresentaram as mãos cheias de pata-
cas, que tiraram das algibeiras, e nos ambornaes ainda 
restos de carne secca, e farinha que levaram. 
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Esta franca sinceridade dos dous soldados, causou-
ihes terrível desgraça ! Immediatamente foram presos, e 
no outro dia mettidos em Concelho de guerra, julgados 
réos de traição, e condemnados á morte de forca, que 
n'este caso innocentemente soffreram no fim de tres dias. 
O Capitão Nicolas, e o outro seu companheiro, assim co­
mo todos os mais soldados que tinham desertado com e l ­
le do nosso Acampamento, foram igualmente presos pela 
franqueza dos dous soldados e b r i o s ; e talvez que todos 
passassem por igual supplicio ao d'elles, se o Supremo 
Concelho do Recife não fosse informado, por um espião que 
tinha entre os nossos, de que em conseqüência da fuga 
do mesmo Nicolas, todos os Estrangeiros haviam sido de­
sarmados, e condemnados pelos Generaes Independentes! 
Todavia apesar d'esta prova, a desconfiança não sahiu dos 
ânimos dos Membros do Supremo Concelho ! Guarneciam 
a Fortaleza dos Afogados t r i n t a Francezes, os quaes posto 
que não tivessem a menor communicação com o Exercito 
Independente, foram comtudo accusados de traição; e não 
obstante nenhum facto se offerecer para prova, foram t o ­
dos presos, quatro mettidos em tormentos, e um enforca­
do, sendo rendida por inconfidente toda a guarnição da 
Fortaleza ! Mas a nova guarnição antes de chegar ao seu 
destino, soffreu um revez que não preveniu : no Aterro por 
onde se caminha do Recife para os Afogados foi esta nova 
guarnição atacada pelos pretos de Henrique Dias, e des­
troçada completamente, perdendo 12 soldados, que ficaram 
mortos, e tres prisioneiros, além de muita roupa branca 
dos particulares, que, aproveitando a occasião, mandaram 
seus domésticos laval-a em agoa doce, ficando d'esta vez 
os pretos de Henrique Dias rica, e finamente vestidos. 
Os tres prisioneiros honradamente se portaram, nada d i ­
zendo que podesse prejudicar o seu partido, e em conse­
qüência foram recolhidos a prisão. 

Quanto mais os desconfiados Hollandezes se acaute-
lavam, e preveniam, tantas occasiões mais tinha o Exer­
cito Independente para batel-os. Instados e persuadidos 

TOMO I I I . 14. 
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pqr Henrique Dias determinaram os Generaes Independen­
tes descarregar sobre o in i m i g o mais um golpe mui sen­
sível. Costumava sahir da Fortaleza dos Afogados todos 
os sabbados uma forte partida p a r a escoltar, e receber os 
Yiveres que do Recife eram enviados, para o sustento de 
toda a semana, e esta partida, reunindo-se a que vinha 
protegendo a conducção dos viveres, formavam ambas uma 
grossa columna, que, guarnecendo o caminho, protegia a 
passagem de tudo quanto era preciso. D'esta providente 
cautella do in i m i g o quiz Henrique Dias prevalecer-se, pa-
fra tomar-lhe a Fortaleza, propondo o seguinte plano, que 
oi approvado. Atacando Henrique Dias, cuja Estância era 
fronteira ao caminho, este Corpo na occasião da passa­
gem dos viveres, devia jà de prevenção estar Fernandes 
Vieira com o grosso do Exercito emboscado j u n t o á For­
taleza dos Afogados, para que quando o mesmo Corpo, 
fortemente perseguido por Dias, quizesse recolher-se à For­
taleza, fosse esta de envolta com elle, invadida pelo mes­
mo Vieira. Com effeito chegando o sabbado predefinido, 
postaram-se as emboscadas, e ainda que o inim i g o appa-
recesse mais tarde do que era costume, rompeu o fogo, 
e todas as circumstancias promettiam um resultado com­
ple t o ; mas o inimigo, ou avisado, ou por casualidade, 
em vez de esforçar-se para ganhar a Fortaleza, pelo con­
t r a r i o recolheu-se ao Recife, mallogrando assim u m piano 
tão bem pensado; porém não sem notável prejuízo, porque 
d'esta vez igualmente perdeu além dos viveres que escoltava, 
12 homens que deixou mortos, e tres que íicaram p r i s i o ­
neiros, podendo apenas conduzir os seus feridos. Se o 
plano de Dias, falhou, em retribuição d'isso ficaram os 
seus soldados ufanos, e fartos de pão, queijo, vinho & c , 

Entretanto que se passavam os factos que tenho ex­
posto, entrou pela barra da Provincia da Bahia uma ca-
ravella de Portugal, conduzindo uma Companhia de sol­
dados, sob o commando do Capitão Manoel Ribeiro, des­
tinada para augmentar a guarnição da Capital d'aquella 
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P r o v i n c i a ; porém o Governador Geral Antônio Telles, que, 
sem duvid a por insinuações p a r t i c u l a r e s do Rei, já p r o ­
cedia c o m m u i t o menos reserva, deu-lhe o u t r o destino, 
mandando que a ref e r i d a caravella, carregada novamente 
de viveres, e munições, sahisse, c o n d u z i n d o a mesma 
Companhia de soldados, em soccorro de Pernambuco, 
com o r d e m expressa de a p o r t a r em Nazareth do Cabo, e de, 
quando não podesse ganhar este p o r t o , a r r i b a r á Bahia, 
a f i m de nunca c a h i r em poder dos Hollandezes. 

Desferrou p o r t a n t o a caravella do p o r t o da Bahia, 
sob as ordens do d i t o Capitão, e seguiu para Pernambu­
co, porém avistando, antes de aproar ao p o r t o de seu des­
t i n o , t r e s velas hollandezas, e dando-lhe estas caça por 
espaço de tres dias, salvou-se a r r i b a n d o á Barra-Grande, 
onde ( f a z e n d o v o l t a r a caravella, que chegou a Bahia sem 
o menor e s t o r v o ) desembarcou a gente, munições e f a r ­
damento que conduzia, e preparou-se a f i m de marchar 
para o Acampamento do A r r a i a l novo, n o qual chegou a 
salvamento em poucos d i a s com t u d o que co n d u z i r a da 
Bahia. 

E n t r e g o u o Capitão Manoel R i b e i r o , as munições, e 
mais soccorro que c o n d u z i r a da Bahia aos Chefes do 
E x e r c i t o Independente, e ao mesmo tempo as cartas que 
os OíTiciaes Superiores p r i s i o n e i r o s Hollandezes, rendidos 
na batalha do engenho de D. Anna Paes ( C a s a - f o r t e ) 
enviavam, com permissão do Governador Geral da Bahia, 
ao Supremo Concelho Hollandez no Recife, e também o u ­
t r a carta de D. Jeronima de Almeida, moradora em Porto 
Calvo, que sabendo da remessa das outras cartas, e persua-
dindc-se que seriam r e m e t t i d a s ao Recife, a p r o v e i t o u a 
cocasião, para escrever a seu m a r i d o R o d r i g o de Barros, 
preso a q u i d'esde o p r i n c i p i o da revolução, remettendo-
l h e u m soccorro de d i n h e i r o em ouro, e d e duas capoei­
ras de g a l l i n h a s , v i s t o constar que estava enfermo. 

A r d i a Fernandes V i e i r a em desejos de saber com par­
t i c u l a r i d a d e o que se passava no Recife, e quando c o g i ­
tava meios de satisfazer esses seus desejos, eis que as car-
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tas dos prisioneiros Hollandezes proporcionaram-lhe plau> 
s i v e l p r e t e x t o , p a r a e n v i a r até a q u i u m s e u c o n f i d e n t e . 
C h a m a n d o o A j u d a n t e C a r d o z o , (1) p e s s o a e m q u e m c o n ­
c o r r i a m c a r a c t e r firme, v a l o r , e s a g a c i d a d e , o r d e n o u d h e 
q u e m a r c h a s s e p a r a o R e c i f e , e n t r e g a s s e ás c a r t a s a q u e m 
e r a m d i r i g i d a s , e q u e o b s e r v a s s e e c o l h e s s e as n o t i c i a s 
q u e l h e fosse possível. M a r c h o u C a r d o z o c o m o p a r l a ­
m e n t a r i o , e s e n d o i n t r u d u z i d o p o r e n t r e a s fortificações 
c o m os o l h o s v e n d a d o s , c h e g o u á presença do S u p r e m o 
C o n c e l h o , e n t r e g o u - l h e as c a r t a s , e p e d i u permissão p a r a 
e n t r e g a r a R o d r i g o d e B a r r o s o s s o c c o r r o s , e c a r t a q u e l h e 
p e r t e n c i a m . C o n c e d i d a e s t a permissão, m a n d a r a m os do 
C o n c e l h o h o s p e d a r C a r d o z o p e l o s e u S e c r e t a r i o João 
B a l b e q u e , e n t r e t a n t o q u e d e l i b e r a v a s o b r e a r e s p o s t a q u e 
l e v a r i a , e a q u e l l e c a v a l h e i r o t r a t o u b i s a r r a m e n t e o s e u 
hospede, o q u a l f o i v i s i t a d o por todas a s c o n s o r t e s d o s 
p r i s i o n e i r o s , e n t r e a s q u a e s s e d i s t i n g u i u e m t e r m o s ob-
s e q u i o s o s Mevrouw M a r g a r i d a M a l c a r m e s , m u l h e r de H e n r i ­
q u e Hus, c o n f e s s a n d o e l l a q u e e s t a v a m u i p i n h o r a d a pe­
l o t r a t a m e n t o b e n i g n o , q u e s e u m a r i d o r e c e b i a do G o v e r ­
n a d o r G e r a l Antônio T e l l e s d a S i l v a . 

V i s t o o conteúdo d a s c a r t a s ( c u j a p r i n c i p a l matéria 
e r a o r e s g a t e dos p r i s i o n e i r o s ) r e s o l v e r a m o s do C o n ­
c e l h o a d i a r a r e s p o s t a , é n'este a c c o r d o m a n d a r a m d i z e r 
ao p a r l a m e n t a r i o : ( 2 ) que a complicação de negócios que 
Unham entre mãos, lhes impedia responder logo, mas que se as 
ordens que trazia lhe permittiam demorar-se tres dias que 
esperasse, e quando não, que voltasse, certo de que no fim 
deste termo mandariam a resposta por outro portador. \ 
este r e c a d o r e s p o n d e u C a r d o z o : « Que t r a z i a o r d e m p a r a 

O f f i i i a l A h Í S t ° l Í a n ã ° n ° S t r a n s m i t t i u o nome d'este 
( 2 ) O Castrioto L u s i t a n o no l i v . 7.» n. 23 diz a u e este r e ­

cado foi u m meio malicioso d e q u e se s e r v i u o C o n c e l h o Supremo 
p a r a d e s c o b r i r se o par l a m e n t a r i o era, ou não u m esbilí?e 
r e n d e u : " 6 8 * ™ p a r , a m e n l a r i 0 ^ c o n h e c e u isto , qríandS vès-
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« demorar-se somente um dia, e que assim pedia licença 
« para retirar-se, ejuntamente para de caminho, comprar 
« umas plumas, porque desejava muito que S. S. S. S, o 
« conhecessem por seu obrigado nas oceasiões que o tem-
« po offerecesse. » Applaudiram os do Concelho a galhar­
dia de Cardozo, e permittindo-lhe que comprasse as p l u ­
mas o despediram; e elle comprando-as, e pondo-as no 
chapéo com m i l i t a r garbo despediu-se e retirou-se. Pou­
cos passos fóra da t r i n c h e i r a v i u Cardozo uma carta com 
sobrescripto em Hollandez, e ainda que ignorava esta l i n -
goa, conheceu que a l l i a lançaram, para que elle a achas­
se, e por isso recolhendo-a seguiu então o seu caminho 
para o Arraial, onde chegando, deu conta aos seus Chefes de 
sua commissão, e entregou a carta que achára. Esta carta 
continha duas gazetas escriptas em Hollandez, cujos artigos 
adulteravam todos os factos acontecidos em Pernambuco, 
e uma carta, escripta em estylo m u i grosseiro, d i r i g i d a 
a Hoogstrate, e recheada de impropérios, pelo comporta­
mento que apresentava contra a sua pátria, tomando o 
partido dos Independentes: Hoogstrate quiz responder; 
porém os seus companheiros o aconselharam, que era mais 
prudente entregar isso ao desprezo. 

Entretanto no porto do Recife estava surta uma 
forte Esquadra inimiga, e a penúria que já nesta praça se 
sentia, tocaria immediatamente o u l t i m o extremo, se a 
Esquadra podesse ser i n u t i l i s a d a . Animados pela mais 
heróica dedicação, pelo mais p u r o , e exaltado p a t r i o t i s ­
mo, dous jovens naturaes de Pernambuco, um chamado 
João Tavares de Muribeca (* ) e outro, que a historia i n ­
grata não conservou o nome, ambos soldados do Exer-

(*) O Castrioto lamenta que as memórias nâo conservas­
sem o nome d'estes dous heroes ; porém se o Castrioto atten-
desse para tudo que escreveu o Padre Mestre Calado, teria 
visto no Valeroso Lucideno pag. 294, que só ficou no esque­
cimento o nome de um dos dous, e não de ambos. João Tava­
res de Muribeca chamava-se esse Pernambuco, que foi ferido 
pela sentinella, quando voltava dé heróica acção. 
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cito Independente, concebem o ousado projecto de quei* 
mar todos os navios i n i m i g o s , certos d e q u e depois de u m 
t a l desastre o Recife seria i n f a l l i v e l m e n t e r endido. Obten­
do permissão de Fernandes V i e i r a , único a quem c o m m u n i -
caram seu p r o j e c t o , estes dous heroes Pernambucanos, 
lançam ao mar, d e f r o n t e da Barreta, uma frágil jangada 
pelas onze horas da n o i t e do d i a 2 para 3 de Dezembro 
de 1645, e m u n i d o s de mechas, e outras matérias i n f l a m -
maveis, remam para a Esquadra i n i m i g a , passam sob a 
a r t i l h a r i a da Fortaleza das Cinco-Pontas, approximam-se 
de dous dos maiores navios de g u e r r a , que estavam fer­
rados, e poem fogo a ambos ! 

Toda a Esquadra Hollandeza, as casas, e alguns a r ­
mazéns da hoje F r e g u e z i a de S. Fr. Pedro Gonçalves iam 
pois ser prezas das chammas ; a vigilância, e p r o m p t a s me­
didas porém do A l m i r a n t e Hollandez L i c h t a r t salvaram a 
m a i o r parte dos n a v i o s , e esses edifícios. Foi comtudo 
necessário u m combinado co n c u r s o de esforços, para de­
t e r o progresso das chammas ,• e ainda assim ardeu toda 
u m a das embarcações i n c e n d i a d a s , e da o u t r a m u i pou­
co r e s t o u , e se em l u g a r da ca l m a r i a que remava, so­
prasse o vento a l g u m a c o r o a , então todas as d i l i g e n c i a s 
se t o r n a r i a m i m p r o f i c u a s ; t o d a v i a muitas embarcações, 
para f u g i r e m d o fogo, l a r g a r a m as amarras, e deram a 
costa ! Emíim fora m geraes o susto , e a confusão, e 
os nossos dous heroes, aproveitando estas c i r c u m s t a n -
cias d i r i g e m a sua jangada para o Sthmo d'01inda, en­
calham pouco mais o u menos onde está hoje collocada 
a Cruz do Patrão, depois t o m a m ás costas esses q u a t r o 
páos, que os c o n d u z i r a m na empreza, atravessam o mesmo 
Sthmo com esta carga, largam-na no r i o Beberibe, e r e m a m 
em direcção para a Estância das Sallinas. Desgraçadamen­
te el l e s i g n o r a v a m a senha d'aquelle dia, e já m u i cançados 
apenas poderam responder ao brado — quem vem lá ? — 
da s e n t i n e l l a avançada d'essa nossa Estância : que eram 
Patrícios, e a m i g o s ! Mas esta resposta já chegou t a r d e 
aos o u v i d o s da s e n t i n e l l a , soldado b i s o n h o , que apenas 
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v i u a jangada, e não lhe darem a senha, descarregou a 
arma, e f e r i u gravemente em uma coxa a João Tavares 
da Muribeca, que acabando de prestar um tão relevante 
serviço, cahe ferido por um t i r o p a r t i d o da mão de um 
de seus compatriotas! Esta ferida felizmente não foi 
m o r t a l ; Muribeca reconhecido, logo depois de tão fatal 
desastre, pelos seus compatriotas , foi recolhido ao Hos­
pi t a l ; e Fernandes Vieira que o recebeu em seus braços, 
nada poupou para o salvar. Muribeca, esse distincto Per­
nambucano, poucos mezes depois de receber esta ferida, 
já servia outra vez a sua Pátria! 

No entanto chegaram participações aos nossos Gene­
raes, que o i n i m i g o , auxiliado pelos Índios dePeroPoty, 
recolhera todo o gado que pastava nos campos do Rio 
Grande do Norte, afim de fornecer o Recife, e que tão 
desassombrado andava, que destruía eameaçava tudo, e até 
as Capitães do Rio Grande, e Parahyba. Para pôr termo a 
estas correrias recebeu D. Antônio Filippe Camarão or­
dem , aíim de marchar para o Rio Grande do Norte, e 
este bravo Chefe preparando-se com a presteza possível, 
marchou no p r i n c i p i o de Dezembro de 1645 para esta ex­
pedição, em cuja narração me demorarei até o fim, em­
bora seja obrigado a voltar para a época de que já 
me o c c u p e i , porque antes adiantar os successos ao 
tempo, do que quebrar o fio à historia, e ao gosto do 
leitor. 

Reunidos ao Corpo de índios do commando de Ca­
marão mais duzentos Tapuyas a u x i l i a r e s , mandados do 
Rio S. Francisco pelo seu Governador, chamado Rodella, 
para o serviço d'esta g u e r r a , e as Companhias dos Ca­
pitães João Baptista Pinto, e João de Magalhães, comman-
dadas em Chefe pelo Capitão Antônio Jacome Bezerra, 
marchou o bravo Camarão na qualidade de Chefe de to­
da esta força para o Norte de Pernambuco com a cele­
ridade que as noticias exigiam, e em poucos dias chegou 
á Cidade da Parahyba, donde recebendo o a u x i l i o de mais 
cincoenta homens, soldados experimentados, e práticos dos 
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caminhos, seguiu para os campos do Rio Grande, fazendo 
tal estrago em tudo que era Hollandez, que ainda hoje 
a penna treme para descrevel-o : não houve vida que a 
espada respeitasse, e nem edifício, ou movei que as cham­
mas não devorassem ! 

A noticia d'estes estragos chegou á Fortaleza do Rio 
Grande do Norte (1 ) conduzida por aquelles poucos Hol­
landezes, que perdendo tudo quanto possuíam, poderam 
salvar as vidas, como por milagre, do furor que tudo de­
vastava, e o Commandante d'esta Fortaleza, temendo as con­
seqüências, e vendo-se ameaçado mesmo dentro de suas 
muralhas, cuidou logo em atalhar o estrago. Pedindo au­
xilio ao Commandante da Fortaleza da Parahyba, formou 
um Corpo deoitocentos homens, (2 ) e mandou bater Ca­
marão. 

A força que este mui bravo, e honrado Brasileiro com-
mandava resumia-se em seiscentos homens; a saber, 250 
Portuguezes, pela maior parte naturaes de Pernambuco, e 
350 índios, inclusive os duzentos Tapuyas, mandados pelo 
Rodella. Tomou Camarão posição com esta força a mar­
gem de um rio, que atravessava a estrada que conduz da 
Fortaleza para Cunhaú. Pela frente servia-lhe de fosso o 
mencionado rio, n'essa parte bem profundo, e pela reta­
guarda o defendia um denso impenetrável tabocal; tinha 
portanto os flancos (que olhavam para o Norte, e para o 
Sul) somente abertos, e os guarneceu com trincheiras, i n ­
cumbindo adefeza d'ellas, pelo flanco do Norte ao Capitão 
Jacome Bezerra, à cuja Companhia reuniu os moradores, 
que se lhe tinham aggregado, e pelo do Sul, por onde ha­
via mais probabilidade devir o inimigo, aos Capitães João 

( 1 ) Convém lembrar, que os Hollandezes não tinham aban­
donado pela revolução as suas praças d'armas : a Fortaleza dos 
Reis no Rio Grande, e a do Cabedello na Parahyba estavam em 
poder d'elles. 

(2 ) O Yaleroso Lucideno diz que este Corpo Hollandez 
compunha-se de mil e quinhentos homens, mas o Castrioto o 
refuta, dizendo que eram oitocentos; segui n'esta parte ao 
u l t i m o . 
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B a r b o z a P i n t o , c João de Magalhães, e a o s índios, p a r t e s 
dos q u a e s c o m p o z e r a m o C o r p o de r e s e r v a . 

No e n t a n t o o i n i m i g o a p p r o x i m a v a - s e , e no di a s e g u i n t e 
a a q u e l l e e m q u e C a m a r ã o a c a b o u de f o r t i f i c a r o s e u c a m ­
po, a p r e s e n t o u - s e pelo flanco do S u l , a t a c a n d o v i g o r o s a ­
m e n t e a s t r i n c h e i r a s , q u e p r e t e n d i a e s c a l a r . P o r é m n u n c a 
o fogo de Bilbode, (* ) e m p r e g a d o por C a m a r ã o , foi tão elíi-
ca z , c o m o n'essa occasião. E m l u g a r de m a n d a r q u e a s 
d u a s fileiras d a r e t a g u a r d a c a r r e g a s s e m , p a r a q u e á da f r e n ­
te s o m e n t e a t i r a s s e , c o m as a r m a s c a r r e g a d a s p o r e l l a s , 
s e g u n d o o p r e c e i t o d'esse f o g o ; m a n d o u q u e a s fileiras s e 
substituíssem s u c c e s s i v a m e n t e , d e m a n e i r a q u e l o g o q u e a 
p r i m e i r a d e s c a r r e g a v a , d e i x a v a a posição p a r a a s e g u n d a , 
q u e t a m b é m a t i r a n d o , c e d i a o l u g a r a t e r c e i r a , e a s s i m s u s ­
t e n t o u u m fogo tão mortífero, q u e o i n i m i g o no d e c u r s o 
de t r e s h o r a s , p e r d e u m u i t a g e n t e , s e m q u e podesse g a ­
n h a r u m só p a l m o de t e r r e n o . V e n d o o i n i m i g o q u e e r a m 
i n f r u c t i f e r o s os s e u s esforços, m u d o u a fôrma do c o m b a t e : 

r e t i r a n d o - s e u m pouco, d e s t a c o u d o u s C o r p o s u m p a r a a t a ­
c a r o c a m p o p e l a f r e n t e , g u a r d a d a p e l o r i o que, se e r a 
f u n d o para p r o h i b i r - l h e a pass a g e m , e r a e s t r e i t o e p r e s t a v a - s e 
ao a l c a n c e d a s a r m a s de fogo, e o o u t r o p a r a c o r t a r a n o s s a 

( * ) Fogo de Bilbode: manobra militar antiga, que esta 
hoje em desuso, e que foi substituída pelo fogo por filas, mais 
profícuo, porque não está sujeito á confusão d'essa manobra, 
que dependia da formatura a tres de fundo, também hoje re­
provada. 

Formado um pelotão em tres fileiras, logo que o seu 
Commandante dava a v o z — Fogo de bilbode—cada um soldado 
da fileira da frente disparava a sua arma sobre o inimigo, e 
a trocava immediatamente pela do soldado que estava na sua 
retaguarda na segunda fileira, e este no mesmo momento tro-
cava a sua posição com o seu chefe de fila; ou soldado da ter­
ceira fileira, e carregava então a arma, para logo depois oe-
cupar outra vez a segunda lileir a , e assim as duas fileiras da 
retaguarda, ministravam as armas carregadas á primeira, e esta 
também trocava a sua posição com a da segunda, que da mes­
ma sorte tinha de occupar a primeira, porque as fileira alter-
nadamente também se substituíam: a primeira pela 2.% e esta 
pela 3.a, quando o Commandante do pelotão achava convenien­
te trocar os serviços, collocando na posição dos que atiravam, 
os que até então somente carregavam. 

TOMO I I I . 15. 
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gente pela retaguarda, abrindo caminho pelo tabocal. Desta­
cados estes Corpos, novamente rompeu o inim i g o o fogo e 
avançou com desusado valor; porém em todas as partes achou 
heróica resistência. O Corpo que atacou pela frente rece­
beu considerável prejuízo pelas frechas dos índios do Ro-
del l a ; o que pretendeu atacar pela retaguarda, cahindo em 
duas emboscadas, foi completamente disperso, depois de 
mui sangrado, e o mais forte, aquelle que continuou a 
atacar as trincheiras do flanco do Sul, achou sempre a 
mesma resistência, o mesmo fogo mortífero. Finalmente 
depois de tão inútil, quão porfiosa peleja retirou-se o i n i ­
migo, deixando, além de muito armamento, munições, e 
bagagem, cento e quinze mortos no campo, e conduzindo 
um grande numero deferidos, (*) e seria completamente 
destroçado, se a falta de munições, ou a necessidade de pou-
pal-as, não obrigasse a deixal-o de perseguir. Esta v i c t o ­
ri a comtudo cobriu de gloria o invi c t o Camarão, e muito 
encorajou os Independentes, que n'este combate não tiv e ­
ram que lamentar uma única mo r t e : leves ferimentos de 
alguns soldados, f o i somente o prejuízo que tiveram. 

Ainda que muitas munições deixou o inim i g o no 
campo da batalha, comtudo não eram tantas que convi­
dassem ao experimentado Camarão a demorar-se tão longe 
do Arraial por mais tempo: passados pois quatro dias de­
pois d'esta batalha retirou-se para a Parahyba, conduzin­
do o gado que ajuntára, do qual mandou a Fernandes 
Vieira duzentas cabeças pelo Capitão João de Magalhães, 
que foi incumbido de dar parte do resultado da expedição, 
e ao mesmo tempo de requisitar, e conduzir munições, que 
habilitassem o seu Chefe Camarão a emprehender a tomada 
da Fortaleza do Rio Grande. 

Entretanto porém que Camarão prestava tão relevantes 
serviços no Rio Grande, deliberaram os nossos Generaes 

(*) O Valeroso Lucideno diz que os feridos foram trezen­
tos, e o Castrioto Luzitano, diz que foram quinhentos, segun­
do a confissão de um Holiendez, que depois se passara para o 
nosso Acampamento. 
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mandar a Portugal dous enviados expor a El-Rei D. João IV 
o estado dos negócios de Pernambuco, e pedir-lhe soccorro, 
e providencias; e para tão importante missão nomearam a 
Francisco Gomes de Abreu, e a Francisco Berenguer de An­
drade, para cuja viagem mandaram aprestar duas embar­
cações, afim deque cada um fosse em uma; e em meiado 
de Dezemembro de 1645, seguiram viagem, mas nem am­
bos chegaram a Portugal, como se tinha prevenido, porque 
a embarcação em que ia Berenguer, perseguida pela es­
quadra inimiga, foi forçada a a r r i b a r a Tamandaré, onde per­
deu-se, salvando-se apenas a gente, e os papeis, escapando 
portanto somente a de Francisco Gomes, o qual ou por ne­
gligente, ou para aproveitar a occasião afim de cuidar em 
seus particulares negócios, nada fez, e de nenhum proveito 
foi aos Independentes. A perda da embarcação de Berenguer, 
causada por falta de apoio naquelle ponto, suggeriu a idéa 
de erigir-se a l l i uma Fortaleza, que com effeito depois 
foi construída. 

Entretanto o Governador Geral Telles da Silva, não des­
prezava um.só meio, que podesse concorrer para enfraque­
cimento do inimigo. Dominado por este pensamento ex­
pediu ordem a Fernandes Vieira, e a Vidal de Negreiros, 
afim de destruir em todos os cannaviaes de Pernambuco, e 
assim arruinar o commercio hollandez, e ao mesmo tempo 
chamar para o Excercito os homens que se empregavam na 
agricultura. O Governador Telles estava persuadido, que p r i ­
vando a Companhia Hollandeza deste immenso recurso, a 
inhabilitava para sustentar a guerra, mas não attendeu que 
os Independentes tiravam igualmente dos engenhos de as-
sucar productos consideráveis para os gastos da guerra, e 
que n*esta devastação tanto perdiam uns, como outros. 

Fernandes Vieira não quiz autorisar, senão parcial­
mente a execução das ordens do Governador, e para dar 
uma solemne prova do seu desinteresse, foi elle o p r i ­
meiro, que mandou entregar ás chammas os seus pró­
prios, e importantes cannaviaes ! 

Esta acção de Vieira f o i reputada por um extremo de 
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sua muita prudência. Conhecendo ell e que mal se su s ­
tentaria a causa da liberdade, se aos moradores f a l t a s ­
sem cabedaes, visto que E l - R e i os não socc o r r i a , não 
pôde approvar a opinião do Governador G e r a l ; porém 
para que ninguém dissesse que el l e advogava os seus p r i ­
vados interesses, c u m p r i u a ordem com notável prejuízo 
seu, dando a s s i m uma prova não equivoca de sua gene­
rosidade, desinteresse, e patriotismo. 

CAPITULO V. 
Alguns soldados do Exercito Independente desertam para a Bahia. O 

Governador Geral reenvia a Fernandes V i e i r a estes desertores, e ao 
mesmo tempo munições e viveres. V i e i r a vai a XUazareth, e os Hol­
landezes, na sua ausência, fazem varias sortidas, em uma das quaes 
os pretos de Henrique Dias portam-se mal em um combate, mas 
no fim d'elle recuperam seu credito, fazendo horrível mortandade no 
inimigo. Chega do R i o Grande um Capitão enviado por Camarão 
pedindo soccorro. Henrique Dias escala um reduto, e depois aban­
dona-o. O Major S. Philiche, por ordem de Dias, sorprende o mesmo 
reduto e o ganha ; mas depois igualmente o abandona. Rouba-se 
-10 inimigo o gado debaixo da artilharia das Cinco-Pontas. O i n i ­
migo intenta gãnhar a Cidade do Parahyba, e he repeilido. O inimigo 
salta em Tejucupapo, e he batido. Os soldados Hollandezes pronun­
ciam-se contra os Judeos do Recife, por monopolisarem os viveres. 
O inimigo tenta desanimar o Exercito Independente. Carta de Hen­
rique Dias aos Hollandezes, Camarão assola o R i o Grande. O nosso 
Arraial he soccorrido de mantimentos. Mais dous desembarques em 
Tejucupapo. Valor que as Pernambucanas desenvolveram em S, 
Xiourenço da Mata. Fernandes V i e i r a sahe do Arraial, afim de 
adquirir mantimentos, e n'esta digressão funda a Fortaleza de 
Tamandaré. 

1646. 
Entrou o anno de 1646, que tão feliz foi para os In­
dependentes, quanto infausto para os Hollandezes. A fo r ­
ta l e z a do A r r a i a l novo, denominada do Bom Jesus, salvou no 
primeiro dia do anno, e os Hollandezes não poderam o c c u l -
t a r a sorpreza, que lhes causou o som da a r t i l h a r i a refor­
çada, tão próxima das suas fortificações; mas nem esta 
vantagem, e nem as commodidades que offerecia a povoação, 
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que em pouco tempo se levantou ao abrigo da Fortaleza, 
pôde evitar que alguns dos .nossos soldados, vindos da Ba­
hia, e menos soffredores, desertassem para o seu paiz, afim 
de se furtarem ás privações da guerra. Importava pois 
muito que se prevenissem as conseqüências desta moléstia 
moral, que poderia ser fatal aos Independentes. Vieira fez 
par t i r portanto com toda pressa para a Bahia alguns na­
vios, carregados de suas próprias mercadorias, ( assucar, 
mel, &e.) cujo producto destinou para comprar os objectos 
de que o Exercito mais carecia, e o Governador da Bahia 
Telles da Silva, secundando os pensamentos de Fernandes 
Vieira, fez partir immcdiatamente para o porto de Nazareth 
não só os navios carregados das munições, e viveres que 
Vieira requisitàra e mandára comprar, mas tamhem os de­
sertores, que não eram cabeças da deserção, porque estes 
na fôrma da Lei, foram condemnados à morte. 

Chegando portanto á noticia de Vieira, e Vidal de Ne­
greiros de que tinham aportado em Nazareth os objectos 
que requisitàra da Bahia, e os desertores, deixaram o Exer­
cito entregue ao commando de Soares Moreno, e par­
t i r a m para aquelle porto, afim de receberem o que lhes 
chegava da Bahia; porém por mais occulta que fizessem a 
sua viagem, sempre o ini m i g o veiu a ter delia noticia no 
mesmo dia, de sorte que aproveitando a ausência dos Ge­
neraes Independentes, sahiu de suas linhas, e pretendeu l e ­
vantar um reduto no Aterro dos Afogados, que prote­
gesse a communicação da Fortaleza das Cinco-Pontas com 
a dos Afogados; porém Henrique Dias oppôz-lhe vigorosa 
resistência desta vez. 

Repeilido, mas não desacoroçoado, o inim i g o aproveitou 
o escuro de duas noites, e â sombra dos matos, pôde le­
vantar o reduto, não onde queria, porém sim apenas um 
t i r o de espingarda longe da sua fortaleza das Cinco-Pontas, 
sahindo então com grande força no dia 22 de Janeiro a roçar 
o mato em toda a extensão que pôde dominar a a r t i l h a ­
r i a do reduto. Os pretos de Henrique Dias, novamente se 
lhe oppoem, mas acham vigorosa resistência, e apezar de 

m T . 11 
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serem soccorridos por novas tropas, commandadas pelo 
Major Antônio Rodrigues Cardozo, todavia como se lhes aca­
basse a pólvora, tornam-se de pavor, e retiram-se em c o n f u ­
são, no momento mesmo em que V i e i r a , de volta de Nazareth, 
apparece no campo á f r e n t o do reforço, que lhes conduzia 
munições. 

Os pretos de Henr i q u e Dias então envergonhados do 
revez, que acabavam de e x p e r i m e n t a r reanimam-se a vis* 
ta do seu General, atacam v i v a m e n t e o reduto, que os Hol­
landezes t i n h a m levantado, sorprendem os trabalhos jáa-
diantados, degolam as sentinellas, penetram nas obras com a 
rapidez do r a i o , e matam toda a guarnição. Não pôde a 
a r t i l h a r i a da Fortaleza das Cinco-Pontas i m p e d i r , que estes 
bravos destruam todos os t r a b a l h o s , e voltem, em t r i u m p h o . 
João Fernandes V i e i r a , collocado em uma eminência com as 
tropas de reserva, f o i testemunha desta façanha, e prod i g a -
l i s o u elogios, e prêmios aos brav o s de Henr i q u e Dias. 

Era pois e x t r e m a a penúria dos Hollandezes sitiados, e t o ­
davia os Estados Geraes da Hollanda, occupados na Europa de 
maiores interesses, entregavam os seus co m p a t r i o t a s .do Recife 
aos próprios mingoados recursos. Era ta l a falt a de viveres no 
Recife, que u m pequeno b a r r i l de agoa potável custava u m 
tostão, uma lar a n j a um vintém, e um al q u e i r e de f a r i n h a de 
mandioca m i l e seiscentos réis, preços excessivamente grandes 
para aquelles tempos. N'este estado já não duvidavam os Gene­
raes Hollandezes e n t r a r em negociação com os Independen­
tes; mas os Judeos que habitavam o Recife, receiosos de que, 
não sendo attendidos na capitulação, lhes tomassem suas 
riquezas, pondo-os fóra da L e i , offereceram ao Supremo Con­
celho uma somma considerável, que f o i acceita, para apromp-
tar uma expedição marítima, que, por excursões em os portos 
v i z i n h o s , abastecesse com o que pilhasse, o Recife, tão vigo­
rosamente s i t i a d o , e esta m e d i d a desvaneceu as idéas de ac-
commodação, que já se i n s i n u a v a m ; c omtudo â fome f l a g e l -
lava a guarnição Hollandeza, e dava l u g a r a m u i sérios receios 
de uma sublevação. 

Informados os Generaes Independentes d'estas c i r c u m s -



D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 119 

tanciasporum Francez passado para o nosso campo, e por 
outros transfugas inquiridos minuciosa e arteiramente, apro­
veitaram a occasião, afim de convidar os Militares inmigos a 
desertarem, mandando lançarem lugar próprio cartas, ( es-
criptas em differentes línguas ) nas quaes afiançavam a todos 
em geral, que quizessem passar-se, melhor, e mais bem pago 
soldo, fartura, e liberdade, desvanecendo assim o boato es­
palhado no Recife, de que os Estrangeiros que para o nosso 
campo se passavam eram, se não mortos, maltratados; e 
para mais facilmente desvanecerem este boato, mandaram ves­
t i r elegantemente duas índias, pertencentes aos índios que. 
serviam os Hollandezes, e que tinham sido prisioneiras, e as 

« fizeram voltar em paz para o Recife, onde estavam seus ma-
W ridos. 

Entretanto chegou por este tempo ao Arraial o Capitão 
João de Magalhães, com a parte circumstanciada dos successos 
do Rio Grande, e este Oíficial, sendò bem recebido pelos Che­
fes, e muito applaudido pelos soldados, pelo soccorro das du-
zentas cabeças de gado que conduzira, expôz o estado em que 
fic,ára o Chefe Camarão. 

Então, e certificados os nossos Generaes de que o Hollan­
dez mandara um reforço contra o Rio Grande, e do risco que 
corriam os moradores d'aquella Capitania, deliberaram soc-
correl-os promptamente. Oifereceu-se o Mestre de Campo 
Vidal de Negreiros para i r mesmo em pessoa; e conhecendo 
todos que não podia a empreza ser entregue á melhores mãos, 
f o i acceito o offerccimento. Aprestado portanto em brevis-

; simo tempo, partiu Vidal de Negreiros para o Rio Grande em 
24 de Fevereiro de 1646, levando sob suas ordens quatro 
Companhias do Terço de Fernandes Vieira, e duas do de Hen-

0 que Dias, uma de Minas, e outra de c r i o u l o s ; e n'esta mar- " 
i;> cha agora o deixarei, em quanto exponho o que entretanto 

succedeu em Pernambuco. 
Ao mesmo tempo que marchava o soccorro para o Rio 

;; Grande, partia igualmente para o Recife traidor aviso, que i n ­
formava o inimigo da qualidade, enumero daspessoasque mar­
charam, e de todas as circumstancias, que acreditavam o desfal-
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que em que ficava o Arraial . Certo pelos seus espias da traição* 
mas incerto no traidor, doeu-se Fernandes Vieira de que a per­
fídia andasse quasi s e m p r ejyaripassu c o m a lealdade; porém 
como não lhe era possível remediar como convinha este mal , 
cuidou nos meios de evitar os seus resultados. Pessoalmente 
visitou todos os pontos, proveu-os de munições , e exhortouos 
soldados para que"estivessem vigilantes ; e ao mesmo passo, 
para convencer o inimigo de que a gente que marchara ne­
nhuma falta fazia, ordenou aos commandantes dos postos 
avançados , que não dessem ás Fortalezas do in imigo uma só 
hora de descanço, picando-as todas as noites, e t ambém para 
mais sciente estar dos movimentos dos cont rár ios , ganhou 
com dádivas mais alguns espiões, a quem por muito tempo 
pagou doze patacas por mez; n'aquelles tempos quantia 
avultada para tal gente ; depois d'estes arranjos foi pessoal­
mente por entre os matos observar as Fortalezas inimigas, 
afim de conhecer por onde melhor poderiam ser assaltadas. 
Na primeira noite que se executou aquella ordem de Vieira, 
fo i o fogo tão vivo, que os Hollandezes se persuadiram que 
era um ataque geral, e muito receiaram perder alguma das 
suas praças ; na segunda noite porém, ainda maior foi o seu 
receio, porque Henuique Dias, á frente dos seus bravos pre­
tos, investiu o novo reduto ( * ) p róx imo á Fortaleza das Cin­
co Pontas, e guarnecido por quatro bocas de fogo, com tanto 
denodo, que o ganhou, fazendo grande mortandade, aban-
donando-o depois, porque não era possível sustentar um pos­
to, absolutamente dominado pela arti lharia da referida For­
taleza. Em outra noite, o Capi tão Domingos Ferreira tomou 
por divertimento incommodar o in imigo , sem expôr -se : nas 
proximidades de S. Amaro, em um sitio descortinado pelas 
Fortalezas dos Afogados, d o S e q u á e t ambém por uma f o r t i ­
ficação, que o inimigo levantára defronte das Salinas, mas da 
qual hoje não restam vest ígios, e nem se sabe justamente 
onde f o i , mandou-o mencionado Capitão Ferreira atar em 

( * ) Vid. na Planta o Parallelogrammo descripto ao S. S. O 
da Fortaleza das Cinco-Pontas, sob numero 11. 
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cada um dos troncos das arvores, que mais apropriados a-
ehou para o i n t e n t o , u m morrão, e orde n o u aos seus solda­
dos, que logo que tivessem atado o n u m e r o de morròes que 
ind i c a r a , tocassem-lhes fogo, dessem uma descarga cerrada 
e tomassem o u t r a posição immediatamente, expondo á vista 
do i n i m i g o aquella l i n h a de morròes accesos. O i n i m i g o , 
chamado pelos t i r o s , d escobriu as mechas, e persuadindo-se 
que ellas estavam nas mãos ( 1) dos mosqueteiros, assestou 
para aquelle s i t i o toda a a r t i l h a r i a , t a n t o a das Fortalezas 
mencionadas, como a do Brum, e dos Perrexis ( 2 ) e da ba­
t e r i a das portas ( 3 ) do Becife, e todas ao mesmo tempo v o m i ­
t a r a m um choveiro de balas sobre os morròes, d i v e r t i n d o 
m u i t o d'esta sorte os soldados executores d'essa farça, os 
quaes, abrigados pelos t r o n c o s , uma por o u t r a vez dispara­
vam as suas armas, i l l u d i n d o a i n d a mais o i n i m i g o , que no 
ou t r o dia, com pezar confessou, que o Capitão Fer r e i r a com 
val o r , e engenho pelejava com armas dobradas. 

No p r i n c i p i o de Março de 1646 concebeu Henrique Dias a 
idéa de ganhar por sorpreza o reduto que o i n i m i g o levan­
tara próximo á Fortaleza das Cinco-Pontas, o q u a l novamente 
fortifiicàra, depois da acção que acima fica exposta. Com-
mun i c o u Henrique Dias o seu pensamento ao General Fer­
nandes V i e i r a , e ao mesmo tempo que lh'o communicava e 
que pedia-lhe licença para o pôr em pr a t i c a , r e q u i s i t a n d o 
apenas munições, e uma dúzia de machados, pediu também 
que sò os seus pretos tivessem parte na empreza. V i e i r a 
concordou com a idéa de Dias, e, ordenando ás Estâncias, 
que picasssm o i n i m i g o na hora p r e d e f i n i d a para o assalto, 

( 1 ) TN aquelles tempos nem todas as armas tinham fechos. 
Com uma corda, ou morrão acceso tocava-se fogo á escorva. A 
vos de dar fogo era a seguinte : — Cala corda. 

( 2) Perrexis chamavam os Hollandezes a fortificação que 
levantaram ao N. da Fortaleza do Brum. Veja-se na Planta as fi­
guras descriptas sob N.° 15: a que está ao S. do numero demons­
tr a a actual Fortaleza do Brum, e a que está ao O. do mesmo nu­
mero, he a chamada Perrexis, que já não existe. 

( 3 ) Vejam-se na Planta as fortificações do Recife ( hoje Fre-
guezia de S. Fr. Pedro Gonçalves ) do lado do N. 

TOMO i n . 16. 
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e n t r e g o u o negocio à disposição de seu autor, o qua l , d i r i g i n ­
do-se então para a Estância que guarnecia, chamou a conse­
l h o os seus Officiaes, e propôz-lhes a empreza : todos a appro-
varam, mas con c o r d a r a m que não c o n v i n h a entrasse na acção 
a pessoa de seu Chefe, c o n t r a d i z e n d o - l h e a vontade com r a ­
zões tão fortes, que o fizeram ceder. 

Tendo mandado e x p l o r a r o campo, e certo de que não 
apparecia i n i m i g o , escolheu H e n r i q u e Dias q u a t r o Compa­
nhias para a empreza, que en t r e g o u ao mando, e Yalor do seu 
Major Paulo Dias São Pheliche. ( * ) Apenas anoiteceu, a t r a ­
vessou Pheliche o braço do r i o Capibaribe, que passa pelos 
Afogados, e coberto pelo mato e mangues, chegou sem ser 
presentido ás p r o x i m i d a d e s do re d u t o pelas onze horas da 
n o i t e . Então presentido por duas sen t i n e l l a s i n i m i g a s , estas 
bradam ás armas, e d'ahi a poucos instantes rompe u m v i ­
víssimo f o g o ; porém P h i l i c h e com os seus pretos, dando duas 
descargas cerradas, avança a marche-marche, ganha a p a l l i s -
sada, e logo, escalando as t r i n c h e i r a s , apodera-se da casa, 
degola v i n t e e u m soldados i n i m i g o s , apresiona q u a t r o , e as­
s i m alcança completa v i c t o r i a , que lhe custa todavia a m o r t e 
de o i t o soldados, e o f e r i m e n t o de v i n t e e qua t r o , i n c l u s i v e 
t r e s Capitães, um Alferes, e u m Sargento, que depois v i e r a m 
a perecer das feridas. A f a l t a d'estes Officiaes, o mortífero 
fogo da Fortaleza das Cinco-Pontas, e a nenhuma u t i l i d a d e , 

. que r e s u l t a r i a de sustentar o ponto tomado, i n d u z i u a Pheli­
che a abandonal-o, como o abandonou, mandando carregar 
os seus f e r i d o s e mortos. Fernandes V i e i r a p r o d i g a l i s o u aos 
bravos pretos, que tão galhardamente se houveram n'esta ac­
ção bem merecidos elogios. Não f o i porém este somente o 
re d u t o atacado : o dos Perrexis, b a t i d o pelo Capitão F e r r e i r a , 
se não chegou a ser n'essa occasião escalado, soffreu t a n t o , 
que a sua guarnição ju l g o u - s e perdida. . Este mesmo Capitão 
poucos dias depois d'estes factos, recebendo ordem de Fer-

( * ) Tinha sido doméstico do Conde de Bagnuolo, de quem 
tomou o sobrenome. 
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mandes V i e i r a , para apoderar-se de varias cabeças de gado, 
que o i n i m i g o guardava em u m c u r r a l , p r o t e g i d o pela ar­
t i l h a r i a das Cinco-Pontas, i n t r o d u z i u - s e sem ser vi s t o n o 
mesmo c u r r a l em alta n o i t e , deitou-se entre o gado com os 
soldados que levara, quando o r u m o r que fizera chegou aos 
ouvidos das senti nellas dos baluartes, e conservando-se n'es-
ta posição em q u a n t o o i n i m i g o , bem alheio do que se pas­
sava j u n t o a s i , v a r r i a com a sua a r t i l h a r i a todo o campo, 
esperou que o fogo cessasse, quando el l e se persuadis­
se que se inquietàra sem m o t i v o , como a final se persua­
d i u , e então, aproveitando a occasião, a b r i u cautelosamen­
te a p o r t a do c u r r a l , c o n d u z i u todo o gado que havia den­
t r o , ( v i n t e e o i t o bois, e sete cavallos ) convencendo o i n i ­
m i g o com tres descargas cerradas, que fez d i s p a r a r logo 
que ganhou o mato, que só t i n h a seguro a q u i l l o que lhe 
permitisse o a t r e v i m e n t o dos Independentes! 

E n t r e t a n t o que em Pernambuco acontecia o que aca­
bo de expôr, marchava V i d a l de Negreiros a u n i r - s e ao Che­
fe Camarão, que por f a l t a de munições se t i n h a r e t i r a d o pa­
ra a Parahyba, e a b i V i d a l o achou pezaroso, por lhe ter es­
capado uma occasião de bater o i n i m i g o , o q u a l , tendo sa­
b i d o da Fortaleza do Cabedello em lanchas, para atacar a 
Cidade da Parahyba, contramarchara sem e n t r a r em acção, 
e assim escapara das emboscadas que lhe havia preparado. 

Esta r e t i r a d a do i n i m i g o i n d u z i u aos dous Chefes com­
binados a chamal-o ao campo por meio de uma negaça: 
ordenaram em p u b l i c o a um Corpo de gente escolhida, que 
com elles marchasse para o Sertão, e conservando em se­
gredo o seu desígnio, logo que t i v e r a m andado nove legoas 
contramarcharam, m e d i n d o tão bem o tempo, que ainda 
de n o i t e chegaram as p r o x i m i d a d e s das Fortalezas i n i m i ­
gas (Cabedello, e S. Antônio, ) collocaram tres emboscadas, e 
depois mandaram o Capitão Antônio Rodrigues V i d a l , á f r e n ­
te de quarenta M i l i c i a n o s p rovocar a guarnição, que guarda­
va a u l t i m a d'estas duas Fortalezas. 

Vendo-se o General Hollandez i n s u l t a d o por um tão d i ­
m i n u t o numero, dispôz-se a sahir a campo, contando já c o m 
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a v i c t o r i a : s a h i u p o i s do F o r t e S. Antônio c o m s e s s e n t a s o l d a ­
dos e c e n t o e s e s s e n t a índios s e u s a u x i l i a r e s , e e m b a r c a n d o 
e m l a n c h a s d e s e m b a r c o u no l u g a r , d o n d e t i n h a s i d o p r o v o c a -
do. M a r c h a v a n a f r e n t e dos índios u m a e m b u s t e i r a , q u e b r a n ­
d i n d o u m a g r a n d e faca, o u al f a n g e , d i z i a : -- « D e i x a i - m e 
« c h e g a r c o m e s t a s u n h a s a ess e s cães, q u e p a r a l h e s r o m -
« per os corações s o u ti g r e , l i g e i r a onça p a r a alcança-l-os, 
« e s e q u i o s a p a r a l h e s b e b e r o san g u e , e d e v o r a r as c a r -
'< nes. » C h a m a v a m - l h e Pagé o u Anhaguiarâ, q u e e m s e u 
i d i o m a q u e r d i z e r p r o p h e t i s a , o u s e n h o r a dos demônios, e m 
c u j o a u x i l i o p u n h a m a q u e l l e s bárbaros toda s u a confiança. 

C o m o c o s t u m a d o s a n g u e f r i o e s p e r a v a m os n o s s o s o 
i n i m i g o , até q u e e s t a n d o e m a l c a n c e d e r a m s o b r e e l l e d u a s 
d e s c a r g a s c e r r a d a s , e f i n g i n d o que, c o n h e c e n d o t a r d e a s u a 
t e m e r i d a d e , q u e r i a m r e m e d i a r o e r r o , f o r a m r e t i r a n d o - s e e m 
o r d e m por a l g u m tempo, d a n d o a e n t e n d e r q u e m a i s os de­
t i n h a a obediência do q u e a n i m o de p e l e j a r , até q u e e m l u ­
g a r próprio d e r a m i n t e i r a m e n t e c o s t a s ao c ombate, e f u g i ­
r a m e m de s o r d e m . O i n i m i g o porém, q u e não c o n h e c e u a 
negaça, e n t r a n h o u - s e p e l a s e m b o s c a d a s , e f o i v i c t i m a de s u a 
j m p r e v i d e n c i a , p e r d e n d o p e l a s p r i m e i r a s d e s c a r g a s das em­
b o s c a d a s c i n c o e n t a e o i t o s o l d a d o s m o r t o s , e a l g u n s índios, 
e m c u j o n u m e r o e n t r o u a Pagé, o u f e i t i c e i r a , de s o r t e q u e 
e m m u i b r e v e t e m p o já não e x i s t i a u m só s o l d a d o H o l l a n d e z 
d o s s e s s e n t a ; e os índios não p o d e n d o g a n h a r as l a n c h a s , pe­
l a m a i o r p a r t e m o r r e r a m afogados. E n l u t o u - n o s e s t a v i c ­
t o r i a a m o r t e do Major F r a n c i s c o C a r d o z o . 

A p p l a u d i d a e f e s t e j a d a a v i c t o r i a , r e t i r a r a m - s e o s n o s s o s 
p a r a a C i d a d e d a P a r a h y b a , d o n d e V i d a l de N e g r e i r o s fez Jogo 
p a r t i r p a r a o R i o G r a n d e a D. Antônio F i l i p p e C a m a r ã o , c u j o 
C o r p o m a r c h o u reforçado, c o m a g e n t e q u e ás o r d e n s de Ne­
g r e i r o s marchâra, c o n t r a m a r c h a n d o e s t e para o A r r a i a l s o ­
m e n t e c o m o Capitão Antônio Gonçalves Tição, e s u a C o m p a ­
n h i a . 

N'esse t e m p o e m qu e N e g r e i r o s m a r c h a v a d a P a r a h y b a 
p a r a o A r r a i a l , s a h i r a m d a i l h a de Itamaracá o i t e n t a s o l d a ­
dos H o l l a n d e z e s e m l a n c h a s , e d e s e m b a r c a r a m e m T i j u c u p a -
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po, afim de pilharem as roças, e colherem mandioca ; porém 
Zenobio Achioli, commandante da Milícia d'aquelle districto, 
atacou esta força inimiga com tanto vigor, que não só a obri­
gou a retirar-se sem nada colher, mas também a deixar trinta 
soldados mortos, todos os instrumentos que trouxera, e a 
mandioca que colhera, levando porém para maior infelicida­
de sua, vinte feridos. Flagellados pela fome, tentaram ain­
da os Hollandezes outra expedição, dirigindo-se aTapet -ioca, 
ilheta próxima a Itamaraca, porém ahi o Major Agostinho 
Nunes, igualmente os atacou, e os pôz em fugida, màtándo-
Ihes oitenta soldados, e a final obrigando-os a retirar carrega­
dos de muitos feridos, deixando no campo, além dos mortos 
muitas munições e armamento. A penúria emfim era ex­

trema, e tendo os Judeos dado para remedial-a uma avultada 
quantia, era preciso por isso lançar mão de meios mais eíli-
cazes na procura de mantimentos; comtudo antes de empre­
garem uma força maior, novamente se dirigiram a Tijucupa-
po, e d'esta vez não foram, como das outras, tão infelizes. 
Chegando a Tijucupapo, na occasião em que os escravos dos 
moradores colhiam mandioca, poderam aproveitar-se d'es-
te serviço já feito, e carregar muitas lanchas, não só dessa 
mandioca colhida, como também de laranjas, e outras frutas, 
de sorte que quando chegou o Capitão Tição para balel-os, 
já carregadas navegavam as lanchas de mar em fóra. Porém 
um revezaguou-lhes o prazer da empreza : uma dessas lan­
chas, apartando-se alguma cousa das outras, e costeando a 
terra a vista de Pau-Amarello, foi descoberta por alguns pes­
cadores que de suas jangadas pescavam, e estes, trocando os 
lanços á pesca, deixaram as linhas e anzoes, investiram a 
lancha, e a renderam, matando-lhes tres Hollandezes, e apre-
sionando mais dous, além de um mulato, e um negro que 
também ficaram presioneiros. Da lancha, e da carga torna­
ram-se donos os pescadores, que tão briosamente se houve­
ram. 

Mas aquelle limitado fornecimento para mui poucos dias 
chegava, e assim, continuando a penúria, augmentava-se a 
impaciência, e os elementos de desordem cresciam, porque 
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já era quasi geral a opinião dos que sustentavam a conveniên­
cia de entregar o Recife, em quanto estavam em estado de 
o poderem fazer com alguma vantagem, e não quando a f o ­
me os forçasse a acceitar submissos todas as leis que o ven­
cedor dictasse. Os Judeos porém impugnavam esta idéa, 
porque viviam em abundância, e além disso, tendo atraves­
sado todos os viveres, os vendiam por subido preço, ganhan­
do com este monopólio, muito mais do que despendiam com 
a guerra. 

Esta sordidez tão contraria aos interesses da Hollanda, 
fo i denunciada ao Concelho Supremo do Recife, e este, em 
conseqüência, mandou dar busca nos armazéns dos Judeos, 
que com effeito achou abundantemente providos. Então 
procedendo-se a seqüestro em todos os viveres achados, deu-
se-lhes depositário, e se ordenou a sua venda com reg u l a r i ­
dade, vindo os soldados a ser necessariamente os que mais 
ganharam com esta medida, porque eram elles os que menos 
meios tinham para comprar aos Judeos monopolistas. Estes, 
todavia, afeiando esse procedimento, e i l l u d i n d o o povo, t e n ­
taram subleval-o; porém os soldados, que eram os mais i n ­
teressados n"esta providencia, tomaram por suas mesmas 
mãos a vingança: amotinaram-se, e matando n'esse motim 
sete Judeos, feriram a muitos do povo, e assim acabaram com 
o monopólio, e com alguns dos monopolistas ! E este facto 
ficou impune! Que disciplina a de um exercito Republicano! 

Se no Recife a penúria era extrema, nem por isso o nos­
so Arraial, estava mui farto ; muitos soldados nossos tinham 
desertado pela fome, e os moradores viam-se obrigados a 
encostar as armas, para cuidarem na lavoura. Westas c i r -
cumstancias, conferindo os nossos Generaes sobre o meio de 
remedial-as, accordaram em que sahisse Fernandes Vieira 
em pessoa a procurar mantimentos, visto que as suas rela­
ções e o respeito deque gozava, tornava para elle, mais do 
que para ninguém, fácil a boa conclusão d'esta diligencia. 
Fernandes Vieira, acceitando gostoso esta incumbência, de­
clarou que aproveitava a occasião. para fundar uma Fortaleza 
em Tamandaré, que tanto carecia de fortificação, e então 
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apromptando-se para esta importante jornada em mui pou­
cos dias sahiu do Arraial em 10 de A b r i l de 1646. 

Estava pois Fernandes Vieira empregado, como acabo 
de r e f e r i r , em agenciar mantimentos, quando os Generaes 
Hollandezes, recebendo do seu paiz natal gazetas em que 
vinham transcriptos os protestos diplomáticos, que o Mi­
nistro Portuguez Francisco de Souza Coutinho, residente 
em Hollanda, publicara, justificando a política do seu Mo-
narcha sobre a revolução de Pernambuco, deram a esses 
artigos de gazeta um caracter oíficial, e cahiram na sim­
plicidade de formularem por elles duas cartas, a t t r i b u i n d o 
uma a El-Rei D. João IV, escripta ao referido seu Ministro 
Souza Coutinho, e a outra a Antônio Telles da Silva Gover­
nador Geral do Brasil, endereçada a El-Rei, na qual lhe 
dava parte da revolução dos Independentes, e de todas as 
suas circumstancias, dizendo o Monarcha na carta que se 
lhe a t t r i b u i a , e que se dizia escrevera ao Ministro Coutinho, 
que havia expedido ordens a Telles da Silva para em nada 
favorecer a sublevação, e que apresentasse aos Estados Ge-
raes Hollandezes essa sua declaração, para convencel-os 
da Real boa fé. Estas cartas posto que apochryphas em 
quanto a redacção, eram todavia verdadeiras em seu con­
teúdo, porque D. João IV, cuja corôa ainda o Rei de 
Hespanha disputava, precisava de paz na Europa, e de ma­
neira n enhuma lhe convinha a guerra; porém como a con­
quista, que os Hollandezes haviam feito no Brasil, era mui 
considerável, e grandemente prejudicava a corôa Portugue­
sa, nem protegia ostensivamente a causa dos Independen­
tes, enem tão pouco desistia formalmente dos seus d i r e i -
os sobre a parte do Brasil conquistada. Ao seu Ministro 
em Hollanda mandava El-Rei D. João IV, protestar contra 
os Independentes de Pernambuco; mas em particular rece­
bia Telles da Silva ordem para protegel-os! 

Dessas cartas pois, que só eram apochryphas na redac­
ção, mandaram os Generaes t i r a r muitas copias, e depois 
as fizeram lançar em lugares, nos qu^es fossem, como foram, 
facilmente achadas. Deram (js Generaes dos Independentes 
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as referidas cartas, e vendo que só tinham por ' f im desa­
nimar o Exercito Independente, resolveram pulverisar o seu. 
conteúdo, que lhes parecia não passar de um embuste, e 
dessa tarefa incumbiu-se o Mestre de Campo, o preto Hen­
rique Dias, que em conseqüência escreveu, e assignou a 
carta que se segue : 

« São tão conhecidos os arteficios, com que Olanda sus­
te tenta a reputação de suas armas, que seu engano não 
« enreda, se não a quem o fabrica. Aquelle brado de sua 
« potência, que no principio persuadio ásingileza, despre-
't za já. hoje a experiência. Estes papeis, com que vossas 
« mercês nos querem intimidar, nas faltas do discurso 
« mostrão, que são partos da malícia, & não da verdade. 
« 0 primeiro pregão, que publicou a empresa da liberdade, 
« foy o grito, que deu a batalha das Tabocas, pella victo-
« ria, que nella alcançarão os moradores desta Capitania, 
« & que Olanda escreveo com a tinta de seu sangue, em 
« trez de Agosto de 1645, & a data da carta soposta, [ que 
« dlzè, escreveo elRey de Portugal ao seu assistente Fran-
h cisco de Souza Coutinho ] mostra ser de cinco de Outu-
« bro do mesíno anno; intervallo de tempo, que não pas-
« sa de sessenta & trez dias; tão limitado para hum cor-
« reyo levar a nova de Pernambuco á Bahia, & hü navio 
« da Bahia a Portugal, ( ainda, quando não ouvera detença 
a de escrever, despachar, & fornecer a embarcação) que 
« escassamente o podéra vencer o voo, quanto mais as 
a voltas da navegação, & da jornada. Com mais certeza 
« se ajustão entre vossas mercês as partidas da fazenda, 
« que os cómputos do tempo. Os papeis, que assina a mão 
<< Beal, he com a firma de Rey, & não, Sua Beal Magesta-
« de, como vossas mercês firmâo estes papeis: Erro he 
« este muito próprio, de quem não tem ley, nem Rey. 
« Se os fios de sua espada cortão tão mal, como os de seu 
« juízo, pouco nos fica, que temer; & muyto menos, ven-
« do, que a mão, que há de dar o golpe, erra, movendo a 
« pena: Nesta avertencia entendo, eu, que vossas mercês 
« me hão de avaliar amigo; ainda que pellas obras me 
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« experimentem contrario. Em falso fabricão, se tem para 
« s i , que com embustes se melhorão; em algum tempo, 
« os fes dissimular a força; porém já agora, mal os poderá 
« sofrer a independência: Resulta delles forão os agravos, 
« & tiranias, que animárão o gemido, cõ que os Pernam-
« bucanos nos persuadirão á vingança, amim, & ao Gover-
« nador dos índios D. Antônio Phelipe Camarão. Faltamos 
« á obediência, que nos occupava no certão da Bahia, por 
« não faltaremos ás obrigações da pátria, respeytando p r i -
« meiro as leys da natureza, que as do império. Achámos 
« aosopprimidos, victoriosos, & desforçados com as armas 
« nas mãos, tão cortados da t i r a n i a , que abominavão as 
« memórias da sogeição : Valia-se a rezão da lébrança, com 
« que repetia as i n j u r i a s : & ós olhos das ruinas, em que 
« permanecião os estragos, & com facilidade levarão oso-
« frimento à ult i m a desesperação. Aquelle motivo, que 
«c nos fes parciaes no agravo, nos fes também auxiliares no 
« castigo, com resolução tão deliberada, que primeiro nos 
« há de faltar ávida, que nos caya da mão a espada: Mal 
« discursão, se imaginão, avemos de crér, que nosso Rey, 
« & Senhor há de ouvir melhor a inimigos insolentes, que* 
« a Vassallos queixosos. Em quanto a justiça lhe não res-
« t i t u i o a coroa, poderá-nos assistir só com a magoa; 
« agora, que se vé restaurado no trono, não poderá deixar 
« de nos assistir com o braço: Fação este conceito, & dis-
« correrão políticos: Aonde tropeçarão mais cegos, foy, 
« em nos quererem persuadir, que o governo de Olanda,' 
« tão cosido cõ as rezões de estado, andasse tão atrevido' 
« que ameaçasse com o poder a hum Rey de tamanho cora-
« ção, que desprezou o da mayor Manarchia de Europa: 
« Pinta-lhe a imaginação, que Portugal se arma contra a 
« acclamação de nossa liberdade? como pode desagradar, 
« imitação tão generoza, a quem nos deu o mais j u s t i f i c a -
« do exemplo? Mal pinta o retrato, quem se desvia das 
« cores do o r i g i n a l : Quem para se sustentar, se a n i m a ao 
« engano, cahe com oa r r i m o . Tenhão por certo, que des-
« se Arrecife, aonde nossas armas os tem accurraliados 

TOMO i u . 17. 9 
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« lhes não fica mais sahida, que para Olanda; & se atirão 
« a outro alvo; bastão os meus Negros para lho fazer er-
» r a r ; & dado cazo, que pertendão vencer nossa constan-
« cia com sua perfia, lhes poremos a terra em estado, que 
« lhes não possa dar mais, que a sepultura; porque sabe-
« remos queimar-lhe em hüa noite tudo, quanto planta-
« rem em hum anno; & para que não duvidem desta ver-
« dade, tenhão entendido, que he Henrique Dias, o que 
« escreve, pegando na pena com a mesma mão, com que 
« pega na espada. » 

Mandou Dias lançar esta carta em lugar, onde tão f a c i l ­
mente podesse ser achada, que no mesmo dia chegou ás mãos 
dos Generaes Hollandezes, os quaes então corridos, deixaram 
essas farças, applicando seu cuidado em diligencias, que, 
posto que arris cadas, melhor fructo podiam dar. 

Entretanto que os negócios assim iam correndo, che­
gava ao Recife um barco do Rio Grande, pelo qual os 
Chefes Hollandezes, que guarneciam as Fortalezas d'aquella 
Provincia, pediam ao seu Governo soccorro de mantimentos, 
e expunham em triste quadro como D. Antônio Filippe Cama­
rão entrara segunda vez em campanha, e talara de maneira 
os campos, que não deixara edifício que não consumisse 
o fogo; pessoa que não ferisse o f e r r o ; gado de que não 
se aproveitasse; e approximavam-se ao mesmo tempo ao nosso 
Arraial o gado que vinha do Rio Grande, e duzentas cabe­
ças tiradas do districto do Rio de S. Francisco; soccorros 
estes que de alguma sorte reanimaram os nossos soldados, os 
quaes então com menos incommodo poderam esperar pelo re­
sultado das diligencias de Fernandes Vieira, cuja reputação 
nada deixava a desejar. 

Mas os armazéns do Recife estavam outra vez vasios, eaté 
a ilha de Itamaraca, que era o seu mais abundante celleiro 
chegou a ficar tão exhausta, que em lugar de soccorrer 
precisava ser soccorrida : a fome portanto novamente as­
solava o Recife, e o Governo Hollandez viu-se obrigado a 
envidar todos os seus recursos*! 

Doze navios de guerra de differentes capacidades, com-
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mandados pelo Almirante Lichtart, sahiram do Recife, car­
r e g a d o s de tropas, e tom a n d o e m Itamaracá toda a gente 
disponível, e ma i s q u i n z e n a v i o s , s e g u i r a m e s t a s v i n t e e 
set e embarcações para T i j u c u p a p o , c o m desígnio de v i n g a r 
as p a s s a d a s d e r r o t a s , e ao m e s m o t e m p o d e v a s t a r , e s a ­
q u e a r a povoação de S. Lourenço d a Mata, e todo s e u d i s ­
t r i c t o , d o q u a l e r a c o m m a n d a n t e o Major de.Milícias Agos­
t i n h o Nunes. N'este i n t u i t o o A l m i r a n t e L i c h t a r t , p a r a i l l u -
d i r os n o s s o s Capitães, f e r r a em Maria-Farinha, d e m o r a - s e 
a h i u m d i a , f a z e n d o p e r s u a d i r q u e q u e r i a d e s e n b a r c a r , e 
de n o i t e , l e v a n t a n d o a n c o r a , d a v e l a s ao vento, c h e g a a 
T i j u c u p a p o , d e s e m b a r c a , e m a r c h a c o n t r a S. Lourenço. : 

Av i s a d o s os m o r a d o r e s d'esta povoação p e i a s s u a s v i g i a s , 
d a m a r c h a d o i n i m i g o , r e c o l h e r a m - s e c o m s u a s famí­
l i a s a um redu/o, q u e t i n h a m l e v a n t a d o , e e s p e r a r a m o 
i n i m i g o ; f i c a n d o fóra ( T e s t a fortificação u m v a l e n t e man-
cebo, c h a m a d o Matheus F e r n a n d e s , a f r e n t e de m a i s t r i n t a 
m a n c e b o s a r m a d o s c o m e s p i n g a r d a s , para que, faz e n d o o s e r ­
viço d e caçadores, p i c a s s e m de e m b o s c a d a o i n i m i g o . Mar­
c h a v a e n t r e t a n t o o C o r p o i n i m i g o c o m m a n d a d o por u m 
v a l e n t e H o l l a n d e z , q u e e x e r c i a o Posto de Sargento-Mór de 
b a t a l h a , o q u a l a v i s t a n d o d o u s dos n o s s o s s o l d a d o s , q u e a 
preça r e c o l h i a m - s e ao reduto, b r a d o u - l h e s - « S r s . P o r t u -
« g u e z e s não f u j a m , q u e todos s o m o s a m i g o s ; c o m o de 
« i n i m i g o s f o g e m ? P o i s s a i b a m q u e a n t e s de d u a s h o r a s 
« h a v e m o s de f a z e r a todos em pedaços » Um dos caçadores 
de Matheus F e r n a n d e s , q u e pelo m a t o a c o m p a n h a r a s e m p r e 
o i n i m i g o , s e m q u e este o d e s c o b r i s s e , o u v i n d o e s t a ameaça, 
l e v o u a a r m a a c a r a , e e s t e n d e u m o r t o o Major H o l l a n d e z 
eom d u a s b a l a s , q u e l h e a t r e v e s s a r a m o peito. C o m t u d o 
c o n t i n u o u o i n i m i g o a avançar, e r o m p e u u m fogo mor­
tífero ; p o r é m os n o s s o s s o l d a d o s , c o n s e r v a n d o a s e u l a d o 
s u a s m u l h e r e s , r e s i s t e m c o r a j o s a m e n t e , e e s s a s h e r o i n a s o r a 
a n i m a n d o s e u s m a r i d o s , f i l h o s , e pa i s , o r a d i s t r i b u i n d o 
pólvora, e o r a e m p u n h a n d o a s a r m a s c o o p e r a m p o d e r o s a ­
m e n t e p a r a u m c o m p l e t o t r i u m p h o . T r e s v e z e s t e n t o u o 
i n i m i g o a e s c a l a , e t r e s v e z e s foi rechaçado c o m notável 
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perda, cabendo quasi toda a gloria da u l t i m a v i c t o r i a as 
heroinas Pernambucanas, uma das quaes cora uma Imagem 
do Senhor Cruxificado nas mãos com animo varonil não ces­
sara deexhortar os seus compatriotas em todo o conflicto. En­
tão o ini m i g o , admirado de tão extraordinária defeza, r e t i r o u -
es envergonhado, conduzindo os seus mortos, e feridos, aban­
donando porém muitas armas, e munições; e Lichtart, 
vendo que toda a costa era guardada com igual vigilância, 
tornou a entrar no Recife, sem que de sua excursão maríti­
ma tivesse colhido o menor f r u c t o , continuou portanto 
a fome a flagellar os seus compatriotas sitiados. 

OExercito dos Independentes, pelo contrario, graças as 
diligencias de Vieira, estava provido de viveres em abun­
dância : as povoações vizinhas, e os navios chegados da 
Bahia satisfizeram todas as suas necessidades. Satisfeita esta 
parte essencial da missão, que o arredára do Arr a i a l , Vieira 
chegou a Tamandaré, convocou os moradores vizinhos, re­
quisitou-lhes carros, e trabalhadores, e finalmente dentro 
de um mez fundou a Fortaleza de Tamandaré, em Março de 
1646, deixando-a então guarnecida de gente, e ar t i l h a r i a , 
como, e segundo as circumstancias o pediam, e permit-
tlam. 
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Chegam ao Arraial dous Padres Jesuitas com ordem do Rei, para cessar 
a guerra. Fernandes Vieira desobedece a esta ordem Real. O i n i ­
migo defonde a passagem de Itamaracá com tres embarcações de guer­
ra, e Fernandes Vieira tenta ganhal-as, s o consegue, obrando cinoo 
dos soldados Pernambucanos prodígios de valor. Uma partida de ín­
dios que servia os Hollandezes, passa-se para os Independentes. Chega 
a Nazareth um soccorro de Portugal. Parte dos moradores de Goian­
na, e Parahyba retiram-se, por ordem superior, para as proximidades 
do Arraial. Os soldados de Henrique Dias tomam os viveres que con­
duzia uma partida Hollandeza. Os inimigos de Fernandes Vieira, que 
lhe disputavam o Generalato, tentara contra sua vida, e tres assassinos 
o ferem. Generosidade de Fernandes Vieira n'esta occasião. 

1646. 
Temendo que, reunidas por um Tratado a Hespanha, e as 

Províncias Unidas da Hollanda, atacassem de commum ac-
cordo a Monarchia Portugueza, El-Rei D. João IV, depois de 
maduras reflexões em seu conselho, j u l g o u dever t r a n q u i l -
lisar a Hollanda, e deixal-a na posse pacifica das Províncias, 
que no Brasil tinha conquistado : determinou pois a Telles 
da Silva, Governador Geral da Bahia, que ordenasse aos 
Chefes Independentes depozessem as armas, e renunciassem 
a empreza de l i b e r t a r a pátria. Telles, sobremaneira pezaro-
so, cumpriu com tudo a Real ordem, mandando para Pernam­
buco os Padres Jesuitas Manoel da Costa, e João Fernandes, 
incumbidos de ordenar aos Mestres de Campo, Vidal de 
Negreiros, e Soares Moreno, que se retirassem para a Bahia, 
e á Fernandes Vieira, que abandonasse a causa que empre-
hendêra. Chegando estes Padres ao Arr a i a l , obtiveram uma 
assembléa geral dos Chefes do Exercito Independentes e de­
ram conta de sua missão. 

A consternação foi o primeiro sentimento que pintou-se 
no semblante de todos ; mas Fernandes Vieira levantou-se, 
e disse: que estava convencido de que El-Rei não tinha sido 
bem informado do progresso das armas Independentes, e que 
era impossível que sacrificasse tantos vassallos; e depois de 
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mais outras razões concluiu assim ; « Se El-Rei Nosso Se-
<( nhor, meu amo, estivesse mais bem i n f o r m a d o do estado 
« d'esta guerra, e dos sacrifícios feitos d i a r i a m e n t e pelos seus 
« fieis y assa 11 os em honra da sua Corôa, d e c e r t o , eu o a l l i r -
« mo, que Sua xMagestade, em lug a r de me ordenar que depo-
« zesse as armas, me env i a r i a a sua mesma espada para me 
« alentar, i n c i t a n d o - m e a que proseguissc a gloriosa empre-
« za, ao bom successo da q u a l prodigamos nossa f o r t u n a , 
« repouso, e sangue. 

« Juro pois á face dos Céos, e da te r r a , j u r o de nao em-
« bainhar a espada senão quando os Hereges estiverem t o t a l -
« mente expulsos do Br a s i l . Então, então somente, far e i 
« e n t r a r a Corôa na i n t e i r a posse dos Estados que compõem 
« os seus immensos domínios, e ir - m e - h e i p r o s t r a r aos pés 
« do meu Soberano, accusar-me da minha desobediência, 
« e apresentar-lhe a m i n h a cabeça. » VOltando-se depois 
para os enviados lhes disse : « Ide, ide dar conta ao Gover-
« nador Geral da minha resolução : ella he invariável. » 

As acclamações dos soldados, que pela n o t i c i a que se ti­
nha d i v u l g a d o da missão dos Jesuitas, haviam forçado as 
portas da casa, na qual os seus Generaes se congregaram, 
para o u v i r e m as ordens do Rei, c o n f i r m a r a m de um modo 
enérgico a resolução de V i e i r a , a cuja opinião se l i g o u a de 
Vida l de Negreiros, considerando ambos como uma v i r t u d e 
o r e s i s t i r n'este caso ás ordens do Soberano; Soares Moreno 
porém, posto que abertamente não se declarasse contra a 
opinião dos dous Generaes seus collegas, mostrou-se i n ­
deciso, mas assignou todavia a representação que elles en­
dereçaram a Telles da Sil v a , dando as causas por que de­
sobedeciam; porém, quando novas ordens chegaram da Ba­
hia, para que se obedecesse exactamente á E l - B e i , então 
Moreno clara e descobertamente disse, que dóviam aban­
donar a empreza, e como este seu parecer não f o i rece­
b i d o , declarou que retirava-se para P o r t u g a l , abandonando 
a causa, que tão ardentemente defendôra, se bem que não 
passava na opinião dos soldados por Oíficial de grande b r a ­
vura. 
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Em quanto pois Moreno dispunha-se para abandonar a 
campanha, e os soldados murmuravam de seu procedimento» 
cresciam o ascendente, e influencia de Fernandes Vieira, e 
de Vidal de Negreiros, que seguros de serem em tudo obe­
decidos, novamente Vieira resolve atacar Itamaracá, ce l l e i -
ro p r i n c i p a l do Recife. 

No dia 13 de Junho de 1646 sahiram Vieira, e Negrei­
ros do Arraial, á frente de quinhentos homens, e, d i r i g i n d o -
se para Itamaracá, fizeram alto no lugar chamado os Marcos : 
d a h i , armando duas jangadas com páos de redes, manda­
ram em a noite de 15 do referido mez duas pequenas lan­
chas, commandadas; a primeira pelo Alferes reformado Affon-
so de Albuquerque, e a outra pelo Sargento Francisco Mar­
tin s Cachadas, com doze homens cada uma, atacar a em­
barcação de guerra Hollandeza, que defendia a passagem. 
Estas duas lanchas largam da praia, seguidas pelas jangadas, 
( que dous homens guiavam ) i l l u d e m a guarnição do navio, 
dizendo em Hollandez que eram amigos, approximam-se do 
navio, e rompem um vivíssimo fogo, que he irnmediata-
mente correspondido. A lancha de Albuquerque recebe 
n'esta refrega uma bala d'artilhara, e vai apique, mas a 
gente salva-se na jangada que a seguia, tendo apenas um 
soldado ferido; entretanto a outra lancha aborda o navio, e o 
Sargento Cachadas com mais cinco homens salta dentro, 
mas ficam isolados, porque a corrente das agoas arreda a lan­
cha com os sete companheiros, que não poderam subir, ao 
mesmo tempo que de terra rompe o fogo d'artilharia com 
pontarias elevadas. No entanto a guarnição do navio, que se 
compunha de t r i n t a homens, toma-se de terror pânico, e re­
colhe-se ao castellode proa. O Sargento Cachadas então com 
quatro homens ( porque o quinto, chamado João Gonçalves, 
recebendo umacutilada na cabeça na occasião da abordagem, 
cahiu ao mar, e foi salvo por uma das jangadas ) ataca á es­
pada os t r i n t a Hollandezes, mata sete, presiona quinze, e 
obriga a oito, que não quizeram render-se, a lançarem-se 
ao mar; e assim cinco homens somente batem a t r i n t a , e lhes 
tomam um navio! A historia d'esta vez não foi ingrata 
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com os quatro bravos soldados, que com o Sargento Ca­
chadas tão valorosamente se houveram : seus nomes ficaram 
registrados, para eterno reconhecimento : chamavam-se elles 
— lgnacio de Azevedo, a quem Vieira promoveu logo a Sar­
gento, Manoel Soares, Fernando Lobo, e JoãoLaus; não se 
sabe com tudo donde eram naturaes. 

Amanheceu o dia 16, e asguarnições de outros dous na­
vios, que defendiam a passagem de Tapessuma, e o vao cha­
mado dos dous rios, não esperaram p o r combate: a do p r i ­
meiro, tocando-lhe fogo, abandonou-o ; ea do segundo nem 
isso fez, desamparou-o ainda mais cobardemeirte! Vieira 
então ficou senhor de toda a ilha, e a guarnição Hollandeza, re­
colhida ao forte Orange (*) deixou livremente que o Exercito 
Independente saqueasse tudo, e se retirasse com grande des­
pojo. 

Esta expedição teve resultados mui vantajosos para as 
armas independentes, sendo um dos principaes a passagem 
para o nosso campo de uma partida de quarenta índios, que 
estavam servindo aos Hollandezes, e que foram entregues á 
disposição de I). Antônio Filippe Camarão. 

Mas os Hollandezes do Recife ainda estavam mui fortes, 
e a noticia de urna armada, que de Hollanda sahira em seu 
soccorro, muito os havia alentado. Da nossa parte, já por 
estas pequenas vantagens, já pela chegada de cento e quarenta 
soldados Portuguezes, que iam para a Bahia, e Cuja embar­
cação, sendo atacada pela esquadra Ilollandeza, pôde ganhar 
o porto de Tamandaré, e já porque outros navios, carrega­
dos de munições, da mesma sorte poderam ganhar o do 
pontal de Nazareth, não menos corajosos, e esperançados 
estavam os soldados: comtudo o previdente Fernandes Vi e i ­
ra mandou re t i r a r para as proximidades do Arraial os mo­
radores da Parahyba, e Goianna, para que reunidos mais fa­
cilmente podessem ser protegidos, e ao mesmo tempo 
fossem dispensadas, sem grave prejuízo, as guarnições 

i 
(*) Veja-se no 1.° Tomo d'estas Memórias no Ensaio Topo-

graphico pagina 46. 
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d'esses lugares : porém nem todos os moradores obedeceram 
a esta primeira ordem, para executal-a depois com mais preça, 
incommodo, e prejuízo ! Entretanto que estas providencias 
se executavam, tendo noticia o Capitão Francisco Lopes Es-
tr e l l a , queguarnecia a Estância da Barreta (*) deque pela 
barra, que reunidos formam os pequenos rios Tegipió, e Gi-
quiá, entravam duas lanchas carregadas de viveres e muni­
ções, e que se d i r i g i a m para a Fortaleza dos Afogados, imme-
diatamente emboscou-se, e foi esperal-as. Apenas a p r i m r i -
ra lancha chegou a um lugar, no qual os rios dão vau, o Capi­
tão Estrella com tr i n t a soldados avançou a cara descoberta, 
e metendo-sepor agoa apoderou-se d'essa lancha, matando oito 
Hollandezes que a guarneciam, e depois, apezar do fogo das 
Cinco-Pontas, mareou por entre os recifes, e fundeou na Bar­
reta no dia 29 de Junho, em que teve lugar esta acção. A ou­
tra lancha, vendo a sorte da primeira, a r r i b o u , recolhendo-se 
ao Recife donde sahira. Não podendo por esta acção ser a 
Fortaleza dos Afogados soecorrida por mar, mandou o Ge­
neral Hollandez por terra, ás costas de pretos, o preciso soc­
corro; porém em caminho os soldados de Henrique Dias 
emboscados, esperaram a partida que escoltava os pretos, e 
batendo-a ficaram senhores d'elles, e do soccorro que con­
duziam. 

A causa pois dos Independentes ganhava cada dia mais 
incremento; e João Fernandes Vieira, coração e alma da 
empreza, por toda a parte era proclamado Salvador de Per­
nambuco. Mas Vieira que havia aproveitado-se das circums-
tancias, para firmar a sua elevação sobre a decadência da 
prin c i p a l nobreza do paiz, d'aquella mesma que o elevara, 
nomeando-o seu General, tinha por isso adquerido muitos 
inimigos, principalmente entre aquelles, que lhe podiam dis­
putar o Generalato. Dezanove d'esses homens descontentes, 
e oíTendidos em seu amor próprio, entre os quaes se con-

(*J Esta Estância era no lugar, que ainda hoje conserva o 
nome de Passo da Barreta, pouco mais de uma legoa ao Sul do 
Recife. 

TOMO II I . 18. 
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tavam alguns parentes da mulher de Vieira, determinaram 
descartar-se d'elle por um meio tão indigno, quanto infame 
e horrivel. Vidal de Negreios, amigo fiel e honrado, e a quem 
sem duvida foi offerecidoo Generalato em chefe do Exercito, 
advertiu Vieira de que se tentava contra seus dias, porém elle, 
que tinha favorecido com sua fazenda a alguns dos que se 
apontavam como conspiradores, e que contava com a de­
dicação do Exercito, não pôde acreditar que houvesse quem 
a tanto se atrevesse, concluindo, quando Vidal instou para 
que mandasse prender os conjurados. — Si esses homens, 
sendo nobres, e parentes de minha mulher, e a mim obriga­
dos me desejam a morte, de quem hei-de então confiar a 
minha vida? Porém esta nobre confiança não desarmou os 
traidores ! 

Sahindo Vieira em um dos primeiros dias de Julho de 
1646do seu engenho, e |adiantando-sealguma cousada guarda 
que o acompanhava, ao entrar pela estrada que era flanquea-
da por um cannavial, tres mamelucos, que estavam occultos 
entre as cannas, disparam sobre elle as suas armas, e duas 
bailas atravessam-lhe o braço d i r e i t o . Vieira pica esporas 
ao cavallo, e avança sobre os assasinos, mas não pôde alcan-
çal-os; alguns soldados porém da sua guarda, e que, pelo 
estrondo dos tiros, acceleraram os passos, prendem um dos 
assasinos, e no mesmo momento o matam ; e não podendo 
alcançar os outros dous, tocam fogo no cannavial, para que 
morram queimados, mas elles práticos do terreno poderam es­
capar-se, antes que as chammas se ateassem. Vieira entretanto 
retira-se para sua casa, afim de pensar as feridas, e recom-
menda todo o segredo sobre o caso; mas já isso era impos­
sível ! O rumor d'esta atroz tentativa espalha-se com ra­
pidez i n c r i v e l , e os soldados, abandonando os seus postos, 
correm tumultuosamente para a casa de Vieira, pedindo com 
grandes vozes e alarido o supplicio dos conspiradores. 

Então Vieira, querendo apasiguar uma effervescencia, 
capaz de produzir grandes desordens, das quaes o i n i m i g o 
podia aproveitar-se, deixa alagado em sangue o lei t o , on­
de as suas feridas o detinham, apresenta-se aos soldados 



B A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 139 
com o sangue f r i o do homem superior aos successos, e 
consegue tranquillisai-os, promettendo-lhes a punição exem­
plar dos mandantes,do crime. Fácil era conhecel-os, po­
rém não muito fácil fazel-os soffrer o r i g o r das l e i s ' em­
bora a mesma arma do assassino que a guarda matou, de-
pozesse contra um dos autores da conspiração, porque'essa 
arma Vieira lh'a tinha dado no prin c i p i o da guerra, e per­
feitamente a reconhecèra. Gente pr i n c i p a l , e que tinha sé­
qu i t o também, parentes da mulher de Vieira, eram os i n d i ­
ciados : convinha antes contemporisar, imputar toda a feal-
dade do facto aos miseráveis mandatários, do que usar de 
um rigo r , que podia ser funesto a todos, e á mesma causa 
que defendiam. Vieira recusou portanto toda, e qualquer 
vingança, contentando-se com reu n i r em sua presença es­
ses que tinham mandado tentar contra a sua vida, e, expro-
brando-lhes a ingratidão com termos os mais moderados, 
advertiu-os de que para o f u t u r o respeitassem uma vida, que 
não se expunha senão pela salvação da pátria, e pelo i n ­
teresse commum : todavia, sob diversos pretextos de com-
missões do servirço, fez re t i r a r do Exercito os principaes 
conspiradores, cujos nomes {*) a historia ocultou. 

Os Historiadores Portuguezes, que narraram este facto, 
o attribuem a traição a favor do domínio Hollandez; mas isto 
he miserável embuste, em que o mesmo Fernandes Vieira 
nunca acreditou ! Sobre sacudir o jugo Belga, todos estavam 
concordes; discordavam porém sobre a pessoa que devia com­
mandar n'esta empreza. Queriam pois descartar-se de Vieira, 
que era Portuguez, para entregar o commando do Exercito a 
um General, que fosse Pernambucano ; pensamento este que 
já tinham manifestado no prin c i p i o da guerra, ainda antes 
da primeira batalha: ( ** ) não houve portanto intento de favo­
recer o dominio estrangeiro, pelo contrario a mais crua guer­
ra todos queriam fazer-lhe; mas esforçavam-se para que 

( ) No fim do 4.° Tomo darei mais alguns esclarecimentos so-
fcre este lacto, se obtiver os documentos que me prometteiam. 
i e n v " ) Veja-se no 2." Tomo destas Memórias de pagina 178 a 
180, e as respectivas Notas dessas paginas. 

• 
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fosse seu General um Pernambucano, e não um Portuguez, 
que ainda ha poucos annos, caixeiro de loja, havia enrique­
cido pelo favor dos Hollandezes, no tempo em que os Per­
nambucanos eram atrozmente mortos, e roubados ! 

CAPITULO VII. 
Estado deplorável dos Hollandezes no Recife. Chega uma grande ar­

mada a Pernambuco, conduzindo gente, e munições, sob o commando 
de W a n de Scopp. Ataques em Olinda, nos" quaes os Hollandezes 
sao batidos primeira, e segunda vez. O inimigo intenta g a n h e r a 
Estância do Aguiar, e perde a acção. A pequena povoação da R a r r a 
das Jangadas, e o engenho S. Bartholomeu são saqueados. Camarão 
bate o Exercito inimigo, cujo General quasi que fica prisioneiro. O i n i ­
migo manda saquear as margens do rio de S. Francisco, e he des­
troçado pelo Mestre de Campo Rebellinho. Sigismuudo intenta 
fortificar-se próximo a Iguarassú'. André Vidal de Negreiros marcha 
para a Parahyba. Sigismundo ataca a Bahia. Morte de Rebel­
linho. O General Conie de Villa-Pouca vem para o Brazil. Fome 
no campo Independente. Negreiros vai ao Ceará. Levanta-se a 
Fortaleza da Bat a r i a . Sigismundo recolhe-se ao Recife, e levanta uma 
Fortaleza. Marcha Henrique Dias para o R i o Grande, e recolhe-se 
ao A r r a i a l victorioso. 

. 1648. 
Curado de suas feridas, e consolado pelos testemunhos 
de adhesão, que lhe prodegalisara o Exercito, não cuidava 
Fernandes Vieira senão em apertar de tal sorte o sit i o do 
Recife, que não fosse possível aos Hollandezes dilatar a re­
sistência até a chegada da Armada, que esperavam com soc ­
corro. Cercada por inimigos implacáveis e vigilantissimos, 
a cidade do Recife, he igualmente atacada em seu centro 
pelo ílagello da fome: um véo sombrio cobre todos os sem­
blantes, a desesperação se manifesta por terríveis signaes, 
todos gemem sob o peso da miséria, e a fome mirra os s i t i a ­
dos, que apenas possuindo pequena porção de viveres i n -
ectos e nocivos, procuram com avidez os animaes immun-
dos, como se fossem agradável alimento ! Homens que t i ­
nham gozado todas as commodidades, que a opulencia pro­
porciona, que haviam adquerido o habito de satisfazer a sen-
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sualidade de seu paladar, pelas mais delicadas iguarias, re­
putavam-se venturosos, quando podiam r e a n i m a r s u a s forças 
desfallecidas, com a l i m e n t o s , que a mais i n d i g e n t e gen­
tal h a r e j e i t a r i a em o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s ! E para c u m u l o 
do desalento, as enfermidades augmentavam ainda mais o 
h o r r o r de uma tão deplorável situação! 

O Concelho Supremo do Recife, os soldados, e os h a b i -
antes, alimentados apenas pela esperança do soccorro que 
lhes offerecia a p r o m e t t i d a Armada, f l u c t u a r a m por a l g u m 
tempo, sem que tomassem alguma deliberação, e n t r e a v i d a , 
a e m o r t e ; porém a vida que passavam tornou-se-lhes de um 
peso i n s u p p o r t a v e l , e assim concordaram unanimemente 
que v a l i a mais m o r r e r no desempenho de uma honrosa t e n ­
t a t i v a , do que acabar i n a n i d o s pela fome. Resolveram-se 
pois sahir a campo, esperando que a desesperação de cada um, 
pre s t a r i a a todos o v i g o r e coragem necessários, para atacar 
os nossos postos, forçar e d e s t r u i r todas as obras, e f i n a l ­
m ente levantar o s i t i o . 

As portas do Recife l i a m abrir-se : soldados, Magistrados, 
todos os habitantes emíim já começavam a mover-se, para 
lançar-se sobre as nossas l i n h a s , a f i m de m o r r e r com honra, ou 
ganhar viveres com que se mantivessem, quando as vigias 
descobriram no dia 20 de Julho de 1647, a esperada e p r o ­
m e t t i d a Esquadra Hollandeza. Repentinamente a esperança, 
como um r a i o de l u z , penetra atrave z da nuvem medonha 
que cobria o Recife! Suspende-se a s o r t i d a , e aquelles mo­
vimentos filho do desespero, trocam-se em transportes de 
a l e g r i a , quando os navios approximam-se, dão fundo, e ao 
mesmo tempo ale n t o aos si t i a d o s . 

Esta apparição faz sem demora desapparecer todos os 
h o r r o r a s , e calamidades do cerco ; e os habitantes, a quem 
a l a n g u i d e z , e a fraqueza impedem o caminhar, ar r a s t r a m -
se, por assim o d i z e r , até ao p o r t o , onde recebem a nova, 
no meio dos g r i t o s de alegria, de que u m E x e r c i t o os v i n h a 
a u x i l i a r . 

Esta Esquadra, armada na Ho l l a n d a para accudir ao Re­
c i f e , t i n h a encontrado obstáculos que pareciam ter-se a c c u -

I 
• 

i.^T';,il-:r• 
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mulado para a nao fazer chegar ao sen destino. Apenas 
havia sahido ao mar, que soltos os elementos contra ella a 
tinham contrariado em suas manobras, e direeção; mas 
tendo-os vencido, veio tanto a tempo lançar ancora no Re­
cife, que pareceu mais um soccorro do Céo, do que remédio 
humano. 

As tropas de desembarque estavam ás ordens do Ge­
neral Segismundo, que se tinha assignalado na primeira 
guerra de Pernambuco, e a quem a inveja reconduzira à Eu­
ropa, durante o governo de Maurício de Nassau : além 
das tropas, a Esquadra trazia viveres, munições, ( * ) e a 
Vangoch, despachado Presidente do Supremo Conselho. 

Não somente esta expedição preservou o Recife do íla­
gello da fome, mas também os Hollandezes tiraram a van­
tagem inapreciavel de poderem tornar a oecupar a ilha de 
Itamaracá. Os Independentes a abandonaram completa­
mente, prevendo com razão que não tardaria muito que a re­
tirada lhes não fosse cortada pelos navios da frota. D'este 
modo as desgraças que opprimiam os Hollandezes acha­
vam-se minoradas; á desesperação succedeu a esperança. 

Tendo o Concelho Supremo do Recife convocado uma 
assemhléa geral das autoridades civis, e militares, fez en­
tregar o commando das Armas ao novo General chegado da 
Europa, e depois que este passou em revista o Exercito, or­
denou que em todos os districtos se allistassem os homens 
em estado de pegar em armas. 

Entretanto os Generaes Hollandezes propozeram ao mes­
mo tempo aos Independentes condlçoens de pás, tendo por 
base a disperção das suas tropas, conforme as pacificas decla-

( * ) Beauchamp diz no seu livro 36, que n'esta Esquadra 
vieram igualmente cinco novos Membros para substituírem no 
Supremo Conselho os tres antigos ; porém eu vejo estes, com.o 
respectivo Secretario, assignados em um officio datado a 2 de 
Abril de 1648, e um Decreto da mesma data firmado pelo Presi­
dente Vangoch ; segue-se por tanto, que os antigos Membros não 
foram substituídos, mas sim que o Supremo Conselho foi apenas 
augmentado com o novo Presidente. Vid. Cast. Lus. Liv. 8, n. 47. 
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rações da Corte de Lisboa. Vidal e Vieira responderam a esta 
intimação de uma maneira a r r o g a n t e ; e ameaçando todos 
aquelles que ousassem pegar em armas contra os Inde­
pendentes, queixavam-se com altivez ao Supremo Concelho 
por ter sido interrogado, contra os usos da guerra, o seu 
Parlamentario, e finalmente exclamavam i « Sahi a campo, e 
«c veremos ent;*ío se as vossas espadas são tão activas, como as 
« vossas l i n g o a s ; ahi vos ensinaremcs a guardar mais res-
« peito aos nossos Officiaes emissários ! » 

Este tom arrogante assaz provava ao novo General 
dos Hollandezes, que somente as armas decidiriam a con­
tenda. Era este o pensamento do General Segismundo, que 
desprezando os Independentes, notava os seus compatriotas 
de frouxos, e dizia jatancioso, que só o terror do seu nome 
bastava para vencer os Pernambucanos! Quanto se i l l u d i a ! 

Certos os nossos Generaes das idéas, e disposição do 
General i n i m i g o , cuidaram em tomar todas as medidas que 
podiam obstar o progresso das suas armas. Expediram 
ordem a D. Antônio Filippe Camarão, que ainda estava n a 

Parahyba, afim de que fizese r e t i r a r para as proximidades do 
Arraial todos os moradores, que por frouxos se não ti n h a m 
r e t i r a d o , tanto d'alli como de Goianna, e seus districtos; l i m i ­
tando então as nossas fronteiras pelo lado do Norte no destric-
to de Iguarassú; e provendo ao mesmo tempo de munições, 
e soldados as linhas que circumvaíavam o Recife. 

Notificados os moradores promptamente obedeceram, 
deixando 1 engenhos, casas, e fazendas, carregando apenas o 
que podiam trazer, e escondendo pelos matos o que forçosa­
mente haviam, de deixar, e n'essa penosa viagem, apezar de 
serem protegidos pela tropa, soffreram grandes pFejuizos, 
porque os seus escravos, fugindo ao captiveiro, desampara­
ram seus senhores, o as cargas que conduziam. 

Em 5 de Agosto, sahiu Segismundo do Recife a frente 
dé m i l e duzentos homens com desígnio de sorprendier Olin­
da, e marchando pelo sthmo, picou-lhe a mareha o Capitão* 
Antonioda Rocha Dumas, com os únicos t r i n t a soldados que 
na occasião tinha, mas logo depois, reunindo-sea esse Oflicial 
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o Capitão Braz Soares, e o Capitão João Soares de A l b u ­
querque, commandante da Estância das Salinas, que guar-
necia com gente da Muribeca, todos elles então reunidos, i n ­
v e s t i r a m o i n i m i g o com cargas tão repetidas, e tão f i r m e de-
nodo, que o descompozeram, sem que a multidão, e nem o res­
p e i t o e bravura dos Otíiciaes, podessem e v i t a r a desordem, e u-
ma vergonhosa r e t i r a d a . Recebendo e n t r e t a n t o Segismundo 
u m fórte soccorro, deu nova fôrma á sua gente, e segunda vez 
e n t r o u em acção; mas debalde se esforçou, porque os 
nossos Capitães, dando a p r i m e i r a carga i n v e s t i r a m a espada, 
e novamente romperam as f i l e i r a s do i n i m i g o , e o o b r i g a r a m 
a r e t i r a r . Dispunha-se Segismundo para um ter c e i r o a t a ­
que, quando chegando Fernandes V i e i r a do A r r a i a l com r e ­
forço, t a l impressão fez nos soldados Hollandezes, que o seu 
General, aliáz bravo, achou mais prudente r e t i r a r - s e . 

Todavia não des i s t i u Segismundo da empreza: passados 
o i t o dias sahiu em 12 de Agosto do Recife com m u i t o m a i o r 
força para apoderar-se de O l i n d a ; mas os mesmos Capitães, 
que já o haviam b a t i d o , oppoem-lhe f o r t e resistência: p r i ­
m e i r a , e segunda vez vem os i n i m i g o s á carga, esão recha­
çados, sendo na u l t i m a f e r i d o o seu General, que não obs­
t a n t e ainda uma terceir a vez accommette, para ser i g u a l ­
m e nte r e p e i l i d o ! Então, Segismundo, f e r i d o , e não menos 
so r p r e n d i d o , que h u m i l h a d o , manda tocar a r e t i r a r , e ex­
clama entre os seus — « Os rebeldes a f r o n t a m a morte, e esta 
« f o g e - l h e s ! » 

Apenas a fer i d a que recebera lh'o p e r m e t t i u , quiz Se­
g i s m u n d o reparar o p r i m e i r o revez, atacando a Estância 
chamada do Agui a r , collocada e n t r e os Afogados, e o Giquiá ; 
e para esse f i m sai do Recife antes de amanhecer, e colloca 
emboscadas : porém os nossos exploradores as descobrem, e 
rom p e m logo um bem sostido t i r o t e i r o . Ao som dos t i r o s 
açodem os Capitães Antônio Borges Uchoa, e Francisco de 
Abreo Lisboa com as suas companhias, soecorridas imme-
diatament e pelo Corpo do Commando do Camarão, que guar-
necia a Estância do Giguiá, e então o i n i m i g o f o i posto em 
vergonhosa r e t i r a d a , e quando abrigado pela sua a r t i l h a r i a 
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faz alto, e insulta os Independentes, Fernandes Vieira ahi 
mesmo o manda bater, dizendo para os seus « aquellas 
peças são espanta-velhacos, e valha-couto de temidos; á es­
pada, avança. » 

Convencido Segismundo que nada podia conseguir pela 
f orça, determinou mudar de meios, empregando a arte. Em 
15 de Agosto del647sahiu, pela meia noite, do Recife com toda 
a gente que tinha, passou o váo dos Afogados, e fez alto no 
paço de Francisco"Barreiros, a meia legoa da Estância da 
Barreta, então guarnecida pelo Capitão Francisco Lopes. For­
tificou-se Segismundo, cobriu-se, e assestou artilharia com 
determinação de sustentar o posto. Logo que nossas senti-
nellas o avistaram deram rebate, e se recolheram ás fo r t i f i ­
cações da Estância. Amanheceu o dia, e não appareceu o 
inimigo, que se tinha escondido em diversas emboscadas, 
para melhor sorprender os nossos, cujo Commandante, conhe­
cendo o estratagema , mandou trinta soldados a descobrir 
campo, e estes o fizeram tão ousada e ditosamente, que 
conseguiram conhecer a força e o intento do inimigo, sem 
prejuízo. Com as noticias que deram, mandou o Capitão 
aviso ao Arraial, donde logo lhe mandaram quatrocentos 
soldados de soccorro. Chegou este á nossa Estância, mas, 
não achando o inimigo, voltou para o Arraial; tendo para 
si o Commandante do soccorro ( cujo nome a historia occul-
t o u ) , que o fim do inimigo limitava-se em levantar uma 
fortificação no lugar, do qual já era senhor. 

Vendo isto o inimigo mandou dous mil soldados com 
duas peças de campanha, que fossem assaltar a nossa Estân­
cia, certo na victoria que lhe assegurava o numero dos seus; 
porém acharam os Flamengos tão dura resistência, em tão 
desigual partido, que fugiram do combate com manifesto 
damno. Retiraram-se pois pela praia até junto ao mar, onde 
formados estiveram toda a noite, dando a entender que da­
riam segunda investida, encobrindo assim uma outra incursão. 
Tinham mandado uma companhia ao engenho de S. Bartho-
lomeo a saquear, e saber noticias : tudo conseguiu, e a-
té trouxe presos o senhor do engenho Fernão do Valle, e 

TOMO I I I . 19. 
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Francisco Bezerra, que se hospedava em sua casa, e que de­
pois no Recife, p r i m e i r o o buscou a morte do que a l i b e r d a ­
de. Vendo os nossos Generaes quanto estava exposta a Es­
tância da Barreta, deram ordem para que a abandonassem, e 
que a gente se retirasse para os montes Gararapes, e a h i l e ­
vantasse uma fortificação, que servisse de guarda aos nos­
sos, e de fre i o aos i n i m i g o s . Confiado o Hollandez pelo suc-
cesso que alcançara, sahiu do Recife em 11 de Setembro, e 
pela praia do mar tomou o caminho da Barra das Jangadas, 
q u a t r o legoas ao Su l da Barreta. Ao romp e r da manhã 
deu sobre a povoação, que estava desapercebida, pelo des­
c u i d o do seu capitão Francisco Lopes : saqueou o i n i m i g o 
o que q u i z , d e s t r u i o o que achou, e só lhe f u g i r a m das mãos 
alguns soldados de c a v a l l a r i a , que, desmontados, se salvaram 
n'um b a t e i , ainda que perseguidos das balas até ao u l t i m o 
alcance. 

Tocou-se e n t r e t a n t o rebate no A r r a i a l , a c u d i u o capitão 
Francisco Lopes, mas já t a r d e : p r i m e i r o chegon o Camarão, 
o q u a l deu uma carga no i n i m i g o t a n t o a tempo, que c a h i r a m 
mortos quatorze Hollandezes. F o i augmentando o estrago, 
e c o m o estrago a perda do i n i m i g o , e este concebeu então t a l 
r e c e i o , que, buscando a salvação na fuga, f o i largando asarmas, 
e o ro u b o , para a l i g e i r a r o passo. Quem mais que todos se 
j u l g o u p erdido f o i o seu General Segismundo. Como s o l ­
dado media o* tempo, pela distancia do A r r a i a l , e temia que o 
alcançasse a força, que d'alli marcharia, certo que dos seus 
não ficaria a lgum. Retirando-se por t a n t o em desordem pô­
de ganhar incólume a Barreta, e quando e n t r o u na Fortaleza, 
s u b i u ao a l t o d'ella, e, olhando para o l u g a r do conílicto, v i u 
que o Mestre de Campo André V i d a l lhe vinha n o e n c a l c e c o m 
uma grossa p a r t i d a de soldados, e disse para os seus: « D e 
boa escapámos. » 

Vendo Segismundo, qué por t e r r a não era f e l i z , q u i z t e n ­
t a r f o r t u n a no mar. Ordenou ao seu Ajudante General, que 
se chamava Anderson, que com uma esquadra de navios d e 
guerra, e m u i t a e boa i n f a n t a r i a , fosse sobre a povoação d© 
Rio de S. Francisco, e assolasse todo o d i s t r i c t o , r e c o l h e n -
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do todos os mantimentos que achasse, e todos os ga 
dos dos campos. Sahiu Anderson do Recife, e tomou a 
Barra em os primeiros dias de Outubro. Ao rebate a que deu 
lugar esta visita, retiraram-se todos os moradores, com tudo 
que poderam levar, para a margem opposta do rio, onde es­
tava o Mestre de Campo Francisco Rebello com o seu Terço 
defendendo o termo da Bahia, por ordem do Governador Ge­
ral do Estado, Antônio Telles da Silva. A todos recolheu e 
agazalhou , e em sua defensa atacou e venceu a Anderson • 
victoria pela qual conseguio ficar senhor dos campos, e 

dos gados, dos quaes dispoz com mais ambição do que pie­
dade, porque, sem attender à fome do Arraial, os mandou 
conduzir para a farta Bahia! 

Em quanto Anderson soffria este revez tentou Segismun­
do mais uma vez a sorte das armas. N'uma noite escura de 
Outubro sahiu com todo seu Exercito, e com desígnio de ga­
nhar e fortalecer um posto entre a villa de Iguarassú, e a ilha 
de Itamaraca. Foi .sentido das nossas vigias, mas tão fóra 
de tempo, que o achou fortificado e coberto a diligeneia 
com que os Capitães Francisco Barreiros e outros acudiram 
ao rebate, com a gente que commandavam. Na desigual­
dade do partido se viu a do valor com que os nossos investi­
ram a peito descoberto, e como os inimigos se defenderam 
entrincheirados e favorecidos d'alguma artilharia, que já t i ­
nham assestado. A inutilidade de porfia suspendeu o cho­
que, com igual perda, insensível para o inimigo, porque fi­
cou senhor do posto, custosa para os nossos, por ainda serem 
obrigados a batel-os. 

Depois d'este facto applicou-se Segismundo ao apresto 
da sua armada ; não estavam entretanto inactivos os nossos 
Generaes. No l.o de Novembro marchou o Mestre de Campo 
André Vidal de Negreiros para a Parahyba. A razão de nos­
sas armas buscarem n'esta parte seu emprego, era pela gran­
de copia de gados, que o inimigo apascentava n'aquelle dis­
tricto, desamparado dos moradores ; e pela noticia de que á 
sombra de suas fortalezas se alojavam mais de trezentos Ín­
dios, seus auxiliares. Chegou o Mestre de Campo com de-
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liberação de assaltar os Índios, antes que a no t i c i a de sua 
vi n d a os acautelasse ; porém viu-se encontrado do parecer 
dos seus subalternos a quem quiz o u v i r ; e posto que depois 
concordassem na determinação, já não f o i possível, porque 
os índios se recolheram ás praças do i n i m i g o , com todos os 
gados que poderam levar. Mandou André Vidal fazer o dam-
no possível em toda a C a p i t a n i a , e mais queixoso dos seus 
que dos contrários, r e t i r o u - s e para o A r r a i a l com alguns cap-
ti v o s único f r u c t o d'tsta j o r n a d a . Mas, desejando r e s t a u ­
r a r o c r e d i t o que c r i a a l g u m t a n t o p e r d i d o , assentou comsi-
go atacar a força que o Hollandez t i n h a na Barreta. Com-
mu n i c o u o seu pensamento a Fernandes V i e i r a , e este ao 
p r i n c i p i o o teve por árduo; mas depois conveio n'elle, e até 
deu o plano do ataque. Em 2 de Janeiro de 1647 sahiu V i d a l 
de Negreiros do nosso A r r a i a l com m i l soldados, duas peças de 
a r t i l h a r i a , ecestões, pás, e mais petrechos necessários para as 
cavalgar; e assestou-as nas r u i n a s de uma casa f o r t e , que os 
nossos arrazaram quando se r e t i r a r a m d'.aquella Estância pa­
ra os Gararapes. A 1 p r i m e i r a luz da a u r o r a rompeu o fogo 
da nossa parte, ao q u a l a a r t i l h a r i a do i n i m i g o não respondeu 
senão ás dez horas da manhã, por estar desmontada ; porém, 
sendo de m a i o r c a l i b r e , e mais bem servida que a nossa, m u i ­
t o mal nos fez. 0 Camarão com sua gente trabalhava por 
levar a cava a desembocar na porta da Fortaleza ; mas não o 
pôde conseguir por enc o n t r a r tanta agoa, que co b r i a os j o e ­
lhos dos soldados. E n t r e t a n t o , tendo o General Hollandez 
n o t i c i a do perigo em que estavam os seus, despediu soccorro 
mais apressado que o p p o r t u n o , i m a g i n a n d o que se poderia 
i n t r o d u z i r na Fortaleza pela i l h e t a do Cheira-Dinheiro, (* ) 
masahijàachoua opposiçãodeque Vid a l se t i n h a prevenido, de 
sorte que o Flamengo não só leve c o n t r a si a resistência, se­
não também a inv e s t i d a , que o fez r e t i r a r e f u g i r , a buscar 
o u t r o caminho. I n t e n t o u metter o soccorro por mar, man-

(*) Hoje chama-se — Ilha do Nogueira, e he propriedade do 
Hospital de Caridade. 
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dando dobrada força em lanchas; porém não lhe succedeu 
como i m a g i n a r a , porque a nossa a r t i l h a r i a a fez apartar da 
Fortaleza. Mas na baixamar desembarcou a g e n t e nos r e c i ­
f es, e apezar de que os nossos a atacaram com repetidas 
cargas, e fizeram n'ella bastante estrago, conseguiu comtu­
do acolher-se aos muros da Fortaleza, onde s u b i u por cordas 
c o m a brevidade, que lhe f a c i l i t o u o medo e o perigo. Todavia 
p e r s i s t i u o Flamengo em mandar novo soccorro aos seus em 
dous-patachos. Foram estes acossados de nossa a r t i l h a r i a 
e t i v e r a m grandes a v a r i a s ; mas, sendo reforçados por mais 
o i t o navios bem guarnecidos e petrechados, v i u o Mestre de 
Campo que não poderia i m p e d i r a entrada do s o c c o r r o ; e, 
considerando que ao o u t r o dia e l l e seria também atacado por 
terra, d e l i b e r o u r e t i r a r - s e com tempo, para que Segismundo 
lhe não podesse c o r t a r o passo, nem o c r e d i t o , que se ganha 
nas retirad a s bem succedidas. Na p r i m e i r a n o i t e r e t i r o u t o ­
do o t r e m d ' a r t i l h a r i a , com todos os pe t r e c h o s ; e sem lhe 
esquecero mais pequeno m a t e r i a l de cerco, deixou o s i t i o , 
seguindo a marcha de sua gente com t a l socego e ordem, que 
o não chegou a suspeitar o i n i m i g o . Custou-nos o i n t e n t o no­
ve mortos e v i n t e q u a t r o feridos : pequeno damno em compa­
ração do que recebeu o i n i m i g o . 

No p r i n c i p i o de Fevereiro s a h i u o General Hollandez pela 
b a r r a do Recife com toda sua armada, e n'clla toda a f l o r 
de sua i n f a n t a r i a ; m antimentos, munições e petrechos, não 
só para urna larga viagem, senão também para uma d i l a t a d a 
campanha. Mandou ve l e j a r para o Rio de S. Francisco, onde 
t o m o u p o r t o e velas, sem s a h i r á t e r r a . Achou de verga 
d'alto, fornecidas e preparadas todas as embarcações de guer­
r a da esquadra, com que do mesmo Recife sahira Anderson, 
com m u i t o boa i n f a n t a r i a , g u arnecidas de t o d o o necessá­
r i o . Eram estes navios a m e l h o r porção de sua armada, e o 
têl-os prestes n'aquelle p o r t o o ma i o r segredo de seu i n t e n t o , 
porque, se sahira do Recife com força tão grande, havia-se 
de suspeitar a empreza, à q u a l p o d i a d a m n a r m u i t o a a n t i -
cipação da n o t i c i a . Sahiu da'quelle r i o com quarenta e 
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q u a t r o navios ( * ) de guerra, nos quaes conduzia q u a t r o m i l 
' combatentes, e, mandando que aproasse para a Bahia, seguiu 
a viagem que agora soguirei também, para não c o r t a r duas 
vezes o fio da h i s t o r i a . O fim que Segismundo levava n'esta ex­
pedição era t o m a r a praça, ou pelo menos d i v e r t i r os soccor­
ros, que da Bahia podiam v i r para Pernambuco. A v i s t o u a Ba­
hia, e n t r a n d o sua Armada pela enseada no dia 8 do re f e r i d o mez 
de Fevereiro, com formidável apparencia de poder t a l , que en­
chia os olhos de espanto, e os corações de pavor: mas asar-
mas pintadas nas bandeiras, e o estrondo das salvas, pelo 
c o n t r a r i o , e x c i t a r a m o valor dos soldados Bahiannos, que, con­
fiados na guarnição daCidade,e nas sua s Fortalezas, contaram 
com a v i c t o r i a , e m o s t r a r a m que desprezavam o poder do i n i ­
migo. Ou poraviso.ou por conjecturas, conheceu o Hollandez 
a disposição dos Bahiannos, e, não se atrevendo a atacar a Ci­
dade, t o m o u t e r r a a tres legoas de di s t a n c i a , em uma ilha 
chamada I t a p a r i c a . 

l t a p a r i c a está collocada tres legoas quasi ao O. da Cidade 
da Bahia, na l a t i t u d e m e r i d i o n a l de 13°, 2', e 2". Esten­
de-se em fôrma prolongada, tendo sete legoas de com p r i ­
mento, tres de l a r g u r a , e dezoito de c i r c u m f e r e n c i a : os seus 
extremos parece que fo r m a m dous ângulos obtusos, cujos vér­
tices estão, u m para a barra de S. Antônio, e o o u t r o 
( denominado ponta das baleas, porque abi estão as armações 
onde se fabrica o azeite de p e i x e ) para o r i o Paraguassu. 
He fértil o seu te r r e n o , tem alegre Yista, ar saudável, f o r ­
moso arvoredo, por entre o q u a l sobr'elevam-se nume­
rosos coqueiros, que ao longe otlerecem agradável perspec ­
t i v a ; abunda de excellentos agoas, f r u t a s , e sementeiras, 
se uas ri b e i r a s de saborosos pescados, e mariscos. Tem 
alguns Templos, e boas Capellas p a r t i c u l a r e s , e outros e d i ­
fícios de sumptuosa a r e h i t c c t u r a , e a sua população hoje he 
numerosissima. Esta i l h a na h i s t o r i a da gl o r i o s a guerra 
da nossa Independência tem u m mui i m p o r t a n t e l u g a r , e 

( * ) Os Historiadores chamam-lhes nãos ; mas eu ja notei 
quaes eram os navios, que ^aquelles tempos se chamavam náos 
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eu, quando tratar d'esses factos, nos quaes os Pernambu­
canos t a n t o se c o b r i r a m de g l o r i a , não de i x a r e i de ser m i ­
nucioso. 

O Portuguez D. Antônio de Atahide, p r i m e i r o Conde da 
Castanheira. p e d i u e obteve do Governador da Bahia, Tho-
m é de Souza, a i l h a de It a p a r i c a , e o u t r a pequena que lhe 
hca ao S. O. na foz do r i o Jaguaribe, em Sesmaria, e E l -
Rei D. João III conürmou esta graça, com o T i t u l o de Ca­
pi t a n i a . O Conde depois a f o r o u este t e r r e n o a diversos 
f o r e i r o s , e passados annos o domínio d i r e c t o d'essas g r a n ­
des propriedades passaram por herança para a casa do 
Marquez de Cascaes. 

Ganhada a i l h a , l e v a n t o u Segismundo um fo r t e na pon­
ta das baleas, e q u a t r o redutos em distancias p r o p o r c i o ­
nadas, fazendo dos seus navios de gu e r r a uma m u r a l h a 
a m b u l a n t e , que, senhora de toda a Bahia, r a r a era a em­
barcação que, entrando ou sahindo da Cidade, l h e escapava 
Segismundo, f o r t i f i c a d o em I t a p a r i c a , e senhor do mar, de^ 
vastava toda a costa, e lançava-se sobre os navios Bahia-
nos, como uma ave de rapina sobre a preza. 

I r r i t a d o Telles da Silva, ( c u j o v a l o r m u i t o t i n h a de 
temerário) por ver o i n i m i g o tão perto da Capital, man 
dou v i r a pressa o Mestre de Campo Rebello, o mesmo 
que com t a n t o denodo defendera o Rio de S. Francisco; e, 
pondo m i l e duzentos homens â sua disposição, ordenou-
l h e que expulsasse os Hollandezes á vi v a força. Rebello 
g u e r r e i r o experimentado, j u l g o u que Segismundo- não t i ­
nha o u t r o desígnio, senão de engodar os nossos para os de­
b i l i t a r por perdas ^uccessivas, e no conselho para que fora 
chamado, v o t o u contra o p r o j e c t o dé uma b a t a l h a : desgos-
toso por esta objecção* que lhe pareceu intempestiva, res­
pondeu o Governador Geral, que um t a l raciocínio era i n s ­
p i r a d o mais pelo medo, do que pela prudência. Não escutan­
do então Rebello senão as vozes da subordinação, declarou 
que preferia a honra á vida, e que d e n t r o em pouco j u l g a ­
r i a m se elle não sabia tão bem morrer, como dar conselhos. 

O successo j u s t i f i c o u em demasia os seus p r e s e n t i -
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mentos sinistros : embarca nas embarcações que o Gover­
nador lhe dá, atravessa, sob o escuro da noite, a Bahia sem 
ser apercebido, desembarca, e logo que está a vista dos 
cntrincheiramentos inimigos, exhorta os seus soldados com 
toda a vehemencia do v a l o r ; depois, no meio de hum fo­
go mortífero, sóbe primeiro ao assalto, e franquôa as pa-
lissadas; mas Anderson, approximando-se à costa, reúne 
ao fogo contínuo do forte e dos bastiões o dos seus na­
vios sobre os assaltantes. Apezar de uma nuvem de balas 
e granadas, os soldados de Rebello, levados, por assim d i ­
zer, sobre montes de cadáveres, proseguem o ataque. A 
morte porém do bravo Rebello foi o signal da derrota: cahin-
do morto com o peito atravessado de huma bala, seus solda-* 
dos deixaram o combate. ( * ) Mais de seiscentas victimas des­
ta desgraçada empreza acabaram no campo da batalha; e 
os que escaparam á matança, entraram em desordem em a 
Cidade de S. Salvador, levando comsigo um grande numero 
de feridos! 

Segismundo não t i r o u fructo algum d'esta vantagem 
tão assignalada. Chamado ao Recife pelas ordens mais 
apertadas dos seus Governadores, faz arrasar as f o r t i f i ­
cações dTtaparica, e abandona em Dezembro a I l h a , e, não 
deixando senão oito navios nas passagens do Recôncavo, 
procurou quanto antes chegar a Pernambuco, cuja Capi­
t a l Hollandeza estava reduzida às maiores extremidades. 

Entretanto que Segismundo ia com a sua Armada so­
bre a Bahia, chegou da Parahyba aviso de que o Hollan-

(*) O Infeliz successo desta empreza foi o que deu occasião 
á morte do Mestre de Campo Francisco Rebello, conhecido mais 
pelo nome de Rebellinho, por ser de estatura menos de ordiná­
ria ; mas o seu valor lhe tinha grangeado respeito entre os na-
turaes, e entre os estranhos assombro, emendando ou a ccres-
eentando a brevidade do èorpo com o esforço do coração. Ca-
h i u também morto nesta accão o Capitão Antônio Gonçalves Ti 
cão, e ficou ferido o Major Arcenio da Silva com alguns-
outros Officiaes. A ruina, tanto pela perda da gente, como pelas 
circumstancias d'ella, foi, segundo Rocha Pitta, a maior que tive­
mos em toda a guerra dos Hollandezes no Brazil; porém foi o 
prelúdio das seguintes victorias. 

* 
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dez se occupava em grangear e p l a n t a r canna, c u l t i v a n d o 
aquelles cannaviaes, que, pela chuva, não acabou de consu­
m i r o fogo, quando os moradores se r e t i r a r a m ; e que, i n ­
do a gr a n g c a r i a em augmento m u i t o considerável, estavam 
e m vésperas de lançar a moèr e engenho de Cunhaú ( de­
zo i t o legoas da Parahyba). Convinha â perseverança e re­
putação de nossas armas c o r t a r de um golpe a posse e a 
esperança do i n i m i g o : sahiu pois do nosso A r r a i a l , em 16 de 
Maio de 1618, o Major Antônio Dias Cardozo com trezentos e 
t r i n t a e sete homens. Assim como e n t r o u n'aquella c a p i ­
t a n i a , despedio ao Capitão Cosme do Rego Barros com cen­
t o e sessenta soldados, para que assaltasse e destruísse o en­
genho de Cunhaú, e todo seu. d i s t r i c t o . O i n i m i g o , que 
se t i n h a f o r t i f i c a d o , fez porfiada resistência aos nossos; 
mas esta não i m p e d i u que estes largassem fogo ao enge­
nho e a todos os seus materiaes, e que talassem o campo, 
e se apoderassem de duzentos bois e m u i t o s escravos com 
que regressaram para onde os esperava o seu Comman­
dante, que pelas outras partes t i n h a já f e i t o o mesmo, entre­
gando t u d o ao f e r r o e ao fogo com i g u a l estrago. Incorpora­
dos c o n t r a m a r c h a r a m para o A r r a i a l , no q u a l entráram com 
duzentos p r i s i o n e i r o s , a mai o r parte escravos foragidos, e a l ­
gumas mulheres estragadas, que v i v i a m e n t r e os H o l l a n ­
dezes e índios; e para cima de trezentas cabeças de gado 
vaccum : soccorro para todos o p p o r t u n o , e para os soldados 
grat o . 

O d i s t r i c t o do Rio de S. Francisco era o c u r r a l d'onde 
se t i r a v a o gado para sustentação do nosso A r r a i a l ; e por 
isso logo que esse d i s t r i c t o f o i senhoreado pelo i n i m i g o co­
meçou a sentir-se f a l t a , j a pelo gado que reco l h i a ao Reci­
fe, e já pelo que os moradores r e t i r a v a m para a Bahia. 
Fernandes V i e i r a , sobre cujos hombros pesava esta f a l t a , 
a c u dio a remedial-a, mandando v i r todos os gados, que ti ­
nha pelas matas de suas fazendas, para dar ração aos sol­
dados. A seu exemplo a c u d i r a m todos os ou t r o s morado­
res do recôncavo com os soccorros que podi a m , e assim 
cessou do alguma sorte a qu e i x a , porém não a fome, sen-

TOMO ui. 20. 



154 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

do portanto preciso recorrer à outro expediente. Conferiram 
os Generaes Fernandes Vieira, e Vidal de Negreiros como 
se poderia acudir á fome ; e assentaram que se buscasse 
o remédio no mar, em quanto faltassem viveres em terra. 
Deram portanto ordem, que todos os pescadores fossem o b r i ­
gados a pescar n'aquelles mares que guardavam nossas f o r ­
talezas. Executou se assim; dava-se á infantaria ração de 
peixe, que a satisfez, em quanto o Mestre de Campo Vidal 
de Negreiros não punha em execução a promessa de con­
duzir gados, a todo o risco, para o sustento do Exercito. 

Soube-se que no Ceará Merim, longe do Rio Grande mais 
de cem legoas, pastava copiosa multidão de gados. Resolveu-se 
Vidal de Negreiros em offerecer sua pessoa para viagem e 
conducção tão diílicultosa. Aprestado de tudo o que lhe 
pareceo nccessarrio para a jornada, partio do Arraial em 
24 do Agosto com oitocentos soldados, sendo noventa de 
cavallaria. Vencidas as diíliculdades do caminho e da es­
tação, entrou na capitania do Rio Grande, talando e des­
t r u i n d o tudo o que pôde alcançar o ferro e o fogo, entre­
tanto que voltava do Ceará Merim o Capitão João Barboza 
Pinto, que, por sua ordem, fora conduzir os gados que a l l i 
pastavam. Barboza Pinto, tendo accelerado a sua marcha, 
pôde ajuntar setenta cabeças de gado, e reunir-se outra 
vez ao seu Chefe. Então ambos contramarcharam para o 
Arr a i a l , conduzindo esse gado, assim como também mui ­
tas mulheres que Barboza Pinto libertâra da força e da i n ­
j u r i a , e não poucos moradores que buscàram o abrigo de 
nossas armas, para fugirem, a seu salvo, da tyrannia Hol­
landeza. Não se descuidou o Flamengo de aproveitar a oc­
casião que lhe dava o tempo. Teve aviso da viagem do 
Mestre de Campo; considerou-nos enfraquecidos, e por con­
seguinte seu partido avantajado; quiz tentar a sorte em a l ­
gumas assaltadas, que fez a differentes estâncias nossas; 
porém de todas voltou castigado. Não deixava com tudo 
de nos custar mortos e feridos a resistência; e por impe­
d i r a continuação do damno, ordenou o General João 
FéTnandes Vieira que todas as noites se picassem as forta-' 
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lezas inimigas; o que se executou com tal ardor, que 
t o d a s e l l a s o i n i m i g o se v i u o b r i g a d o a passar c o m as 
arm a s na m ã o . E m q u a n t o d u r a v a o d i a os t r a z i a , não me­
nos i n q u i e t o s , m a n d a n d o - l h e s a r m a r c i l a d a s , em q u e o r ­
d i n a r i a m e n t e cahião, o u p e r d e n d o a v i d a , o u a l i b e r d a d e , 
e j u n t a m e n t e a lembrança, e o a t r e v i m e n t o de v i r e m a t a ­
c a r nossas Estâncias. 

F e r n a n d e s V i e i r a a i n d a fez m a i s d u r a n t e a ausência de 
S e g i s m u n d o : a p e r t a n d o o ce r c o d o R e c i f e c o m v i g o r , a p r o ­
v e i t o u - s e d'esta ausência p a r a e l e v a r u m f o r t e e m f r e n t e d o 
Sequá, ( 1 ) q u e p r o t e g i a a Cidad e . Offic i a e s , e so l d a d o s se 
t i n h a m p o r t a d o c o m t a n t o a r d o r nesta construcção, e a t i ­
n h a m c o b e r t o c o m t a n t o c u i d a d o , q u e f o i concluído a n t e s 
de o s a b e r e m n o Recife. A a r t i l h e r i a de que f o i g u a r n e -
c i d o o n o v o f o r t e , e q u e começou a l a b o r a r c m 30 de Ou­
t u b r o , i n s p i r o u o m a i o r t e r r o r aos s i t i a d o s , p o i s a b r i o b r e ­
cha nas c o r t i n a s da M a u r i c e a , e nas d o d i t o f o r t e Sequá. 
O t e m o r f o i e x c e s s i v o n o R e c i f e , e os h a b i t a n t e s , a m e d r o n ­
ta d o s , b u s c a v a m a sua salvação nos subterrâneos das casas, 
e m q u a n t o os m o r i b u n d o s , os m o r t o s , e os f e r i d o s o f f e r e -
e i a m p o r tod a a p a r t e u m e s p e c t a c u l o o mai s deplorável. 

Depois q u e o F o r t e f r o n t e i r o ao d o Sequá ( 2) f o i cons­
truído, não deixavão os nossos de i n q u i e t a r o i n i m i g o 
c o m contínuos assaltos, q u e se t o r n a v a m t o d o s os d i a s ma^is 
a t r e v i d o s . Uma n o i t e m a n d a r a m a d o u s Oíliciaes q u e c o m 
r e r n s o l d a d o s e s c o l h i d o s fossem a t a c a r o Palácio q u e c o n s t r u i ­
rá o Conde de Nassau, s i t u a d o ao N o r t e ( 3 ) da M a u r i c e a , edifício 
v i s t o s o e de custosa f a b r i c a . T i n h a de guarnição duas com­
p a n h i a s de Ho l l a n d e z e s , d e n t r o de boas t r i n c h e i r a s ; força 
e m q u e descançava sua confiança. C om d e s t e m i d o braço 
r o m p e r a m e g a n h a r a m os n o s s o s ; e c o m leve resistência 

• 

(1) Veja-se na Planta o lugar d'este Forte, ( figura n. 2. ) o 
que lhe ficou portanto defronte foi levantado nas proximidades de 
í>. Amaro, no terreno mais elevado, então mata virgem. 

U5 ^ ?* H o l I a»dezes chamavam a este Forte que construí­
ram Wandenburchy. Veja-se na Planta, figura n. 2. 

( 3 ) Veja-se na Planta, figura n. 1. 
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do inimigo que aos primeiros golpes fugio com seus capi­
tães a metter-se dentro na Cidade. Saquearam os nossos 
o Palácio, e com os despojos e insígnias dos Oíliciaes, que 
fugiram, retiraram-se para a nova Fortaleza, sem rece­
berem o menor damno das balas com que todas as For­
talezas contrarias os buscaram em quanto atravessaram o rio. 

Continuaram da nossa parte os assaltos com a mesma 
fortuna, e o fogo da nova Fortaleza com o mesmo effeito, 
até os últimos dias de Dezembro em que Segismundo4 com 
toda a sua gente e armada tomou porto no Recife. Ouviu 
e viu os progressos dos nossos e seus infortúnios; viu com 
espanto a nossa Fortaleza, e considerou* com attenção o 
como ella senhoreava e descobria tudo quanto suas fort if i­
cações guardavam. Prometteu Segismundo aos do Conse­
lho Supremo que dentro em tres dias havia de castigar 
tanta ousadia. Cada dia esperava a nova Fortaleza que 
Segismundo com todo seu poder a investisse, ou por si­
tio, ou por assalto. Era notória a todos a promessi, e a 
todos enganou a esperança. Nao se regulou sua altivez 
pelos preceitos da experiência : em nenhuma parle nos 
buscou, que não o cortasse, ou o ferro, ou a fortuna. Na 
margem do rio, que separava a nossa Fortaleza, man­
dou levantar uma trincheira, obra para a qual sahio uma 
noite ajudado do escuro e de innumeraveis gastadores; 
guarneceu-a de grossa artilharia, e dos melhores solda­
dos, com pensamento de nos destruir sem se arriscar. 
Mandou assestar alguns morteiros com que nos lançava bom­
bas e granadas, e não desprezou meio nenhum para nos 
desalojar; mas foram inúteis seus esforços, porque não só 
conservamos a Fortaleza, mas até, deixando-lhe boa guar­
nição, retiraram-se muito a seu salvo para o Arraial os 
nossos Generaes, deixando ordem que se regulassem os t i ­
ros pela falta de pólvora, mas com tal artificio, que o 
Flamengo não inferisse a falta pela suspensão, fazendo-lhe 
entender, com as ordinárias cargas, ao metter e tirar as 
companhias de guarda, que o não atirar era poupar trabalho, 
e oão preceito. 
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C A P I T U L O V I I I . 

XI Rei B. Jofto IV mandã soccorrer a Bahia, deixando a política dissimu­
lada, que tinha seguido. Henrique Dias marcha para o B i o Grande 
do Norte, devasta os campos, e bate os Hollandezes. Parte da Hol­
landa uma grande Armada para soccorrer o Recife. E l R e i sahindo 
ainda mais da dubiedaie, que tinha apresentado, nomeia Francisco 
Barreto de Menezes General dos Independentes. Barreto sahe do 
porto de Lisboa, e em caminho he prisioneiro da Evquadra Hollande­
za, e, depois de ferido, he conduzido ao Recife. Preparam-se os P e r ­
nambucanos para a resistência. Providencias dos Generaes Indepen­
dentes. Os Hollandezes publicam uma amnistia. Resposta dos Gene­
raes dos Independentse. 

1647 E 1648. 
E l Rei D. João IV, cuja política dúbia, e simulada sa­

crif i c a v a os interesses, e a existência dos fieis Independen­
tes de Pernambuco, a b r i u f i n a l m e n t e os olhos sobre o Bra­
s i l . Convencido, pelas participações do General Governa­
d o r da Rahia, que Segismundo t i n h a apparecido com uma 
fr o t a Hollandeza no Recôncavo da Bahia, s e n t i u f i n a l m e n t e 
q u a n t o era nocivo aos interesses da sua Corôa a política 
tímida, que o i m p e l l i a a ordenar se respeitasse uma tré­
gua, que os Hollandezes nunca respeitaram. 

Apromptou-se pois em Lisboa uma Armada de doze galeões, 
commandada por Antônio Telles de Menezes, Conde de V i l -
la-Pouca; mas esta expedição não t i n h a p o r alvo senão a 
defensa r e g u l a r da Bahia, Capital do B r a s i l . Menezes che­
ga a essa Capital pouco tempo depois da r e t i r a d a de Segis­
mundo, lança ancora, e reconhece todas as passagens da Ba­
hia. 

Querendo o Conde de Villa-Pouca mandar atacar os o i ­
t o navios, que Segismundo havia d e i x a d o sob o commando 
de Anderson, somente tres embarcações da Esquadra, que o 
con d u z i r a , estavam em estado de e n t r a r em acção. O Roza-
rio, commandado pelo Capitão Carneira, f o i o p r i m e i r o que 
ro m p e u o fogo com dous navios i n i m i g o s ; mas um i n f e l i z 
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acaso o fez perder o f r u c t o de sua coragem : pegou fogo o 
navio, e saltando na pólvora do p a i o l , s u b i r a m aos ares, 
com horrível estampido, o Rozario, e u m dos navios i n i ­
m i g os a que estava a f e r r a d o ; ao mesmo tempo que o Ca­
pitão Brandão, mareando o seu galeão em soccorro do Ro­
zario, depois de te r tomado u m navio de And e r s o n , se v i u 
p r i s i o n e i r o no centro da Esquadra i n i m i g a , perdendo o seu 
navio, e a vida gloriosamente. Mas logo que a Esquadra 
Portugueza, reparando os seus navios, pôde íazer-se ao l a r ­
go sobre a Esquadra de Anderson, este retirou-se da Bahia, 
e recolheu-se ao Recife. 

O Conde de Villa-Pouca, e n t r e t a n t o , t o m o u posse do 
Governo da Bahia, s u b s t i t u i n d o a Telles da Silva, que o 
Rei mandou r e t i r a r para dar assim u ma satisfação ao Go-

. ver n o Hollandez na Europa. 
Antônio Telles da Silva governou perto de seis annos 

a Bahia, e o B r a s i l , prestando ao Estado os relevantes ser­
viços, que tenho exposto, sendo infelicíssimo na sua v o l t a 
para P o r t u g a l , pois que n a u f r a g o u na costa de Buarcos, 
n.'aquella infausta viagem da Armada Portugueza, que, sa-
h i n d o da Bahia, e ex p e r i m e n t a n d o u ma terrível t o r m e n t a 
das il h a s para Lisboa, perdeu m u i t o s navios, perecendo 
m u i t a gente q u a l i f i c a d a , e n t r a n d o no n u m e r o das pessoas 
mais notáveis Antônio Telles da Silv a , d i g n o certamente 
de f e l i z sorte, e não de um fim tão desastroso. 

A n o t i c i a da Chegada do Conde de Villa-Pouca l i s o n -
geou os* Independentes, e os fez persuadir, que a mudança 
de p o l i t i c a rasgaria o véo as intenções oceultas do Rei de 
Port u g a l , e que promptos, e fortes soccorros seriam a con­
seqüência d'este novo systema, porém i l l u d i r a m - s e . V i l ­
la-Pouca declarou, que só t i n h a ordem para defender a 
Rahia, e oppôz o conteúdo das instrucções, que recebêra 
d o Governo do Rei às instâncias dos Chefes Independen­
tes, que o mandaram c o m p r i m e n t a r pelo Capitão Paulo dai 
Cunha, como adiante d i r e i . Nada com t u d o desanimou os-
Pernambucanos. Satisfeitos p o r s e r v i r o Estado c o n t r a a 
própria vontade do Soberano, por quem derramavam seu 
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sangue, e sacrificavam suas f o r t u n a s , os nossos Avós acha­
v a m n'estes novos obstáculos um mais f o r t e i m p u l s o , emo­
ti v o s ainda mais poderosos para p e r s i s t i r na sua glo r i o s a 
empreza! Que época perderam para se constituírem ver­
dadeiramente independentes: o que não seria hoje Pernam­
buco, se aquelles homens tivessem sabido aproveitar-se das 
c i r c u m s t a n c i a s ! 

Fernandes V i e i r a também t i n h a aproveitado a ausência 
de Segismundo para lançar suas vistas sobre o Rio Grande 
do Norte, que estava a discrição dos Hollandezes: t i n h a 
pois f e i t o p a r t i r para a q u e l l a P r o v i n c i a , no dia 23 de Novem­
br o de 1647, o Mestre de Campo Hen r i q u e Dias com o Corpo 
de seu commando, e algumas companhias do Regimento do 
Camarão; e porque no p r i n c i p i o de Janeiro de 1648 e n t r o u 
n a q u e l t a Capitania, g u a r d e i para este l u g a r a narração d'esta 
expedição, como para seu próprio tempo: P a r t i u pois Hen­
r i q u e Dias no dia r e f e r i d o , com a gente em que no A r r a i a l 
menos se notava, para que, occulta a f a l t a , se não divulgasse 
o i n t e n t o , e entrasse n a q u e l l a campanha com a vantagem de 
ser p r i m e i r o descoberto pelo damno, que pelas not i c i a s . V i ­
s i t o u Henrique Dias o d i s t r i c t o do Rio Grande, mettendo t u d o 
a f e r r o e a fogo. A v i s t o u um s i t i o , denominado as Guarai-
ras, onde o i n i m i g o sustentava uma casa f o r t e no centro d'u-
ma lagôa larga e funda, d e n t r o da qu a l , c o m ò e m uma i l h a , se 
alojavam todos os índios e escravos, que o Hollandez oc-
cupava nas roças e lavouras d'aquelle te r r e n o , e q u e r e c o l h i a m 
os f r u c t o s e o ro u b o de que se sustentavam, guardados e 
defendidos por quarenta Hollandezes, que com outros s o l ­
dados eíndios guarneciam a fortificação: constava esta da 
casa f o r t e e de duas t r i n c h e i r a s bem construídas. Depois 
de e x h o r t a r seus soldados com palavras de confiança e ros­
t o socegado, mostrou-lhes o caminho e o modo como ha­
v i a m de avançar e ganhar a fortificação; e não lhes i n ­
t e r p o n d o d u v i d a eutre o i n v e s t i r e vencer, os me t t e u no 
assalto. Lançaram-se á agoa, e, mergulhados até a c i n t u r a , ac-
e ommetteram á escala. Defenderam-se os Hollandezes com 
ardor, favorecidos da vantagem do s i t i o ; mas nãopoderam 

m VIK _Í'..Í 
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impedir, que os nossos pretos e índios tomassem terra, ô 
ganhassem a primeira trincheira. Entre esta e a segun­
da se travou renhido combate; mas o furor dos nossos le­
vou o inimigo de vencida, e bern depressa cahiu a se­
gunda trincheira em suas mãos . O Commandante HolIandez f 

vendo perdida toda a esperança , metteu-se com cinco compa­
nheiros n'uma canoa, e estes seis. furtando-se aos olhos 
dos seus, salvaram as vidas. Escalaram os nossos a casa 
forte ( e n t ã o já mal defendida ), o levaram tudo à ponta da 
espada, não perdoando a sexo nem a idade. Durou o con-
flicto desde o principio da noite a té pela m a n h ã ; e foi pe­
la claridade do dia, que se pôde conhecer o estrago. Morre­
ram n'esta occasião todos quantos Hollandezes, índios e 
negros havia na fort i f icação, excepto os seis que fugi ram. 
Dos nossos perderam a vida tres soldados, e ficaram m u i ­
tos feridos. Gastou-se o dia de 6 de Janeiro de 1648 em 
recolher os despojos, curar os feridos, enterrar os mortos, 
e descansar do trabalho da noite passada em combate. 

Em 7 do mesmo mez, marchou o Mestre de Campo 
Henrique Dias para o engenho de Cunhaú , onde achou o 
inimigo fortificado, com muita gente, e não menos sober­
bo pela resis tência com que se havia defendido ha pouco tem­
po do Mestre de Campo Vidal de Negreiros. Dias fez 
alto em frente do inimigo, e, á cara descoberta, mandou 
por um trombeta uma embaixada, dizendo-lhe, que sem 
di lação se rendesse, e se lhe faria bom partido, antes que 
os seus chegassem a desembainhar a espada, porque com 
ella na mão , nem a obediência os obrigava, nem a commi-
seração os movia; que achava testemunho d'esta verdade 
no successo do dia antecedente, acontecido nas Guarairas; 
exemplo com que desenganadamente se poderia aconselhar 
sua de l ibe ração ; que se aproveitasse com prudência da es­
colha, que em sua mão punha a fortuna. Perplexo ficou 
o Flamengo com uma tal proposta; e com palavras e q u í ­
vocas respondeu ao enviado, pensando ganhar tempo com 
sagacidade; po rém Henrique Dias, que conheceu o ardi l , 
mandou segunda embaixada ainda mais terminante; e c o -
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m o tardasse a resposta, sem gastar mais palavras, ordenou 
aos seus soldados que. arrumassem toda a lenha, que esta­
va j u n t a para o serviço do engenho, em t o r n o da f o r t i f i ­
cação i n i m i g a . Kxecutou-se esta ordem com estranha preste­
za; e sem duvida, que t u d o ardera, se ao tempo de se lhe 
pôr o logo nao sahira de d e n t r o uma m u l h e r portugueza, 
casada com Flamengo, p e d i n d o a Henrique Dias q u a r t e l pa­
ra os cercados. Concedeu-lhes as vidas, e elles então a b r i r a m 
as portas. Saquearam os nossos as fazendas, munições e 
a r m a s ; arrasaram a fortificação e o engenho; levaram p r i ­
s ioneiros a todos os r e n d i d o s ; e, talados os campos, v o l t a ­
r a m para o A r r a i a l , onde chegaram com prospera viagem». 
e fizeram entrega aos seus Generaes dos captivos, e das ar­
mas, ficando-se com os mais despojos. 

Tantas perdas, e o estado da penúria do Bra s i l H o l l a n ­
dez e x i g i a m da parte do Governo das Provincias-Unidas u n i 
esforço decisivo, e medidas vigorosas.. A esperança de o p p r i -
m i r e subjugar os Independentes, de recobrar o que elles ti­
nham conquistado, de a d d i r aos domínios da Republica n o­
vas Regiões do B r a s i l , e o conhecimento emíim dos intento» 
do Rei de P o r t u g a l , não p e r m i t t i a m mais, que se hesitasse. 
Quarenta e q u a t r o navios, levando nove m i l homens de de­
sembarque, deram a véíadoTexel para Pernambuco. Chega­
dos ao Recife, depois da perda de alguns d'elles, e n t r e g o u 
o Presidente Vangoch o commando das tropas de terra ao Ge­
n e r a l Segismundo. 

Nunca as Provincias-Unidas t i n h a m , fe i t o tamanho esfor­
ço em favor das suas possessões do Brasil, e nunca t i n h a 
e n t r a d o no Recife uma Armada tão formidável. Bastaria 
el l a sem d u v i d a para i n u t i l i s a r todos os planos dos I n ­
dependentes, e mesmo para lhes arrebatar todas as suas 
conquistas, se a sua energia não fosse superior ao seu nu­
mero. 

In f o r m a d o o iMonarcha Portuguez da partida da Armada 
Hollandeza, não ousou ainda declarar-se abertamente; com 
t u d o não pôde resolver-se a abandonar os Independentes, a 
quem a desesperação podia i n d u z i r a desligar-se da sua antiga 

TOMO I I I , 21. 
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Metrópole para se formarem em Estado separado: fosse po­
lítica, ou prudência, nomeou D. João IV a Francisco Barre­
to de Menezes, Oíficial distincto pelo seu valor e nasci­
mento, e confiou a este General o Commando das tropas de 
Pernambuco, afim de haver nas opperações mais unidade. 

Barreto de Menezes, tinha merecido credito de grande 
soldado na guerra do Alemtejo, occupando os Postos de 
Capitão de cavallos, e Mestre de Campo. Embarcou-se em 
um de dous navios pequenos com tresentos soldados, com-
mandados por Filippe Bandeira de Mello, seu Ajudante Ge­
neral; mas, encontrando na altura daParahybacom a esquadra 
Hollandeza, que o esperava, e não podendo resistir ao ata­
que, que esta lhe fez, foi batido, ferido, e prisioneiro, 
sendo levado para o Recife com as duas embarcações, sem 
que todavia os Hollandezes desconfiassem, que elle era o. 
General nomeado para commandar os Independentes. 

Divulgada a noticia da próxima vinda da Esquadra, que 
os Estados Hollandezes mandavam em soccorro do Recife, 
applicaram os Generaes Independentes todo o seu cuidado 
em prevenir e dispor tudo o que pareceu necessário, e con­
veniente para a opposição e para a defensa. Viram o muito 
que serviria a este f i m flanquear a nova Fortaleza de duas 
plataformascontra o Recife; porém, não tendo a r t i l h a r i a , nem 
munições, despacharam em 13 de Fevereiro para a Bahia 
o Capitão Paulo da Cunha, para comprimentar o Conde de 
Villa-Pouca, e pedir-lhe que lhes acudisse com prompto au­
x i l i o . Foi Paulo da Cunha recebido com honra, ouvido 
com piedade, porém despachado sem esperanças. Fez os 
mesmos olücios com o senado da Câmara; mas nem ao me­
nos obteve boas palavras; regressando sem alcançar outracou-
sa mais, do que patente de Major do Regimento de André V i ­
dal, como se no t i t u l o d'um Posto trouxera o soccorro de 
todos. 

Emquanto Paulo da Cunha se occupava n'esta missão, 
navegava a Armada Hollandeza pelos , mares do Brasil, já 
li v r e dos temporaes, que a contrariaram. Havia sahido com 
oitenta e tantas embarcações, e n'ellas nove m i l homens de 
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guerra. Na passagem do canal f o i assaltada por uma tem­
pestade, que a r r o j o u à costa alguns navios, tomando os o u ­
tros desgarrados diversos portos pelas costas de França e 
de P o r t u g a l ; os que porém se sus t e n t a r a m melhor, i n c o r p o r a ­
ram-se com a capitania, acabada a tempestade, e segui­
ram sua viagem até a a l t u r a de Pernambuco, para onde 
aproaram no p r i n c i p i o de Fevereiro. Tomaram porto n o 
Recife com sessenta navios, seis m i l infa n t e s , e tres m i l 
homens do mar. Vinha por General da Armada, como já 
disse, um Flamengo chamado Vangoch, nomeado Presidente 
do Conselho Supremo, e esse, logo que desembarcou, fez en­
trega do cargo de General das armas a Segismundo Van 
Scop. Por m u i t o s dias festejou o i n i m i g o a grandeza do soc­
c o r r o , julgando-se l i v r e da oppressão, em que eslava, e senhor 
do Império, que perdera; e m quanlo os nossos sem o u t r a es­
perança, que a da protecçâo d i v i n a , c o n t i n u a v a m firmes 
em sua constância, esperando na razão e justiça de sua, 
causa achar o prêmio de sua fidelidade. 

Não sei eu ( d i z o Reverendo Frei Raphael de Jesus no> 
seu Castrioto paginas 552 e 553, que com pequena; al t e r a ­
ção c o p i o ) quando a fidelidade se v i u mais apurada, nem 
quando a paciência m i l i t a r mais s o f f r i d a ; ; nunca o v a l o r 
dos homens sobresahiu mais esclarecido do que n'esta oc­
casião. Tudo quanto a antigüidade nos, d e i x o u escripto, 
quasi que he nada, comparado com o que obraram os Per­
nambucanos! Que su b d i t o s houve no mundo, que se pos-
são comparar com os moradores, de Pernambuco, que, no 
m a i o r desfavor dos Príncipes, na mais dilatada porfia das 
tributações, perdessem fazendas, desestimassem pátrias, e 
offerecessem vidas, por não-faltarem com a fidelidade ao 
seu Monarcha; avaliando, por menos sensível a pe r p e t u i d a -
de do perigo, e a continuação da perda,.que a inobservân­
cia da lealdade?. Digarmmeos Historiadores em que idade t i v e ­
r a m os Príncipes semelhantes subditos ? A que gente não 
a l t e r o u o animo> nem a falt a do soccorro, nem o despre­
zo do serviçoj, nem a desesperação do prêmio, para a b r i r 
em seu peito a menor brecha, por onde podesse e n t r a r o 
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mínimo pensamento de i n f i d e l i d a d e ? Que corações achou 
a experiência sempre firmes do serviço de sua pátria, quan­
do por espaço de v i n t e e q u a t r o a n n o s , umas vezes su­
j e i t o s à t y r a n n i a , outras á necessidade, constantes nos i n ­
fortúnios, vigorosos nos trabalhos, incansáveis na tolerân­
cia, desprezados, f a m i n t o s e despidos, quando a abundância, 
e a commodidade os convidava, sem que por imaginação c l a u -
dicassem na firmeza de leaes; mais p r o m p l o s em dar a v i ­
da, do que em t o r n a r duvidosa sua fidelidade ? Resolutos em 
tom a r as armas a beneficio de sua lib e r d a d e , sem que oMonar-
cha os obrigasse; sem esperança, que os persuadisse; e s e m 
prêmio, que os attrahisse, c o n t i n u a r a m um e muitos annos, de 
no i t e e de dia com as armas nas mãos, sem recusarem as 
marchas, sem f u g i r e m às expedições, sem temerem os pe­
r i g o s ; vencendo os obstáculos, que o tempo, e a f o r t u n a lhes 
oppunham. Na ventura commedidos, nas desgraças anima­
dos, nasordens obedientes, nos t r a b a l h o s alegres, nos castigos 
reportados, na d i s c i p l i n a observantes, nasoccasiões valentes; 
nunca vencidos do medo, sempre vencedores do perigo nos 
ehcontros mais arriscados; sem terem conta com o numero, 
contavam só com a honra, avaliando o poder i n i m i g o pór con­
t r a r i o , mas não p o r d e s i g u a l ; olhavam o excesso para o 
vencer, nunca para o recear ! Que v a l o r f o i nunca semelhante 
ao v a l o r Pernambucano ? Julgava sua ousadia, que nem 
as balas dos i n i m i g o s f e r i a m , nem suas espadas c o r t a v a m ; 
tão senhores do próprio peri g o , quanto i n d i f f e r e n t e s ao poder 
i n i m i g o , nunca a desgraça os achou sem animo, nem o i n f o r ­
túnio sem ordem. Em fim, em todas as idades, e a todas 
as Nações do mundo podem s e r v i r os Pernambucanos de 
exemplo na fi d e l i d a d e , no val o r , na constância, na d i s c i ­
p l i n a e no s o f f r i m e n t o ! Que i m p o r t a que os antigos 
fossem p r i m e i r o s no tempo, se ficam excedidos na van­
tagem, pois he cert o , que não adi a n t a a idade, senão o 
me r e c i m e n t o ! 

Eis como a respeito dos nossos Avós se e x p r i m e o Por­
tuguez Frei Rapháel de Jesus ; eis como esse Religioso cen­
sura a,política Po r t u g u e z a ! E com e f f e i t o , si os Pernambuca-
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ROS do século X V I I , em vez de r e c o n q u i s t a r e m o seu paiz, 
para entregal-o ao Rei Portuguez, que os desamparou, o ti ­
vessem reconquistado para s i , escolhendo u m Príncipe para 
ser seu Monarcha, que não sacrificasse aos interesses dos auli-
licos da Côrte a liberdade, honra, e foros de um povo heróico, 
hoje não estaríamos nós constituídos em Nação independente? 
Certamente. Pernambuco já seria agora o que um dia pela 
o r d e m n a t u r a l das cousas sem duvida ha de v i r a s e r ! 

Vendo-se os nossos Generaes desamparados de soccor­
r o , t r a t a r a m de apr o v e i t a r todos os meios possíveis para 
t o r n a r a defcza mais efiicaz. Assentaram p r i m e i r a m e n t e , 
que as forças reunidas eram mais fortes , e para esse fim 
mandaram arrasar todas as Estâncias, e t i r a r d'ellas todas 
as guarnições; e assim mais a I n f a n t a r i a , que se a q u a r t e -
lava em Iguarassú, Páo-Amarello, Juguaribe, P a r a t i b i , e V i l ­
l a de Olinda. Decretaram, que n e n h u m morador passas­
se os termos da V i l l a de Serinhaem, e que e n t r e esta e a 
Moribeca se fizesse o alo j a m e n t o mais distante. Mandaram, 
que se conservasse a Fortaleza do A r r a i a l , e a nova deno­
m i n a d a da Bataria, t i r a n d o d'esta a a r t i l h a r i a de bronze 
para a Fortaleza do Pontal de Nazareth, que necessitava 
d'ella. Da Várzea mandaram r e t i r a r todos os moradores 
com seus gados e alfaias, os quaes se recolheram ao Ar­
r a i a l , d eixando arrasadas as outras Estâncias. Despediram 
i g u a l m e n t e vários Oíliciaes de Milícia, com apertadas o r ­
dens, para r e c o n d u z i r e m todos os soldados, que estavam 
uns licenciados, e ou t r o s desertados, e para fazerem reco­
l h e r ao A r r a i a l todos os moradores, que podessem t o m a r 
armas, p u b l i c a n d o perdão ger a l para os homisiados, e g r a ­
víssimas penas para os remissos e rebeldes. 

Executaram estes Officiaes o mandato com tanta saga­
cidade e promptidão, que nos p r i m e i r o s dias d'Abril se pas­
sou revista no A r r a i a l de toda a nossa gente, e se acharam 
tres m i l e duzentos combatentes. 

Occupava-se e n t r e t a n t o o Hollandez em d i s c i p l i n a r os seus 
soldados, e a exercital-os nas armas ; era esta toda a occupa-
ção de Segismundo, e de seus Oíliciaes, ao mesmo tempo 
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que os Membros do Conselho do Supremo faziam de sua par­
te quanto cabia em seus recursos, cogitando enganos, ar­
tifícios, eapparencias, com que defraudar os Independen­
tes. Lembraram-se de um ardi l , proveitoso em outro tempo, 
porém então desprezado. Escreveram um amplíss imo per­
dão , que, copiado innumeraveis vezes, mandaram espa­
lhar por todas as partes, pelo qual promettiam esquecimen­
to de culpas e ol íereciam p r ê m i o s para todos aquelles que, 
arrependidos, viessem ao Recife em termo de dez dias 
tomar salvos conductos, e prestar juramento de fidelidade. 
Persuadiram-se que o temor de suas forças faria obrar o ar­
d i l com eí l icacia: passou o tempo, e viram não produzir ef­
feito algum a diligencia. Tiveram para si , que fora descon­
fiança, e não desprezo, porque fizeram geral a promes­
sa, e não fallaram com pessoas determinadas. Mudaram-lhe 
a forma, e dentro em cartas, que mandaram a particulares, e 
Superiores, remetteram o pe rdão , e em termo certo pedi­
ram as respostas. Transcreverei aqui, traduzida do Fla­
mengo em portuguez, a carta que mandaram, por um parla­
mentario, aos nossos Generaes João Fernandes Vieira, e An­
dré Vidal de Negreiros : continha estas formaes palavras. 

« Por ordem particular que tivemos mandada a nós 
« pelos poderosos Estados geraes, Sua Alteza o Pr íncipe 
« d'Orange, e a geral outrogada companhia occidental, a 
« nós remettida com o poder já chegado, e outro que es-
« tamos esperando para proceder contra os que se e x i m i -
« ramdo nosso domín io , conforme a dita ordem ( j á outra 
« vez a todos int imada) , em que mandam os ditos senho-
« res que a qualquer pessoa de qualquer nação , estado e 
« condição que seja, outroguemos em seu nome perdão 
« geral de rebellião^ desobediência , conspiração, e qua l -
« quer outro delicto, ainda que seja uma e muitas vezes 
« commettido. Em comprimento do que, o temos assim 
« concedido e publicado ; e o noticiamos a Vossas Senho-
« rias com infal l ivel certeza de que tudo da nossa parte 
« será cumprido exactamente; e sobre esta declaração es-
« peramos seis dias pela resposta de Vossas Senhorias.— 
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« Feita em nosso conselho do Recife em dous de A b r i l de m i l 
« e seiscentos e quarenta e o i t o . » — JOÃO BOLESTRATER.— 
HENRIQUE HAMEL. — PEDRO BOKES. — Pelo secretario: JOÃO 
BALBEKES. 

Dentro d'esta carta do Supremo Conselho v i n h a o 
seguin t e E d i t a l , assignado pelo Presidente do mesmo 
Conselho. E d i t a l que copio do Castrioto, até com a mesma 
o r t o g r a p h i a . 

« O Presidête, & mais Cõselhéiros, que representão 
« o Supremo Governo nas terras cõquistadas, & por con-
« q u i s t a r neste Estado do R r a s i l : Em nome, & da par-
« t e dos I l l u s t r i s s i m o s , a l t o s , & poderosos senhores os 
« Estados Geraes das Províncias unidas, o Senhor Príncipe 
« deOrange, & Geral Outrogada Companhia das índias Oc-
« cidentaes; a todos, os que estiverem presentes, ou ou-
« v i r e m lér, saúde. Fazemos saber, que por quanto a nos-
« so cargo está a restauração do miserável estado desta 
« t e r r a ; cauzado p e l l o l e v antamento dos moradores de 
« Pernambuco, assi Portuguezes, como out r o s , que com 
« elles se unirão, todos os quaes, c o n t r a o j u r a m e n t o da 
« fid e l i d a d e , se apartárão da nossa obediência, & até ago-
« r a vi v e m protervos na rebelião, cauza, porque tem en-
« c o r r i d o em per d i m e n t o de fazendas, & vidas, & em 
« mayores penas pellos enormes crimes, & excessos, que 
« t e m cometido cõtra a nossa nação, durante o tempo 
« deste a l e v a n t a m e n t o ; & não obstante o sobre-dito, a 
« clemência dos Senhores Estados Geraes, Sua Alteza o 
'< Senhor Príncipe de Orange, i n c l i n a d o s a humanidade, & 
« Nós ao bem, & conservação dos moradores destas Capi-
« tanias, em observância das ordens recebidas [ antes de 
« sa h i r á campanha a potência de nossas armas, & por 
« e v i t a r as extorçoès, que consigo traz a guerra, em dano 
« das gentes, & das terras ] de novo offerecemos géral per-
« dão de todos os crimes, & excessos cometidos, de q u a l -
« q u e r gênero, & cal l H a d e , que sejão (e x c e p t o a pessoa 
«t de Theodoro Vanhooch E s t r a d e ) a todos aquelles, que 
« d e n t r o em dez dias de s i s t i r e m da rebelião, sobmetendo-

à 
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« se a nosso domínio com protesto, & j u r a m e n t o de fide-
« l i d a d e , a c udindo, no d i t o termo, a pedir passa-portes, & 
« aceitação de fieis VassalJos, cõ os quaes se faraó capa-
« zes de os tomaremos debaixo de nossa protecção, & am-
« paro para os conserváremos em suas fazendas, esta-
« dos, & ho n r a s ; & para os defenderemos em paz, & j u s -
« tiça de todos aquelles, que os quizeré o p p r i m i r , vexar, 
« ou qua l q u e r o u t r o agravo f a z e r ; na forma, em que o 
« fazemos a todos os Vassallos dos Estados; para o que se 
« apresentarão di a n t e nós, ou d i a n t e nossos Comendores 
« ( p e l l a s freguesias de seus d e s t r i c t o s ) todas as pessoas 
« de dezaseis até sessenta annos; & a todos, os que assim 
« o não fizerem d e n t r o do d i t o tempo, avemos por ex-
« c l u i d o s desta clemência, & graça oíTerecida por Nós, & 
« em nome dos muy Alt o s , & Poderosos os senhores Es-
« tados Geraes, Sua Alteza, & Companhia Occidental. Mais 
« declaramos, que findos os dit o s dez dias usaremos do 
« poder, que por mar, & ter r a temos; o qu a l para este 
« fim agora nos he mandado, & ainda para o dia n t e es-
« peramos, que venha, além dos soldados, & a u x i l i a r e s , 
« que de antes tínhamos para castigar, d e s t r u i r , & assolar 
« a todos os rebeldes, sem distinção de pessoa, sexo, n em 
« idade, mandando a j u n t a r os índios Tapuyas, & Pytygua-
« res nossos confederados com géral licença, para que 
« possão proseguir na extinção de vidas, & fazendas, sem 
« detença, termo, nem dissimulação algQa. Protestando 
« da nossa parte, d i a n t e de Deos, «Sido mudo, séremos i n -
« nocentes em todas as misérias, callamidades, mortes, 
« deshonras, i n j u r i a s , f u r t o s , & exorbitâncias, que r e s u l t a -
« r em de senão aceitar o perdão offerecido por nossa c l e -
« mencia, & piedade. Dada em nosso Conçelho, no A r -
« rec i f e de Pernambuco, a dous de A b r i l de m i l & seiscen-
« tos & quarenta & o i t o annos. 

Presidente Vangoche 
V i r a m os Generaes Independentes a carta, e o e d i t a l ou, 

perdão, cuja copia lhes r e m e t t i a m i n c l u s a ; consultaram. 
com o General Barreto de Menezes o que se devia fazer,, o-
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e sendo este de opinião que fossem ouvidos o Major A n ­
tônio Dias Cardozo, e os chefes dos índios, e dos pretos D. 
A n t o n i o - F h i l i p p e Camarão, e Henrique Dias, assim se fez ; 
e d i s c u t i d a então por todos a matéria, deliberou-se que 
João Fernandes V i e i r a , e André V i d a l de Negreiros, como 
Chefes Supremos do E x e r c i t o e dos moradores, respondes­
sem á carta, assim como que i g u a l m e n t e respondessem 
Camarão, e Henrique Dias. Tomaram tempo, e responde­
r a m n'esta forma. 

« As artes de que Vossas Senhorias se valerão sem-
« pre são as de que usão agora, com a differença que no 
« tempo passado servião ao engano, e no presente ao a v i -
« so, porque aqu e l l a confiança que achavão na singeleza 
« de s t r u i o já a cavillação de sua malícia, AO mais b r u t o 
« a n i m a l ensina a natureza a conhecer o laço, que alguma 
« vez lhe t i r o u a li b e r d a d e , .abominando o cib o , com que 
« o deseja persuadir a astucia do caçador. O p i l o t o menos-
« experto sabe f u g i r do b a i x o , aonde uma vez tocou, por 
« mais que o escondão as agoas. Com esta advertência*. 
« se responde a esta embaixada, e n e l l a nos conhecerão-
« Vossas Senhorias ensinados de sua mesma d i l i g e n c i a . O 
« u l t i m o ponto de seu decreto será o p r i m e i r o de nosso 
« reparo, e o verdugo de seus enganos. Bem mostra a 
« pouca fé que tem com Deos, quem se vale de Deos pa-
« ra f a l t a r á fé. Que c r e d i t o esperão dem a suas palavras 
«aquelles mesmos homens aos quaes nunca guardárão 
« palavra, nem satisfizerão promessa? Mal negocea quem 
« im a g i n a que com a lemhrança das offensas o b r i g a . 
« Quem nunca t r a t o u verdade, como ha de persuadir que 
« não f o i sempre m e n t i r o s o ? Se todo o mundo sabe o 
« falsificado de seu t r a t o , como esperão que o mundo os 
« testemunhe verdadeiros? Em que parte d'ellc d e i x o u 
« de ser cavilloso seu es t i l o ? Em que tempo comprirãoo 
« que jurarão? Dizendo as gentes a g r i t o s , de e s r a n d a l i -
« z a d a s : Nestas capitanias com mais crescido brado, 
« porque nellas com mais despejado excesso. Com l a -
« g r i m a s de sangue chorão Cunhaú, Rio Grande, Várzea, 

TOMO m. 22. 
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« Ipojuca, e quasi todas as povoações d'este recôncavo, a 
« singeleza com que crôrão suas promessas, e o rig o r com 
« que pagarão sua incauta credulidade; e quem a todas 
« as horas ouve o lastimoso gemido que accusa, não pôde 
« em alguma dar assenso ao afago que engana. Se seus 
« desejos lhe persuadem outra cousa, he sem duvida que 
« assim como nos querem destruir a liberdade, nos que-
« rem também t i r a r o j u i z o ; e só tirando-nos o j u i z o , nos 
« mudarão a vontade. Tem para si que os moradores 
« d'esta capitania são troncos sem sentimento para as 
« chagas, sem juízo para as curas? Não se curão as fe-
« ridas com o mesmo ferro que as abre. Porque não po-
« dem executar a vingança, escondem a espada debaixo 
« do perdão; e para que nos custe mais a pena, nos que-
« rem vender passa-portes do tormento. Se nos desejão 
« beber o sangue, a que fim .promettem conservar-nos a 
« vida? Se nos querem roubar as fazendas, como se of-
« ferecem a guardar-nos os bens ? Chamão-nos para a 
« i n j u r i a com a voz da honra? Clemência chamão a i m -
« piedade? Nunca mais cega sua paixão. Que clemência 
« ou que favor ha de esperar a offensa, se experimentou 
« no serviço exorbitantes tyrannias? Quem nos maltra-
« tava sujeitos, como nos ha de estimar rebellados? Mui-
« t o ha que passou o tempo em que o art i f i c i o hollandez 
«c conquistava com palavras, porque ha muito que passou 
« o tempo, em que a candideza catholica se fiava de he-
« rejes, imaginando homens aos mesmos que a igreja em 
« todo tempo i n t i t u l o u feras. 

« Não achamos menos disformidades nos ameaços 
« que nas promessas. Reconhecemos o valor e disciplina 
« da nação hollandeza, avaliada neste século pela da maior 
« opinião. Certos estamos na potência de suas armadas; 
« e não se nos esconde a do soccorro que conduzio a quo 
« agora* está surta na barra d'esse A r r e c i f e ; e com tudo 
« estamos tão longe de a temer, que choramos com igual 
« lastima o infortúnio que no canal a defraudou, pela glo-
« r i a que nos diuünuio. Experimentado tem os senhores 



D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 171 

« Hollandezes que a espada portugueza não necessita de 
« se medir para cortar; e que o braço d'estes moradores 
* aonde não chega com a força, chega com o desejo; 
« verdade relatada, e ouvida por tantas boceas, quantas são 
« as feridas de seus contrár ios; e quanto em algumas 
« falte ja a voz do sangue para o dizerem, não haverá 
« poucas que #o digão por sinaes. Quanto mais, que re-
« duzido nosso poder a um corpo (como está hoje) igua-
« Íamos a Vossas Senhorias em o numero da gente, e os 
« excedemos muito em callidade, valor e pratica; com 
•x aquella disparidade, que se acha em defender o próprio, 
« ou conquistar o alheio; em servir por paga, ou pelejar 
« por honra; em defender a vida, ou em vencer o soldo. 
« No provimento das munições, com termos menos, esta-
« mos mais sobrados, porque usamos mais espadas que 
« mosquetes; e em nossas mãos obra mais o ferro que o 
« chumbo. 

« Em quanto aos auxiliares de que Vossas Senhorias^ 
« fazem tanto cabedal, de melhor partido estamos com os 
« poucos que temos, do que Vossas Senhorias nos muitos 
« que contão; porque a multidão dos brutos faz maior 
« carruagem, mas não faz maior exercito; buscarão as 
« oceasiões para o despojo, mas não para a batalha; e 
« bem se pôde descartar d'elles quem está tão longe da 
« victoria. Esta nos promette um Deos a quem servimos, 
u cuja lei guardamos sem erros; cuja honra, defendemos 
a com zelo; cujos aggravos esperamos castigar, como 
« ministros de sua just iça; a qual terá em seu favor quem 
« defende o própr io; e contra si quem tem roubado e 
« quer roubar o alheio. Frivolo he o pretexto de querer 
« cobrar o devido. Se Vossas Senhorias disserem, que 
•t alguns particulares lhes devem algumas quantias de di-
« nheiro> ponha-se a causa em juizo, e se lhes pagará o 
« julgado. Nunca as armas derão boa rezão do direito: 
« fugir à sentença da lei para esperar das armas, he ex-
« torção da violência, não he estilo da justiça. Se Vossas 
« Senhorias quizerem litigar o pleito, neste tribunal nos 



172 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

« acharão conformes, e fóra á"elle, tão encontrados, que 
« desde este ponto os esperamos em campanha com f o r -
« ças e animo para darmos uma e muitas batalhas, e n e l -
« Ias as vidas pela causa ; e se nos f a l t a r a v i c t o r i a , não 
« nos ha de f a l t a r t e r r a para as sepulturas, nem h o n o r i -
« ficos epitafios para a memória; que sabem as idades 
« e t e r n i z a r o nome de quem sabe m o r r e r em defensa da 
« pátria.—Arraial em sete de A b r i l de m i l seiscentos e 
« quarenta e o i t o . » — Os mestres de campo, governadores* 
da acclamação da liberdade. — JOÃO FERNANDES VIEIRA. —. 
ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS. 

Resposta de Dom Antônio Phelipe Camarão 

« Tudo, q u a n t o Vossas Senhorias pertendem conquis-
« t a r com folhas de papel, lhes avemos de defender com 
« as das espadas; & para quem as sabe empunhar, como 
« sabem os meus soldados, vem a ser r e d i c u l o s seus per-
« doés, & suas promessas: Ninguém quer dever o mesmo, 
« que pôde cobrar. Estes seus papeis, achados, como per-
« didos, mais t e m de perdidos, do que tem de achados : 
« Quem v i r t a n t a e s c r i p t u r a , há de i m a g i n a r que Vossas 
« Senhorias com ellas, querem fazer renovação de prazo 
« em te r r a , em que não tem domínio; & neste cazo er-
« rão os termos j u d i c i a e s , porque offerecem a penção, 
« como enfiteutas, & pedém obediência, como senhorios. 
« Outro e r r o : Dizem, que a Companhia Occidental he o u -
« t r o g a d a ; & outrogão-nos sua companhia? Poderá a 
« Companhia de Olanda ser companhia das índias, porém 
« os meus índios estão m u y longe da Companhia de 0-
« landa : Se n e l l a se achão os Índios Tapuyas, & Py t i g u a -
« res, he, porque são de hüa mesma manada, Salvagens, 
« & Herejes; & com nua mesma cegueira desacatão as 
« Imagens deNòsso líedemptor, & de seus Sãctos, o c u l t o 
« da I g r e j a , & seus pr e c e i t o s ; & não faz m u y t o em f a l t a r 
« á fé humana, quem f a l t a á Divina. Os meus índios são 
'« fieis a Deos, & leaes a seus Príncipes; & com esta l u z , 
« tão fóra estão de f a l t a r e m ao que devem, que só devem 
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* arguir a Vossas Senhorias do pouco juizo com que fa-
« lão, pois lhes fazem protestos, com os erros de Pro-
« testantes. Falem-lhes Vossas Senhorias em sua lingoa, 
«c pois sabem, que a occupação das armas lhes não deixa 
« tempo para as le t r a s ; & tenhão entendido, que estes 
« papeis nas suas mãos, não tem mais prestimo, que 
« para servirem de cartuxos a seus' mosquetes, & com e l -
•x les determinão, & prometem dar a Vossas Senhorias a 
<c reposta na campanha; & a minha he, que acabem de 
« entender, que para nossos desejos são seus ameaços 
« estímulos; & quanto mais sua arrogância os faz persu-
« m i r de soldados, tanto mayor faz nossa opinião, & nos-
« sa esperança : Toda a mayoridade do vencido, cede em 
« gloria do vencedor. Não dilatem a batalha, se estão 
« certos na v i c t o r i a ; que as impaciencias da cólera não 
« sofrem as dilaçoês da fleima; & me escandaliza a pouca 
(Í conciencia, com que faltão á obrigação de servirem á 
'« Companhia Occidental, que os conduzio com trabalho 
« immenso, & os sustenta com dispendio excessivo. «~ DOM 
ANTÔNIO PHELIPE CAMARÃO Governador dos índios. 

Resposta do Governador Henrique Dias 

« Esta variedade, & multidão de papeis, que os meus 
« soldados achão pellos caminhos, & que Vossas Senhorias 
« mandão deitar nelles, são folhas, de que sempre co­
ce nhecemos a flor. Não lhes té ensinado a experiência, 
« que o negro, nem recebe outra cór, nem perde a que 
K tem? Para que gastão sua t i n t a , pintando seu desejo 
« nestas cartas, se as cartas se dão a conhecer pella p i n -
« ta? O que Vossas Senhorias imaginão soborno, nestes 
«. cartases de perdão, he para cada hum dos meus Negros, 
« quartel de desafio. Matarse-hão facilmente, com quem 
« lhes falar em domínio Olandès: Com toda sua rudeza, 
« não deixàrão de reparar, em que gente, que de todo 
« perdeo o caminho da graça, offereça tantas graças, & 
« perdoês. Matéria, de que todos fazem riso : ja Vossas 
K Senhorias podérão ter alcançado de suas inclinações, 
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« que nem perdoão a Framengos, nem de Framengos que* 
« rem perdão; & deste propósito ninguém os há de t i r a r , 
« porque basta, serem negros, para serem emperrados: 
« Olhem, que suo negros, & que nem todos são bõas 
«< peças. Não se cansem cõ esta invenção de enganos, 
« porque lhes não há de sahir a sorte favorável, se de 
« entre elles, lhes sahir em p r e t o ; que estes meus mo-
« renos não tem por bõa sorte, senão, a que fazem no 
« sangue Olandés; & estejão certos, que nenhum de nós 
« perdeo a cór com seus ameaços, porque os considera-
« mos de Olanda; & menos com suas promessas, po r q u e 
« as de Olanda, não tem aveço, nem dere i t o . De q u a t r o 
« nações se c o m p õ e m este r e g i m e n t o . Minas, Ardas, A n-
« golas, & C r i o u l o s s Estes, são tão mal criados, que não 
« temem, nem devem: Os Minas, tão bravos,^ que aonde 
« não podem chegar com o braço, chegão com o nome. 
« Os Ardas, tão fogosos, que tu d o querem c o r t a r de h u m 
« golpe : Os Angolas, tão robustos, que n e n h u m t r a b a l h o 
« os cansa: Considerem agora, se romperáõ a toda Olan-
« da, homens, que por t u d o rompem. O poder da gente, 
« armas, & muniçoõs, que Vossas Senhorias repetem para 
« lhes cauzar temor, servio de os alvoraçar. A crueza dos 
« Tapuyas não podia fazer impressão em soldados, que 
« por natureza são nús, & crús. Se Vossas Senhorias con-
« sultarão c o m i g o esta i n d u s t r i a , de que uzão, escuzára-
« 'lhes a d i l i g e n c i a , com o s a v e r t i r , que esta gente não he, 
« a que se leva por arte, & assi lhes aconselho, que se 
« valhão da força; convidem-nos com hüa pendência, q u e 
« p e l l o interesse de se verem vestidos, & calçados, se me-
« teráõ n e l l a a tod o o r i s c o ; mas também lhes asseguro, 
« que sem os ma t a r a todos, nunca se hão de ver l i v r e s 
« de contrários. —HENRIQUE DIAS Governador dos Negros. 

Estas respostas, que foram r e m e t t i d a s ao Supremo 
Conselho do Recife p o r u m P a r l a m e n t a r i o , de alguma sor­
te suspenderam as h o s t i l i d a d e s ; mas este armistício d u ­
r o u m u i poucos dias, como se verá no l i v r o V I I . 

Mas v o l t a n d o ao Mestre de Campo Francisco B a r r e t o 
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de Menezes: este General, posto que prisioneiro, não per­
deu a esperança de resgatar sua liberdade, logo que se 
vi u restabelecido das feridas, que recebera no combate, 
cura na qual muito se esmeraram os Cirurgiões Hollan­
dezes. Barreto de Menezes, tomando a precaução de oc-
cultar dentro do forro das suas botas a Patente Regia, 
que o constituía General em Chefe do Exercito Ind3pen-
dente, foi tão moderado, e sagaz nos seus discursos, sou­
be de ta l sorte insinuar-se no animo dos seus guardas, 
que um joven Hollandez, chamado Francisco de Brá, (1) 
filho do Official, que lhe servia de carcereiro, a u x i l i o u a 
sua fuga, atravessando com elle em uma canoa o r i o Ca-
pibaribe, em 24 de Janeiro de 1648, dia, no qual chega­
ram ambos ao Arraial. Barreto de Menezes foi recebido 
pelos Generaes Independentes com todas as demonstrações 
de benevolência, boa vontade, e respeito; mas não tomou 
immediatamente o commando do Exercito, porque, sujei­
tando-o suas instruções ás ordens do Conde de Villa-Pou­
ca, Governador Geral do Brasil, residente na Bahia, j u l ­
gou necessário receber primeiramente ordens d'elle. Par­
ticipando pois ao Conde que tinha podido evadir-se, e 
que se achava no Acampamento dos Independentes, or­
denou-lhe o mesmo Conde que tomasse o Commando do 
Exercito; e chegando esta ordem ao Arraial em 15 de 
A b r i l ( 2 ) , pouco menos de tres mezes depois da sua chega­
da, f o i sem demora exactamente cumprida, não por muito 

( 1 ) Este Francisco de Brá foi remettido para a Rahia com 
recoinmendaçâo para o Conde de Villa-Pouca, onde, professan­
do a Religião Catholica Romana, cazou-se, vindo depois a dei­
xar numerosa descendência. El-Rei pelos serviços, que este de 
Brá prestara ao General Barreto de Menezes, condeçouro-o 
com o Habito da ordem de Christo, e conferiu-lhe a Patente de 
Major de um dos Regimentos de Linha da 1'ahia. 

( 2 ) O Sr. General Abreu e Lima na pagina I l i da sua inte­
ressantíssima Synopsis, obra cheia de erudicçâo, espirito, e gosto, 
diz, que Barreto de Menezes tomara posse do commando do Ex­
ercito Independente em Janeiro de 1648; mas o Castrioto Lusita­
no Livro 9, numero 2, pagina 565, affirma que fôra em Abril, de­
pois que chegára para isso ordem do Coude de Villa-Pouca, e Ro-r 
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gosto dos Pernambucanos p r i n c i p a e s ; os quaes cederam 
sem duvida, porque o soccorro, que o i n i m i g o acabava de 
receber da Europa, não dava l u g a r a questões intestinas. 

Era para receiar que esta ordem excitasse o ciúme de 
Fernandes V i e i r a , e que este Chefe não se demittisse de 
mu i boa vontade do Generalato de um Ex e r c i t o , que el l e 
havia organisado, e da direcção de uma empreza, que ti­
nha tão sabia, e valorosamente d i r i g i d o por espaço de 
cinco annos. Porém viu-se aquelle mesmo que ta n t o r e ­
s i s t i r a a depôr o Commando na m ã o dos Pernambucanos, 
que lh'o d i s p u t a r a m , até tentando c o n t r a seus dias, en-
trega l - o sem a menor hesitação a um Portuguez, que o 
Rei despachara. Esta c o n f o r m i d a d e com as ordens Regias, 
he um dos rasgos da vida de Fernandes V i e i r a , que mais p r o ­
va sua dedicação aos interesses da Corôa Portugueza. V i e i ­
r a t i n h a conquistado do poder do i n i m i g o cento e o i t e n t a 
legoas de terr e n o , ( do Ceará ao Rio de S. F r a n c i s c o ) acha­
va-se d o m inando u m bem notável numero de Vi l l a s e Po-
voações; nove Fortalezas t i n h a m sido rendidas ao poder 
de suas armas, mais de setenta boccas de fogo havia toma­
do aos Hollandezes; perto de desoito m i l combatentes t i ­
nham estes perdido no decurso da gu e r r a e n t r e mortos e 
pr.sioneiros, além di s t o um E x e r c i t o d i s c i p l i n a d o , aguer­
r i d o , c v.ctorioso, pago de soldos, e os armazéns cheios 
de viveres, f a llavam m u i a l t o em seu favor. 

Nada pois faltava á reputação, e g l o r i a de Fernandes 
V i e i r a ; seu nome era repetido com respeito em todo o 
B r a s i l ; senhor dos espíritos-e das fo r t u n a s , poderia de a l ­
guma sorte dispôr d'elles para conservar a A u t o r i d a d e 
s u p r e m a ; porém, n'esta occasião, provando o mais h e r o i -

# 4 ' o'1. S " a A n - ^ a P o r t u g u e M , Livro 5.°, numero 88, pagina 

da a rasao de entrega em Abril, ígui , este HiXiad^fe 
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eo desinteresse, renunciou tudo, excepto a firme resolu­
ção de preencher os seus deveres, e os seus juramentos. 
Fiel a causa de um soberano, de quem não reccbêra senão 
repulsas, e desapprovação, tendo sobre tudo em vista os 
interesses de Portugal, Vieira não contemplou a sua de­
missão do Generalato, senão como um meio de melhorar 
os interesses da causa, que abraçara, satisfazendo assim a 
esse mesmo Rei, que tanto a reprovara. 

TOMO m. âi. 
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LIVRO VII. ' "li 

»A GUERRA HOLLANDEZA, DESDE A ÉPOCA, NA QUAL O GENERAL, 
FRANCISCO BARRETO DF. MENEZES TOMOU O COMMANDO DO EXER­
CITO INDEPENDENTE, ATÉ AQUELLA EM QUE OS HOLLANDE­
ZES FORAM EXPULSOS DE PERNAMBUCO, ENTREGANDO A PROVÍN­
CIA AOS INDEPENDENTES. 

i 

CAPITULO I . 
* 

Segismundo sahe a campo com um numeroso Exercito. Sorpreza da 
Estância da Barreta. Rebate no Arraial. O Exercito Independente 
marcha contra o inimigo. Descripção dos montes Gararapes. O 
Exercito Independente acampa-se. Batalha dos Gararapes, na qual 
os Hollandezes perdem a sua Artilharia, s a retomam, porque os 
pretos de Henrique Dias, e os índios do Camarão, deixam os seus 
postos, para saquear. Os Hollandezes são finalmente derrotados, e 
fogem para o Recife. O inimigo apodera-se da Cidade de Olinda, 
e depois a perde. A Fortaleza da Batária cahe em poder do inimigo. 
Segismundo pede troca de prisioneiros. 

164ÍÍ. 

1 

Em quanto os Independentes se preparavam para uma 
vigorosa resistência , aprestava-se o inimi g o para invadir 
o centro d'esta Provincia, rompendo as linhas, que o sitiavam. 
0 General Segismundo estava á testa de um Exercito, tão 
luzido, quanto numeroso. Coronéis instruídos e valentes ; 
Oíliciaes práticos e destemidos ; soldados obedientes e dis­
ciplinados ; eis os recursos, de quedispunha aquelle General, 
que sobre tudo conhecia o terreno, e os homens, com quem ia 
combater; e com tudo demorava-se em sahir a campo, exci­
tando murmúrios na plebe, e censuras da parte de seu Go­
verno ; t a l era então a idéa vantajosa, que o mesmo General 
fazia do Exercito Independente! Finalmente no dia 17 de 
A b r i l de 1648, sahiu Segismundo do Recife, pela uma hora 
depois da meia noite, a frente de sete m i l e quatrocentos 
combatentes, deixando um Corpo de reserva de m i l homens, 
sob o commando d'aquelle Coronel Henrique Hus, que ficou 
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p r i s i o n e i r o na batalha da Casa-Forte, ( 1 ) e que foi remetti-
do para a B a h i a , onde obteve l i b e r d a d e . E s t e Coronel 
recebeu ordem de marchar para a Várzea, logo que o seu Ge­
n e r a l tomasse a estrada do S u l , afim de que, depois de devas­
ta r esses campos, con t r a m a r c h a s s e para o Recife, donde deve­
r i a s e g u i r para os Gararapes, quando para isso recebesse or­
dem. O E x e r c i t o de Segismundo, além dos 7400 combatentes, 
compunha-se mais de 1400 a u x i l i a r e s ( índios e pretos ) e de 
700 gastadores, de sorte que o seu pessoal excedia á nove 
m i l . 

E s t e E x e r c i t o estava d i v i d i d o em seis Regimentos, ( de 
dez Companhias cada um ) dos quaes eram Coronéis, V3nel-
l e s , ( cujo Corpo s e r v i a de guarda avançada ) Kevert, G u i ­
l h e r m e Autim, Vandebrand, Oletz, e B r i n k . S e i s peças d'Ar-
t i l h a r i a , armamento de r e s e r v a , grande quantidade de mu­
nições, outra i g u a l de v i v e r e s , griihões, cadeias, e cordas 
p a r a manietar os pr i s i o n e i r o s , compunham a grande ba­
gagem do E x e r c i t o , que, ao som de c l a r i n s e tambores, com 
b e l l i c o s a ostentação desfilou pelo aterro dos Afogados ( 2 ) 
e fez alto j u n t o à Fo r t a l e z a Príncipe Guilherme. ( 3 ) 

N'esse lugar d e c l a r o u Segismundo aos seus Coronéis, 
que o seu intento era occupar a povoação da Muribeca, s i ­
tuada próximo das fraldas dos montes Gararapes, tres legoas 
longe do nosso A r r a i a l , e cujo abundantíssimo terreno 
convidava a domina-lo. Manifestado o inte n t o , mandou 
Segismundo marchar pela estrada do Oeste, afim de atraves­
sar os rios Tigipió, e Giquiá, nos lugares, que davam vào; 
e para i l l u d i r os Independentes , e não ser estorvado na 
pa s s a g e m , mandou, sob o escuro da noite, marchar u m 
Regimento na direcção do A r r a i a l , de maneira que ainda 
bem longe estava a Aurora, quando as sentinellas dos nos­
s o s postos avançados, descobriram inimigo, e tocaram 
• 

. , i • i — — — 
( 1 ) Veja-se no 2.° Tomo destas Memórias pag. 224 e seguintes. 

( 2 ) Veja-se na Planta, figura n. 12. 
( 3 ) Veja-se na mesma Planta figura n. 22. 
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rebate, persuadindo-se todos que o ataque se encaminhava 
contra a Estância, que defendia o Capitão Antônio Borges 
Uchoa; porém completamente se i l l u d i r a m , porque, tendo 
o Exercito inimigo passado os rios, retirou-se o Regimento 
sem disparar um t i r o . 
Conhecida, mas jà tarde, a illusão, chamou o General 
Barreto de Menezes a Conselho os seus Coronéis, e do re­
sultado d'esta conferência fez depender a resolução, que 
havia de tomar. Não eram muitos os votos, e todavia dis­
cordaram nos pareceres: a menor parte foi de opinião, 
que não se devia entregar a salvação da causa á sorte de 
uma batalha, e que o mais prudente seria retirar-se o Exer­
cito Independente para o Cabo de S. Agostinho, terreno no 
qual, favorecidos dos matos e do tempo, podia mais a 
seu salvo cansumir o inimigo. Fernandes Vieira porém fo i 
de opinião contraria, antes sustentou que se devia esperar 
o inimigo a pé firme, visto que, retirando-se o Exercito, for­
çoso era deixar nas mãos do inimigo as Fortalezas, as famí­
lias, e as fazendas, único soccorro com que podiam contar 
na occasião. 
« Na guerra, disse Fernandes Vieira, só elevando-se a 
« moral do soldado se pôde contar com a victoria. Em vez 
« de entibiar esse espirito g u e r r e i r o , movei das grandes 
« emprezas, he preciso enthusiasmar os combatentes, ex c i -
« tando-lhe o zelo, e patriotismo, precedências infalliveis 
« da victoria. Deixará por ventura o inimigo de seguir as 
a nossas pegadas, e de caminho apoderar-se d'estes fortes, 
v que conquistámos, ou defendemos com tanto denodo, e 
« á custa do nosso sangue? He pois mais honroso, e u t i l 
« aceitar a batalha, do que evita-la. Não estamos senhores 
« de uma posição excellente, donde não perdemos de vista 
« aquella praça marítima, cuja posse que ambicionamos, 
« deve ser o prêmio do nosso valor, e dos nossos sacrifícios? 
« Os Ceos, vós disso sois testemunhas, protege nossa causa; 
« elle nos concederá a victoria, desvanecendo as loucas es-
« peranças dos nossos inimigos. » 
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D'este parecer foram os Coronéis ( * ) V i d a l de Negreiros, 
Camarão, e Henrique Dias ; e o General Barreto de Menezes, 
i m p e l l i d o n a t u r a l m e n t e a respeitar a opinião de homens, 
que tantas provas haviam dado de acerto e resolução, r e n ­
deu-se sem co n s t r a n g i m e n t o a um sentimento, tão c o n f o r m e 
com o seu caracter emprehendedor e decisivo. 

Resolvido pois em Conselho, que se devia aceitar bata­
l h a expediu-seordem aos Corpos, para que, logo queentrassem 
em acção, dada a p r i m e i r a descarga das armas de fogo, met-
tessem m ã o a espada, einvestissem o i n i m i g o ; encarregando-
sc ao mesmo tempo o Major Cardozo de i r observa-lo 
em sua marcha. E n t r e t a n t o occupavam-se os nossos Oíli­
ciaes em a n i m a r os soldados com rasões efficazes, t r a z e n -
do-lhes à memória as m u i t a s vezes, que t i n h a m vencido 
esses mesmos Hollandezes, que agora os provocavam, quan­
do v o l t o u o Major Cardozo da sua exploração, dando parte 
que o i n i m i g o marchava sobre a Barreta. Então mandou o 
General r e c o l h e r toda a gente ao A r r a i a l , e d i s t r i b u i r - l h e 
rações, em quanto não chegavam outras n o t i c i a s dos passos 
do i n i m i g o . 

Seguio pois o Ex e r c i t o Hollandez a estrada do Sul, e os 
atiradores da vanguarda, d i r i g i n d o - s e sobre a Estância da 
Barreta, romperam um t i r o t e i r o ; mas o Capitão B a r t h o l o -
meu Soares Canha, que commandava essa Estância, persua-
dindo-se que era uma p a r t i d a de duzentos H o l l a n d e z e s , 
que o r d i n a r i a m e n t e o i n q u i e t a v a , sahiu a recebê-la, l e ­
vando apenas quarenta e seis soldados, tendo ordenado á 
dous Alferes, que ficaram na Estância com o resto da guar-

( *) Mestre de Campo, e Coronel designam a mesma Patente ; 
assim eomo'Major, e Sargento-mor são igualmente uma, e a 
mesma Patente. E porque até a posse do General Barreto de 
Menezes, no Exercito Independente os Mestres de Campo d e l i ­
beravam mais por accordo como Generaes combinados, do que 
por obediência a um t hefe supremo, accommodei a narração a 
esse estado ; daqui por diante porém, como pela posse de°Bar-
reto de Menezes o Exercito regularisou-se, nomearei 03 Postos, 
como hoje e3tá adoptado, quando tratar dos differentes Chefes.. 
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nição, que defendessem o posto, e não se movessem sem 
expressa ordem. Imprudentemente o Capitão Canha apar­
tou-se tanto das suas fortificações, persuadindo-se que não 
podia ser cortada a sua retirada, que, quando menos o es­
perava, viu-se cercado de inimigos, e constrangido a render-
se prisioneiro, depois de uma luta renhida e sanguinolenta, 
na qual elle, e os seus 46 soldados ( que todos pereceram 
no conllicto ) com as espadas empunhadas obraram taes pro­
dígios de valor, que excitaram a admiração, e respeito dos 
mesmos inimigos ! Sorte não menos desfavorável tocou aos 
Alferes que ficaram na Estância : depois de uma porfiosa, 
mas inútil resistência, foram obrigados a abandonar o posto, 
tendo perdido vinte homens, que ficaram mortos, e podendo 
apenas conduzir os feridos, que não foram poucos. 
Senhor o inimigo da Estância da Barreta, conservou-se 
formado o resto do dia e toda a noite ; no dia seguinte po­
rém, tendo chegado do Recife o Coronel Henrique Hus com 
o seu Regimento, seguiu o Exercito pelo caminho da Mur i ­
beca; Este Coronel, segundo a ordem, que recebêrade Se­
gismundo, tinha ido á Povoação da Várzea, mas, como os 
moradores haviam retirado tudo quanto se podia aproveitar, 
nada conseguiu n'essa incursão. 
Eram duas horas da tarde do dia 7 de Abril, na occasião, 
em que se distribuíam rações, quando chegou noticia ao 
Arraial do que acontecera na Barreta; e n'esse mesmo 
momento ordenou o General Barreto de Menezes, que o 
Exercito Independente se pozesse em marcha. Constava es­
te Exercito de dous m i l e quinhentos homens ( inclusive os 
pretos e índios ) divididos em quatro Regimentos de I n ­
fantaria, e um Corpo de Cavallaria. Commandava a van­
guarda o Coronel Vidal de Negreiros, e a retaguarda o Co­
ronel Fernandes Vieira, e seguindo n'esta ordem o caminho, 
que d i r i g i a para os montes Gararapes, mandou o General 
Barreto de Menezes, por conselho de Fernandes Vieira, cor­
tar a ponte, que atravessava o r i o Jaboatão, para d i l f i c u l t a r 
a sua passagem ao i n i m i g o , e seguir o Exercito pela estrada 
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d o s P r a z e r e s , d e s p r e z a n d o a d a I b u r a , que, s e g u n d o a op i ­
nião do m e s m o V i e i r a , n ão c o n v i n h a s e g u i r . 

Os m o n t e s G a r a r a p e s e l e v a m - s e p e r t o de q u a t r o l e g o a s a o 
S. O. do R e c i f e , q u a s i t r e s ao S. do monteGargantão, ( * ) o n ­
de e s t a v a s i t u a d o o A r r a i a l , e d u a s ao O. S. O. d a B a r r e t a , 
( a b e i r a d o m a r ) c u j o i n l e r v a l l o he c o r t a d o p e l o r i o J a -
boatão, q u e desagòa pela b a r r a das J a n g a d a s . O t e r r e n o 
d'estes m o n t e s e m p a r t e h e s a i b r o , e e m par t e t e r r a s o l t a 
m i s t u r a d a c o m a r e i a , e n t r e a q u a l se e n c o n t r a m m u i t a s pe­
d r a s c o m a côr do f e r r o , r i j a s , e q u a s i tão p e s a d a s c o m o es­
t e m e t a l . Os G a r a r a p e s a i n d a hoje se e l e v a m a mui a l t o , e o 
s e u c u m e of f e r e c e ao o b s e r v a d o r o m a i s b e l l o g o l p e de v i s t a ; 
m a s no d e c u r s o de do u s séculos, q u e estão passados, n e c e s ­
s a r i a m e n t e t e m d e c r e s c i d o ; p o r q u a n t o d i z o C a s t r i o t o , q u e 
o s e u c u m e p e r d i a - s e n a s n u v e n s , e a g o r a u m a tão g r a n d e 
a l t u r a n ão t e m e l l e s . 

G a r a r a p e s s i g n i f i c a no i d i o m a dos n o s s o s índios estron­
do* Q o r u i d o , q u e as águas d a s c h u v a s fazem, q u a n d o se d e s -
p e n h a m por e s s e s morttes, a s s e m e i l u u d o - s e a o est r o n d o , q u e 
faz u m a c a t a r a c t a , q u a n d o as águas se p r e c e p i t a m , i n d u z i u 
o s índios a d a r - l h e s e s t e nome. 

E m 1648, o m o n t e destes, q u e e s t a v a m a i s p r ó x i m o do 
mar, t i n h a s u a f r a l d a do la d o do S., e do E . , «-obre u m a 
c a m p i n a r a s a de l a r g u r a de m a i s de u m q u a r t o de logoa, 
p o u c o m a i s o u menos, e s e p a r a d a do m a r por um g r a u d e 
l a g o , q u e a i n d a hoje nós g r a n d e s i n v e r n o s se- e n c h e , e q u e 
he c o n h e c i d o p e l o n o m e — agoas-das C u r c u r a n a s . — E s t e 
l a g o , q u e se e s t e n d i a até o N. d o monte, e s t r e i t a v a a c a m p i n a 
p o r e s t e lado, de m a n e i r a q u e d e i x a v a a p e n a s um; a b e r t a 
d e p o u c o m a i s de c e m passos, f o r m a n d o c o m uma l i n g u a 
d e mata, q u e se p r o l o n g a v a do alto d o m e s m o m o n t e , u m a 
ga r g a n t a ; p e l o l a d o d o O., o monte e s t a v a , e a i n d a e s t a c o m 
pou c o notável alteração, u n i d o a o u t r o s q u e se suecedem-. 

P o r e s s a g a r g a n t a e n t r o u o n o s s o E x e r c i t o , g u i a d o pe-

(*) Veja-se neste Tomo pagina49. 

I t 
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Ias instrucções de Fernandes Vieira, e acampou-se na cam­
pina, e fralda do monte, com a vantagem de estar coberto 
pelos matos, e assim livre de ser descortinado pelo inimigo. A 
povoação da Muribeca, pequena então, pelo numero li m i t a d o 
de suas casas, mas grande, pelos vizinhos e fazendas, que 
a cercavam, e pela fertilidade do terreno, banhado de mui­
tos regatos, que engrossam o r i o Jaboatão, era, como já disse, 
o ponto de vista de Segismundo; mas, estando o nosso Exer­
cito acampado nos Gararapes, era-lhe preciso primeiro des­
aloja-lo, para depois marchar sobre a povoação, afim de 

l l e r franca communicação com o Recife. 
Pelas dez horas da noite, estava o campo do Exercito I n ­

dependente guarnecido, e tomadas todas as providencias 
para receber o i n i m i g o , que n'aquella mesma tarde ha­
via marchado pela praia, e tinha feito alto a pouca distancia; 
sem que pela sua marcha podesse indicar precisamente 
qual o seu verdadeiro destino. O Major Cardozo, com vinte 
homens escolhidos, tinha ido observar a marcha do i n i m i ­
go durante a noite, e o Exercito, descansando na vigilância 
d'este hábil, e experimentado Üíficial, entregou-se ao des­
canso. 

Entretanto ao romper do dia appareceu no nosso acam­
pamento um escravo do Capitão Canha, que no conflicto da 
Barreta tinha recebido cinco feridas e ficado prisioneiro, e 
que, podendo escapar-se, em alta noite fugira, dando lugar a 
todo o Exercito Hollandez pegar em armas, porque, atirando 
a guarda sobre o escravo, que fugia, persuadiram-se ser ata­
cados. Ainda não tinha o escravo ferido acabado a narra­
ção da sua fuga, quando appareceu o próprio Capitão Ca­
nha, que, aproveitando a desordem causada pela fuga do seu 
escravo, também pôde escapar-se do poder dos Hollandezes, 
são e salvo. 

lVeste comenos, chegando o Major Cardozo, e dando par­
te que o i n i m i g o conserva-se ainda no mesmo posto, que to­
mara á bocca da noite, recebeu ordem de escolher mais 
quarenta índios, do Regimento do Coronel Camarão, e com 
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esses 60 homens m a r c h a r a receber o inim i g o , caso se d i r i ­
gisse para o nosso Acampamento. Cardozo, fiel executor da 
ordem que recebera, correspondeu á confiança n'elle de­
positada : o i n i m i g o já marchava, quando Cardozo apresen-
ta-se-lhe e o provoca com uma descarga; o General Hollan­
dez pica-se pelo atrevimento, e manda persegui-lo; Cardo­
zo recebe as descargas e retira-se em ordem para o boqueirão, 
porém o i n i m i g o , que o perseguia, faz alto, e, temendo uma 
emboscada, contramarcha alguns passos. A esta hora o nosso 
Exercito, em linha sobre a ladeira do monte, offerecia ba­
talha ao i n i m i g o , cujo General, que se persudia vinha vencer 
sem peleja, admirando-se de tanta ousadia, j u l g o u neces­
sário animar, antes da batalha, os seus soldados com a se­
guinte allocução, que transcrevo do Castrioto com a mesma 
ortographia. 

« Aquelle pequeno vu l t o de gente, que estais vendo, he 
« mais aparência, que sustância: Vedes homens, porém não 
« vedes soldados: Vedei corpos, porém não vedes es p i r i -
« tos, porque todo se compõem de moradores do certão, 
« que a esta hora tem o coração nas mulheres, nos filhos, & 
« nas fazendas; cujo braço exercitado na agricultura, não 
« tem pulso para sustentar a espada: Em tanto lhes vereis 
« as caras em quanto os não ameaçar o ferro. A todos 
« trouxe a l l i a violência, a nenhum a vontade : Vem a assis-
« t i r , & não a pelejar: Acompanhão por cortezia; logo os 
« vereis fogir por necessidade; o animo os tem rendidos, 
« ainda que os vejais contrários ; no cortar de vossas espa-
« das achareis corpo, mas não tirareis sangue, porque conge-
« lado nas veas, não há de acudir ás feridas; & para que vos 
« certifiqueis, que primeiro os há de correr o espanto, que 
« o conflicto, tenho dado ordem a estes Indiosf que só para 
« este effeyto vem em nossa companhia estes Bárbaros) que 
« tanto, qiie os virem fog i r , espantados da primeira carga, 
« lhesdem caça pellos matos, a que se hão de acolher, para 
« que nenhum fique com vida, pois nossa dita os ajuntou 
<Í a q u i ; & de hüa vez, ficaremos senhores de suas famílias, 
« & de suas fazendas, servindo-nos de hüa, & outra cousa, 

TOMO I I I . 24. 
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« com o justo t i t u l o , que nos tem dado sua protervia, oflen-
« dendo rebeldes, a quem devido servir humildes. » 

Em nove Corpos d i v i d i u o General i n i m i g o o seu 
Exercito. A linha da vanguarda formava-se de dous Re­
gimentos, um de 900, e outr o de 800 soldados veteranos, 
e aguerridos, e os outros Corpos formavam uma colum-
na de linhas successivas. Sessenta Bandeiras fluctuando, 
entre as quaes se distinguia o Estandarte General, corta­
do de carmezim azul, no qual estavam bordadas as Ar­
mas Hollandezas, e abaixo d'ellas, dividido por um leão, 
o distinctivo da Companhia Occidental, o l u z i r das armas; 
as plumas, e bandas de varias cores; o trem do parque, 
ferido pelo sol, que se elevava no Oriente, offerecia á 
vista um espectaculo magestoso, ao mesmo tempo que o 
relinchar dos cavallos, o som dos tambores e clarins, as 
vozes dos Oíliciaes, enthusiasmando as Phalanges, excita­
va os ânimos para a peleja. 

Barreto de Menezes, General «dos Independentes, d i v i ­
d i u então o seu Exercito em tres Corpos, e em vez de receber 
a batalha como ao pr i n c i p i o se deliberara, tomou a reso­
lução atrevida de atacar o inim i g o , apezar de ser tão su­
perior em forças. O Coronel Vidal de Negreiros a testa da 
vanguarda recebeu ordem para atacar na campina o flan-
co esquerdo do Exercito Hollandez, em quanto o Coronel 
Camarão com o seu Regimento de índios procurasse der­
rotar o flanco d i r e i t o . O ataque ao centro do Exercito 
i n i m i g o , que se tinha postado em uma eminência f r o n ­
teira aos Gararapes, guarnecida por seis peças de A r t i l h a ­
r i a , foi confiado aos Coronéis Vieira, e Dias, cujos Regimen­
tos formavam o3.° Corpo do Exercito, sob o commando do 
1.° Coronel. O General Rarreto de Menezes, collocado em 
lugar competente, reservou para sua guarda, e reserva os 
dous Esquadrões, que compunham o Corpo de Cavallaria 
sob o commando do Capitão Antônio da Silva. 

Dando o General dos Independentes ordem para que, 
ao toque de avançar, investissem os Corpos a passo accelerado, 
sem disparar as armas, e que só as descarregassem á um se-
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gundo signal, que deveria ser dado, quando a distancia 
não deixasse perder t i r o , mandou o mencionado General 
tocar a avançar. Moveram-se inimediatamente os Cor­
pos, e, rompendo a A r t i l h a r i a e Fuzilaria do i n i m i g o 
vivíssimo fogo, uma nuvem de fumo, e balas escureceu a 
athmosphera. Mas os nossos, esquecidos do perigo, o-
bedientes e disciplinados, avançavam com firmeza, sem 
que algum levasse a arma ao rosto. Quando porém ou­
vir a m o signal indicado, deram uma descarga serrada, e, 
segundo a ordem, que já tinham recebido, desembai-
nhando as espadas, romperam pelos Batalhões inimigos com 
tal f u r o r , que nada embargou aos Independentes a a b r i ­
rem caminhos tão largos, quanto media a extensão da 
espada de cada um. Os índios auxiliares dos Hollandezes, 
vendo que nada resistia ao f u r o r dos nossos, conceberam t a ­
manho medo, que, largando as armas, e desamparando os 
postos, tomaram precipitada fuga. 

Perto de meia hora sustentou a linha do i n i m i g o 
porfiosa resistência; porém esse tempo, que o seu valor, e 
disciplina fizeram mantèl-a no posto de honra, tiveram os 
nossos também para f e r i r os outros Corpos inimigos nos 
montes com taes golpes, que, vendo elles a resistência inú­
til, e a morte certa, foram largando o campo, soffrendo 
na retirada maior estrago, porque, retirando-se pelas ladeiras, 
de melhor condição ficaram os Independentes, que os fe­
r i a m do alto. 

Não andavam as armas menos quentes na campina, 
para onde os Coronéis Fernandes Vieira, e Henrique Dias 
já se d i r i g i a m , e punham o i n i m i g o no u l t i m o aperto; mas, 
como todos os Hollandezes, que se retiravam dos montes, 
se reuniam na campina, onde combatiam Vidal de Negrei­
ros, e Camarão, tornou-se ahi mais renhida a batalha. 
Mas Fernandes Vieira, chegando emfim á este campo, empe­
nha-se com Negreiros no combate, e então ahi cada vez mais 
se encarniça. Entretanto o General Barreto de Menezes 
manda o Capitão Antônio da Silva com parte de sua re­
serva soccorrer os Coronéis, que combatiam na campina, 
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eeste novo soccorro empenha-se activarnente, matando, o 
ferindo sem distincçíío : então Vieira deixa este campo, e 
dirige o seu ataque contra o outeiro fortificado, onde os 
Hollandezes haviam assestado a sua artilharia, e desbara­
ta o Regimento do Coronel Brink, que defendia o mesmo 
outeiro. Não podendo pois o inimigo supportar o peso de 
nossas armas, perde a disciplina, e, desobedecendo aos seus 
bravos Oíliciaes, põe-se em desordenada fugida, deixando 
em poder de Vieira toda sua artilharia, toda a sua rica, 
e considerável bagagem, e o Estandarte General, arran­
cado das mãos do Alferes, que o empunhava, pelo Sargen­
to Affonço Rodrigues, do Regimento do mesmo Coronel 
Fernandes Vieira. 

Rotas, como tenho dito, as columnas inimigas, fugiram 
debandadas em partidas, uma pela encosta do monte, es 
outras pela lingua de terra, que ficava entre o alagadiço 
e o mesmo monte : as primeiras, que pertenciam ao Regi­
mento do Coronel Brink, perseguidas por Fernandes Viei­
ra, lançaram-se ao lago, e ahi beberam a morte; as segun­
das, menos desgraçadas, ficaram prisioneiras. Mas, em quan­
to Fernandes Vieira prestava tão assignalado serviço, os 
soldados pretos do Regimento do Coronel Henrique Dias, 
e os índios do Coronel Camarão, esquecidos da discipli­
na, desamparam a artilharia, tomada ao inimigo, e cuja 
guarda lhes tinha sido confiada, e empregam o tempo em 
saquear os mortos inimigos, e a bagagem, que elles larga­
ram. Este procedimento tão reprehensivel deu lugar a 
que o inimigo cobrasse a sua artilharia, e houvera de ser 
causa da perda da batalha, se o valor dos Independentes 
não fora espantoso ! 

Segismundo não tinha outro recurso senão na sua re­
serva, commandada pelo Coronel Hus, que postava em um 
valle vizinho. Aquelle General pois manda marchar apressa­
damente para o campo da batalha a sua reserva, á qual se 
unem todos os destroços do Exercito, que tinham podido 
retirar-se. Novamente Segismundo, reorganisando o seu 
Exercito, e com a reserva, entra outra vez em acção. O 
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Coronel Hus, aproveitando o debandamento dos pretos, ata­
ca o monte, onde estava a a r t i l h a r i a , e apodera-se d'elle. 
Em vão procurou o Coronel Dias reunir os seus soldados, pela 
maior parte dispersos, porque o Coronel Hus, sem lhes 
dar tempo, retoma a sua a r t i l h a r i a , e o obriga a re t i r a r , 
não podendo destroça-lo completamente, porque Silva com 
a reserva protegeu-lhe a retirada. No entanto Segismun­
do ataca a campina, e em breve espaço em uma nova ba­
talha se empenham todas as linhas dos dous Exércitos. 
Então prolongou-se o combate com duplicada raiva de am­
bas as partes. Os Hollandezes oppõem á intrepidez dos 
Independentes um valor menos brilhante he verdade, po­
rém igualmente obstinado; mas os Independentes, fieis as 
ordens, que receberam novamente, desembainham as es­
padasse as banham no sangue de seus oppressores. Se­
gismundo, a quem este dia assignala, não só como bravo 
soldado, mas também como hábil General, dá o maisbel-
lo exemplo, mostrando-se á frente das columnas, que a-
tacam os que resistem, até que finalmente he ferido em uma 
perna. 

Havia já mais de quatro horas, que os dous Exerci-
tos disputavam o campo com furor, quando o General 
Barreto de Menezes, e os Coronéis Fernandes Vieira, e V i -

|dal de Negreiros, resolvidos a ganhar a batalha a todo o 
custo, empenham-se com toda a reserva no maior ardor 
Ido combate, no entanto que Segismundo, querendo dar 
nova forma á batalha, re t i r a alguns passos, forma de no­
vo os Corpos, e avança para tomar o boqueirão, de cuja 
posse tornou-se então dependente a decisão da victoria 
por qualquer das partes; mas as exhortações do nosso Ge­
merei, e dos Coronéis, sustentadas pelo exemplo, inspiram 
ta l ardor nos Independentes, que o i n i m i g o 6e vô obriga­
do a largar o campo, e, desistindo da posse do boqueirão, 
retira-se em desordem, deixando parte de sua ar t i l h a r i a , 
depois de cinco horas de peleja, na qual Fernandes V i e i ­
ra teve um dos cavallos em que montára ferido, e Vidal de Ne­
greiros dous. 

j 
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Finalmente Segismundo re t i r a o seu Exercito do 
campo da batalha, e começa novamente a forma-lo em 
distancia proporcionada, em quanto os Independentes, apro­
veitando este descanso, d i s t r i b u e m pelos seus soldados a-
gua com assucar, única refeição, que tomaram em todo 
aquelle dia. O Exercito Independente esperava ainda por 
uma terceira batalha, e vendo que o in i m i g o se não mo­
via, o provocava ; mas Segismundo ferido, agora já não 
cuidava em pelejar, mas sim em recolher os seus feridos 
á Barreta e ao Recife. Entretanto entrou a noite com tama­
nha tempestade d'agoa, trovões, e vento, que parecia repe­
tir-se entre os elementos o passado conflicto. Não per­
deu tempo Segismundo; mandou m i l soldados que se a-
diantassem a guarnecer o caminho de emboscadas, para 
defenderem a retirada, no caso que os nossos lhe dessem 
alcance; e coberto do escuro, aproveitando o silencio, 
se poz em fugida pela meia noite. Apenas n'esta r e t i r a ­
da o picaram vinte soldados pela retaguarda, (que para o 
espiar no posto sahiram de nosso alojamento) e seguiram-
lhe o t r i l h o , e suppondo que maior força o carregava, 
marchou com t a l desatino, que deixou muitos feridos, e as 
poucas armas que levava, para caminhar mais li g e i r o . 

Com a luz da manhã sahiram os Coronéis Fernandes 
Vieira, e André Vidal de Negreiros a certificar-se, ou da f u ­
ga, ou da fôrma do ini m i g o . Acharam o campo coberto 
de despojos sem i n i m i g o s , e d'esta vez a victoria sem ba­
talha. Correram a congratular-se com o General Barreto 
de Menezes, a quem muito se devia, pelo que n'esta oc­
casião obrara seu valor, e sua intelligencia. Acclamou-se 
por todo o alojamento a vict o r i a , com todas as demons­
trações de alegria, e de gratificação â Deos, confessando 
recebê-la da mão do Altíssimo. Correu a noticia por todo 
aquelle d i s t r i c t o , e o mesmo alvoroço que a cria a duvida­
va. Aquelles moradores, que poucas horas antes se consi­
deravam condemnados á morte, e á escravidão, vendo-se 
d'esta sorte livres, engrandeciam a misericórdia Divina, 
concorrendo para umas mesmas lagrimas a compuncção, 
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e a alegria, desceram dos matos os mais vizinhos a dar e 
a receber parabéns. Não se via pelo campo da batalha 
outra cousa mais, do que armas despedaçadas, e corpos mor­
tos, e disformes, envoltos em seu próprio sangue, ernpo-
çado em muitas partes. 

Deixou o inimigo no campo mil e duzentos mortos, 
entre elles dous Coronéis (Hus, e Vanelles); cento e o i ­
tenta Officiaes, sem entrarem n'este numero os que escon­
deram os matos, que foram muitos, e também aquelles q*ue 
por falta de cura morreram na Barreta, e no Recife. Não 
se dá numero aos feridos, porque a cautela os não dei­
x ou contar; os de maior Posto foram o General Segismun­
do por um artelho, o Coronel A u t h i m pelo pescoço, e ou­
tros Officiaes subalternos. Dos soldados, a poucos deixou de 
assignalar o nosso ferro. Os despojos não pareceram de 
Exercito guerreiro, senão de Cidade pacifica. Quantidade 
de ouro e prata em moeda e peças; cavallos ajaezados com 
riqueza e p r i m o r ; vestidos de guerra e gala; sedas finas, 
e de valor; chapeos e plumas d'estima; sedas e hollan-
das em roupa, e em peça, em muita copia ; muitos espadins, 
peitos, espaldares, e capacetes de preço, pela tempera, e 
pelas guarnições; duas peças de bronze, armas de fogo e 
ferro em grande quantidade; munições de toda a qualidade 
em numero crescido; mantimentos para o sustento, e pa­
ra o regalo em muita abundância ; uma botica completa 
de medicamentos; emfim uma somma grande de va­
rias prisões, para maniatar captivos, que em sua determi­
nação haviam de ser os soldados e moradores, a que sua 
vontade concedesse a vida. Entre os prisioneiros foi o 
Coronel Kever o principal. Custou-nos a victoria oitenta 
e quatro mortos, sendo d'este numero os Capitães João 
Rodrigues, e Domingos da Costa, e o Alferes Manoel Fer­
reira de Lemos, que viera da Bahia com um soccorro de 
pólvora. Os feridos passaram de quatrocentos, sendo a 
maior parte do Regimento de Fernandes Vieira. Conce^ 
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deu-nos o Céo esta victoria, em o Domingo de Paseoela, 
19 de A b r i l (* ) de 1648. 

Os Coronéis, Oíliciaes, soldados, e moradores, que se 
acharam na batalha, deram novos empregos á fama : a to­
dos deve a Pátria gratas memórias, e a Monarchia incor­
ruptíveis estatuas. O General Francisco Barreto de Mene­
zes nada ficou devendo, nem á seu sangue, nem á con­
fiança do Monarcha. João Fernandes Vieira, e André V i ­
dal de Negreiros, conseguiram n'esta occasião fazer maio­
res* seus nomes. Os Coronéis dos Regimentos de índios e 
pretos, D. Antônio Filippe Camarão, e Henriqne Dias, fi­
zeram conhecer ao mundo, que o valor não he herança, 
senão excellencia. O Major Antônio Dias Cardozo immor-
talisou n'esta occasião sua capacidade, e seu braço. Os 
Tenentes Generaes Antônio de Freitas da Silva, e F i l i p ­
pe Bandeira de Mello, mostraram quanto seu merecimento 
se adiantava á opinião, que d'elles se fazia. Os Capitães, 
e Officiaes subalternos, ensinaram a todos como se obedece, 
e manda ao mesmo tempo. Os nomes d'alguns deixou então 
de publicar o descuido; mencionarei porém os que não foram 
esquecidos. Do Regimento de Fernandes Vieira foram os 
Capitães Antônio de Castro, Amaro Cordeiro, Antônio da 
Rocha Damas, Antônio Borges Ochoa, Affonso d'Albuquer-
que, Antônio Rodrigues Vidal, Bartholomeu Soares Ganha, 
Braz da Rocha, Braz de Barros Teixeira, Cosme do Rego, 
Domingos Ferreira, Francisco Berenger, Francisco de Lis­
boa, Francisco Barreiros, Gregorio Fragozo, João Soares ^ A l ­
buquerque, João de Pontes, Manoel Moniz, Manoel d'Abreu, 
Manoel Lopes, Paulo Teixeira, Filippe Ferreira, Sebastião 
Ferreira, Vicente Curado; e Domingos da Costa, e João Ro­
drigues, que morreram na batalha. Do Regimento de Vidal, 
de Negreiros foram os Capitães Antônio Curado Vidal, Anto-

(*) Beauchamp no seu Livro 36, errou a data d'esta batalha, 
dizendo que ella se deu em Novembro, quando foi em Abril, 
como affirma o Castrioto Lusitano, Portugal Restaurado, Fastos 
da Lusitânia, e outtas obras históricas, 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 193 

nio Rodrigues França, Antônio da Silva, Amador Rodrigues, 
Antônio Dias Santiago, Francisco da Rocha, João Barboza' 
Pinto, João Lopes, Lourenço Carneiro, Manoel de Aguiar, 
Pedro Cavalcanti d-Albuquerque.' De Cavallaria, o Capitão 
Antônio da Silva, e o seu Tenente Domingos Comes de 
Bri t o . 

Quando a noticia d'esta victoria chegou a Bahia, n i n ­
guém lhe deu credito, e só o publico Bahianno acreditou, 
depois que o Conde de Villa-Pouca a fez publicar em con­
seqüência da participação, que lhe fez Zenobio Achioli, a 
quem assim o ordenara o General Francisco Barreto de 
Menezes, remettendo-lhe por esta via, com algumas ban­
deiras Hollandezas, os mais certos testemunhos da verdade. 

Fóra o sucesso tão alheio da esperança de todos, e do 
eonceito do Conde de Villa-Pouca, que, informado da desi­
gualdade do poder d'umas e outras armas, tinha assen­
tado comsigo ser impossível deixar de vencer o Flamengo, 
e tão firr&s estava n'esta opinião, que mandára ao Capitão 
Pedro de Miranda com duzentos soldados, em cinco Com­
panhias, afim de defender a passagem do Rio de S. Fran­
cisco, para que estivesse franca á gente, que podesse es­
capar das mãos do Flamengo, e viesse fugindo para a Ba­
hia. Quanto mais inopinada f o i a vi c t o r i a , tanto mais fes, 
tejada foi do Conde General, de toda a Armada, e dos 
soldados, e povo; enchendo os ares de vivas, as ruas de 
festas, e os templos de lagrimas, com que gostosos e com­
pungidos tributavam a Deos graças de tamanho beneficio. 
O mesmo effeito causou a noticia em todas as Povoações do 
Estado Brasileiro. 

Depois de se pôr em arrecadação tudo, que do despo­
jo pertencia á Fazenda Real, e depois de enterrados os 
mortos, e curados do modo possível os feridos, tomadas 
finalmente todas as cautelas necessárias, marchou o nos­
so Exercito para o Engenho Novo ( situado dos montes Ga­
rarapes para o Norte, no caminho do A r r a i a l ) onde fize­
ram alto. Em 20 de A b r i l entrou Segismundo no Recife, 
onde se v i u l i v r e , mas não desassombrado de nossas ar-

TOMO II I . 25. 
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mas, e de sua perda, que lhe dobrou o sentimento com 
os prantos, que causaram as mortes, e feridas n'aquelle 
povo, aonde não houve pessoa, a quem não alcançasse a 
magoa e o luto. 

A batalha dos Gararapes elevou a reputação dos Inde­
pendentes, e suspendeu a luta no campo. Os Hollandezes 
vencidos, encurralados novamente nas suas fortificações» 
não cuidaram por muitos mezes senão na defensa do Re­
cife, que ainda assim não podia sustentar-se sem novos 
soccorros da Europa. Para cumulo dos males d'estes ven­
cidos, esta derrota foi o pomo de discórdia, lançado entre 
o General Segismundo, e o Conselho Supremo. Este a t t r i -
b u i u a perda da batalha ao General, e ás suas erradas ma­
nobras, e aquelle pelo contrarib fazia recahir a derrota no 
Supremo Conselho, dizendo que, não lendo pago os soldos 
ás tropas, estas t i n h a m afroxado no zelo, combatendo de 
má vontade. Taes são infelizmente os resultados dos reve­
zes: dividem e indispõem os homens, que, para arredarem 
de si a responsabilidade, augmentam as desgraças do seu 
paiz, em vez de cuidarem em repara-las. 

Em quanto pois os Independentes colhiam t r a n q u i l l a -
mente o frueto de sua v i c t o r i a , Segismundo, entrando no 
Recife com as relíquias do seu Exercito, procurou m i t i ­
gar a influencia moral d'esse revez, que não i m p r i m i r a em 
verdade mancha alguma na sua reputação, ebravura: reparar 
a propósito as desgraças da guerra, tal era o systema, que 
sempre seguiu aquelle General. Sabendo pois que O l i n ­
da fôra confiada a uma fraca guarnição, e que o clima 

4d'esta Cidade m u i t o favorável havia de ser aos seus solda­
dos convalescentes, Segismundo, de accordo com os seus 
Coronéis manda uma columna de seiscentos homens t o ­
mar Olinda, e o consegue facilmente, porque os habitan­
tes a haviam abandonado, e os poucos soldados, que guar-
neciam a reduto, denominado Guarita de João d'Albuquer-
que, vendo a desigualdade das forças, sé retiraram. Logo 
que esta noticia chegou ao Engenho Novo, mandou o Mes­
tre de Campo General tocar rebate, e no mesmo dia mar-

• 
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chou o Exercito para o Arraial; mas ahi encontrou outra 
nova não menos desagradável, que a da perda de Olinda. 
Aquella nova Fortaleza chamada da Dataria (* ) em que se 
fundava toda a esperança de ganhar o Recife, pelo dam-
no irreparável, que d'ella recebia todas as horas, acharam 
os nossos perdida, e occupada pelo i n i m i g o , sem, até aquel­
la hora, se alcançar o como, nem o quando, nem saberem 
atinar, se o chamara o aviso, se o desamparo. Soube-se 
depois que o Capitão, a quem se confiara a resistência, e que 
tinha gente bastante para resistir ao ataque, se retiràra 
sem combater. Foi por tanto mettido em Conselho de Guer­
ra, e ainda que absolvido na sentença, nunca ficou sua c u l ­
pa bem limada na opinião do vulgo. 

Magoado o General Independente de tanto mais preju­
dici a l quanto menos esperado acontecimento, tratou de 
empenhar os seus recursos para cortar a esperança do i n i ­
migo, deliberou por tanto retomar a Vil l a ( hoje Cidade ) de 
Olinda, quanto antes. Com effeito em 22 de A b r i l sahiu do 
Arraial o Capitão Braz de Barros com tresentos soldados, com 
ordem de ganhar a praça ao inimigo do melhor modo, que po­
desse. Marcharam os nossos furtivamente, e chegaram já de 
noite a um s i t i o , meia legoa da Vi l l a , que chamavam de An­
tônio de Sá da Maia; com boas sentincllas, e práticos descobri­
dores do campo se alojaram n'elle. Em a seguinte madru­
gada amanheceram os nossos sobre a Vi l l a . Mandou o Ca­
pitão Barros a dous soldados destros nas ruas, que explo­
rassem o que na Povoação havia; succedeu que na rua de 
S. Pedro deram de rosto com as sentinellas contrarias; as 
quaes, vendo-se assaltadas, tocaram rebate com tiro s c 
vozes, e de corrida tomaram a vereda, que guia para a 
Igreja de S. Bento, seguidos de nossas vedetas até á f o r t i ­
ficação de João d'Albuquerque, onde se alojava o Capitão 
Nicolás com seiscentos homens. Ouviu Braz de Barros os 

(*) Veja-se n'este 3.° Tomo, pagina 155, quando se levantow 
esta Fortaleza. 
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t i r o s , e o som -do rebate, suspeitou o empenho das s e n t i -
nellas, apressou a marcha, chegou á vista do i n i m i g o , e, 
dando algumas descargas, melteu-se debaixo de sua a r t i ­
l h a r i a , e mandou assaltar, dizendo aos seus:. « Avança! 
avança! á espada, f i l h o s . » Vozes f o r a m estas, que assim 
c o r t a r a m o i n i m i g o como se fòra o mesmo ferr o ! Os que 
se alojavam fóra da fortificação f u g i r a m em desordem; os 
que d e n t r o a gua r n e c i a m f i z e r a m o mesmo; deixando-nos na 
m ã o o r e d u t o e a t r i n c h e i r a , como se para este fim os guar­
davam ! E n t r a r a m os nossos, e apontaram sobre òs H o l l a n ­
dezes a a r t i l h a r i a do Forte, e com as balas os buscaram* 
e s e g u i r a m até onde cursavam as peças. F oi em seu a l ­
cance uma pa r t i d a de soldados nossos, e tantos i n i m i g o s ma­
tava o f u r o r , quantos alcançava o braço; não houve i n i m i ­
go, que se lembrasse da resistência! C o n t i n u o u o es­
t r a g o até onde os nossos fizeram a l t o no meio da pra i a , 
não só para descanso, senão também para desafio. Sahi­
ram do Recife duas partidas de soldados para soccorrer o 
Hollandez, mas não se atreveram a provar a m ã o com os 
nossos, e se c o n t e n t a r a m em rec o l h e r os corpos mortos dos 
seus, que cah i r a m mais perto da Fortaleza do Buraco. 
Cento e sessenta Flamengos d e i x a r a m estirados no campo o 
chumbo, e o f e r r o ; e sobre esta base se pôde orçar os 
feri d o s . Custou-nos este desejado suecesso sete f e r i d o s ; o 
mais notável, e o de mai o r perigo f o i o Capitão Matheus Fa­
gundes, passado d'uma bala pelos joelhos. Deixou-nos o 
Flamengo quasi todas as a r m a s ; de munições, ma n t i m e n t o s 
e moveis não levou cousa alguma. 

Em 28 de A b r i l mandou Segismundo pela Estância das 
Salinas u m P a r l a m e n t a r i o com um oíficio em que pedia os 
p r i s i o n e i r o s , d e i x a n d o em nossa eleição as condições do 
resg a t e ; com advertência, que as mesmas condições se 
acha r i a m da sua parte, quando se trocasse a f o r t u n a . Or­
denou-se ao mensageiro que entregasse o o f i i c i o , sem lhe 
p e r m i t t i r e m que entrasse na Estância, e disseram-lhe, de 
palavra, que a seu tempo se responderia. O Coronel Ke-
ver, que era o único preso, se poz a b o m recado na Fortaleza 
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de Nazareth, até que houve occasião de oremetter á Ba­
hia, d'onde foi para Portugal. O mais que este Hollan­
dez pôde alcançar por então, foi licença para que um 
criado de sua casa o servisse na prisão. 

CAPITULO II. 
Entra na barra do Recife o resto da Esquadra, que conduzira Segismun­

do. U m Coronel Hollandez ataca a Estância de Henrique Dias. 
Segundo ataque a esta Estância por Segismundo. Chega ao Arraial o 
Coronel Francisco Figueiroa. Morte do Coronel Camarão. Ambos os 
Exércitos padecem fome. Segismundo devasta o Recôncavo da Bahia. 
Os Portuguezes reconquistam os Fortos d'Africa. Creação de uma 
Companhia de Commercio em Portugal, para proteger a navegação do 
Bras i l . Segunda batalha em Gararapes. Segismundo envia um Par­
lamentario, pedindo um armistício para enterrar os seus mortos. 

1648 E 1649. 
No meio d'aquella alternativa de revezes, e felices 
successos, i r r i t a d o o General Barreto de Menezes, porque 
o cerco já tanto se tinha dilatado, resolveu aperta-lo com 
novo vigor. Entretanto os sitiados sentem reanimada sua 
coragem, vendo entrar um soccorro de tropas pela barra 
do Recife. 

0 temporal, que dispersou parte da Armada, que con­
duzira Segismundo, havia arrojado alguns dos navios, que 
a compunham, para differentes portos, donde, reparando 
as avarias, que causara a tempestade, seguiram depois v i ­
agem para o Brasil. Em um d'esses navios vinha um Coro­
nel, cujo nome a Historia não diz, homem de grande repu­
tação, e com elle parte da tropa expedicionária. Nos últimos 
dias de A b r i l de 1648, entrou pela barra do Recife a embar­
cação, que conduzia este Coronel, e as outras mais desgarra­
das com ella pelo temporal. A chegada d'este soccorro reani-
mou de alguma sorte os desfallecidos Hollandezes; mas o Co­
ronel, que ainda não tinha medido as armas com os Indepen­
dentes, em vez de portar-se com a prudençia, que o negocio 
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pedia, pelo c o n t r a r i o , com escandalosa arrogância, nota f a l ­
tas, e censura (*) Segismundo pela perda da batalha dos 
Gararapes, dizendo que nunca se persuadira, que ma i o r 
t o r m e n t a encontrasse no por t o , do que na viagem. Se­
gismundo, ainda f e r i d o , p o n d e r o u - l h e as circumstancias, 
que t i n h a m p r o d u z i d o a perda de Gararapes, e disse-lhe 
emfim, que, se qu e r i a conhecer de perto o i n i m i g o que 
t i n h a a combater, sahisse a campo, para o que lhe conce­
d e r i a a força que escolhesse; mas que se guardasse de 
não v i r com as mãos amarradas, levando-as soltas. 

O u v i u o Coronel com menos attenção a Segismundo, 
e sabendo q u e o Conselho Supremo desejava uma occasião, 
que abatesse este General, a c c e i t o u o offerecimento, e esco­
l h e u s o l d a d o s ; e co n s u m i n d o alguns dias em exe r c i t a - l o s , 
sahiu do Recife com dous m i l homens, em 21 de Maio 
de 1648, para atacar a Estância, que defendia o Coronel 
H e n r i q u e Dias, o q u a l , segundo o conteúdo da h i s t o r i a , aquar-
telava-se então no lug a r , que hoje chamamos Remédio, 
pouco mais o u menos. Atacando os postos avançados, r e ­
colheram-se aquelles que os defendiam ás t r i n c h e i r a s , e come­
çou immediatamente u m v i v o f o g o ; mas Dias, deixando a de­
fensiva, sahe dos seus e n t r i n c h e i r a m e n t o s , e em campo 
raso acceita a batalha. Furiosa f o i a peleja, e contumaz 
a p o r f i a , sem que n e n h u m des Corpos combatentes per-

(*) Beauchamp diz no seu L i v r o 37, pagina 320, que o 
Loronel Brmck chegara da Europa depois da primeira batalha 
dos Gararapes; o Castrioto Lusitano porém diz pelo contrario. 
no seu L i v r o LX, n.° 6, pagina 570, que o Coronel Brinck ( a 
quem chama Urine ) assistira a essa pr i m e i r a batalha, e no mes­
mo Livro, n.° 47, pagina 602 diz que o Coronel, que viera da 
Luropa depois da batalha, fora u m outro, cujo nome as re l a ­
ções esqueceram, e que este Coronel com effeito censurara 
begismundo, e obtivera licença para sahir a campo; masque, 
indo em 21 de Maio de 1648 atacar a Estância de Henrique 
Dias, fora batido, e sahira ferido na garganta, ficando assim 
abando o seu orgulho. Beauchamp confunde as acções d'este 
Coronel, cujo nome o Castrioto não menciona, com as de Brink, 
e eu, combinando estas passagens, segui ao Castrioto, que ne­
cessariamente estava melhor informado. 
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desse ou ganhasse um palmo de terra. Entretanto acudi-
ram ao conflicto os Capitães das Estâncias vizinhas, Fran­
cisco Berenger, Antônio Rodrigues Vidal, Manoel Muniz, 
e João de Pontes, e carregando o i n i m i g o pelos flancos, 
deram lugar a que Henrique Dias então pelo centro com 
t a l denodo o batesse, que o fiezram r e t i r a r em desordem» 
sem ao menos carregar os seus mortos. 

Retirou-se envergonhado o Coronel para a Fortaleza 
da Barreta, e em lugar de reconhecer a superioridade do 
in i m i g o , que combatia, aceusava a indisciplina dos seus 
soldados. Com tudo, dando nova forma á sua gent^, e 
exprobrando-lhe a fraqueza, marchou depois do meio-dia 
sobre a mesma Estância : novo, e horrível combate se a-
teou, mas n'este não foram os Hollandezes menos i n f e l i ­
zes. Segismundo porém, que estava ainda de cama, pela f e r i ­
da, que recebêra em Gararapes, prevendo, pela duração do fogo, 
o resultado da acção, mandou ordem ao Coronel afim de que 
logo se retirasse para o Recife, e atravessasse o r i o Capi-
baribe, pela ponte, que mandava lançar. Ajustou-se o pre­
ceito com a vontade do Coronel, que, j % bem punido em 
seu orgulho, desejava um pretexto honesto, para r e t i r a r -
se do campo; mas, por infelicidade sua, cumprindo-seo 
vat i c i n i o de Segismundo, não se pôde re t i r a r incólume, 
porque nma bala lhe passou o pescoço, voltando por isso 
carregado ás costas dos seus soldados, vencido, e humilha­
do. Além do Coronel, foram feridos um grande numero 
de soldados do i n i m i g o , que cuidadosamente pôde re t i r a r , 
assim como os corpos dos que morreram, cujo numero por 
isso se não soube. Nós tivemos sete mortos, inclusive dous 
Alferes do Regimento de Henrique Dias, e 27 soldados f e r i ­
dos, dous dos quaes vieram a morrer dias depois. 

Era a Estância do Coronel Henrique Dias a que mais 
incommodava o inimigo, e por isso resolveu Segismundo, 
já curado de sua ferida, ataca-la em pessoa. Em 18 de 
Agosto dc 1648, atacou a referida Estância com dous m i l 
soldados, que a investiram com destemida fúria. Defen­
dia-se Henrique Dias com o valor, que sempre o d i s t i n -
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guia, quando no maior calor do combate lhe chega soc­
corro das Estâncias vizinhas. Então Dias, tomando a of-
fens.va, cahe sobre os Hollandezes, e os põem em vergo­
nhosa retirada, deixando mortos no campo cincoenta sol­
dados, podendo conduzir apenas o grande numero de fe­
ridos, que tiveram. A nossa perda foi tão insignificante, 
que os Historiadores a não mencionam. 

Os pretos soldados de Henrique Dias, no calor da sua 
alegria feroz, decapitavam os cadáveres dos inimigos mor­
tos na batalha, e expunham as cabeças espetadas nas pon­
tas das lanças, afim de aterrarem os Hollandezes, ( * ) e 

algumas vezes hiam pelas portas dos moradores com tão 
horrível espectaculo, pedir-lhes prêmio do serviço, que 
lhes prestaram, matando aquelles, cujas cabeças apresen­
tavam espetadas. Muito custou aos Chefes Independentes 
o proh.b.rem a repetição d'esta barbaridade, e só o de­
curso de annos, e os exemplos de moralidade, poderem 
desarreigar tão feroz costume. 

Ataques mais ou menos fortes continuaram contra a 
Estanca de Henrique Dias, e outras ; mas, sendo o resul­
tado sempre o mesmo, nada mais digno de menção offe-
receram os mezes de Junho, e Julho de 1648, a excepção 
do fornecimento, que recebeu o nosso Arraial, no fim d-es-
te u l t i m o mez, de quinhentas cabeças de gado, vindas de 
Sergipe de El-Rei. 

No dia 24 de Agosto porém chegou ao Arraial o Coronel 
Francisco de Figueiroa com um Regimento de quatro­
centos soldados Portuguezes Europeos, mandados da Ba­
hia em soccorro dos Independentes pelo Conde de Vi l l a -
Pouca, a instâncias do General Barreto de Menezes. A 
chegada d'este soccorro em uma mesma tarde, na q u a l os 
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Independentes acabavam de bater o inimigo em uma sor-
t i d a , q u e f i z e r a , espalhou a a l e g r i a , e a esperança no Ar­
r a i a l , s e n t i m e n t o s , que logo f o r a m i n f e l i z m e n t e substituí­
dos pelo pezar g e r a l , que causou à m o r t e do intrépido 
Coronel Camarão. 

D. Antônio F i l i p p e Camarão, n a t u r a l de Pernambuco, 
( 1 ) nasceu Índio da T r i b u Petyguaré, fla q u a l era Chefe' 
Educado pelos Padres da Companhia de Jesus, não só ti­
nha a p r e u d i d o a l e r , e escrever, e alguma cousa da 
üngoa l a t i n a , ( 2 ) mas também aquelles princípios de Mo­
r a l Evangélica, que t o r n a m o Christão tão v i r t u o s o , quan­
to sociavel. Seus pais deram-lhe o nome de Poty, que 
em seu i d i o m a s i g n i f i c a Camarão, e o Baptismo deu-lhe o 
de Antônio. Tendo offerecido-se em 1630 com os índios 
das Aldeias, de que era Chefe ( 3 ) , para defender o Paiz, 
quando os Hollandezes o i n v a d i r a m , e havendo prestado 
n'essa g u e r r a r e l e v a n t i s s i m o s serviços, como se vê d'estas 
Memórias, El-Rei D. F e l i p p e IV de Castella, e III de Por­
t u g a l , em remuneração de seus serviços, c o n f e r i u - l h e o 
T i t u l o de Dom para e l l e , e seus h e r d e i r o s , e o Foro de 
Fid a l g o , e condecorou-o com o Habito da Ordem de Chris-
t o , c o m uma tença, o u penção pecuniária, dando-lhe ao 
mesmo tempo a Patente de Governador, e Capitão Gene­
r a l de todos os Índios do B r a s i l . ( 4 ) Camarão em s e r v i r 
a I g r e j a , e o Monarcha, g a n h o u bem fundada opinião de 
Religioso austero, e de bravo e i n t e l l i g e n t e Capitão, To­
dos os dias ouvia Missa, e rezava o Of l i c i o da V i r g e m 
Santíssima, devoto, e modesto. Gastava m u i t a s horas em 
Oração, ai n d a no ma i o r estrondo da guerra ; aproveitando 
i f e s t e piedoso exercício o tempo, que lhe restava para o 
descanso. Para e n t r a r em acção, p r i m e i r o fortalecia-se 

( t ) Valeroso Lucideno, pagina 164. 
( 2 ) Valeroso Lucideno, paginas 165, e 166. 
( 3 ) Veja-se o Capitulo IV do L i v r o 2.° d'estas Memórias, 

que começa na pagina 207 do Tomo 1.° 
( 4 ) Valeroso Lucideuo, paginas 37, e 166. 

TOMO I I I . 26. 
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com os Sacramentos, depois cingia a espada. Nas occa-
siôes mais arriscadas r e c o r r i a ao favor Divino, pedindo o-
aux i l i o do Céo perante duas Imagens de Christo, e de 
sua Santíssima Mui, que sob a farda continuamente t r a ­
zia sobre o peito. 

Como soldado, não houve Capitão mais amado, nem 
mais obedecido: rtinguem como elle soube melhor conci­
liar a affabilidade com o mando. As emprezas o espera­
vam sempre com as victorias, e tantas ganhou, quantas 
^oram as acções em que se empenhou. Para o seu gênio,. 
a oceiosidade era um tormento, as fadigas da guerra de­
licioso descanso. Temido pelos inimigos, entre os quaes 
gozava a fama de hábil Capitão, ( * ) e respeitado pelos 
seus, soube zelar o decoro, que devia ao Posto que oc-
eupava. O idioma Portuguez se tinha tornado familiar 
para Camarão; porém, como a sua pronuncia não deixava 
de ser viciosa, entendia que se desacreditava não pronun­
ciando correclamente, e para evitar algum erro, quando 
fallava com os Superiores em objectos de serviço, ou com 
pessoas estranhas qualificadas, servia-se de interprete. 

Foi Camarão insigne na Arte M i l i t a r do seu tempo: 
grave, consciencioso, o seu governo foi sempre justo. Com 
os seus soldados urbano, com os superiores grave, eom 
os estranhos affavel, f o i amado de todos, e por todos res­
peitado. Tendo apenas recebido mui leves feridas, em 
tantos combates em que entrou, finalmente poucos mezes 
depois da primeira batalha dos Gararapes suecumbiu aos 
effeitos de uma febre, que o atacou, dando sua alma ao 
Creador, com mais de sessenta annos de idade. Deu-se-

(*) Quando o General Allemão, que estava ao serviço dos 
Hollandezes, chamado Christovão Artyosk, foi batido por Ca­
marão, como referi a pagina 19 do 2.° Tomo d'estas Memórias, 
diz o Valeroso Lucideno na pagina 165, que o mesmo Artyoski 
exclamára = « Ha mais de quarenta annos, que mili t o na Polo— 
« nia, AJJemanha, e Flandez, oecupando sempre Postos honro-
« sos, e só veio abater-me o orgulho, e deshonrar-me um índio 
« Brasiliano chamado Camarão. 
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lhe sepultura na Capclla do Arraial Novo, onde se lhe b> 
zeram todas as honras fúnebres correspondentes ao seu 
Posto, e onde as lagrimas, e soluços, demonstraram a dor, 
e tristeza, de que todo o Exercito se possuiu por tSo la­
mentável perda 

No Commando e Posto de Coronel ( com a denomina­
ção de Capitão Mór ) do Regimento de Gamarão, succedeu 
seu primo, o Capitão D. Diogo Pinheiro Camarão, Olíicial 
experimentado, e a quem o Rei, por seus serviços, havia con- , 
decorado com o Habito da Ordem Militar de S. Tiago. Pi­
nheiro Camarão, já estimavel pela prudência, valor, e ener­
gia, se na vida de seu primo tinha seguido-lhe as pisa­
das na estrada da honra, depois da sua morte mostrou-se 
digno herdeiro de seu nome. 

Entretanto nem os Independentes nem tão pouco os 
Hollandezes podiam repetir os ataques, afim de chegar a 
uma decisão final, porque em ambos os campos a fome 
desalentava os combatentes: no Exercito Independente es­
tavam concluídos os soccorros vindos de Sergipe, e o p ró­
prio paiz já pouco offerecia, porque os braços empregados 
na guerra tinham sido arrancados á lavoura. Os Hollan­
dezes, sitiados rigorosamente por terra, só recebiam soc­
corros por mar, e faltando estes directamente da Hollan­
da, as prezas dos navios Portuguezes, que navegavam nos 
mares do Brasil, era o único provimento de seus celeiros : 
mas este recurso nem sempre se offerecia. 

Flagellados pela fome, e querendo acudir a esta cala­
midade, determinou o Supremo Conselho a Segismundo que, 
aproveitando a ausência da Armada Portugueza, que tinha 
dado a vela da Bahia para Portugal, sahisse com uma 
esquadra do Porto do Recife para tentar um desembar*-
que nas costas da Rahiâ, e entregar á pilhagem todas 
as fazendas, que n'esta imprevista incursão cahissem em 
seu poder. 

Sahiu pois Segismundo do Recife, e com vento feliz che­
gou a Bahia: tomou quantas embarcações encontrou, e, 
desembarcando no Recôncavo, pôde a seu salyo saquear e 
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d e s t r u i r t r i n t a engenhos, embarcando, depois de commet-
ter h orrores i n a u d i t o s , u m m u i r i c o saque, e grande quan­
tid a d e de viveres, entrando depois ufano com esta carga 
pelo p o r t o do Recife, 

Ao mesmo tempo que esta inesperada incursão aca­
bava de a r r u i n a r um grande n u m e r o de casas da Bahia, 
os Portuguezes, a»quem a f o r t u n a das armas parecia convr-
da-los a recuperar os seus antigos títulos de g l o r i a , r e c o n ­
q u i s t a v a m do poder dos Hollandezes, na costa d'Africa, a 
cidade de ,Loanda, c a p i t a l do Reino de Angola, e ou t r o s 
p o r t o s m u i importantes. Guiados pelo General Correia* 
expulsam e m f i m os Hollandezes da Guiné, e da Costa Aus­
t r a l . 

O Governo da Hollanda i r r i t o u - s e sobre maneira por 
estes actos de puríssima represália, e esteve por momentos 
a declarar a guerra ao Rei de P o r t u g a l , como a Hespanha 
tão vivamente se empenhava: mas a prudência, e perspi­
cácia de Souza Co u t i n h o , Embaixador de D. João IV em 
Amstcrdam, e as vantagens, que os Hollandezes c o l h i a m 
do commercio, â sombra da tregoa na Europa, m a l l o g r a -
ram os esforços da Hespanha : assim, a guerra entre P o r t u ­
g a l , e a Hollanda não passou para o Norte da E q u i n o c i a l , 
E n t r e t a n t o a Hollanda c o n t i n u o u a a u x i l i a r os seus n a t u -
raes> que pelejavam em Pernambuco, e poz n o mar doze 
corsários com destino de perseguir, e tomar todos os 
navios mercantes Portuguezes,, que navegassem do Brasil 
para Lisboa. 

Menos cauteloso, e mais declarado do que antes, o r ­
denou El-Rei D. João IV a creação de uma companhia de 
commercio, á imitaçãoda.de Hollanda, a f i m de com os seu» 
capitães sustentar, e proteger o commercio do Rrasil. O 
fim p r i n c i p a l do Rei de P o r t u g a l era estabelecer um com­
boio , que protegesse os nav i o s mercantes, e ao mesmo 
tempo soccorresse os Independentes de Pernambuco, que 
então já l h e moreciam os seus cuidados> porque os v i a 
for t e s , e r e c e i a v a , que e l l e s , a b r i n d o os olhos, fizessem o 
que de v i a m t e r f e i t o , c o n s t i t u i n d o - s e em Nação inde p e n -



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 205 

dente, causa, a que sem du v i d a a d h e r i r i a m m u i t o s dos 
mesmos Hollandezes, com quem combatiam, a favor de u m 
Rei, que os desprezara, em quanto os j u l g o u fracos, e ven­
cidos! 

Esta Companhia mercante denominou-se depois Jun­
ta do Commercio. Foi fundada por negociantes Portugue­
zes, e t i n h a navios armados em guerra, que comboiavam 
os mercantes. Para estas despezas lhe c o n f e r i u El-Rei os 
d i r e i t o s , que se chamaram de comboio, impostos sobre t o ­
dos os gêneros, que o Bras i l exportava, menos sobre o Pào-
Br a s i l , que sempre f o i considerado c o n t r a c t o Begio. (*) 
Os comboios compunham-se de dezoito navios, e era, sob 
graves penas, p r o h i b i d o navegar do Br a s i l para P o r t u g a l , 
e d'este Reino para a q u i , sem v i r debaixo d'cste com­
b o i o : esta p r o v i d e n c i a teve o desejado r e s u l t a d o , e v i t a n ­
do os grandes prejuízos, que o com m e r c i o Portuguez sof-
f r i a com as co r r e r i a s dos piratas. 

No entanto as tropas Hollandezas, animadas pelo soc­
c o r r o , que lhes t r o u x e r a da Bahia o seu General, deram 
mostras de desejar ainda t e n t a r a f o r t u n a em uma bata­
l h a gerai. O Coronel B r i n k , que governava como mais 
a n t i g o , as armas nos imp e d i m e n t o s de Segismundo, era o 
mais empenhado n'esta t e n t a t i v a . 

Fundava o Coronel a conliança de melhor successo 
na prcsumpção de emendar os erros, que o General S e g i s -

(*) El-Bei eregiu esta Companhia commercial em T r i b u n a l 
Regio, recebendo as acções, e pagando-as com interesses módicos 
em prestações. Os Presidentes d'este T r i b u n a l foram sempre as 
principaes pessoas do Reino. El-Rei D João V abo l i u esta com­
panhia em 1720; mas El-Rei I>. José I , por Decreto de 30 de Se­
tembro de 17í>5, a t o r n o u a crear, dando-lhe Estatutos pelo Alvará 
de 16 de Dezembro de 1788. Arainha D. Maria I , abolindo a Junta 
«Ias fabricas das sedas, agoas li v r e s , e cartas de jog a r , pela Lei 
de 5 de Junho de 1788. elevou desta vez essa Companhia em T r i ­
b u n a l Regio, dando-lhe o t i t u l o de Real Janta do Commercio, 
Agricultura, Fabrica, e Navegação. 

El-Rei D. João V I , a imitação d'este T r i b u n a l , creou o u t r a 
semelhante Junta no Rio de Janeiro, pelo Alvará de 23 de A-
gosto de 1808, ampliando suas disposições pelos Alvarás de »ô 
« 28 de Julho e de l i d e Agosto de 1809. 

I 
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m u n d o co m m e t t è r a n a p r i m e i r a b a t a l h a , e não c e s s a v a de 
e x a g e r a r a o p p o r t u n i d a d e , q u e o e n t h u s i a s m o dos s o l d a d o s 
offerecia,. c o n d e m n a n d o ao m e s m o t e m p o a o c i o s i d a d e , a 
que e s t a v a m e n t r e g u e s . O C o n s e l h o S u p r e m o H o l l a n d e z , 
a t t r a h i d o p e l a v i v e z a e razões do C o r o n e l B r i n k , a n n u i u 
às s u a s ' p r o p o s t a s , e d e t e r m i n o u se d e s s e b a t a l h a , e n c a r ­
r e g a n d o o c o m m a n d o d a acção ao m e s m o B r i n k . 

P e n h o r a d o por e s t a p r o v a de confiança, o C o r o n e l não 
d e s p r e z o u m e i o a l g u m p a r a s e s a h i r b em d a e m p r e z a . Pe­
d i u q u e se r e c o l h e s s e m t o d o s os n a v i o s , q u e a n d a v a m fó­
r a , p a r a s e a p r o v e i t a r d a s s u a s guarnições; m a n d o u pre­
p a r a r g r a n d e n u m e r o de p a r t a z a n a s (*), c o m a s q u a e s , d i z i a , 
d e v i a m os s e u s s o l d a d o s r e b a t e r e i n u t i l i s a r a s e s p a d a s 
dos I n d e p e n d e n t e s , e f i n a l m e n t e , g a s t a n d o a m a i o r p a r t e 
dos d i a s e m exercícios, a f i m de a d e s t r a r a s s u a s t r o p a s , 
d e u p a r t e q u e n a d a m a i s c a r e c i a p a r a p o d e r c o m b a t e r . 
A n t e s de s a h i r a c a m p o p o r é m d i r i g i u - s e , p o r c o r t e z i a o u 
i n t e r e s s e , ao e x p e r i m e n t a d o G e n e r a l S e g i s m u n d o , e e x p o n -
d o - l h e o s e u p l a n o de c a m p a n h a , p e d i u - l h e o s e u p a r e c e r . 
S e g i s m u n d o o u v i u o C o r o n e l c o m dissimulação, p o n d e ­
r o u - l h e as diíficuldades d a e m p r e z a , e, d i s s u a d i n d o - o d'ella, 
c o n c l u i u , d i z e n d o - l h e — « L e v a Vm. os m e s m o s s o l d a d o s , 
« q u e j a f o r a m v e n c i d o s , a c o n t e n d e r c o m os m e s m o s ho-
« mens, q u e f i c a r a m v i c t o r i o s o s , e e s p e r a m e l h o r s o r t e ? 
« J u l g o s e r p r o g n o s t i c o de n o s s a perdição b u s c a r Vm. pa -
« r a m e l h o r s o r t e o t h c a t r o , o n d e a f o r t u n a r e p r e s e n t o u 
« n o s s a m a i o r desgraça; e t e n h o p o r i n f a l l i v e l que, r e f r e s -
« c a d a a lembrança do s u c c e s s o c o m a v i s t a da l u g a r do 
« c o n f l i c t o , influirá e m u n s e o u t r o s os m e s m o s espíritos. 
« A experiência nos e n s i n a a g u e r r e a r c o m u m a Nação, q u e to-
<Í d a a A s i a p r e s u m i u invencível, q u e he c o n s u m i - l a , a j u -
« d a d o s do tempo, e não fiados n o braço ; e Vm. s e d e -
« s e n g a n e , que não ha de trazei- a capa, donde Segismundo a 

(*) Hallabarda antiga, cuja folha ou lança era mui larga, 
tendo uma ponta mui aguda. 
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deixou. (*) Estas razões porém não moveram o Coronel ; 
e pelo contrario, impugnando-as, sustentou a sua o p i n i ã o ; 
e en tão espalhou-se o boato de que Segismundo apostara 
considerável somma de dinheiro, que se offereceu a per­
der, se não se realisassem os seus presentimentos ! 

Entretanto, divulgando-se a noticia do projectado ata­
que, expidiu o General dos Independentes ordem para que 
se recolhessem ao Arraial todas as praças , que estavam 
licenciadas, e invocando o auxil io do Céo, pediram, n ã o só 
o General, como todos os Chefes subalternos, aos Parochos, 
que nas suas Igrejas fizessem preces pelo bom successo 
das nossas armas, aconselhando igualmente aos soldados, 
que se reconciliassem com o Altíssimo por meio do Sa­
cramento da Penitencia, e se fortalecessem com o d a C o n i -
m u n h ã o . Ao Vigário Geral Domingos Vieira de Lima pe 
diram mandasse expor o Sant íss imo Sacramento em todas 
as Matrizes por tres dias. Mas estas praticas de piedade 
em nada faziam esquecer os preparativos para a batalha : 
informado o General Independente que o inimigo esco­
lhera para a acção o mesmo campo dos montes Guarara-
ges, mandou re forçar a guarn ição das trincheiras do cami­
nho, principalmente a dos Barachos, e do Moinho Novo, ao 
mesmo tempo que reforçou igualmente a guarn ição do 
piquete, que tinha em um dos montes Guararapes. A 
ponte de S. Bartholomeu ( engenho ) mandou da mesma 
sorte guardar, e o Capitão Bartholomeu Marques, que com-
mandava a povoação de Muribeca, recebeu ordem para a 
defender, e dar signal com tiros dWrli lharia , quando o i n i ­
migo se approximasse. 

Em 18 de Fevereiro de 1649 sahiu do Recife e tomou 
a estrada da Barreta, ao som de tambores, e clarins, o Coro­
nel Br ink a frente de cinco m i l soldados escolhidos, d i ­
vididos em doze Corpos, cada um com sua Bandeira; con­
duzindo a bagagem, e barracas dos Generaes e Oíliciaes 

(*) Castrioto Lusitano livro X I n. 59. 

r 
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Superiores setecentos gastadores. Desprezou a multidão 
dos índios, l e v o u somente duzentos escolhidos por seu 
Chefe Pedro Poty, malvado de quem já fiz n'estas M e m ó ­
ri a s horrível menção. Os homens do mar compunham, com 
duas companhias de pretos, o Corpo d ' A r t i l h a r i a , que con­
d u z i u seis boccas de fogo de bronze, sob o commando do 
respectivo A l m i r a n t e . A vanguarda dos corpos era com­
posta dos homens mais c o r p u l e n t o s , armados de partaza-
nas, destinadas para i n u t i l i s a r as espadas dos nossos. 

Pelas dez horas do mesmo dia chegou n o t i c i a ao A r ­
r a i a l da marcha do i n i m i g o , e convocando o General Bar­
r e t o de Menezes os seus Coronéis a conselho, deliberou-se 
a h i que se seguisse o i n i m i g o , e se lhe offerecesse batalha. 
O nosso E x e r c i t o , que apenas constava de dous m i l e seis-
centos homens, i n c l u s i v e os índios e pretos, com tu d o poz-
se em marcha pelo meio-dia para os montes Gararapes. 

Pelas quatros horas da tarde do mesmo dia chegou o 
nosso E x e r c i t o ao p r i m e i r o monte, chamado O i t i s e i r o , ao 
mesmo tempo que o i n i m i g o já t i n h a occupado os montes 
v i z i n h o s , e as fraldas d'elles por aque l l a parte, que fazia 
f r e n t e ao boqueirão, onde na p r i m e i r a batalha fora a maior 
força do combate. O i n i m i g o t i n h a levantado fortificações 
l i g e i r a s , e ordenado o Ex e r c i t o em nove Batalhões, g u a r -
necendo o campo de mu i t a s emboscadas, segundo os pr e ­
ceitos m i l i t a r e s . Logo que a nossa vanguarda chegou ao 
d i t o monte, e des c o b r i u a fôrma do i n i m i g o , mandou o Ge­
ne r a l Barreto de Menezes fazer a l t o , a f i m de co n s u l t a r com 
os seus Coronéis sobre que lado, como, e quando se de­
v i a atacar o i n i m i g o . F oram os pareceres diversos, mas 
todos se r e d u z i r a m ao voto dos Coronéis V i d a l de Negrei­
ros, e Francisco de F i g u e i r o a , i s t o he, i n v e s t i r o i n i m i g o 
pela f r e n t e . C o m m u n i c o u o General esta resolução a Fer­
nandes V i e i r a , que chegára n'aquelle tempo, e f o i e l l e de 
opinião c o n t r a r i a , provando com razões que se devia a t a ­
car pela retaguarda. Houve quem fizesse a lguma oppo s i -
ção a este parecer, mas em fim todos concordaram, e o 
General e m conseqüência mandou marchar o Exercito pa-
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m o engenho Novo, e em um campo scommodado alo­
jou-se aquella noite," durante a qual conservaram-se os 
os Hollandezes em continuo sobresallo, gritando muitas 
Yezes — a s a r m a s — , e tiroteirando. 

Amanheceu o dia 19 de Fevereiro, e o General Barreto de 
Menezes mandou explorar o campo pelos seus Officiaes 
Superiores; esubindo estes a um monte, que descortinava 
o campo ini m i g o , observaram a sua posição, e voltaram 
dando parte que o Hollandez perseverava na mesma posi­
ção do dia antecedente, e que a sua força parecia ser pa­
ra cima de cinco m i l soldados, além de índios, negros, e 
gastadores, e que um Batalhão guarnecia o lago. 

Conferiu-se á vista d'esta participação o que se devia 
obrar, eresolvcu-se que não convinha, vista a situação, e 
força do ini m i g o , investi-lo, e muito menos expor aos 
seus olhos a inferioridade numérica do nosso Exercito, 
escondido então á sombra dos canniviaes, e que só no ca­
so que se movesse, ou avançando, ou retirando ( o que ne­
cessariamente havia de fazer) se devia i n v e s t i r ; e que en­
tretanto importava estar vigilante para aproveitar a p r i ­
meira occasião, que se oíferecesse. 

Cumpre aqui expór o plano da batalha, e a forma que 
o General Barreto de Menezes havia dado ao nosso Exercito, 
para melhor intelligencia do le i t o r . O Coronel Negreiros^ 
commandando em chefe, nào só o seu Regimento, mas tam­
bém algumas Companhias de ou t r o , e o Esquadrão de Caval-
la r i a , que era commandado pelo Capitão Silva, teve ordem de 
atacar o ini m i g o pelo flanco d i r e i t o , avançando pela fren­
te da ladeira, e o Major Antônio Dias Cardozo, comman­
dando quatro Companhias, destacadas do Regimento de 
Fernandes Vieira, recebeu ordem para atacar pelo flanco 
esquerdo, cujo ataque devia ser protegido, e logo secun­
dado pelo Regimento do Coronel Francisco de Figueiroa. 
Ao Coronel Fernandes Vieira deu o General ordem que á 
frente de seu Regimento (então reduzido á 800 pra­
ças) investisse o i n i m i g o pela campina, e ganhasse pela 
frente o boqueirão, cujos Ranços deviam ser atacados pe-

TOMO I I I . 27. 
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Jos Coronéis, de índios, Dom Diogo Pinheiro Camarão, e 
de pretos, Henrique Dias, sujeitos na batalha ás ordens do 
mencionado Fernandes Vieira. A reserva, que constava das 
Companhias de auxiliares, e d% algumas de soldados pagos, 
recebeu ordem para se collocar j u n t o ao General, aíim de 
ser empregada na batalha segundo conviesse. 

Pelas oito horas da manhãa recebeu o Capitão Antô­
nio Rodrigues Franca ordem, para que com quatro Compa­
nhias de atiradores picasse o in i m i g o , e o provocasse. 
Franca cumpriu corajosamente a sua missão, mas os Cor­
pos do Exercito Hollandez ficaram immoveis na sua po­
sição; porém, irritados pelo atrevimento de Franca, e a t t r i -
buindo a temor, e fraqueza, a inacção do Corpo principal 
do Exercito Independente, foram, pela uma hora da tarde, 
desoccupando os altos dos montes, e, descendo para a planí­
cie, formaram-se em columnas cerradas. No mesmo mo­
mento Barreto de Menezes, cedendo às instâncias dos seus 
Coronéis, deu o signal para a batalha, sem que o in i m i g o 
podesse descobrir o movimento do nosso Exercito, porque 
os canniviaes lhe tomavam a vista. 

Já os dous Exércitos estavam a t i r o de espingarda,. 
quando Brink, por uma prevenção tardia, quiz ganhar a 
sua primeira posição; mas já não era tempo, porque V i ­
dal de Negreiros, eFigueiroa, estavam senhores das emi ­
nências que o Exercito Hollandez imprudentemente havia 
abandonado. 

Os Coronéis Fernandes Vieira, e Henrique Dias foram os 
primeiros, que entraram em acção, e atacaram o boqueirão 
fortificado, e defendido por sete Batalhões, e duas peças 
d'Arfcilharia, e protegido por outras quatro peças, assesta-
das sobre o monte^ que o dominava. Orgulhoso, e des­
temido, sabiu» o Hollandez a recebe dos; mas fo i de ta l sor­
te rebatido, que as suas linhas da vanguarda recuaram y 

e.Brink se v i u na necessidade de reforçar aquelles sete 
Batalhões, que defendiam o boqueirão, com mais um, 
eommandado pelo Coronel Braud. Da posse d'estc bo­
queirão tornouj-se pois então dependente a decisão da 
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batalha, que em igual balança sustentava de uma parte o 
v a l o r , e o numero, e d'outra ( a dos nossos) o v a l o r mais 
subido. O sangue de ambos os par t i d o s mostrava o f u r o r 
de todos, mas de n e n h u m a vantagem, esperando a v i c t o ­
r i a , os i n i m i g o s da sua constância e n u m e r o , e os nossos 
da justiça de sua causa, e de seu valo r . Prolongava-se no 
e n t a n t o a batalha, quando Fernandes V i e i r a , conhecendo os 
inconvenientes da demora, levanta a voz, e m a n i a i n v e s t i r 
ó espada. Não cahe mais rápido o penhasco desprendido da 
montanha, do que p a r t i r a m os Independentes Pernambu­
canos a f e r i r o i n i m i g o . Aquellas hallabardas, o u parta -
sanas de que os Batalhões i n i m i g o s armavam suas van­
guardas, para apartarem de si o nosso f e r r o , rendidas á 
destreza das espadas dos Independentes, a b r i r a m caminho 
mais l a r g o para o próprio destroço porque, rebatidas nos p r i ­
m e i r o s golpes, não deixava a l i g e i r e z a dos nossos tempo 
para os segundos. E m f i m em menos de meia hora, o 
E x e r c i t o Independente estava quasi senhor do boqueirão, e da 
A r t i l h a r i a , que o defendia, t o d a v i a o E x e r c i t o Hollandez, 
d e i x a n d o o campo, que não podia sustentar, nem por i s ­
so deixava de bater-se, escolhendo nova, mas i n f e r i o r 
posição: então vendo Fernandes V i e i r a , que, picando o i n i m i ­
go pela retaguarda, e ao mesmo tempo flanqueando-o na 
nova posição que tomára, ficava de m e l h o r p a r t i d o , des­
taco u dous Corpos para este f i m ; porém no momento 
em que esta manobra se desenvolvia com notória vantagem, 
o c a v a l l o de Fernandes V i e i r a , submergindo-se em um la­
maçal, fica p r i v a d o de movimento, e quasi que entrega 
seu senhor ao i n i m i g o . Mas V i e i r a , saltando com l i g e i -
reza da sella, salva-se d'este inesperado perigo, e, mon­
tan d o logo em o u l r o cavallo, c o n t i n u a a d i r i g i r a acção. 
Então, encaminhando-se para u m dos Corpos i n i m i g o s , 
exclama com voz terrível. — Rendei-vos á espada de Fernan­
des Vieira! — V i n t e soldados Hollandezes avançam c o n t r a 
V i e i r a , fazem fogo sobr'el!e, atravessam os seus vestidos 
d e m u i t a s balas, e lhe matam o cavallo, que, cahindo, faz 
p e r s u a d i r aos Hollandezes, que morrêra i g u a l m e n t e o b r a -
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vo, que o montava. A falsa noticia da morte de Vieira es-
palha-se nas linhas inimigas, ao mesmo tempo que este 
bravo, tomando outro cavallo, não cessa de perseguir os 
fugitivos, e enche de terror, só com a sua presença, os que 
se julgavam livres de um t ão formidável adversár io . 

Por outra parte, com igual vantagem ganhava terreno 
Vidal de Negreiros, no alto da meia ladeira do monte O i -
tiseiro, onde o Regimento commandado pelo Coronel Eltz, 
apezar das partasanas, que Brink ju lgou incontrastaveis, edo 
grande valor com que resistiu com muita cons tânc ia , fo i 
roto, e posto em fugida. Atacado o ílanco esquerdo de Eltz 
pelo Major Dias Cardozo, a frente das quatro Companhias 
do Regimento de Vieira, commandadas pelos Capi tães , 
Francisco Berenguer de Andrade, Antônio Borges Uchoa, Ma­
theus Fagundes, e Estevam Fernandes, e o ílanco direi to 
pelo Capitão Antônio da Silva, com o seu Esquadrão de 
Cavallaria, não pôde o inimigo resistir, cedeu o campo> e 
retirou-se em desordem,, tendo sofTrido muito estrago, em 
quanto o Coronel Figueiroa, com a infantaria, desbaratava 
um outro Regimento com o qual se engajara. 

Ja o in imigo, roto em muitas partes, batia-se mais 
por honra do que com esperança de vencer, quando Vieira 
ganha emfim o boque i r ão , e o guarnece com as mesmas 
duas peças d 'Ar t i lha i ia , que tomara do in imigo. Depois* 
sem perder um só instante, Vieira, com o Regimento de 
Henrique Dias, e algumas Companhias do seu, avança ra­
pidamente para o monte, no qual o inimigo havia collocado 
as outras quatro peças d 'Art i lhar ia , e levantado t r inchei­
ras, defendidas por um forte Corpo de Infantaria, que ao 
mesmo tempo guardava o Estandarte da Republica. Aqui 
fo i a resis tência obstinada, e o combate sanguinolentissimo, 
mas em lugar de afrouxar, augmenta-se o ardor de Vieira> 
e posto que se dupliquem as difficuldades, força este posto 
com novo vigor, ao mesmo tempo que Vidal de Negreiros^ 
que vinha no alcance dos fugi t ivos , que desbaratara, toma 
parte no combate, engajando-se com uma forte co-
lumna, que Brink formara dos fugit ivos, eque na campi" 
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na novamente fazia cara. V i d a l , r e u n i n d o o seu Regi­
mento, que em ordem estendida perseguia o i n i m i g o , que 
fu g i a , ordena ao Capitão Silva, que se lhe reuna n'essa 
occasião, que ataque a columna de B r i n k com a sua Ca-
v a l l a r i a , e, voltando-se para a sua I n f a n t a r i a , brada-lhe 
com voz animadora — á espada, soldados!—Ateou-se o comba­
te com grande incarniçamento; a nossa Cavallaria perde 
o seu Tenente Manoel de Araújo, ( q u e hesitara avançar, 
quando recebeu ordem, e que por isso f o i r eprehendido 
pelo seu Capitão) q u a t r o Soldados, e seis cavallos, que 
ca h i r a m mortos na p r i m e i r a descarga ; porém, chegando o 
Corpo do commando de Dias Cardozo, este e a mesma ca­
v a l l a r i a tomaram sobeja vingança, f e r i n d o e matando m u i ­
ta gente da nova columna em que B r i n k , ainda firmava 
suas esperanças, e que, deixando a campina, tomara p o s i ­
ção no monte, onde estava assestada a sua A r t i l h a r i a . 

Fernandes V i e i r a , que estava n'este monte pelejando a 
peito descoberto com a I n f a n t a r i a , que guarnecia a Ar­
t i l h a r i a , obrava prodígios de v a l o r , e ahi o combate t o r ­
nou-se p o r t a n t o mais que em nenhuma outra parte terrível. 
No momento porém em que B r i n k , com a voz, gestos, e 
exemplos animava os seus soldadas, já descorçoados, uma ba­
la de canhão, a t i r a d a da sua mesma A r t i l h a r i a , da q u a l 
os nossos tinham-se apoderado no boqueirão, o faz em 
pedaços à vista do seu E x e r c i t o , que, não tendo mais Che­
fe, e assombrado d'este u l t i m o desastre, põe-se em ver­
gonhosa f u g i d a , e abandona o campo da batalha, sen­
do, na re t i r a d a , perseguido com barbaridade pelos paisanos 
a u x i l i a r e s , que não perdoaram vida. 

A i n d a a esta hora durava o c o n f l i c t o nas fraldas dos 
ou t r o s montes, onde c o m b a t i a m F i g u e i r o a , Negreiros,. e-
Cardozo, mas V i e i r a , tendo derrotado B r i n k , e apodera-
do-se de toda a sua A r t i l h a r i a , voou em soccorro d'estes 
Chefes, e em breve o i n i m i g o , que ainda ahi combatia, f o i r o ­
to , e f e i t o em postas, na precipitada fuga, que tomou. Um 
Batalhão i n i m i g o , jà bem desfalcado, depoz as armas, e 
Fernandes V i e i r a l he deu q u a r t e l , como a p r i s i o n e i r o s 
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de guerra ; mas os outros, que não tiveram esta sorte, 
foram desgraçadissimos: perseguidos pela Cavallaria, e pe­
los moradores, que se achavam montados, raro foi o que 
escapou com vida na fugida. Os índios do Camarão, e os 
pretos de Oias, mataram no encalce a sangue f r i o , de­
pois da batalha, e nos dias seguintes, muitos Hollandezes, 
que os matos haviam escondido, e mui poucos por isso 
foram os dispersos, que poderam ganhar a Barreta, r e t i ­
rando-se com tudo para o Recife pouco mais de dous 
m i l homens, que reunidos poderam retirar-se em ordem do 
campo da batalha, protegidos pelo escuro da noite. 

Francisco Barreto de Menezes, a quem se deve em 
grande parte o bom successo d'este dia, desenvolveu n'es-
ta occasião o ju i z o e a destreza de um hábil General. A 
presença o fez testemunha fiel do valor de seus Officiaes, 
e da valentia de todos; e a cada um em particular gra­
tificava o serviço com os louvores, e com os braços, ma­
goado de poder não medir-lhès os prêmios pelos mere­
cimentos. Ao menor soldado honrava e engrandecia com 
o favor, e com o elogio, fazendo-lhe entender, que o met-
ti a no coração. Iguaes todos no prazer, como o foram no 
perigo, se davam recíprocos parabéns da victoria. Durou 
a batalha das duas horas da tarde até ás oito da n o i t e ; tempo 
em que os nossos soldados se recolheram a seu alojamento, 
onde, sem se lembrarem do passado trabalho, festejaram 
a victoria com universal confissão, de que só a Deos se 
deviam as graças de. tamanho beneficio. Toda a noite se 
passou em vigília, que causa a demasiada alegria. A 
lembrança do perigo afugentava o somno; a memória do 
trabalho não deixava lembrar o repouso, e muito menos 
as vozes e estrondos dos instrumentos bellicos, que em 
toda a noite não deixaram de publicar o triumpho. Por 
ordem do Provisor, e Vigário Geral, se fizeram acções de 
graças a Deos no domingo seguinte, com grande solemni-
dade, e regozijo, assistindo as communidades religiosas, e 
grande concurso de povo. 

Com o preço da vict o r i a não teve comparação ocos-
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to, ainda que fosse muito considerável a perda. Quaren­
ta e sete mortos demos á terra, entre elies o Major Pau­
lo da Cunha, o Tenente de Cavallaria, Manoel d'AfaU-4 
j o , e foram feridos o Coronel Henrique Dias, e os Ca­
pitães, Cosmo do Rego, que morreu em breves dias, Ma­
noel d'Abreu, Paulo Teixeira, João Soares d'Albuquerque, 
Jeronimo da Cunha do Amaral, Estevão Fernandes, Manoel 
Antônio de Carvalho, João Lopes; estes com os mais f e r i ­
dos chegaram a fazer numero de duzentos e sete : raro 
foi o que morreu das feridas, pelo diligente cuidado, que 
se poz em sua cura. Deixou o Flamengo para cima de dous 
m i l homens mortos; entre elles o General Brink, c o A l ­
mirante, que commandava a A r t i l h a r i a . Os feridos se não 
foram todos, ficaram muito poucos por assignalar. Não 
houve quem desse numero certo aos prisioneiros; seria 
porque só do malvado Pedro Poty, Chefe dos índios, fez 
caso a vingança. Dous annos e meio viveu preso em du­
ros ferros, depois dos quaes, o embarcaram para Portugal i 
em cuja viagem morreu. Entre todos os despojos foram 
dez bandeiras o de maior estimação, e o de maior pre­
ço, o Estandarte General, que ficou em poder de João Fer­
nandes V i e i r a ; os de maior utilidade seis peças de A r t i ­
l h a r i a de bronze; armas de toda a qualidade, eem grande 
numero; munições de todo o gênero, e mais que muitas; man­
timentos em grande copia. Entre o armamento viu-se copio-
sa quantidade de partasanas, chuços, e halabardas, em que os 
nossos viam destroçada, e rendida a seus pés toda a 
confiança inimiga. 

Acharam-se n'esta acção, o General Barreto de Mene­
zes ,* os Coronéis, João Fernandes Vieira, André Vidal de 
Negreiros, Francisco de Figueiroa, D. Diogo Pinheiro Ca­
marão, e Henrique Dias; Tenente Coronel Filippe Bandeira 
de Mello; Majores, Antônio Dias Cardozo, Paulo da Cunha, 
Jeronimo de Inojoza; o Capitão de Cavallaria, Antônio da 
Silva, e Tenente Manoel d'Araujo; e os Capitães d'Infantaria, 
João Frjuliiquc, Francisco Berenguer, João Soares d'Albu-
c|uerque, Antônio de Castro* Jeronimo da Cunhado Ama-
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r a l , Afíbnso d'Albuquerque, Cosme do Rego Barros, Fran­
cisco de Lisboa, Bartholomeu Soares Ganha, Francisco 
Barreiros, Antônio Borges Uchoa, João d'AIbuquerque, An­
tônio Rodrigues Vidal, Manoel Moniz, Vicente Curado Mon-
tinho , Braz de Barros Teixeira, Domingos de Sá Barboza, 
Paulo Teixeira, Gonçalo Pereira Fidalgo, Braz da Rocha, 
Manoel d'Abreu, Francisco Ramos, Manoel Lopes, Amaro 
Cordeiro, Domingos Ferreira, Gregorio de Caldas, Simão 
Mendes, Filippe Ferreira, Estevão Fernandes, Gregorio Fra-
gozo d'Albuquerque, Sebastião Ferreira, Antônio da Rocha 
Damas, João Rarboza, Antônio Curado Vidal, Antônio Ro­
drigues Franca, João Lopes, Manoel d'Aguiar, Manoel An­
tônio de Carvalho, Antônio da Silva, Amador Rodrigues, 
Francisco da Rocha, Antônio Rodrigues Santiago, Pedro de 
Miranda, Fernão de Mello d'Albuquerque, D. João de Sou­
za, Amaro Velho Cerqueira, Francisco Coutinho, Miguel 
Fernandes, Clemente da Rocha, Jacintho da Cruz, e João 
Luiz. Faltaram nas listas os nomes d'alguns Capitães, ou 
porque o alvoroço os não advertiu, ou porque a f r a g i l i ­
dade das memórias os esqueceu; esquecimento reprehen-
sivel, que também houve a respeito dos subalternos. 

No dia 20 de Fevereiro, depois de enterrados os mor­
tos, accommodados os feridos, e recolhido todo o despojo 
do campo inimigo, marchou o nosso Exercito para o Ar­
raial Novo, onde fo i recebido com salvas, e com t u m u l ­
tuosa acclamação de vivas, que sem descanso davam os 
moradores, que certos da vict o r i a , tinham já, deixado os 
matos, e esperavam os restauradores de sua liberdade, 
para os acclamar seus protectores. No seguinte dia man­
dou o General Hollandez um Parlamentario pedindo sus­
pensão d'armas para dar sepultura aos seus mortos, que 
ficaram sobre a terra no campo da batalha. Concedeu-se-
lhe a licença pedida, e o Major Antônio Dias Cardozo f o i 
encarregado de assistir com a Infantaria necessária aos Mi­
nistros Hollandezes, em quanto durasse o enterro, segun­
do o estilo da guerra. O Capitão Hollandez Van Dek, que 
f o i encarregado d'esta diligencia, vinha acompanhado d'um 
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•Judeo, m u i t o conhecido dos nossos, que lhe servia d'in-
terprete. Pediram ambos licença para ver o nosso A r r a i a l , 
conhecerem e abraçarem tão d i s t i n c t o s Capitães; mas 
o u t r o era o seu fim. Depois de concedida a licença, f o i 
conduzido o Capitão H o l l a n d e z á presença do General Bar­
r e t o de Menezes, que c o m o seu Estado Maior o esperava 
em uma sala alta. S u b i u , e com ar submisso o saudou, 
e aos mais, e, apr o v e i t a n d o a occasião, proseguiu dando 
a todos os pezames da m o r t e do Major Paulo da Cunha, e 
de João Fernandes V i e i r a , a q u a l e l l e , ainda que i n i m i g o , 
m u i t o sentia como soldado. Era o fim da vinda do Ca­
pitão Hollandez e dó Judeo c e r t i f i c a r e m - s e , se era verdadei­
r a a m o r t e de V i e i r a , cuja n o t i c i a se espalhara entre os 
i n i m i g o s , como acima disse, por isso Barreto de Mene­
zes, depois de lhes assegurar, que João Fernandes V i e i r a 
nem ao menos ficara f e r i d o , o mandou chamar ao seu 
engenho de S. João. Chegou João Fernandes V i e i r a , e de­
pois de o u v i r o que a seu r e s p e i t o disse o Capitão e o Ju­
deo, lhes respondeu: « Se os Senhores Hollandezes dizem 
« que dei a vida pela v i c t o r i a , f a l i a m pela bocea do seu 
« desejo; se o crem, he negociação de seus de l i c t o s , por-
« que se persuadem, que acabaria seu castigo com m i n h a 
« v i d a ; mas desenganem-se, que se até agora f u i seu açou-
* te, v i v o , d'aqui por d i a n t e o serei como resu s c i t a d o ; por­
te que sabe Deos resuscitar mortos, para castigar soberbos. » 
Passou depois a prática a matérias jocosas, com que os nos­
sos Oíliciaes os e n t r e t i v e r a m ; agasalharam-nos com abun­
dância e honra, até que no o u t r o dia v o l t a r a m para o Re-
eife, onde o desengano fez tanta impressão nos do Supremo 
Conselho, que fo i maior a t r i s t e z a , que causou a verdade, 
do que toda a a l e g r i a , que t i n h a p roduzido a m e n t i r a . 

TOMO m. 
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CAPITULO I I I . 

O Conde ds Castello -Melhor vem substituir o Conde de Villa-Pouca 
Sed ição popular em Haya contra o Embaixador Portuguez. Polí­
tica de E l - R e i D. João I V . Ataque das Estâncias Aguiar, e Sa­
linas. Nova expedição oontra o R i o de S. Francisco. Ataque da 
Estância do Mendonça. O Supremo Conselho do Recife manda 
enviados á Hollanda. Barboza Pinto marcha sobre o Rio-Grand* 
do Norte, para onde também depois marcha o Major Dias Cardo­
zo. Os Hollandezes suspendem os combates. Outra expedição con­
tra o R i o de S. Francisco. Novos ataques contra a Estância do 
Aguiar. 

1649 A 1635. 
A segunda, e ultima derrota do Gararapes pôz termo 
ás batalhas geraes, e foi ainda mais funesta do que a p r i ­
meira aos Hollandezes, que desde então não poderam 
mais tomar a offensiva; porém o Recife ainda encerrava 
poderosos meios de defeza, e o mar podia dar entrada á 
immensos soccorros! 

No entanto uma Esquadra Portugueza, esquipada pela 
nova Companhia commercial de Lisboa, e commandada pe­
lo Conde de Castello-Melhor, a quem El-Rei nomeou Go­
vernador do Brasil, para substituir na Bahia o Conde de 
Villa-Pouca, sahiu de Lisboa em 4 de Novembro de 1649, e, 
chegando a altura de Pernambuco no fim d'este anno, deu 
grande cuidado aos Hollandezes, e os pôz em contínuos 
sobre-saltos, ao mesmo t e m p j que os Independentes, a v i s ­
ta d'esta expedição marítima, não duvidaram mais deque 
D. João IV tivera posto finalmente termo ás suas indeci­
sões, e os quizesse ajudar com todo o seu poder. Com 
tudo Castello-Melhor não tinha outra commissão, senão a 
de i r directamente á Bahia afim de tomar o leme do Governo, 
e depois reenviar para a Europa o Almirante Pedro Jaques 
de Magalhães com a sua Esquadra. Foi esta commissão 
cumprida á risca, e a esperança dos Independentes ainda 
mais uma vez i l l u d i d a . 

A Côrte de Lisboa, desavinda com a Inglaterra por um 
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lado, occupada do o u t r o em sustentar-se c o n t r a a Hespanha, 
e tendo perdido a esperança de uma alliança política c o m a 
França, j u l g a v a ser proveitoso náo i n d i s p o r as Pro v i n c i a s -
Unidas. O Hei sempre guiado pelos interesses de P o r t u ­
gal, t i n h a tomado a resolução invariável de não enviar soc­
c o r r o a l g u m d i r e c t o aos Independentes. 

No emtanto uma longa serie de host i l i d a d e s , e reve­
zes t i n h a i r r i t a d o os Hollandezes de Pernambuco, que reno­
v aram as queixas aos Estados-Geraes, e estes as t r a n s m i t t i -
r a m ao Embaixador de D. João IV, Francisco de Souza 
Coutinho. 

Este Embaixador, pondo tu d o em acção, ao menos em 
apparencia, afim de sustentar a paz, achava todos os dias no­
vos pretextos para iíludir, o u demorar todas as negocia­
ções re l a t i v a s às guerras do B r a s i l ; porém a sensação, que 
fez em Hollanda a n o t i c i a da u l t i m a d e r r o t a em Garara­
pes, f o i t a l que o Povo de Haya, excitado pelos interesses 
da Companhia Occidental, amotinou-se, e f o i i n s u l t a r Cou­
t i n h o no seu próprio Palácio.. 

O Embaixador se pôz em defensa com' os seus c r i a ­
d o s; mas não poderia r e s i s t i r á populaça amotinada, se o 
Príncipe deOrange não enviasse a sua própria guarda pa­
ra dissipar o ajuntamento. Parecia que o res u l t a d o d'este 
m o v i m e n t o popular seria um r o m p i m e n t o entre as duas 
Potências; a prudência de Cou t i n h o porém e v i t o u estes 
dous escolhos.. Deste modo o estado dos negócios não 
mud o u no Bra s i l , e a trégoa Europea f o i mantida. D. 
João IV, desconfiando com l^ido das disposições do povo 
da Hollanda para com Cou t i n h o , apressou-se em o cha­
mar (*),. e o s u b s t i t u i o j u n t o dos Estados-Geraes, nomeando 
Antônio de Souza de Macedo. 

Todavia a política simul a d a do Rei não era sem van-

(*) El-Rei D. João IV deu-se por bem servido de Fran­
cisco de Souza Coutinho, mas por evitar outro insulto do po­
vo de Haya, de quem era mal quisto, nomeou-o para Embai­
xador de Fiança, e para seu lugar em Haya a Antônio de Souza 
de Macedo com o ti t u l o de Embaixador Ordinário. 
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lagem para os interesses do B r a s i l ; r e t a r d o u , suspendco, 
e t o r n o u muitas vezes n u l l o s os soccorros, que deviam r e ­
ceber da Europa os Hollandezes de Pernambuco. D'aqui se 
o r i g i n o u o desalento de Segismundo, e da guarnição do 
Recife, que lutava havia t a n t o tempo contra u m s i t i o tão 
rigo r o s o , levantado momentaneamente, mas emprehendi-
do de novo com mais constância pelos Independentes. 

A Esquadra Portugueza, que pr o t e g i a os navios mer­
cantes desta nação, não p e r m i t t i a aos Hollandezes com­
pensar por prezas marítimas tantos revezes, e a d i m i n u i ­
ção dos seus productos de Pernambuco. Notava-se uma 
espécie de t i m i d e z , e de indecisão nos Conselhos do Reci­
fe ; e os Cencraes Independentes t e r i a m t i r a d o p a r t i d o d'isto, 
se tivessem á sua disposição forças suflicientes para ataca­
r e m ao mesmo tempo os forte s , e a Cidade ; porém o receio 
de se a v e n t u r a r e m a m u i t o , fez que Barreto de Menezes, e 
Fernandes V i e i r a , se contentassem de manter o s i t i o no seu 
r i g o r , e de d i l a t a r a sua autoridade, e i n f l u e n c i a política 
nas tres Províncias, onde os i n i m i g o s occupavam ainda 
alguns pontos f o r t i f i c a d o s . 

E n t r e t a n t o os Independentes apertaram v i v a m e n t e o 
Governador da Bahia, e o próprio Monarcha (*), sempre 
esperando o b t e r da Europa soccorros proporcionados á im ­
portância da causa que defendiam. D. João IV fechou os 
ouvidos âs suas rogativas, j u l g a n d o sempre que poderia 
aproveitar-se do bom êxito da insurreição sem tomar n e l ­
la uma parte decidida, e setft c o m p r o m e t t e r as suas pos­
sessões da África, e da Asia. 

^ (*) O Padre Fr. Manoel do Salvador, de quem fiz larga men­
ção no 2.° Tomo d'estas Memórias, foi também um d'aquelles 
por quem os Independentes mandaram pedir soccorro a El-Bei D. 
João IV, e sahiu para esse fim de Pernambuco no principio de 
Julho de 1646, escapando da perseguição, que lhe fez a Esqua­
dra inimiga com grave risco; porém, chegando a Lisboa, nada 
conseguiu do Rei, que continuou a deixar os fieis Indepen­
dentes entregues aos seus mingoados recursos. Veja-se o Vale-
rozo Lucideno pagina 356. 
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Antônio de Souza Macedo, que substituto a Coutinho, 
seguio j u n t o dos Estados-Geraes, em quanto aos negócios 
do Brasil, o mesmo plano do seu predecessor. Os Deputa­
dos da Hollanda ( propriamente chamada) se deixaram fa­
cilmente fascinar pelo systema de temporisação; não suc­
cedeu porém o mesmo á Representação Zelandeza, que se 
declarou abertamente pela guerra ; mas os votos dos De­
putados da Hollanda pervaleceram, e os Estados-Geraes re­
solveram i m i t a r a circumspecção de Portugal, não envian­
do soccorros alguns ao Brasil. 

Desde então ficaram os Hollandezes de Pernambuco, e 
os Independentes abandonados ás suas mesmas forças; 
mas a luta, prolongando-se, devia ser vantajosa aos últi­
mos, que achavam no paiz recursos, que escapavam aos 
seus inimigos. Esta guerra offerecia um caracter p a r t i ­
cular de tenacidade, que os dous partidos deviam, um à 
ambição legitima de reconquistar o seu paiz, e á sua i n ­
dependência; eo outro ao desejo ardente de conservar uma 
conquista, que lhe custàra tanto sangue, e trabalhos: 
também se multiplicavam de uma, e outra parte os testemu­
nhos de intrepidez, até mesmo nos intervallos de repouso, 
que a guerra offerece algumas vezes ás nações mais anima­
das em se destruírem, como se irá vendo no decurso des­
tas Memórias. 

A Esquadra do Conde de Castello-Melhor, que tantos 
cuidados dera a Segismundo, e que o pozera em observa­
ção desde quando appareceu nos mares do Brasil, conser-
vando-o em completa defensiva, em quanto ella esteve f u n ­
deada na Bahia, finalmente deu a vela, e regressou para 
Lisboa, desassombrando aquelle General, que então, l i v r e 
d'esse freio, quiz novamente tentar fortuna. Em 25 de 
Agosto de 1649 mandou elle uma forte columna de Infan­
taria , que pela Estância do Mendonça, guarnecida então 
pelo Capitão Antônio Borges Uchoa, experimentasse a nos­
sa vigilância. Achou porém as sentinellas alerta, e as 
.armas promptas, de tal sorte que depois de meia hora de 
combate abandonou o campo, deixando sete mortos, que 
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não pôde conduzir, podendo levar com tudo os seus Feri­
dos, que n~io foram poucos. Em 7 de Outubro sahiu pa­
ra atacar a Estância do Aguiar, defendida pelo Capitão 
Manoel de Aguiar, por antonomasia o Caraça, mas não 
teve melhor fortuna; e sahindo outra vez o Hollandez em 
15 de Dezembro sobre a Estância das Salinas, collocando 
diversas emboscadas no mato, foram estas descobertas pe­
las nossas vigias; e atacadas então pelo Capitão Apollina-
rio Gomes Barreto, ateou-se renhido combate; porém, de­
pondo os Independentes as armas de fogo, e desembai-
nhando as espadas, não tardou a victoria a declarar-se por 
sua parte, fugindo os Hollandezes com grave prejuízo» 
Esta escaramuça fechou a campanha de 1649, tão propi­
cia aos Independentes, quanto amarga para os Hollandezes; 

O anno de 1650 foi estéril de acontecimentos para 
ambos os partidos; apenas uma insignificante incursão 
sobre o Rio de S. Francisco se fez digna de memória em 
todo este anno. Desenganado Segismundo que nada po­
dia obterem o terreno próximo das linhas dos Independem-
tes, mandou uma pequena Esquadra ao Rio deS. Francisco; 
e para occultar o fim principal d'esta expedição, que era 
procurar viveres de que tanto carecia, espalhou o boato de 
que para punir os moradores d'aquelles- lugares mandava es­
ses navios armados. Nos últimos dias do anno de 1650 
sahiu pois esta pequena Esquadra do Recife; porém, ten­
do o General Barreto de Menezes noticia da sua sahida, 
expediu immediatamente em soccorro d'aquelles morado­
res o Major Dias Cardozo. Este OíTicial partiu do Arraial 
em 15 de Janeiro de 1651 a frente de quinhentos Soldados, 
e com tal celeridade marchou, que o inimigo, tendo noti­
cia do soccorro, não se atreveu a internar-se, retirando-se 
antes da chegada de Cardozo, o qual, não achando contrá­
rios que bater, abrazou tudo quanto podia ter prestimo 
para o inimigo, recolheu o que lhe pareceu ut i l , e con­
tramarchou para o Arraial, magoado da esterilidade d'esta 
expediçíío. 

O anno de 1651, tão mesquinho como o precedente 
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em accontecimentos importantes, oíYereceu com tudo um 
rasgo de coragem Pernambucana, que excitou a admira­
ção dos mesmos Hollandezes! Em 6 de Março d'esse an­
no ordenou o General Barreto de Menezes, que o Major Ja-
come Bezerra com tresentos homens se emboscasse nos 
matos, que haviam entre o triângulo, que formavam os 
Fortes Cinco-Pontas, e Afogados, e a casa da Barreta, e ahi 
esperasse as partidas Hollandezas, que costumavam prover 
de viveres as respectivas guarnições, ou atravessando da ilha 
do Cheira-dinheiro (*) ou seguindo pelas estradas. Em­
boscada a gente do Major Bezerra, descobriram as suas vede­
tas uma embarcação de remo, que sahira do Recife, e aproa-
va sobre a referida ilha. Doze soldados de Bezerra rece­
bem ordem de atacar a embarcação, e estes bravos não 
hesitam na execução de uma empreza tão atrevida! Lan­
çam-se á agoa com as espadas na bocca, nadam, apode­
ram-se dos remos, sorprendem a embarcação, matam seis 
marinheiros, aprisionam o resto da equipagem, e condu­
zem tudo em triumpho para a praia entre os applausos dos 
seus camaradas ! 

O Commandante Hollandez da Fortificação da Barreta, 
espectador d'este extraordinário feito d'armas, sane logo 
das suas linhas a frente da guarnição para sorprender os 
doze soldados Independentes, no momento em que estes 
saltavam em ter r a ; mas o Major Bezerra sahe da embos­
cada, e lhe faz frente, inutilisando o seu esforço. Já os 
doze bravos soldados estavam em segurança nas fileiras 
do seu Corpo, quando o Commandante Hollandez, a vista 
da frente formidável, que lhe apresentara Bezerra, viu-se for­
çado a retirar-se sem combate, tanto mais envergonhado 
da sua retirada, quanto sua esposa, que vinha na em­
barcação tomada, ficara prisioneira em poder dos Inde­
pendentes ! 

(*) Hoje ilha do Nogueira. Veja-se na planta a figura 1/. Es­
queceu-me, quando delineei esta planta, indicar o lugar em 
que foi levantada a Fortaleza da Barreta. Era uma legoa quasi 

TOMO I I I . 2 9 * 
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Homens a quem uma t a l dedicação animava, deviam 
por f i m t r i u m p h a r da resistência, que havia seis annos 
lhes oppunham i n i m i g o s , que elles combatiam com van­
tagem, mas que nao podiam expulsar. O menor esforço 
d i r e c t o da Corte de Lisboa era bastante para dar fim á 
guerra ; mas a Corte t u d o sacrificava a seus interesses ! 

O anno de 1650 f o i pois, como está d i t o , estéril em 
acontecimentos ; e o de 1651, se nao offerecesse o rasgo de 
coragem, que acabo de r e f e r i r , pouco mais, ou quasi nada 
offereceria á H i s t o r i a . Os Independentes armavam ciladas 
aos Hollandezes, e estes, cahindo a m a i o r parte das vezes 
nos laços, jà escarmentados, não se atreviam a s a h i r d e suas 
l i n h a s . Mas esta inacção era incompatível com o valor, e 
caracter de Segismundo. Este General p o r t a n t o , cujo Exer­
c i t o estava m u i desfalcado, mandou não obstante na manhãa 
de 7 de A b r i l de 1651 uma columna de tresentos homens de 
In f a n t a r i a atacar a Estância do Mendonça. Sahiu o Capitão 
respectivo a recebè-los, rompeu o fogo, e engajou-se um fo r ­
t e c o m b a t e ; porém, mettendo os Independentes m ã o á espa­
da, não t a r d o u que a v i c t o r i a se declarasse por sua parte, 
r e t i r a n d o - s e os Hollandezes com m u i t o s feridos, e deixando 
q u i n z e m o r t o s no campo : os Independentes só ti v e r a m o 
prejuízo de seis feridos. 

Atemorisados os Governadores Hollandezes do Recife,' 
pela sua situação c r i t i c a , e n v iaram à Hollanda, no p r i n ­
c i p i o do anno de 1652, tres Commissarios encarregados de 
representar aos Estados Geraes, que c o n t i n u a n d o o s i t i o , se­
r i a m forçados a c a p i t u l a r , se lhes não chegassem promp-
to s soccorros da Europa; com effe i t o a sorte de toda a 
conquis t a dependia do destino dos Fortes, e da Cidade. 

A política Europea era um obstáculo ao complemen­
t o dos votos dos Hollandezes de Pernambuco. A guerra aca­
bava de declarar-se e n t r e a I n g l a t e r r a , e a Hollanda, e o f -

ao S. da Fortaleza das Cinco-Pontas a margem do braço do 
Capibaribe, que sahe pelos Afogados. 
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íerecia uma u t i l diversão aos interesses de Portugal. D. 
João IV f o m e n t o u com to d o o seu a r d i l a divisão das duas 
Potências, e e n v i o u a Londres u m negociador, para t r a t a r 
a paz com o Governo B r i t a n n i c o . À pacificação f o i concluí­
da, e o Rei de Po r t u g a l se v i u rodeado dos maiores meios 
de defensa c o n t r a a Hespanha, sua n a t u r a l i n i m i g a . 

D'este modo, por motivos d i f f e r e n t e s , os dous p a r t i ­
dos, que l u t a v a m no B r a s i l com t a n t a animosidade, se 
achavam, por assim d i z e r , abandonados das suas Metró­
poles. 

Supportavam os independentes com paciência todos os 
males, ligados á fraqueza de seus meios, e à sua s i t u a ­
ção sem duvid a c r i t i c a . Fundavam alguma esperança, he 
verdade, na v o l t a da E s q u a d r a da Companhia Commercial 
de P o r t u g a l ; mas duvidoso era, que uma força naval, q u a l ­
q u e r que ella fosse, quizesse ajuda-los, sem ordem da Cor­
te de Lisboa. 

M u j t o fracos para atacar os sitiados de viva força, Bar­
reto de Menezes, e Fernandes V i e i r a , pareciam conso­
lar-se fazendo observar no seu campo rigo r o s a d i s c i p l i n a , pre­
servando-o de toda a sorpreza, e abastecendo- o cuidadosa­
mente. Mais ciosos de um so l i d o successo, do que de uma 
v i c t o r i a p r e c i p i t a d a , esperavam o momento, que devia com­
pl e t a r seus votos, e c o r o a r suas fadigas. As opperações 
m i l i t a r e s não t i n h a m pois a mesma actividade a n t e r i o r , 
que caracterisava esta guerra. Reduzidos m u i t a s vezes a 
observarem-se mutuamente, faziam v a l e r os dous partidos 
esta demora, de que se não podiam aceusar, e cada u m 
não ficava menos fiel ao se n t i m a n t o da sua causa, e á es-

. perança de u m successo decisivo. 
A i n d a que os Independentes eram sempre i n f e r i o r e s em 

numero, todavia não perdia o General Barreto de Menezes 
occasião de i n q u i e t a r os Hollandezes, por ataques parciaes, 
escaramuças inopinadas, e expedições imprevistas. O Ca­
pitão João Barboza Pinto sahiu do A r r a i a l , em 16 de Ju­
l h o de 1651, com tresentos soldados, com ordem de t a ­
l a r os campos do Rio Grande do Norte. Com a n o t i c i a 



226 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

da marcha de Pinto, recolheram-se os Hollandezes e ín­
dios a uma Fortificação, que tinham no sitio denominado 
Güáiraras; (onde já tinham sido batidos em outra vez) 
porém Pinto atacou-os, e rendeu-os, aprisionando a t o ­
dos, concedendo-lhes d'esta vez as vidas, e abrazando de­
pois tudo quanto se lhe offereceu á vista, voltou para Per­
nambuco victorioso, conduzindo alguns gados, e oitenta e 
tres p r i s i o n e i r o s : Flamengos, índios e Pretos. 

Em quanto Pinto assolava o Rio Grande, atacou o i n i ­
migo mais uma vez a sempre combatida, mas nunca ven­
cida, Estância do Capitão Aguiar; porém este bravo Official l e ­
que elle se arrependesse da tentativa, por quanto, sahinz 
do a recebel-o fóra das trincheiras, e atacando-o á espa­
da, o obrigou a ret i r a r precipitadamente, podem o com 
tudo conduzir os seus mortos, que foram muitos, i gran­
de numero de feridos. 

Cansados os dous partidos de lutar , seis m./zes se 
conservaram comas armas em descanso; mas o ger/o crea-
dor dos Hollandezes (justiça lhes seja f e i t a ) não/deixou 
de aproveitar-se d'essa mesma precária tranqüilidade, pa­
ra c o n t i n u a r a embellezar a Cidade do Recife/ Não pos­
so saber qual foi o edifício, que em 1652 1/vantaram os 
Hollandezes; mas de uma lage de pedra, q^e esteve lan­
çada j u n t o á porta da Igreja do Corpo Sánto, em 1806, 
( * ) como refere o Autor da Corograph/a Rrasilica, To­
mo 2.o, pagina 174, se conclue que nW anno o Governo 
Hollandez fizera levantar um edifício n o i v e i . Esta lage ti­
nha a seguinte inscripçao: ' 

OP GEBOWT 
ONDER 

DT100GE REGERIN'/E 
VAN / 

PRCESHÍT EN RADjíN 
ANNO MDCLII. 

» »1J *lo

t

cnrei
 e s t a í£»ge quanto me foi possível; mas iá não 

a ache!. Os homens, que a tiveram em A poder, déra i nui DOU° 
co valor a este monumento histórico. ' p o u 
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Em portuguez quer dizer a inscripção : 
EDIFICADO 

SOB O ALTO GOVERNO 
DO 

PRESIDENTE E CONSELHO 
ANNO 1652. 

A inacção dos dous partidos por mais de seis mezes, 
afrouxando o ardor m i l i t a r , posto que desse lugar a cuidar 
aa lavoura, e a reparar de alguma sorte os estragos da 
guerra, era sem duvida prejudicial à disciplina do Exer­
cito : Barreto de Menezes p o r t a n t o , para sahir d'esse to r ­
por, ordena ao Major Dias Cardozo, que se embosque entre 
as Fortificações da Barreta, e Afogados, e destaque atirado­
res para provocar o inimigo. Cardozo cumpre exacta-
mente as ordens do seu General, e o Commandante Hol­
landez da Barreta, sahindo das suas trincheiras, persegue 
os atiradores, que o picaram. Então Cardozo sahe das 
emboscadas, ao mesmo tempo que o Commandante da For­
taleza dos Afogados igualmente se apresenta em campo. 
Engaja-se o combate, e por mais de hora e meia a vic­
t o r i a se não declara por alguma das partes; porém, ape-^ 
zar da superioridade do numero dos Hollandezes, não po­
deram elles resistir ao ataque das espadas Independentes. 
Roto, e desbaratado, abandonou o inim i g o o campo da ba­
talha, deixando sobre a terra quinze mortos, que não pôde 
conduzir, e levando grande numero de feridos, tendo per­
dido, além dos mortos pelas balas e ferro, alguns solda­
dos, que, atirando-se ao rio para fugirem, morreram afoga­
dos. Os Independentes depois recolheram-se victoriosos 
ao seu Arraial, com tão pequeno prejuízo, que nem d'el-
le a historia faz menção. 

Entretanto, chegando á noticia do General Barreto 
de Menezes que os Hollandezes tinham colhido no Rio 
Grande mu i t o Páo-Brasil, afim de o mandarem para a Eu­
ropa, e que, plantadas de novo as roças, colhiam manti­
mentos, que mandavam para o Recife, ordenou ao mes­
mo Major Cardozo, qne com quinhentos soldados marchas-
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se para o Rio Grande, e que destruísse tu d o de quanto 
os Hollandezes se podessem aproveitar. Cardozo pois par­
t i u do A r r a i a l , em 20 de Maio de 1652: e n t r o u nos campos 
do Rio Grande, sem ser esperado, bateu as partidas H o l -
landezas, favoreceu alguns Índios, que se conservaram n e u -
traes, p u n i u e a n i q u i l o u os que a u x i l i a r a m o i n i m i g o , 
d e s t r u i u as rocas, e mais lavouras, entregou ao fogo t o d o 
o Páo-Brasil, que achou, e deixando nas cinzas, e no san­
gue, de que i n n u n d o u a t e r r a , o mais horrível sign a l da 
sua v i s i t a , c ontramarchou para o A r r a i a l , onde e n t r o u v i c ­
torioso, e f a r t o d ecarnagem! Este foi um golpe dos m u i sen­
síveis, que recebeu o Hollandez n'este anno, e poz t e r m o 
ás c o r r e r i a s de ambos os lados: de maneira que, até Mar­
ço de 1653, bem se pôde dizer, que os dous partidos e s t i ­
veram com as armas em descanso. 

I)'esta sorte os Hollandezes, rigorosamente sitiados, v i a m 
diminuírem-se cada dia os seus fracos recursos, e assim 
a sua penúria chegou ao ma i o r gráo. De pouco lhes podia 
s e r v i r serem senhores do mar: havia já m u i t o s mezes, q u e 
n e n h u m navio chegava da Europa, e todas as estradas do 
Paiz lhes estavam cortadas por guardas v i g i l a n t i s s i m a s : sob 
tão tr i s t e s auspícios abriu-se para os Hollandezes a cam­
panha de 1653. 

N'estas circumstancias, resolveram os sitiados uma 
acção desesperada, sahindo em massa, e atacando os Inde­
pendentes em suas linhas. Este projecto f o i ao p r i n c i p i o 
c o m b a t i d o por Segismundo, cujo v a l o r , e experiência l h e 
davam o d i r e i t o de ser o u v i d o em seus Conselhos; mas, 
cedendo ao voto g e r a l , e á expressada vontade do Conse­
l h o Supremo, propoz que p r i m e i r o se atacasse a Estância 
do Ag u i a r , ponto o r n a i s i m p o r t a n t e da l i n h a dos Indepen­
dentes. Em 11 de Março de 1653, deixando apenas suíli-
cientemente guarnecidos os Fortes e x t e r i o r e s , sahiu Segis­
mundo do Recife, á fr e n t e de todo o seu E x e r c i t o , e le v a n ­
do a A r t i l h a r i a , que pôde dispensar das guarnições, d i r i ­
giu-se sobre a Estância do Aguiar. Defendia então essa 
Estância o Capitão A f o n s o de A l b u q u e r q u e , Pernambuca-



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 229 

oen. 

m 

•8 

I 
É 

no descendente de Jeronimo de Alb u q u e r q u e , (*) e paren-
e d'aquelle, que celebr i s o u este a p p e l l i d o na índia. O 
lenera l Hollandez persuadia-se que a Estância devia es» 
ar fracamente defendida, e segundo esta persuasão con-
entou-se de en v i a r contra e l l a u m destacamento fraco, 
emboscando-se d e n t r o dos matos com todo o seu Ex e r c i ­
t o ; mas Segismundo ignorava, que Barreto de Menezes 
havia a poucos dias reforçado este ponto com uma columna, 
commandada pelo Capitão Paulo T e i x e i r a , um dos Oíli­
ciaes mais hábeis do E x e r c i t o Independente. 

Emboscado, Segismundo esperava que os Independen­
tes, provocados pelo destacamento, que os f o i picar, vies­
sem entranhar-se no centro das emboscadas, e entrega­
rem-se à m o r t e : porém, Paulo T e i x e i r a , prevendo a c i l a ­
da, sahe dos e n t r i n c h e i r a m e n t o s , e em qua n t o A l b u q u e r -

11 que, que p r i m e i r o s a h i u a receber o i n i m i g o , se bate no 
campo, elle flanqueia as emboscadas, e depois com a mais 
v i v a i npetuosidade bate o destacamento, que combatia com 
Alb u q u e r q u e , e que já começava a ceder-lhe o campo, 
O destacamento r e t i r a até as suas emboscadas ; mas os I n ­
dependentes, que já as t i n h a m ftanqueado, e descoberto, 
r o m p e m u m v i v o fogo sobr'ellas, e carregam furiosamente 
sobre todo o Exer c i t o . Torna-se então a acção geral, mas 
o valor dos Independentes, e as manobras de Te i x e i r a , des­
concertam, e rompem o E x e r c i t o i n i m i g o , cujo General f i ­
n a l m e n t e se vè o b r i g a d o a r e t i r a r pelo meio dia, condu­
z i n d o os seus mortos, depois de duas horas de combate. 
Pelas tres horas da tarde, Segismundo, reorganisando as 
suas fileiras, marchou sobre o mesmo campo, e offere-
ceu nova batalha, porém d'esta vez, como da p r i m e i r a , f o i 
i g u a l m e n t e b a t i d o , podendo apenas conduzir os seus mor­
t o s ; e sem poder conseguir de maneira alguma o fim p r i n ­
ci p a l d'esta empreza, que era roçar os matos, que c o b r i a m 
a Estância do Aguiar, meia legoa para o O. da Fortaleza 

à 

i 

(*) Veja-se no !.• Tomo d'cstas Memórias, pagina 91. 
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<Ios Afogados, recolheu-se ao Recife, onde sep u l t o u a sua 
vergonha, e a do seu Exercito. 

Crescia e n t r e t a n t o a fome no Recife : da Hollanda nã 
chegavam reforços, e a Esquadra da Companhia de Lisboa, 
e as providencias, que o Rei havia tomado, t i n h a m tornado 
i n f r u e t i f e r o o corso nos mares. Forçado pela penúria, 
a prestou Segismundo algumas embarcações de guerra, e as 
fez seguir viagem para o Rio de S. Francisco, com gente 
de guerra, aíim de se apoderar dos gados, que pastavam 
r f a q u c l l e s campos. Defendia esses lugares o Capitão F r a n ­
cisco Barreiras, o qua l , logo que soube da chegada do i n i ­
m igo, sahiu a campo, e com eíleito o e n c o n t r o u em a pequena 
povoação de Santa Izabcl. Foi porfiado o e n c o n t r o ; porém, 
vendo o i n i m i g o , que apezar de ser superior em numero, ta n ­
to mais damno recebia, quanto mais resistia, abandonou o 
campo, deixando t r i n t a e sete mortos, e condu z i n d o os seus 
feridos. Os Independentes perderam n'este choque o Capi­
tão Barreiras, que valorosamente acabou, e mais tres solda­
dos mortos, além de doze fer i d o s : a sentidissima morte do 
Capitão Barreiras e n l u t o u esta v i c t o r i a , e aguou todoo prazer, 

Ainda não desenganado Segismundo com os revezes, 
que soffrera no empenho de roçar os matos, que c o b r i a m 
a Estância do Aguiar, mais uma vez t e n t o u este t r a b a l h o . 
Tresentos Hollandezes marcharam sobre a Estância, em 12 
de Novembro de 1653, com o fim de proteger o corte dos 
matos, mas o Capitão Francisco Pereira Guimarães, que en­
tão com setenta soldados somente defendia a Estância, op-
poz-se-lhe tão destimidamente, apezar da i n f e r i o r i d a d e do 
numero, que o desbaratou, e o b r i g o u a r e t i r a r , perdendo 
os nossos um Capitão, um Alferes, e um soldado, que fi­
caram mortos. Poucos dias depois r e p e t i u o Hollandez o 
ataque com o mesmo fim, mandando uma columna de q u i ­
nhentos homens; mas esta não f o i mais f e l i z do que a 
o u t r a : o Capitão Manoel de A g u i a r , que com força s u l l i -
c i e n te v i e r a reforçar este p o n i o , bateu o i n i m i g o da mes­
ma sorte, e o o b r i g o u a r e t i r a r com prejuízo. Estas es­
caramuças fecharam a campanha de 1653. 
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CAPITULO IV. 

Trata-se de ultimar a guerra. Chega á Pernambuco a Esquadra da 
Companhia Commercial Portugueza. Barreto de Menezes manda 
visitar o Almirante da Esquadra, que para pagar a visita desem­
barca. Conselho de guerra, no qual o Almirante, depois de negar 
auxilio aos Independentes, a final cede, e toma o partido d'elles. 
Ataques ás differentes Fortificações inimigas, que sucessivamente se 
rendem por capitulação. Os Hollandezes abandonam os seus Fortes 
exteriores, e concentram-se no Recife. Tumulto no Recife pro­
movido pelos Judeos. Os Hollandezes capitulam, e entregam o 
Recife e todas as outras Praças, que ainda estavam em seu poder. 
Barreto de Menezes entra no Recife victorioso. Total expulsão 
dos Hollandezes. 

1635, E 1654. 
Sete annos havia que durava a guerra de Pernambu­

co, e os dous partidos pareciam contidos nos limites, que 
eada um não tinha podido franquear. Os Hollandezes no 
Recife oppunham uma constância heróica á energia e co­
ragem dos Independentes; e estes, apezar das mais b r i ­
lhantes acções, jamais podiam ganhar esses baluartes, cu­
ja posse punha termo á contenda. Os Hollandezes, senho­
res do mar, e do porto, firmavam suas esperanças em soc­
corros da Europa; e os Independentes, senhores de todo o 
continente, não podiam com tudo atacar com vantagem 
as Praças que sitiavam, sem que fossem protegidos em 
suas manobras por forças marítimas. 

Esta guerra pois de sete annos já enfastiava, e os sol­
dados Independentes, aborridos de tão longa luta, de tan­
tas privações, instavam por uma acção decisiva, accusando 
até de frouxidão os seus Generaes, e, clamando para que se 
atacasse o Recife a todo o custo, diziam que morrer por 
morrer, antes no assalto com gloria, do que no Arraial 
em miséria. Feriam estas queixas o coração de Fernandes 
Vieira, e de todos os outros Chefes, que tinham dado p r i n ­
cipio a empreza, e como tanto mais interessados, quanto 
mais compromettidos cogitavam meios, que os tirassem de 
tão grande embaraço. Estava completamente demonstra-

TOMO I I I . 30. 
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do pelos successos, que a conquista do Recife, e suas Pra­
ças dependia de a u x i l i o naval, e n'esta convicção resol­
veu-se Fernandes Vieira de propor ao General Rarreto de 
Menezes o ensejo favorável, que lhe proporcionava a vinda 
da Esquadra da Companhia Commercial Portugueza, que 
estava a chegar. 

Era Almirante d'esta Esquadra Pedro Jaques de Maga­
lhães, hábil OITicial de Marinha, guerreiro experimentado, 
e que se distinguia mais pela sua prudência, e firmeza, 
do que pela il l u s t r e família donde descendia; e Vice-Almi-
rante Francisco de Brito Freire, cuja decidida coragem, 
experiência consummada, e grande ambição de gloria m i l i ­
tar eram os caracteristi cos de sua pessoa. O Almirante 
Jaques de Magalhães, informado deque existiam nos por­
tos de Pernambuco, sujeitos aos Independentes, alguns 
navios mercantes esperando pela Esquadra, para seguirem 
viagem sob a sua protecção, enviou ao General Barreto de 
Menezes uma carta of f i c i a l , (*) na qual lhe rogava que o r ­
denasse a todos os navios de Commercio que se reunissem 
á Esquadra na occasião de sua passagem. 

Tendo Barreto de Menezes tomado Quartel em Nazareth 
do Cabo, aproveitou Fernandes Vieira a occasião para pro­
por a este seu General o meio, que lhe trazia à lembrança 
a próxima chegada da Esquadra, e depois de lhe expor o 
seu pensamento continuou dizendo: « Já de hoje em d i -
« ante poderemos esperar, que navegue por esta altura a 
« frota do reino, comboiada pelas embarcações, que a Com-
« panhia do Commercio Geral lhe tem consignado, e que 
« forçosamente hão de pairar á nossa vista, em quanto 
« mettem, e recolhem os navios mercantes pertencentes 
« aos portos d'esta capitania. Se Vossa Senhoria com sua 
« autoridade^, e os moradores d'ella com sua affl.ieção re-
« presentarem aos Cabos da Armada a miséria, a que es-

(*) Foi portador d'eata carta o Ajudante João Haptista, que 
desembarcou em Camaragibe (porto da Província das Alagoas) 
em 7 de Dezembro de 1653, d'onde logo marchou para o Ar­
raial, afim de executar a sua missão, 
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« tamos expostos, e lhes requererem seu favor, pedindo-
« lhes se deixem estar alguns dias â vista do Recife, 
« senão como amigos corno neutraes; e nós por terra 
K avançaremos com as Praças do Flamengo; e entendo do 
« presente estado das cousas, que ou se renderá assombra-
« do, ou se defenderá tão remisso, que a pouco custo nos 
« restauraremos no domínio usurpado. E não faça d u v i -
« da á Vossa Senhoria a falta dos aprestos, porque eu os 
« quero tomar por minha conta, assistindo-me Vossa Se-
« nhoria com as ordens necessárias; aquém peço, consi-
« dere n'esta matéria com a attenção, que pede a impor-
« tancia d'ella, crendo que me diz o coração, que tem 
« Deos guardado para Vossa Senhoria o remate d'esta em-
« preza, e a ultima corôa d'estas victorias. » 

Com toda a attenção ouviu o General ao esforçado 
Coronel, e mostrando no semblante que approvava a lem­
brança, com tudo ponderou-lhe as diíTiculdades, que se of-
fereciam, concluindo com dizer, que era necessário con­
sultar os outros Chefes. Passados alguns dias, vendo Fer­
nandes Vieira que não se tratava do negocio, novamente 
f o i lembra-lo ao General, e este então convocou a Conse­
lho os outros Coronéis Chefes de Corpos, e propoz para 
ser discutida a idéa de Fernandes Vieira. 

A'algumas milhas de Nazareth havia u m a l l e r m i d a d a 
invocação de S. Gonçalo, em sitio apartado, e secreto. 
Para esta Hermida, sob pretexto de romaria, seguiu o Ge­
neral com os Coronéis Fernandes Vieira, Vidal de Negrei­
ros, e Francisco Figueiroa, e apartando os criados, sob 
pretextos plausíveis, logo que estiveram a sós, rompeu o 
General o silencio da seguinte maneira. « He de tanto pe-
« so o negocio, que hoje nos traz a esta Hermida, que de 
« propósito busquei n'ella direcção e patrocínio, e tudo 
« espero achar na casa de um Santo, que nos assiste 
« milagroso, e nos favorece Portuguez. Com felices pro-
« gressos de nossas armas, nos encaminhavam os dias a 
« sacudir de nossos hombros o jug o Hollandez, e não sei, 
« que moção in t e r i o r nos cortou o passo, com que se-
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« guiamos a dita. Em nossa fortuna viu o inimigo sua 
« r u i n a ; e re c o l h i d o em suas Fortalezas, nos d e i x o u na 
«-campanha, se não como vencidos, como desprezados, 
« pois dominando o que occupa, se da por seguro de t u -
« do o que em seu damno i n t e n t a nosso desejo, sem 
« perder as esperanças de se ver cobrado em todo o d o -
« m i n i o perdido. Ensinou-lhe o tempo de nossa f r o u x i -
« dão, que suas Praças se isentão de nossa t e m e r i d a d e ; 
« com o que l h e parece vive seguro, e se verá vingado, 
« tendo em seu a u x i l i o o tempo, que nos dist r a h e , e 
« consome; e os soccorros, que de Hollanda espera, e que 
« nós lhe não poderemos impedir. O mesmo tempo nos 
« traz ás mãos o manifesto de seu engano. Na f r o t a , 
« que por horas esperamos do R e i n o , temos quem lhe 
ft cor t e a communicação d o m a r ; e fios Oíliciaes, que a con-
« duzem, quem nos favoreça por te r r a : nesta supposição 
« quero, que vossas mercês me d i g a m se lhes parece, que 
« nos aprestemos para a conquista do Recife, e das For­
ce talezas, que o guarnecem. 

Ouviu-se a proposta com a diversidade de affectos, 
que n a t u r a l m e n t e causa a proposta de uma questão em 
que não se pensara. O Coronel. Francisco de Fi g u e i r o a 
( e m cujo peito não t i n h a e n t r a d o este negocio, nem 
ainda por curiosidade ) vencido das sombras d'elle, o, 
r e f u t o u com as seguintes razões: « Senhor: v o t a r e i na 
« matéria com o desejo de acertar, a que me ob r i g a o 
« zelo do serviço de Deos, do meu Rei, e do bem d'este 
« povo. A empreza tem menos de di l l i c u l d a d e s , que de 
« impossíveis, e o arrosta-los será i m p u l s o da desespe-
« ração, e não conselho da prudência. O i n i m i g o , com 
« as Fortalezas, de que se cerca, inteiras,, e guarnecidas 
« d e A r t i l h a r i a , e soldados, não deixa brecha, por onde 
« possa e n t r a r a menor confiança : a opinião de suas a r -
« mas por va l o r , e d i s c i p l i n a , ganhada, com tanto favor 
« da fo r t u n a * tem sido o t e r r o r da Europa, e o açoite da 
« America, de que se não isentou a (Ásia. Se corpo a co r -
« po os.vencemos tantas.yezes no campo f o i porque con-
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« tendíamos com homens; porém envesti-los dentro de 
« suas praças, será contender com pedras duras; e o 
« busca-las para n'ellas partir as cabeças , que será se-
« não acção de loucos, que frenét icos fazem gosto de dar 
« com as cabeças pelas pedras? Conquista-las por assalto, 
« menos necessita de braço , que de vôo. Por sit io, que 
« Exercito temos para a c i rcunva lação , e que Art i lharia 
« para bater tantas Praças ? Que celeiros para sustentar 
« o assedio? Que thezouros para pagar aos soldados? Que 
« aprestos para os aproxes? Que engenheiro para as 
« minas? Que soccorros para as perdas? E quando nada 
« faltara, com que Armada o havemos de cingir por mar, 
« tão vigilante, e poderosa, que sirva de cadeia para i m -
« pedir os soccorros, e de freio para atalhar as opposi-
« ções. A dedução de uns para outros successos, só he 
« legitima, quando em nada variam as circumstancias, 
« porém aqui, onde são tão diversos os accidentes, como 
« poderemos infer i r do braço , que nos t i rou victoriosos 
« de tantos coníl ictos, que nos assegurará o t r iumpho 
« d'esta empreza? As batalhas campaes dão-se em uma 
« hora; e quando mais em um dia. Os cercos não se aca-
« bam em uma semana; e muitas de sitio consome igual-
« mente o cabedal, e as pessoas: o numero da nossa 
« gente he tão diminuto , a respeito do inimigo, que para 
« elle, a falta de muitos soldados não será perda, e para 
« nós , a vida de um homem nos fará falta. Este limitado 
« poder que temos, respeita-se mais pela opin ião , que 
« pelo numero. Se o inimigo em um avanço nos des-
« t r u i r uma, e outra eousa , que nos deixa para lhe de-
« fendermos a floresta ?< Não sei que razão nos possa 
« obrigar a perdermos voluntár ios t u d o , quanto ganha-
« mos ditosos. Será cegueira sem desculpa, em jogo tanto da 
« fortuna, parar em uma m ã o o que se tem ganhado em 
« muitas. Digo 1 o que me parece, e convencido de melhor 
« opin ião , n ã o ' d e f e n d e r e i o que digo. 

Seguia-se o voto do Coronel André Vidal de Negrei­
ros, e. em breve per íodo recopilou seu parecer da manei-
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ra seguinte. « Na matéria, que Vossa Senhorias no pro-
« poem, votará minha experiência, meu desejo, e meu 
« juizo ; o que será mais por obediência, do que por neces-
« sidade. Os Hollandezes, que vemos repartidos por to-
« das estas Fortalezas, são os mesmos, que sempre ven-
« cemos juntos, em muitos encontros, e batalhas; e fei-
« tas bem as contas, menos devia espantar seu numero 
« nas partidas, que na somma. O valor, que o não sou-
« be temer unido em um Corpo, porque o ha de recear 
« dividido em tantas partes ? Os muros que os recolhem, 
« em tanto o defendem, em quanto nossa resolução os 
« não avança; mais guardados os tem nossa omissão, do 
« que suas forças. Seguindo o dictamen de minha expe-
<c riencia, tenho para mim, que contra si levantou as 
« pedras, de que se cingiu; porque obedientes ao costu-
« me, servirão suas fabricas a seus corpos de túmulo, e 
« a nossos espíritos de throno. Se hei de dizer o que al-
« cança meu-juízo, posso aííirmar, que a empreza tem 
« menos de perigo, que de receio; e quantas mais forem 
« as dilíiculdades, com que nos espera a conquista, tan-
« tas mais serão as palmas, com que nos chamará a vic-
« toria. Se vota meu desejo , digo que já me quizera 
« ver no assalto das fortificações inimigas; e que cada 
« instante de detença será para mim de penosissima mor-
« tificação. Não saberei o que digo, mas digo o que 
« sinto. 

Viu o General Barreto de Menezes o intento, por um 
voto concedido, e por outro negado; e com o gosto de 
entender, que levava o pleito vencido, pediu ao Coronel 
João Fernandes Vieira, que com o seu parecer decidis­
se a questão. Este obedeceu, e disse: «Poem Vossa Senhoria 
« em questão matéria, em que nunca meu discurso 
« poz duvida. Entrou o Flamengo n'esta Capitania, se-
« guindo, sem descançar, o favor de sua dita, até se fa-
« zer senhor do que desejava. Em seus progressos teve 
« mais parte nosso castigo, do que sua fortuna. Op­
te primidos de sua tyrannia, e animados, parece que de 
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« superior a u x i l i o , tomamos as armas, e nos oppozemos 
« á empreza de nossa liberdade : deu-nos o Céo a prim e i -
« ra vic t o r i a , quando todo o humano juízo nos vaticina-
« va a ul t i m a ruina. Com a segunda, confirmamos nossa 
« esperança; e seguindo o caminho, que nos mostravam 
« os successos, cada dia se melhorava nosso partido, já 
« com a recuperação das Praças, já com a pratica da mi-
« l i c i a , já com a ousadia, que nos infiuiam as fortunas, 
« correndo sempre ao íim de nosso desejo, sem largar^ 
« mos da mão a espada, nem dos olhos o i n i m i g o , con-
« fiados] em que não ficaria rfeste estado relíquia de tão 
« pernicioso contagio. Entrou Vossa Senhoria a governar 
f< as armas; com a direcção de sua doutrina, e de seu va-
« l o r alcançamos tão grandes victorias, como a fama pu-
« blica, em as quaes perdeu o Flamengo tudo o que ti-
«( nha de força, e de reputação : quando a ventura, por 
K estes meios nos convidava a tomar o Recife, não sei que 
« feitiço nos deteve o passo, que nos levava á reeupera-
« ção, e á posse daquella Praça: d'esta ha de ser resulta-
« do a paz, que he o fim, a que se encaminha a guerra. 
« De que nos servirão as victorias, se não colhermos os 
« fructos d'ellas? Que utilidade nos fica de tanta moles-
« t i a , dispendios, e riscos de vida , se não cortarmos a 
« occasião d'elles? Se deixarmos o ini m i g o em sua casa, 
H intacto na cabeça, de que serviir feri-ío nos bra-
« ços? Com estranhos successos mostrou o Céo o quan-
« to obrava em nosso favor, e queremos pôr termo aos 
« favores do Céo com nossa tibieza ? Entendo, que per-
« m i t t e Deos em nossos juizos- sobejas desconfianças em 
« castigo de altivas presumpções: então nos desampara, 
« quando em nossos discursos nos não lembra: Nada fia 
K de Deos, quem tudo quer fiar de s i : e quando os suc-
«< cessos são seus, não se indigna menos de uma descon-
« fiança, que da maior offensa. Se medimos a empreza 
« com o que somos em nós, tudo nos desvia ; porém se 
« entramos n'ella com a ponderação de que temos nossa 
« confiança em Deos,. nada nos descorçoa: certos de que-
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« somos fieis, que contendemos com hereges, e que te-
« mos u m senhor, que não falta ao fiel, que o busca, o 
« que nos fica que temer? Por ventura os muros das 
« Fortificações inimigas são de diamante, para que se 
« isentem do ferro, e da mina ? São immortaes seus de-
« fensores, para que os não offenda o golpe, e a bala? 
« São os contrários innumer aveis, para que os não d i r n i -
« nua a morte, e o trabalho ? São invencíveis, para que 
« os não renda o perigo, e o medo ? Pois com que razão 
u deixamos em suas mãos a escolha da occasião, e do 
« tempo para lhe fazermos guerra? Ha de estar em seu 
« querer o movimento de nossas armas? A occasião nos 
« persuade a que o desalojemos, e destruamos. Que me-
« lhor tempo que este, em que se acha falto de gente, 
« e de soccorros? Que occasião mais favorável, que a 
« presente, em que a frota de Portugal, que esperamos, 
« nos pode dar soccorro, e gente ? Todos sabemos, que 
« as fragatas contrarias, poucas, e mal guarnecidas, co-
« mo inúteis à defensa, andam espancando os mares em 
« busca dos roubos: e quando chamadas da necessidade 
« avistem a nossa frota, que animo teráõ para a enves-
« t i r corsários, que só vivem de roubar? Isto assim, o que 
« nos ata as mãos? A imaginação de faltarem aprestos? 
« Essa não he certa, porque, quando não sejam fáceis, não 
« serão impossíveis. Eu me obrigo, com a verdade, que 
« sempre se achou em minhas promessas, a prevenir t o -
« do o necessário com abundância, e com segredo. Não 
«c fiemos nosso desejo ao tempo, que será fia-lo ao maior 
« i n i m i g o ; porque só elle será poderoso para nos consu-
« m i r ; e fará o que o Flamengo, com todas suas f o r -
« ças, não pôde fazer. Mostre a espada Portugueza, que 
« em nenhum tempo perde o córte, e que no descanço se 
« afia para cortar melhor na occasião: demos o ult i m o 
« realçe á nossa fama, e ficará duas vezes grande o nome 
« Portuguez ; uma pelo valor, com que vence batalhas; 
« outra pela ousadia, com que escala Fortalezas. 

O General Independente q u e , no dizer de João Fer-
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nandes Vieira, ouvia o que desejava, com alegre rosto 
approvou seu parecer, e gratificou seu zelo; e para con­
firmar a razão, com que o fazia, pôz aquellas ins tânc ias , 
que podia soltar facilmente a verdade; e com que fica­
ria mais clara a solução das duvidas. « Vejo (disse elle,' 
« que estamos faltos de pólvora, bala, e corda; sei que 
« não estilo prevenidos os mantimentos para a gente, 
« assim da milícia, como do serviço , de que necessaria-
« mente nos havemos de aproveitar. Conheço a falta de 
« maleriaes, e instrumentos, que ha para os aprestos 
« de um s i t i o : o tempo tanto adiante, e as partes, donde 
« nos poderemos prover, t ão distantes, que primeiro se 
« passará a occasião, do que nos chegue o necessá r io . » Ao 
ouvir estas razões disse Fernandes Vieira. « Não encon-
« tra Vossa Senhoria outra inconveniente para a empreza? » 
« Não ( lhe tornou o Genera l ) .» « Logo (disse João Fernan-
« des vieira ) corre sem duvida nossa de te rminação , por-
« que eu tomo por minha conta toda a preparação neces-
« saria, e com a necessária presteza, e confiança em Deos 
« de n ã o faltar cousa alguma, em ordem ao fim preten­
di dido, concedendo-me Vossa Senhoria as ordens com-
« petentes. » 

Concordou en tão o General com o parecer de Fernandes 
Vieira, e em conseqüência comprometteu-se a fallar ao 
Almirante da Esquadra, e a convida-lo a vir a terra, afim 
de captar-lhe a vontade, e de uma maneira mais segura 
poder combinar o plano de ataque. 

Entretanto appareceu no dia 20 de Dezembro á vista 
de Pernambuco a Esquadra Portugueza, que os Independen­
tes esperavam, e Barreto de Menezes, fiel á sua promessa, 
expediu um de seus Ajudantes d'ordens para bordo afim 
de que em seu nome e de todos os Independentes compri-
mentasse o Almirante, e lhe pedisse licença para pessoal­
mente o General visita-lo. O Almirante grato, e ofiicioso 
por esta a t t enção , embarcou-se, no dia 24 de Dezembro de 
1653, com o seu Vice-Almirante em um escaler, e desem­
barcou ao N. de Olinda em o porto do Rio Doce, onde o 

TOMO I I I . 31. 
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foram receber, por terem aviso d'esta deliberação, o Gene­
r a l Barreto de Menezes, e os Coronéis Fernandes Vieira, 
Vidal de Negreiros, e Figueiroa. Preenchidos os primeiros 
deveres de civi l i d a d e , e tendo tomado quartel, propoz o 
General Menezes ao Almirante Jaques de Magalhães o impor­
tante negocio que tinha em mente. O Almirante, mostrando-
se tocado da penúria do Exercito Independente, allegou que 
a obediência lhe atava as mãos, pois que trazia ordem do 
Rei para não fazer a mínima hostilidade. Então Fernan­
des Vieira, obtendo a palavra, taes razões allegou, e tanto 
convenceu, que o Almirante sem com tudo decidir-se lem­
b r o u que o negocio se tratasse em um Conselho de Guer­
ra, no qual deviam comparecer todos os Generaes, e 
Officiaes Superiores de mar e terra. Concordes n'esta de­
liberação marcharam todos para Olinda e no dia 25 do 
referido Dezembro, convocado o Conselho, acharam-se pre­
sentes os seguintes Officiaes : — A l m i r a n t e Pedro Jaques de 
Magalhães, Vice-Almirante Francisco de Bri t o Freire, Ge­
neral Francisco Barreto de Menezes, Coronéis João Fer­
nandes Vieira, André Vidal de Negreiros, e Francisco de 
Figueiroa, Tenente General (*) ou Tenente Coronel A j u ­
dante d'ordens Filip p e Bandeira de Mello, e Majores An­
tônio Dias Cardozo, Antônio Jacome Bezerra, e Jeronimo 
de Inojosa. 

Reunido assim o Conselho, propòz o General Barreto 

( * ) I N aquelles tempos, a Patente de Tenente General, nâo 
era o que hoje he: Tenente General, ou Tenente de Mestre de 
Campo General, assim eram denominados em suas Patentes 
aquelles Olíiciaes destinados para Ajudantes d'ordens dos Gene­
raes das Províncias, ou dos Exércitos. Esses Tenentes Gene­
raes tinham a graduação, que hoje corresponde a de Tenente 
Coronel e quando aquellas Patentes foram supprimidas, os que 
as tinham, passaram a ser Tenentes Coronéis, Posto este erea-
do pelo Regimento de 15 de Novembro de 1707. A Provisão do 
1." de Março de 1751, expedida sobre o Decreto de 25 de Fe­
vereiro do mesmo anno, determinou que os Tenentes Generaes 
do Brasil passassem a Tenentes Coronéis, e os Ajudantes de 
Tenentes ( outra Patente antiga, que foi igualmente supprimida) 
a Majores. 
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de Menezes o negocio á deliberação pelo seguinte d i s c u r -
« so. « Ha m u i t o tempo que se me demonstrou, que todos 
« os nossos esforços para o gl o r i o s o l i v r a m e n t o do Bra s i l 
« virão a ser mallogrados na f r e n t e dos rochedos do Recife, 
« em qu a n t o poderosos soccorros marítimos nos não po-
« zerem em estado de oppôr ao i n i m i g o obstáculos, que 
« e l l e não possa vencer. 

« Em vão o dissimularíamos; todos os fru c t o s do \ã-
« l o r , e da constância dos Portuguezes n'esta guerra pe-
« nosa estão para nos ser arrebatados, se como temos 
« conquistado o te r r e n o d'esta P r o v i n c i a , não buscarmos 
« t e r a mesma ventura no mar. Até agora os nossos s o l -
« dados se tem consumido em esforços quasi todos impo-
u tentes, c o n t r a u m i n i m i g o sempre s u p e r i o r em nume-
« r o , contra praças bem abastecidas, e vigorosamente de-
« fendidas, e c o n t r a Esquadras que não tem t i d o rivaes. 

« No emtanto os nossos bravos soldados venceram 
« sempre no c o n t i n e n t e ; e o i n i m i g o não ousa já mos-
« trar-se em campo; recusam-nos porém soccorros, e 
« deixam-nos isolados , e em uma espécie de abandono 
« c r u e l . Com pezar o di g o , o nosso amado Soberano 
« manifesta uma grande repugnância em dar ás suas a r -
« mas no B r a s i l todo o desenvolvimento, e força, que as-
« se g u r a r i a m o t r i u m p h o . 

« A'vista d'isto a que devemos nós a t t r i b u i r u m sys-
« tema tão c o n t r a r i o aos interesses reaes da Monarchia? 
« Sem d u v i d a à idéa pouco favorável, que El-Rei f o r m o u 
« do estado d'esta guerra, e do da Colônia. Se elle mesmo 
« commandára estes navios que vos foram conliados, Se-
« nhores A l m i r a n t e s , e se, testemunha das extremidades, 
« às quaes nos achamos re d u z i d o s , visse o nosso destino 
« depender unicamente das forças navaes, cuja coopera-
« ção, e apoio reclamamos, de certo que ex p o r i a a sua 
« Pessoa Sagrada para fazer r e c o b r a r aos seus fieis vas-
« sallos do B r a s i l os d i r e i t o s , que elles ha ta n t o tempo 
« di s p u t a m á custa do seu repouso, da sua f o r t u n a , e da 
« sua v i d a . 
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« Já o valor, e audácia de um só oílicial deu a P o r t u -
« gal o Reino de A n g o l a ; .as Costas d'Africa v i r a m o i n -
« t r e p i d o Correia não hesitar entre a ohediencia passiva, 
«: que lhe fazia desprezar esta c o n q u i s t a , e a resolução 
« generosa que o i m p e l i ia a s e r v i r a seu Rei contra as 
* suas ordens, ou ao menos sem a sua approvação. Po i ­
se que temeria o i l l u s t r c A l m i r a n t e , que invocamos em tão 
« apertadas circumstancias, trazer ao Brasil os mesmos 
« sentimentos, e os mesmos recursos ? Qual he pois o d e s -
« t i n o que daria ás forças que commanda? Nao tem e l -
« Ias por ohjecto a u t i l i d a d e , e prosperidade da America 
« Portugueza? 

« Pois bem, trate-se agora de um mai o r interesse; 
« que vem a ser salvá-la, expulsar d e l i a os usurpadores, 
« e assegurar ao Monarcha a sua pacifica posse. Seria 
« possível que o Rei castigasse homens, que lhe procuram 
« i n c o r p o r a r nos seus domínios estas immensas, e d i l a -
« tadas possessões? Não, sem d u v i d a ; e isto vos aílian-
« ço, a vós todos i l l u s t r e s Capitães de t e r r a , e do mar. 
« Nunca se apresentará para um Oílicial, am i g o sincero 
« do seu paiz, uma mais b e l l a occasião de se c o b r i r de 
« g l o r i a ; d'essa g l o r i a t a n t o mais r e a l , q uanto a deve 
« mais ao seu próprio caracter, e não ás cir c u m s t a n c i a s 
« independentes d e l l e . Como General em Chefe do Exer-
« c i t o Pernambucano ouso g a r a n t i r - v o s em nome de E l -
« Rei meu amo, em nome da sua justiça, e e m nome dos 
« interesses da sua Corôa, não somente o seu tácito con-
« sen t i m e n t o , mas também os effeitos do seu real reco-
* nhecimento, e as recompensas gloriosas com as quaes 
« se compraz, r e m u n e r a n d o as bellas acções. 

« O esplendor do nosso t r i u m p h o deve sobre t u d o 
« cercar o que pôde, com uma só palavra f i r m a - l o , ou 
« dissipa-lo. Se outras considerações, Senhores A l m i r a n -
« tes, ainda vos fazem d u v i d a r , e se essas mesmas vos 
« d e t e r m i n a m c o n t r a as minhas instâncias, contra o voto 
<t g e r a l de tantos bravos soldados, e até mesmo me a t r e -
« YO a dizer, c o n t r a os interesses mais caros da pátria, 
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« suspendei ao menos a vossa partida para serdes espec-
« tadores dos derradeiros esforços, que precederão, e se-
« guirão a nossa d e r r o t a ; para verdes os meus soldados 
« desesperados derramar até á u l t i m a g o t l a do seu sangue, 
« e para serdes j u n t o do nosso Rei como uma testemunha 
« oceular d'esta dedicação, que apoiada salvaria o Bra-
« s i l . » 

Concluído este discurso, f a l l o u V i e i r a quasi do mesmo 
modo, e c o m i g u a l interesse, e vehemencia. Então, depois do 
A l m i r a n t e os ter at t e n t a m e n t e escutado, declarou que 
apreciava todas as considerações que lhe t i n h a m sido ex­
postas, que estava tocado da penúria dos Portuguezes de 
Pernambuco; mas que não podia esquecer que o seu des­
t i n o t i n h a por objecto o serviço da Companhia Commer-
c i a l do Br a s i l . 

« Nada, disse o A l m i r a n t e , me authorisa nas minhas 
« instrucções a i n t r o r n e t t e r - m e na guerra d'estas P r o v i n -
« cias. Devo além disso confessar-vos que as vossas r e -
« soluções generosas me parecem arriscadas. Temerão 
« os Hollandezes r e t i r a d o s nas suas praças fortes os vos-
« sos ataques? E se, como tu d o me faz acr e d i t a r , se 
« m a l l o g r a m vossos projectos pela resistência fácil, e pro -
« longada que vos opporão, não ter e i e u , cedendo ás 
« vossas rogativas, c o m p r o m e t t i d o uma Esquadra d e s t i n a -
« da á protecção do Commercio, e cuja perda não se repa-
« r a r i a f a c i l m e n t e ? 

« A vontade? do Monarcha, vós não o i g n o r a i s , he 
« c o n t r a toda cooperação n'esta guerra. O Rei não pôde 
« consentir, sem offender o Governo das Províncias U n i -
« das, que se proteja a insurreição do Br a s i l . Uma guer-
« ra aberta na Europa he o que o Rei quer e v i t a r com 
« to d o o cuidado, e t a l seria o effeito inevitável da mu-
« dança do destino das forças que commando. 

« Citais-me o exemplo da conquista de A n g o l a ; con-
«. venho, a temeridade j u s t i f i c a d a pelo successo parece 
« raras vezes c u l p a d a ; mas já esquecestes que a f o r t u -
* na das armas he i n c e r t a ? Deve u m Chefe m i l i t a r de-
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« terminar-se sobre exemplos raros, quando se t r a t a de 
« desobedecer ao seu Príncipe? Em vão seriam puros os 
« i n t e n t o s de um General em Chefe, em vão seriam os 
« seus motivos i r r e p r e h e n s i v e i s , não deveria temer me-
« nos, v i o l a n d o as ordens do seu Rei, até mesmo debai-
« xo de pretextos especiosos, e e n c o n t r a r i a a desgraça em 
« l u g a r do v a l i m e n t o , e a humilhação s u b s t i t u i n d o a 
« g l o r i a . 

« Sei com tud o que em uma alma grande vence o 
« amor da Pátria todas as considerações da prudência; 
«( por esta causa não hes i t a r e i em dar o p r i m e i r o exem-
« pio de protecção á vossa causa, e de a el l a me dedicar 
« i n t e i r a m e n t e , se os Oíliciaes da Esquadra forem de o p i -
<' nião que se cruze n'estas paragens; estou p r o m p t o a 
« ceder á p l u r a l i d a d e de votos. » I 

O V i c e - A l m i r a n t e B r i t o F r e i r e não d e i x o u de adi a n ­
tar o seu parecer. O seu caracter emprehendedor, e v i v o 
nãoadmittia delongas em suas deliberações, e, pondo t e r m o 
de uma vez á discussão, disse : 

« Não percamos tempo em inúteis discussões. Não 
« vejo em todas as supposições senão g l o r i a em a u x i l i a r 
« os Independentes do B r a s i l . Se nos r e u n i r m o s para e x p u l -
« sar os Hollandezese o conseguirmos, o favor do Soberano 
« he nosso, e as recompensas nos esperam;, se pelo c o n t r a r i o 
« os Portuguezes succumbem, a estima p u b l i c a não nos c o l l o -
« cará a par dos homens que se expozeram pela Pátria ! F i -
« quemos em Pernambuco. » 

Tendo todos os o u t r o s Oíliciaes expressado os mesmos 
sentimentos, não hesitou o A l m i r a n t e nem mais u m mo­
mento. Fez desembarcar sem demora a maior parte das-
tropas que t i n h a a bordo, e deu o commando d'ellas a 
Francisco de B r i t o F r e i r e . Dispoz depois os seus navios 
de modo, que todo o soccorro pelo mar íicou i n t e r d i c t o 
no p o r t o do Recife. Executou-se no desembarque das 
tropas u m estratagema, que tendia a exagerar aos olhos 
do i n i m i g o o nume r o dos soldados que v i n h a m engrossar 
o Campo* Independente. 
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Nada foi desprezado para confirmar esta illusão. Em­
barcações expedidas á vista dos sitiados levavam para 
terra soldados que durante a noite tinham reconduzido a 
Esquadra: esta manobra repetida produzio o effeito que 
se podia esperar. E como não havia fundos para o pa­
gamento das tropas, supprio Brito Freire com os seus 
próprios soldos, e rendas esta falta j e para que os na­
vios mercantes, que deviam seguir para a Bahia, não t i ­
vessem a soffrer tardança alguma no seu carregamento, 
fizeram-os comboiar até o seu destino, ficando no porto 
dezoito navios armados a cruzarem no porto do Recife. 

Para mais seguramente o bloquearem armaram cinco 
barcassas que de noite, e de dia estavam no meio do 
cruzeiro formado pela Esquadra. Pequenos navios espia­
vam ao largo todos os movimentos do mar. 

Os Generaes Independentes, para enfraquecer os Hol­
landezes, fizeram espalhar entre os soldados das guarni-
ções inimigas grande numero de papeis escriptos em Fran-
cez, Hollandez, e Portuguez, pelos quaes promettiam aos 
que se viessem formar debaixo dos seus Estendartes as 
vantagens mais seductoras. Este meio não foi infructuo-
so, muitos transfugas vieram engrossar o Campo dos In­
dependentes. 

Depois de todas estas disposições preliminares, feitas 
com tanta actividade, quanta prudência, o General Barre­
to, seguindo os conselhos de Brito Freire, e de Vieira, re­
solveu atacar logo as obras exteriores mais fracas, afim 
de inspirar aos soldados, por successos quasi certos, a 
coragem de tentar sem hesitar emprezas mais difficeis, e 
perigosas; sendo Vieira primeiramente encarregado de 
observar as fortificações inimigas; o que fez minuciosa, 
hábil e satisfatoriamente, arriscando muito sua pessoa. 

Segismundo a quem uma longa incerteza sobre as 
disposições do Almirante Portuguez tinha suspendido, não 
podia duvidar do augmento das forças do inimigo. A 
cooperação da frota Portugueza teve effeitos immediatos. 
Muitos navios Hollandezes, que procuravam introduzir no 
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R e c i f e s o c c o r r o s , f o r a m p r e z a d a E s q u a d r a . S e g i s m u n d o 
o r d e n o u então t o d a s a s disposições necessárias p a r a a 
m a i s v i g o r o s a d e f e n s a . 

E n t r e a s o b r a s e x t e r i o r e s q u e e r a necessário a t a c a r 
e s t a v a e m p r i m e i r o l u g a r a fortificação d a s S a l i n a s , (1) 
v u l g a r m e n t e c h a m a d o o Rego. C u m p r i a p o i s a o s I n d e p e n d e n ­
t e s a p o s s a r e m - s e d ' e l l a p a r a t i c a r e m s e n h o r e s d a p a s s a g e m 
d o r i o B e b e r i b e , o p a r a a b r i r e m b r e c h a n o f o r t e P e r r e ­
x i s ; p o i s q u e d a h i e r a fácil t o m a r o s f o r t e s d o B u r a c o . B r u m , 
S. J o r g e , o u f o r t e d a t e r r a , (2; e W a n d e n b u r c h y , n o s q u a e s 
a I n f a n t a r i a n o s s a a c h a r i a u m s e g u r o a s y l o . B a r r e t o d e 
M e n e z e s , n o d i a 13 d e J a n e i r o d e 1654, pôz-se e m m a r c h a 
a f r e n t e d e d o u s m i l e q u i n h e n t o s h o m e n s , t o d o s a n i m a ­
d o s d o a r d o r d o s c o m b a t e s , e a p r o x i m o u - s e d a f o r t i f i c a ­
ção m e n c i o n a d a , l e v a n t a d a p e l o s H o l l a n d e z e s d e p o i s q u e 
Se a p o d e r a r a m d a n o s s a F o r t a l e z a d e n o m i n a d a B a t a r i a , 
c o m o r e f e r i n'este 3.* T o m o a p a g i n a 195, e c u j a d e f e z a 
h a v i a S e g i s m u n d o e n t r e g a d o a o Capitão H u g o N a k e r . 

E m 14 d e J a n e i r o d e 165Í-, q u e r e n d o B a r r e t o d e Mene­
z e s d e s a f i a r a a m b i ç ã o d e g l o r i a d e q u e t a n t a s p r o v a s h a ­
v i a d a d o F e r n a n d e s V i e i r a , p r e v i n i u - o q u e oíTereceria a o 
m e s m o b r a ç o , q u e tão g l o r i o s a m e n t e c o m e ç a r a a c a m ­
p a n h a d e P e r n a m b u c o , a occasião d e c o r o a r ás s u a s p r i m e i ­
r a s façanhas, e n t r e g a n d o - l h e então o c o m m a n d o d a c o l u m n a 
d o a t a q u e . 

V i e i r a f a z a s s u a s disposições, e p r o t e g i d o p e l a s s o m ­
b r a s d a n o i t e l e v a n t a u m a t r i n c h e i r a d e b a i x o d a s b a t a r i a s 
d a Fortificação i n i m i g a , a b r e c a v a s , e e s t r a d a s c o b e r t a s , e 
c o m t a l s i l e n c i o q u e o i n i m i g o n ã o p o d e s u s p e i t a r q u e tão 
p r ó x i m o s e l h e p r e p a r a v a a r u i n a . A s t a b o a s , e p r a n -
chões, s o b r e q u e d e v i a t r a b a l h a r a A r t i l h a r i a , c u m p r i a 
q u e f o s s e m p r e g a d o s , m a s o e s t r o n d o d a s m a r t e l l a d a s n ã o 

( 1 } V e j a - s e n a P l a n t a , figura 18 
( 2 ) V e j a - s e n a P l a n t a , figura 27, e t a m b é m a9 figuras 2, 

15, e 16. 
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podia deixar de descobrir os trabalhadores. Vieira então 
determina que seja este trabalho o ultimo que se faça, 
e que, logo que toda a madeira estivesse justa no seu 
respectivo lugar, cada um dos pregos fosse batido por 
um soldado a uma só voz. Prevenido cada um d'estes 
soldados de um seixo, d'estes que são tão rijos como 
o ferro, deu-se a voz , e logo pregaram-se os pranchões, 
assestaram-se quatro peças de Artilharia de calibre 24, e 
poucos minutos antes de clarear o dia, como por en­
canto, quando os Hollandezes pelo estrondo conheceram 
quam próximo de si tinham o inimigo, já a nossa A r t i ­
lharia laborava. Rompeu então um vivíssimo fogo das 
Fortificações inimigas ; mas Vieira apezar d'isto ganha 
o fosso das Salinas, e, animando os seus soldados, diz-lhes. 
« He a vós que pertence a honra de terdes dado os 
<t primeiros golpes n'esta guerra memorável ; he a vós que 
* deve igualmente pertencer a primeira gloria d'esta acção 
« decisiva. » 

Começa entãoa Artilharia dos Independentes a bater aFor-
taleza; e dentro em pouco são destruídos os parapeitos, e 
se não fora a prodigiosa actividade dos sitiados, teria sido 
aberta a brecha. No emtanto começavam a faltar as munições 
de guerra aos Hollandezes. 

Um Corpo de Infantaria foi destacado do Recife, pelas 
tres horas da tarde, para proteger algumas chalupas carre­
gadas de pólvora, e bala, que se deviam introduzir na For­
tificação. Já alguns soldados tinham posto pé em terra, e se 
dispunham a penetrar com muitos barris de pólvora, quando 
a audácia, que os guiava n'esta tentativa, foi forçada a 
ceder á intrepidez dos soldados de Vieira. Atacados com 
a mais viva impetuosidade, retiram-se os Hollandezes, e 
refugiam-se nas suas chalupas, abandonando todas as 
munições que tinham desembarcado, sendo feridos n'este 
choque dos nossos o Capitão Sebastião Ferreira» e um A l ­
feres. 

Entrou a noite, e competindo então a vanguarda ao 
Coronel Vidal de Negreiros, rendeu o Regimento d'este o 

TOMO m. 32. 
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do Coronel Fernandes V i e i r a , e c o n t i n u o u os aproxes, sem 
que de uma e o u t r a parte cessasse o f o g o : porém Naker 
já f e r i d o , vendo que a resistência era inútil, porque as 
suas t r i n c h e i r a s estavam quasi demolidas, e que estava 
tomada a communicação pelo r i o Beberibe, c a p i t u l o u , e 
ent r e g o u a Fortificação ( 1 ) pelas tres horas da madrugada, 
do dia 16 de Janeiro de 1654,. sahindo com o i t e n t a e sete 
Hollandezes, i n c l u s i v e dous Alferes, c seis soldados f e r i ­
dos, ficando d e n t r o q u a t r o mortos, e q u a t r o peças de 
A r t i l h a r i a . Custou-nos a v i c t o r i a cinco mortos, e q u a t o r ­
ze feridos. Naker c a p i t u l o u , com a condição de se l h e 
concederem as honras da guerra, e de o mandarem com a 
sua gente para P o r t u g a l , como p r i s i o n e i r o s de guerra, o 
que se c u m p r i u pontualmente. V i d a l de Negreiros, ( 2 ) 
c o n c l u i n d o a acção, que Fernandes V i e i r a tão hábil, e 
corajosamente começara, t o m o u posse da Fortificação das 
Salinas, e logo a r v o r o u a Bandeira Portugueza, a r r e i a n -
do a Hollandeza. 

Este p r i m e i r o f e l i z sucesso e x c i t o u ainda mais a a c t i -
vidade de Barreto de Menezes, e então el l e faz atacar a 
Fortificação denominada do Altenar,levantada sobreá margem 
do r i o Beberibe ( 3 ) meia m i l h a ao S. da Fortificação das 
Salinas, que acabava de se render. Tocando ao Regimen­
t o de Fernandes V i e i r a e n t r a r de serviço no dia 16 de 
Janeiro, coube-lhe i g u a l m e n t e o p r i n c i p i o dos apres-
tos para o ataque da Fortificação do Altenar. Pelas tres 

(1) Na Planta só menciono como Fortes os que eram de pe­
dra e cal, e não as Fortificações ligeiras, como esta, e a de S. 
Amaro ( figura i3 ) que os Hollandezes chamavam Villa, e os I n ­
dependentes — Altenar. 

( 2 ) Beauchamp attribue o resto d'esta acção a Fernandes 
Vieira, mas enganou-se, quem o concluiu foi Vidal de Negrei­
ros, por lhe tocar o serviço por escala. Castrioto Lusitano, 
Livr o X, n.*> 22. 

( 3 ) Veja-se na Planta a figura 13. Os Hollandezes, come 
se vé da mesma Planta, chamavam a este lugar = Villa = , ç 
os Pernambucanos, segundo referem as Historias, = Alienar = . 
Hoje chama-se esse lugar S. Amaro, e he um dos mais bellos 
da nossa Cidade do Recife. 
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horas da tarde d'esse dia, marchou o Coronel Fernandes Vieira 
sobre esta Fortificação, á q u a l s e a p p r o x i m o u sem ser pre­
sentido, quando já era n o i t e : e porque t i n h a as mesmas 
dimensões, e ri s c o da das Salinas, o mesmo plano de at a ­
que o r d e n o u Barreto de Menezes que se adoptasse para ba­
t e - l a ; porém como o mato que a cir c u m d a v a estava roça­
do, f o r a m obrigados os nossos gastadores a t r a b a l h a r 
m u i t o mais expostos, e sempre protegidos por uma l i n h a 
de duzentos atiradores. T r a b a l h a r a m porém com t a l cau­
t e l a , e presteza novecentos gastadores, que antes de r o m ­
per a a u r o r a do d i a 17 estava aberto um extenso fosso, 
que, c i r c u m d a n d o a Fortificação, a siti a v a por t e r r a ; e a b r i n -
do-se i g u a l m e n t e , n'essa mesma n o i t e , uma estrada cober­
t a , que p r o t e g i a a communicação do fosso com o m a t o , 
leva n t a r a m uma t r i n c h e i r a , que, c o b r i n d o a esplanada, na 
q u a l t i n h a m assestado seis boccas de fogo, poz o Ex e r c i t o I n ­
dependente em estado de bater a praça. 

Já pelo h o r i z o n t e clareava o dia, quando, começando a 
lab o r a r a nossa A r t i l h a r i a , a d v e r t i u o i n i m i g o que t i n h a 
m u i perto de si v i z i n h o tão incommodo. I m m e d i a t a m e n t e 
rompe dos baluartes da Boa-Vista ( * ) e das Fortalezas, que 
descortinavam o Al t e n a r , u m vivíssimo fogo, que dura t o ­
do o d i a , e sob o q u a l consegue o i n i m i g o na tarde de 17 
soccorrer a Fortificação por meio de lanchas que atraves­
saram o Beberibe. A porta da Fortificação aberta sobre o 
r i o , e guarnecida pelos flancos de duas palissadas, p r o t e ­
gidas p r i n c i p a l m e n t e pelos baluartes da Boa-Vista, não 
podi a ser dominada pelo nosso fogo, e d'esta sorte, ape­
zar das d i l i g e n c i a s , não f o i possível p r o h i b i r a entrada do 
soccorro. 

E n t r e t a n t o , não podendo Segismundo guarnecer d o 
força sufficiente todos os Fortes, que occupava, ordenou que,, 
entregando-se ao fogo os quartéis da Fortificação da Bar­
reta, se retirasse a guarnição para o Recife, com a A r t i -
• — 

(*) Veja-se na Planta, figura 4. 
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lharia, e munições, que podesse conduzir. Ao mesmo tem­
po que a guarnição Hollandeza da Barreta recebia esta 
ordem, recebia igualmente D. Diogo Pinheiro Camarão 
outra ordem de Barreto de Menezes, para tomar por assalto a 
Barreta. Camarão marcha em conseqüência, em a noite de 17, 
com tresentos homens do seu Regimento, ataca um Posto 
avançado, que immediatamente põe em completa debandada, 
e marcha sem demora sobre a Barreta n'aquella mesma 
noite, em que a guarnição Hollandeza se dispunha para ret i r a r , 
em conseqüência da ordem, que recebêra de Segismundo. A 
sorpreza foi t e r r i v e l , e os Hollandezes, atacados assim im­
petuosamente, mui fraca resistência fizeram, fugindo tão 
vergonhosamente, que muitos se precipitaram das t r i n ­
cheiras, e outros, lançando-se ao r i o , morreram afogados. 
Assim ganhou Camarão a Barreta, ( 1 ) sem soffrer o me­
nor prejuízo. 

O Forte do Buraco ( 2 ) foi da mesma sorte, e na mes­
ma noite abandonado pelos Hollandezes: e posto que ^es­
te Forte não se dessem as circumstancias da Barreta, com 
tudo retiraram-se os Hollandezes com tal precipitação, que 
não conduziram seis boccas de fogo em perfeito estado, 
contentando-se com incendiar os quartéis. 

Combatia-se no entanto com o maior denodo nas t r i n ­
cheiras do Altenar. O Capitão Bomberghes, Commandan­
te Hollandez, oppunha uma obstinada resistência aos pre­
tos de Dias, a cujo Regimento tocara no dia 17 bater o 
Altenar, e para cujas proximidades mudara então Barreto de 

( 1 ) Cumpre notar, que algumas vezes tenho chamado For­
taleza a Fortificação da Barreta, mas não se. dedma d'ahi, que 
a l l i houve uma Fortaleza regular : Fernandes Vieira mandou 
levantar n'esse lugar uma Fortificação ligeira, junto a uma ca­
sa de pedra e cal ; esta Fortificação foi abandonada como re­
fer i na pagina 146 d V t e 3.° Tomo, levantando os Independen­
tes outra em um terreno mais próximo do monte Gararapes: > 
esta nova Fortificação lambem se chamou da barreta, e era a 
que commandava o Capitão Canha, de que trato na pagina 181 
d'este mesmo 3.° Tomo. 

( 2 ) Veja se na Planta, figura 16. 
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Menezes o seu Quartel General, afim de melhor empenhar-se 
n'esta acção, e assistir ás minas, que mandára abrir por 
um Engenheiro Francez, chamado Dumon f transfuga do 
Exercito Hollandez ), afim de fazer voar as trincheiras, e a 
guarnição Hollandeza. 

O terror somente, que inspirou aos Hollandezes a no­
t i c i a d'estes trabalhos subterrâneos, em verdade desviados 
da perfeição com que hoje se fazem, tornou-se uma arma 
poderosa a favor dos sitiantes. Os Tapuias, e Petiguarés, 
que faziam parte da guarnição Hollandeza, não poderam 
resistir à idéa terrível de estarem expostos á medonha ex­
plosão de uma mina. Abandonando a Fortificação, preci­
pitaram-se no r i o , e, nadando para o Recife, procuraram 
aqui um asylo contra a sorte, de que estavam ameaçados. 

Continuava entretanto o fogo com toda a vivacidade, e 
debaixo d'elle mandou Barreto de Menezes levantar uma 
plataforma sobre a margem do r i o , quatrocentos passos 
(*) pouco mais ou menos ao S. do Altenar, em que po-
dessem jogar quatro boccas de fogo de calibre 24, cobertas 
com trincheiras, que abrigassem os Art i l h e i r o s do fogo da Boa-
Vista, e do Altenar, e que ao mesmo tempo cortasse abso­
lutamente a communicação do inimigo. Ao mesmo tempo 
que estes trabalhos se adiantavam sob um chuveiro de ba­
las, Henrique Dias continuava na abertura da estrada co­
berta, com o fim de a fazer desemboccar sobre a palissada 
inimiga, que defendia a porta da guarnição, afim de assaltar a 
praça por este baluarte, e pelas brechas, que estavam aber­
tas. Por todos os lados pois continuavam as hostilidades com 
encarniçamento inaudito ; a Art i l h a r i a não esfriava, e a mos-
quetaria fazia terrível estrago sobre os Artil h e i r o s Hollan­
dezes, cujos parapeitos já destruídos os expunham cons­
tantemente ás pontarias dos Independentes. 

(*) Esta plataforma foi sem duvida levantada no lugar 
em que hoje acaba, do lado do N , a ponte de S. Amaro, ou 
pouco mais adiante. 
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Os Soldados Hollandezes, presenciando tanto estrago, 
e aterrorisados pela idéa da explosão da mina, que tinha 
causado a deserção dos Tapuias, seus auxiliares, amoti­
nam-se finalmente, e, desobedecendo aos seus Officiaes, 
suspendem o fogo, e obrigam ao seu. bravo Chefe a ar­
vorar, em signal de entrega, uma bandeira branca: porém 
este signal, que devia desarmar a ira dos sitiantes, não 
foi descoberto entre o fogo vivíssimo da nossa A r t i l h a r i a , 
e das praças inimigas. Então os soldados ainda mais ater­
rados apresentam-se sobre as ameias sem armas, e com as 
cabeças descobertas, gritando em altas vozes, que que­
r i a m render-se. Cessa então sem demora o fogo, e sahe 
da Fortificação o Ajudante Vanaguen, com o t i t u l o de Ca­
pitão, para tratar da entrega j e entretanto que este Oíli­
cial se demora no Quartel General Independente, e a Ca­
pitulação se escreve, manda Barreto de Menezes em refém 
ao Chefe Hollandez o Capitão Alexandre de Moura. 

Capitularam pois, que a guarnição Hollandeza sahi-
r i a da Fortificação com bandeiras tendidas, armas, e ba­
gagem até passar pelo campo Independente, e que ahi de­
poriam as bandeiras, e poderiam vender as armas ao Pro­
vedor da Fazenda Real, que as pagaria incontinente, e que 
se lhes daria passagem para Portugal, devendo entregar a 
Fortificação com toda a A r t i l h a r i a , e munições, que n'ella 
havia. 

Pelas nove horas da noite de 19 de Janeiro de 1654, 
sahiram da Fortificação, segundo a Capitulação, Bomber-
ghes, Commandante da praça, um Major, quatro Capitães, 
um Ajudante, quatro Alferes, o mais hábil Engenheiro, que 
estava no Exercito Hollandez, que tinha ido delinear o r e ­
paro das obras, e duzentos e' vinte e sete soldados, d e i ­
xando na praça, que entregavam, dez peças d'Artilharia, e 
munições, e mantimentos em grande copia. 

Custou-nos esta conquista as vidas do Alferes Jacome 
Rodrigues, e de mais quatro soldados, e o sangue de deza­
seis feridos. Perdeu o Hollandez t r i n t a e um soldados, 
que deixou mortos, e vinte feridos, que conduziu. 0 my-
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mor dos seus despojos foram cinco bandeiras, das quaes 
era uma da guarda do General Segismundo, e duas do Co­
ronel Authim. Todos os rendidos foram sem demora dis­
tribuídos pelas embarcações da Esquadra de Jaquez, que 
bloqueava o porto do Recife. 
Admirado Segismundo d'estas continuas derrotas, to­
mou então o partido de fazer desmantelar os Fortes, Per­
rexis, Brum, e Afogados, afim de concentrar suas forças, 
e empregal-as inteiramente na defensa do Recife. A For­
taleza das Cinco-Pontas foi a única, que Segismundo re­
servou ; mandando abandonar as outras, em a noite de 19 
de Janeiro, entregando os quartéis ao fogo: na manhãa 
de 20 oecuparam os Independentes a Fortaleza dos Afo­
gados, cujos quartéis acharam em ruinas. 
Entrara de serviço na tarde do dia. 20 o Coronel Vi­
dal de Negreiros, e a elle portanto coube o ataqüe da For­
taleza das Cinco-Pontas, cuja guarnição o i n i m i g o nova­
mente reforçara, fortificando além d'isso uma eminência 
chamada Milhou, que dominava a mesma Fortaleza, lugar, 
que hoje serve para o supplicio dos condemnados. Ao en­
tra r da noite do dia 20, marchou Vidal de Negreiros para 
a campina do Tabordaf hoje chama-se Cabanga ) á frente 
de m i l homens, acompanhado do Major Dias Cardozo, e pelas 
nove horas da noite, expondo-se ao fogo da A r t i l h a r i a das 
Cinco-Pontas, quando, tendo vasado a maré, teve franca 
passagem, cahe sobre a Fortificação do Milhou, e apode­
ra-se d'ella, prisionando o bravo Capitão Brink, filho 
d'aquelle Coronel Brink, que morrêra na ultima batalha 
dos Gararapes. Em vão a guarnição do M i l h o u , desperta­
da pelo ruido das armas, intenta metralhar os assaltan­
tes : Vidal de Negreiros com- rapidez incrível apodera-se 
das palissadas, e a golpes de machados, vence todos os 
obstáculos, abre l i v r e passagem, e afinal obriga ao Capi­
tão Brink, 42 soldados, e dez índios a renderem-se-lhe a 
discrição, depois de perderem cinco, que morreram, e terem 
outros tantos feridos. N'este assalto perderam os Indepen-
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dentes o bravo Capitão João Barboza P i n t o , que g l o r i o ­
samente morreu, e mais dous soldados. 

E n t r e t a n t o amanheceu o dia, e receiando Segismundo 
a perda d o Forte das Cinco-Pontas, manda picar os Inde­
pendentes por um índio p a r t i d i s t a dos Hollandezes, cha­
mado Antônio Mendes, e dispoem-se para soccorrer a sua 
F o r t a l e z a : o Índio approxima-se com eíléito, e rompe u m 
t i r o t e i r o , p r o t e g i d o pela A r t i l h a r i a das Cinco-Pontas, que 
v o m i t a nuvens de balas sobre o M i l h o u : porém r e p e i l i d o , 
foge, perdendo alguns índios. Segismundo então marcha 
com todo o seu E x e r c i t o para r e t o m a r o Posto, que V i d a l 
occupava; mas a co l u m n a do E x e r c i t o Independente esta­
va já e n t r i n c h e i r a d a com u m t r e m considerável d ' A r t i l h a -
r i a , e a Fortaleza das Cinco-Pontas, dominada a seu turno» 
não podia l a b o r a r as suas boccasde fogo, porque a f u z i l a ­
r i a Independente tir a v a - l h e do combate quantos A r t i l h e i ­
ros appareciam nas canhoneiras das m u r a l h a s : Segismun­
do então v o l t o u para o Recife sem e n t r a r em combate, e 
Fernandes V i e i r a , que, por lhe c o m p e t i r por escala, t o m o u 
o commando do ataque das Cinco-Pontas, c o n t i n u o u a 
adi a n t a r os t r a b a l h o s com todo o v i g o r . 

Atacada d'esta sorte a praça do Recife debaixo de t o ­
das as regras da A r t e M i l i t a r , estava já entregue á a n a r 
ch i a , e a desordem. Mais de q u i n h e n t o s Judeos, que nã-
conhociam o u t r o interesse senão o do commercio, temeno 
do, e cedendo a idéa terrível de um saque, a que v i a m 
ameaçadas suas riquezas, andavam pelas ruas, enchendo 
o a r de g r i t o s , e gemidos,, e sublevando o. povo Hollandez-
para se r e b e l l a r . 

Os cabeças d'esta conjuração t i n h a m em vista i n d u z i r o 
povo Hollandez a r e v o l t a r - s e c o n t r a o seu Governo, para 
e x i g i r d'elle, que capitulasse» afim de poupar á Cidade os 
riscos de u m assalto, e os h o r r o r e s de u m saque. Para 
m e l h o r ganharem os espíritos, e as vontades, fazem crer 
aos tímidos, e crédulos, que m u i t o s dos Oíliciaes do Exer­
c i t o , e m u i t o s soldados descontentes, e= seduzidos, t i n h a m 
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concebido o projecto, d'elles mesmos saquearem a Cida­
de, e depois entrega-la aos Independentes. 

Acredita-se mui facilmente este rumor; a fermentação 
chega ao seu zenith, e d'esla sorte o povo em tumulto 
constrange o Supremo Conselho a consultar a opinião dos 
Chefes Militares. Segismundo, então prehenchendo os de-
vercs de um leal, e bravo Capitão, oppoem-se, mas em 
vão, a esta vergonhosa deliberação: he sem resultado, que 
elle j u r a consagrar-se inteiramente á defeza da Praça, he 
sem effeito, que elle faz a resenha dos meios de defeza, 
de que ainda podia lançar m ã o ; nada valeu ; a entrega da 
Praça foi deliberada! O povo, já entregue á licença, não 
obedece ao seu Governo, e nem aos seus Magistrados. Os 
mesmos soldados Hollandezes tomam parte no motim po­
pular, e, desesperando da salvação publica, gritam e pe­
dem a capitulação. 

Então o Supremo Conselho, e os Generaes Hollandezes, 
temendo a guerra c i v i l , e a derrota completa da guarni­
ção, eonvencem-se, que esta luta de perto de t r i n t a an­
nos tocava o seu termo sem fructo para elles, e assim, 
querendo adoçar o derradeiro de seus sacrifícios, delibe­
ram terminar a guerra de uma maneira honrosa, envian­
do como Parlamentario ao General Barreto de Menezes o 
Capitão VonterUtreVanlóo, Commandante da Fortaleza das 
Cinco-Pontas. 

Pelas tres horas da tarde do dia 23 de Janeiro, deu 
parte o Coronel Fernandes Vieira ao General Barreto de 
Menezes, que o i n i m i g o pedia suspensão de armas, para 
mandar um enviado. Immediatamente mandou Barreto de 
Menezes cessar o fogo, e no Milhou, onde estavam adiantan­
do os trabalhos para o u l t i m o assalto da Fortaleza, re­
cebeu o Capitão Vanloó, que com ar submisso, depois de 
assegurar que vinha tratar de paz, entregou da parte do 

TOMO I I I . 

• 
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s e u G o v e r n o ao G e n e r a l i n d e p e n d e n t e u m a c a r t a oíTiciaí 
e m P o r t u g u e z , c o n t e n d o o s e g u i n t e : ( * ) 
Apontamento da instrução pelo Alto Conselho, com communi-
caçrw, e aviso do Snr Tenente General, e os Senhores co­

metidos do respeitável Collegio. Dada ao Capitám Vtreva-
' lo, para o mesmos os tratar com o Senhor Mestre de Capo 
General Francisco Barreto. 

« Que S u a S e n h o r i a r e m e t a t r e s p e s s o a s i g u a e s , p a r a 
« que, c o m o u t r a s t r e s de n o s s a banda, v e n h a m a f a l i a . 

« O tempo, q u a n d o será, á me n h a m , o u d e s p o i s de 
« á m e n h a m . 

« O l u g a r , e m q u e se h ã o de j u n t a r p a r a f a l l a r e m . 
« Q u e e n t r e t a n t o h a j a s u s p e n ç a m de a r m a s r e c i p r o c a -

« mente. 
« A resoluçam dos q u a t r o p o n t o s a c i m a e s c r i p t o s ; e 

« q u e s e j a m a s s i n a d o s e m a m b a s as pa r t e s . F e i t a e m n o s -
« s o C o n s e l h o , no A r r e c i f e d c P e r n a m b u c o , a 23 de J a n e i -
« r o d e 1654. 

Gualiero Sconombergh 

P o r m a n d a d o do A l t o C o n s e l h o . — G u i l h e l m o tfAusis. 
B a r r e t o d e Menezes, d e p o i s de l e r e s t a s proposições, 

r e s p o n d e u c o r t e z m e n t e , q u e e s t a v a p r o m p t o a e x e c u t a r o 
q u e se l h e p e d i a d a part e do C o n s e l h o S u p r e m o , e a p r a -
z a n d o o d i a s e g u i n t e , 24 de J a n e i r o , q u e e r a u m sabbado, 
a s s e g u r o u q u e p o d i a m v i r os n o m e a d o s pelo C o n s e l h o , q u e s e ­
r i a m r e c e b i d o s c o m to d a a segurança, e q u e então i n d i c a r i a o 
l u g a r d a conferência, d u r a n t e a q u a l h a v e r i a suspensão 
d e h o s t i l i d a d e s ; m as não e m t o d a a parte , p o r q u e n o m a r 
n ã o p o d i a t e r l u g a r e s s a suspensão, v i s t o q u e o armistício 
ficava s o m e n t e l i m i t a d o d e s d e a s C i n c o - P o n t a s até O l i n d a • 
e c o m e s t a r e s p o s t a r e t i r o u - s e o e n v i a d o H o l l a n d e z . 

B a r r e t o de Menezes i m m e d i a t a m e n t e c o m m u n i c o u e s ­
t a o c c u r r e n c i a a o A l m i r a n t e P e d r o J a q u e s de Magalhães, e 

^V^FXR^'**™ d a S E P « * P ^ « ^ D. F r a n -
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a limitação que pozera a respeito do t e r r e n o , em que se 
devia observar o armistício, porque t i n h a t i d o aviso, de 
que o General i n i m i g o mandara v i r o Coronel A u t h i m , com 
toda a gente que havia no Mio Grande do Norte, e na Pa­
rahyba, aíim de engrossar as forças do Recife, e que por­
t a n t o c o n v i n h a v i g i l a n t e m e n t e guardar a barra, rogando 
por isso ao A l m i r a n t e dobrasse de vigilância, para que o 
i n i m i g o não se aproveitasse de a l g u m descuido. 

Tomada esta p r o v i d e n c i a , o r d e n o u Barreto de Menezes 
a Fernandes V i e i r a , que suspendesse o fogo, mas que não 
parasse com os aprestos do ataque, e nomeando o Mes­
t r e de Campo André V i d a l de Negreiros, o Capitão AlTonso 
de A l b u q u e r q u e , o Capitão Secretario Manoel Gonçalves Cor­
r e i a , e o Ouvidor e A u d i t o r Francisco Alvares Moreira, a f i m 
de e n t r a r e m em conferência com os Deputados Hollande­
zes, designou a campina do Taborda para esse congresso. 

O Conselho Supremo Hollandez nomeou da sua par­
te a Gisberth W i t , Presidente do seu Conselho Político ( T r i ­
b u n a l de Justiça ) , ao mesmo Capitão Vanloó, e ao Tenente 
Coronel Vander Vant, e para Secretario a Brest, Presiden­
te da Gamara dos Escabinos. 

No dia 24 de Janeiro, pois, r e u n i d o s estes Deputados, 
e tendo v e r i f i c a d o os seus competentes poderes, tomou Gis­
b e r t h W i t h a palavra, « e disse — Q u e os Senhores do Su-
« premo Conselho estavam certos de que os Muit o Pode-
« rosos Altos Estados Geraes Hollandezes t i n h a m M i n i s t r o 
« na Corte de' El-Rei D. João IV, para ajustarem os nego-
« cios das duas Nações, sobre as Praças do Br a s i l , c o n quis-
« tadas ao Sul da E q u i n o c i a l , e que brevemente se con-
« c l u i r i r a m , e que por ta n t o parecia rasoavel, que c o n t i -
« nuasse a suspensão de hos t i l i d a d e s até a conclusão d'esses 
«c ajustes, dos quaes se poderia seguir uma paz solida, 
« sem os prejuízos, e desgraças inevitáveis em uma guer-
« ra viva. Os nossos Deputados porém co r t a r a m o fio a 
este discurso, dizendo, que a sua commissão lim i t a v a - s e 
unicamente em c a p i t u l a r e m a entrega do Recife, e das o u ­
t r a s Praças conquistadas pelos Hollandezes, e que só d'es~ 
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ta entrega se podia t r a t a r n'aquelle congresso, e c o n c l u i r 
p e r e m p t o r i a m e n t e sem ambages, nem desvios. Responde^ 
ram a isto os Deputados Hollandezes — « Que não era aqueb-
« le negocio que se havia de d e f i n i r , com resolução tão 
« apressada, e que matéria de tanta ponderação não só pe-
« dia profunda consideração, senão também maduro con-
« selho; além d'isso que não podiam elles d i s c u t i r , e nem re-
« solver ponto tão essencial, sem ordem do seu Governo; 
« que pois v o l t a r i a m a dar-lhe conta, e que na segunda­
is feira seguinte d a r i a m a resposta, que se lhes ordenas-
« se —. A esta p r a t i c a responderam os Independentes, que 
se desenganassem, porque ou n'aquella mesma hora h a v i a m 
de resolver sobre a entrega, ou, quando não, que em tempo 
e circumstancias estavam para tomarem por força o que 
não q u e r i a m l a r g a r por vontade, e que se lembrassem d o 
estrago, que já t i n h a m sofTrido 

A experiência havia ensinado aos Hollandezes, que 
c u r t o tempo sempre mediava entre o ameaço, e o g o l ­
pe, e assim p e d i r a m tempo para c o m m u n i c a r e m ao seu 
Governo a grande differença que achavam entre a sua pro ­
posta, e a determinação dos Independentes. Permittiu-se-lhes 
então algumas horas i m p r o r o g a v e i s , e i n d o em conseqüên­
cia para o Recife, corn essa commissão, os Deputados H o l ­
landezes W i t , e Brest, ficaram com os nossos os out r o s 
dous, esperando pela decisão. 

Pouco mais de uma hora se t i n h a passado, quando 
chegou ao campo Independente u m Official Hollandez, com 
u m recado aos nossos Deputados, dizendo-lhes, que não 
estranhassem a dilação, se a houvesse, porque estavam-se d i s ­
c u t i n d o os a r t i g o s , que deviam s e r v i r de base á C a p i t u ­
lação da entrega. 

F i n a l m e n t e pelas tres horas da tarde, chegaram do Re-
eife os Deputados Hollandezes, acompanhados de dous No-
t a n o s Públicos, para t r a d u z i r e m em Portuguez os a r t i g o s , 
que o Conselho Supremo t i n d a mandado escrever. Reu­
nidos o u t r a vez os Deputados, começou a tradução, e n'es-
te t r a b a l h o se l e v o u até as dez horas da n o i t e , hora, em 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 259 

que, manifestadas as condições, sob as quaes os Hollande­
zes q u e r i a m entregar as Praças, dissolveu-se o congresso, 
p a r t i n d o todos os Deputados Hollandezes para o Recife, e 
os Independentes para o Qua r t e l do seu General, afim de 
apresentarem-lhe as condições tradu z i d a s , que o Governo 
Hollandez ofTerecia. 

Para acceitar, o u r e g e i t a r o que n'essas condições se 
l i a , couvocou Barreto de Menezes a Conselho os tres Co­
ronéis, Fernandes V i e i r a , V i d a l de Negreiros, e F i g u e i r o a , 
e todos os Oíliciaes Superiores, e porque havia que d i s ­
c u t i r pontos de D i r e i t o , e de consciência, chamou também 
para esse Conselho pessoas entendidas nessas matérias; 
e na mesma n o i t e se d i s c u t i r a m todos os a r t i g o s propos­
tos, de maneira que no dia seguinte, 25 de Janeiro, f o i 
presente aos Deputados Hollandezes, que o u t r a vez v i e ­
ram, o resultado da deliberação d'este grande Conselho, i s ­
t o he, quaes das propostas e r a m acccitas, e quaes as que 
não eram admissíveis. 

N'este mesmo d i a , que f o i um do m i n g o , escreveu o 
General Segismundo Wan Scop uma carta oílicial m u i a t -
tenciosa ao General Barreto de Menezes, pedindo-lhe l i c e n ­
ça para que u m seu Tenente Coronel, com o u t r o Oílicial 
nomeado por elle Menezes, tratassem e convencionassem 
sobre os interesses dos Oíliciaes M i l i t a r e s , e dos soldados que 
se entregavam, e B a r r e t o de Menezes, accedendo benevo-
l o ao que lhe pedia o General i n i m i g o , nomeou da sua 
parte o Coronel V i d a l de Negreiros, para que no mesmo 
Congresso especialmente com o Ten e n t e Coronel Vander 
Eant, tratassem da capitulação geral, e d'esla p a r t i c u l a r 
dos M i l i t a r e s . 

R e unido pois o Congresso, c e n t r a n d o a Capitulação em 
discussão a r t i g o por a r t i g o , q u e s t i o n a r a m sobre os pontos de 
ma i o r duvida, e finalmente pelas onze horas da n o i t e de 25 r 

concluíram os seus trabalhos, apartando-se, para apresentarem 
aos seus respectivos Governos, o resultado de suas confe­
rências, que, depois de approvado, devia ser r a t i f i c a d o e as-
signado no dia seguinte, 26 de Janeiro, como com e f f e i -
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t o n'esse d i a se r a t i f i c o u , e assignou-se a Capitulação da 
m a n e i r a s e g u i n t e ; . ( , * ) 

Assenta, e eondtyoms, com que os Senhores cio Conselho supremo, 
residentes^ no Arrecife, entregam ao senhor Mestre.de Camp» 
general Francisco Carreto, Governador em Pernambuco, a Ci­
dade Mauncea, Arrecife, & mais forças, & fortes junto a ellas, 
Ct mais praças, que Unham ocupados na banda do Norte, a sa­
ber a Ilha de Fernamde Noronha, Ceará, lüo Grande, Parai-
oa, Ilha de itamaracá; acordado tudo pellos commissurios de 
huma, & outra parle, abaixo assinados. 

I 

(> Senhor Mestre de Campo General Francisco Rarreto, dá 
por esmaecida toda a guerra que se tem cometido, com os Vas-
n n n h i n *??ho*fa E s t a d o s *™ Províncias unida», & Com-
Panhla Occidental, contra a Naçán, Portugueza : ou seja por mar, 

™ Zr , !l' V]/,al
 8 C r â U d a ' & e s t l u ^ i d a , ">'»o se nunca h o u -

veia sido cometida 
• I I 

HP J/T',<M" Srr,airí comPrendi,!<™ neste acordo todas as naçoens 
de q. l a l q u e r cal idade, ou r e h g j a j n que sejam; que a todas p e r-
aoa, posto que hajao sido rebeldes à Coroa de Portugal - & o 

r:xíui«aXí!'a todus os ,Meos qae 

I I I 
Concede a todos os Vassallos, & pessoas, que estam debaixo 
ua ooediencia dos senhores Estados gerais, tudo o que.for de bês 
moveis, que actualmente estiverem possuindo. 
IV 
Concede aos Vassallos dos senhores Estados gerais, que lhes 
aara de todas as embarcações, que estão dentro do p o r t o do A r -
reeite, aquellas que forem capazes de [.assar a lin h a , com a a r t i ­
l h a r i a , que ao senhor Mestre de Capo General, parecer bastâte 
paia sua de . usa, da qu a l nao será nerihüa de bronze, excentoa 
que se pôeede ao senhor General Sigismüdo Vau Scop. 
V 
Concede aos Vassallos dos ditos senhores Estados gerais, que 
tore casados coin mulheres Portuguesas, ou nacidas na terra, que 
sejam tratados, como que se f o r a m casados com Flamengas & 
que possam levar còsigo as mulh e r e s Portuguesas p o r sua v o n -

(*) T a m b é m e x t r a i u esta capitulação das mesmas Epanapho-
Io76?ag * °bra füi ccmJ>osta em lü75> e impressa em 
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Concede a todos os Vassallos ácima referidos, que q u i z e r e m 
ficar nesta t e r r a debaixo da obediência das armas Portuguezas, 
que no qne tocar à r e l i g i a m , vivirám em a conformidade, em que 
vive todos os estrangeiros em Po r t u g a l actualmente. 
VII 
Que os Fortes sitiados ao redor do Arrecife, & Cidade Mau-
ricea, a saber ; o Forte das cinco Pontas, a casa da Boavista, & 
do Mosteiro de S. Antônio, o Castello da Cidade Mauricéa , & das 
tres Pontas, o de Brum, com seu Reduto, o Castello de S. Iorge, o 
Castello do mar, & as mais casas Fortes, & baterias, se entrega­
r a m todos à ordem do senhor Mestre de Campo General, logo 
que acabarem de firmar este acordo, St assento, com a a r t i l h a ­
r i a , & munições que tem. 

V I I I . 

Que os Vassallos dos senhores Estados gerais, moradores no 
A r r e c i f e , & Cidade Mauricéa, poderam ficar nas ditas praças, no 
tempo de tres mezes ; com tanto que entregaram logo as armas, 
& bandeiras, as quaes se meterám em h u m Almazem, à ordem do 
senhor Mestre de iJampo General, d u r a n t e os tres meses, & quan­
do se qui z e r e m embarcar ( ainda que seja antes dos tres meses ) 
lhas darám para sua defensa. E logo, j u n t a m e n t e com as ditas 
forças entregarám o Arrecife, & cidade Mauricéa; & lhes concede 
que possam comprar aos Portuguezes, nas ditas praças todos os 
mantimentos, que lhes f o r e m necessários para seu sustento, & 
viagem. 

I X 
As negociaçoens & alienaçoens, que os ditos Vassallos fizerê 
em quanto d u r a r e m os ditos tres meses, serám feitas na confor­
midade acima r e f e r i d a . 

Que o senhor Mestre de Campo General assistirá com seu 
exercito, onde lhe parecer m e l h o r : mas fará que os Vassallos 
dos senhores Estados gerais de nenhuã pessoa Portugueza sejam 
molestados, nõ avexados, antes serám tratados com muyto res­
p e i t o & cortezia; & lhes concede que nos ditos tres meses, que 
ham de estar na te r r a , possam de c i d i r os pleitos, & questoens, 
que t i v e r e m , huns com os outros, diante dos seus Ministros de 
justiça. 

X I 
Que concede aos ditos Vassallos dos senhores Estados gerais. 
levem todos os papeis, que t i v e r e m de qualquer f o r t e , que sejam, 
& levem também todos os bens móveis, que lhes tem otorgados 
no te r c e i r o a r t i g o , d senhor Mestre de Campo General. 
XII 
Que poderám deixar os ditos bês móveis,acima otorgados, que 
t i v e r e m por vender, ao tempo de sua embarcaçam, aos p r o c u r a -

i ] 
1 

• i 
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dores, que nomearem, de qualquer naçam que sejam, que f i q u e m 
de baixo da odediencia das armas Portuguesas. 

XIII 

E lhes concede todos os mantimentos, assi secos, como mo­
lhados, que t i v e r e m nos almazens do Arrecife, & fortalezas, para 
se s e r v i r e m delles, & fazerem sua vi a g e m : largando aos solda­
dos, os deque elles necessitarem para seu sustento, & viagem; mas 
não lhes otorga o maçaine para os navios, porque promete dar-
lhos aparelhados, para quando p a r t i r e m para Olanda. 

XIV 
Que sobre as dividas, & pretençoens, que os ditos Vassallos 
dos senhores Estados gerais, pretendem dos moradores Portugue­
zes, lhes concede o d i r e i t o , que S. Mageslade o senhor Rey de 
P o r t u g a l lhes deci d i r , ouvidas as partes. 
XV 
Que lhes concede, que as embarcaçoens pertencentes aos di­
tos Vassallos que chegarem a este porto, ou fóra delle, p o r tempo 
dos p r i m e i r o s q u a t r o meses, sem ter n o t i c i a deste acordo, que 
possam li v r e m e n t e v o l t a r para Olanda, sem lhes fazerem molés­
t i a algüa. 

X V I 
Que concede aos ditos Vassallos dos senhores Estados gerais, 
que possaõ chamar os seus navios, que trazem nesta costa, para 
que neste p o r t o do Arrecife, se possam também embarcar nelles, 
& levar nelles os bens móveis acima otorgados. 
XVII 

No que ,toca ao que os ditos Vassallos pedem, sobre não pre­
j u d i c a r este concerto, & assento ás conveniências, que poderem 
estar feitas, e n t r e o senhor Rey de Portugal, & os Snr.es Estados 
gêrais, antes de chegar n o t i c i a do dito concerto, nào concede o 
senhor Mestre de Campo General; porque se nào i n t e r m e n t e nos 
taes acordos, que os ditos senhores t i v e r e m f e i t o , p o r q u a n t o de 
presente tem exercito, & poder para conseguir quanto emprehen-
der em restituiçám táiri j u s t a . 

Artigos Militares. 

XVIII 
Que todas as ofensas, & hostilidades, quanto aos senhores 
Estados gerais, & Vassallos, que se tem cometido, se esquecem 
na conformidade acima refe r i d a . 
XIX 
Que o senhor Mestre de Campo General concede, que os sol­
dados assistentes no A r r e c i f e , & Cidade Mauricéa, & seus Fortes, 
sayão com suas armas, meeba acesa, baila em boca, bandeira, 
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largas, com condiçam, que passando pello nosso exercito P o r t u ­
guez, apagaram logo os murroens, & t i r a r a m logo as pedras das 
espingardas, & cravinasj & meteram as ditas anuas na casa, ou 
alnir/e m , que o senhor Mestre de Campo General lhes nomear 
das quaes elle mandará ter cuidado, para lhas entregarem, quau-
se embarcarem Si e só ficaram com cilas, todos os Officíais de Sar­
gento para cima. Ü quando se embarcarem, seguiram d i r e i t a ­
mente a viagem, que pedem aos portos de Nantes, Arroehella, ou 
outros das Províncias unidas, sem tomarem porto a l gum da Co­
roa dc Portugal. Para firmeza do que, deixaram os Vassallos dos 
ditos senhores Estados gerais, em reféns, tres pessoas; a saber: 
h u m Official mayor de guerra, o u t r a pessoa do Conselho Supre­
mo, & outra das mayores Vassalos dos senhores Estados gerais. 
E que os officiaes de guerra, soldados desta praça do Arrecife, 3c 
mais portos j u n t o a elle, se embarcaram todos j u n t o s , em com­
panhia do senhor General Sigismundo Van Sçop :' com condiçam, 
que se entregaram p r i m e i r o á ordem do senhor Mestre dc Cam­
po General, as praças, & forças do Mio Grande, Paraíba, Itamaracá, 
Ilha de Fernam de Noronha, & Ceará ; paia comprimento de t u ­
do o referido neste c a p i t u l o , deixando as pessoas que se pedem 
em reféns. 
XX 

Que concede ao senhor Sigismundo Van Scop, que despois de 
entregues as ditas praças & forças acima referidas, com a a r t i l h a ­
r i a que tinham, atè a hora que chegou a Armada á vista do Arre­
cife, leve v i n t e pessas de a r t i l h a r i a dc bronze, sorteadas de qua­
t r o , até desouto l i v r a i ; de áíêiii das pessas de ferro, que serám 
necessárias para defensa dos navios, que forem em sua compa­
nhia ; com as quaes lhe darám suas carretas, & inuniçoens ne­
cessárias; o mais T reym se entregará à ordem do senhor Mestre 
de Campo General. 

XXI 
Que o senhor Mestre de Campo General, lhe concede as em­
barcações necessárias, para a dit a viagem, na conformidade a c i ­
ma referida. 
XXII 

Que o senhor Mestre de Campo General, lhe concede os man­
timentos, na conformidade que estám concedidos no c a p i t u l o 13. 
acima: 8c dado caso, que nào bastem os ditos mantimentos, o se­
nhor Mestre de Campo General, promete de lhe dar os de que ne­
cessitarem os soldados. 
XXIII 

Que o senhor Mestre de Campo General, concede ao senhor 
General Sigismundo Van Scop, que possa possuir, alienar, &. em­
barcar, quaesquer bens móveis, Sc de raiz, que tem no Arrecife, 8c 
os escravos que t i v e r cõsigo, sendo seus. K que o mesmo favor 
concede aos oll i c i a i s de guerra, & que possam morar nas casas, 
em que vivem, até a hora da partida 

TOMO I I I . U. 
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X X I V 
O senhor Mestre de Campo General, concede aos soldados 
doentes, & feridos, que se possam curar no hospital em que es-
tám, até que tenham saúde para se poderem embarcar. 
XXV 
Que em quanto estiverem os soldados do senhor General Si­
gismundo Van Scop, em t e r r a , não serám molestados, nem o f e n ­
didos de pessoa algüi Portugueza. E em caso que o sejam, ou 
lhes façam algüa moléstia, se dará logo parte ao Senhor Mestre 
de Campo General, para castigar a quem lha fizer. 
XXVI 
No tocante a irem juntos com os soldados, que hoje estám 
no A r r e c i f e , os que se renderam, & a p r i s i o n a r a m antes deste 
acordo, não concede o senhor Mestre de Campo General ; porque 
t e m dado jà comprimento ao que com elles c a p i t u l o u , sobre sua 
entrega. 

X X V I I 
O senhor Mestre de Campo General, concede perdám a todos 
os rebeldes; especialmente a Antônio Mendes, & mais Judeos as­
sistentes no Arrecife, & torres j u n t o a elle. E da mesma manei­
r a aos Mulatos, Negros, & mamalucos: mas que lhes nào concede 
a honra de i r e m com armas. 
XXVIII 
Que tanto que forem assinadas as ditas capitulaçoens, se en-
tregarám á ordem do senhor Mestre de Campo General, as praças 
do A r r e c i f e , & Cidade Mauricéa i todos os mais Fortes, & Redu­
tos, que estám ao redor das ditas praças, com sua a r t i l h a r i a , 
t r e y m , e muniçoens. E que o senhor Mestre de Campo General, 
se o b r i g a a dar guarda necessária, para que no alojamento das d i ­
tas praças, esteja com segurança, a pessoa do senhor General 
Sigismundo Van Scop, & mais ofíiciaes, Sc ministros, durando o 
tempo concedido. 

X X I X 
E sobre todos estes capítulos, condiçoens acima contratadas, 
se o b r i g a m os senhores do supremo Conselho, residente no A r r e ­
c i f e , a entregar também logo á ordem do senhor Mestre de Cam­
po General, as praças da I l h a de Fernam de Noronha, Ceará, Rio 
Grande, Paraíba, I l h a de Itamaracá, cõ todas suas forças, & a r t i ­
l h a r i a até a chegada da Armada Portugueza, que de presente es­
tá sobre o Ar r e c i f e , & Cidade Mauricéa. Mas que o senhor Mes­
t r e de Campo General, será obrigado a mandar ao Ceará hüa náo, 
suficiente para se embarcar nella a gente, assi moradores, como 
soldados, Vassallos dos ditos senhores Estados gérais, com os refe­
r i d o s bens; a q u a l não levará mantimentos para sustento da vi a ­
gem das ditas pessoas, que se embarcarem do Ceará. E que to­
dos os navios, & embarcaçoens, que estiverem naquelles portos do 
Rio Grande, Paraíba, & I l h a de Itamaracá, capazes de poderem 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 265 
passar a linha, lhos concede o senhor Mestre de Campo General, 
para sua viagem, & trespasso de seus bens: mas que nào levaram 
artilharia de bronze, mais que a de ferro, necessária para sua de-
fensa. Feita nesta Campanha do Taborda a 26. de Janeiro 1654. 
Segunda feira pellas 11 horas da noite. 
Francisco Barreto. Sigismundo Van Scop, 
André Vidal de Negreiros. Gisberlo Vvit. 
Afonso de Albuquerque. O Tenente General Vanderval. 
O Capitam Secretario Manoel O Capitam Vanlóo. 

Gonçalves Corrêa 
O Ouvidor, & Auditor Fran­
cisco Alveros Moreira. 

Amanheceu a terça-feira, 27 de Janeiro de 1654, grata pa­
ra os vencedores, t r i s t e para os vencidos : uns, e outros 
madrugaram n'aquelle dia, estes para verem a conclusão 
do seu infortúnio, e aquelles para soberearem o fe l i z r e s u l t a ­
do de seus sacrifícios, Tocava a João Fernandes Vieira a 
vanguarda n'esse dia, e por isso recebeu ordem para t o ­
mar posse da Fortaleza das Cinco-Pontas, da Cidade Mau­
ricéa ( h o j e S. Antônio) e do Recife ( h o j e S. Frei Pedro 
Gonçalves). 

Sahiu p o r t a n t o Fernandes V i e i r a do alojamento, á frente 
de m i l e quin h e n t o s homens, e marchou aíim de c u m p r i r as 
ordens que recebera. Approximando-se à porta da F o r t a ­
leza das Cinco-Pontas, t o m o u posse d'ella, e, desarmando 
a guarnição, mandou que duas Companhias do seu Regi­
mento, e uma do dc Henrique Dias a guarnecessem; depois 
marchando pelo te r r e n o , em que hoje estão levantadas as 
ruas e travessias respectivas — Terço, F l o r i a n n o , e S. José—, 
( e que então era planície) fez a l t o , e mandou i n t i m a r ao 
Commandante da Cidade Mauricéa, que, segundo a Capitu­
lação, viesse entregar a sua gente, a f i m de ser desarmada. 
Obedeceu o Commandante Hollandez, e ao passo que 
ia m chegando as Companhias Hollandezas, as ia desar­
mando o Major Dias Cardozo, ficando os. soldados H o l ­
landezes com t r a t o tão amigável entre os nossos, que nem 
pareciam aquelles mesmos, que ai n d a ha poucos dias se ba­
t i a m tão incarniçadamente ; resultado, sem duvida, de uma 
o r d e m do General Barreto de Menezes, que impoz g r a v i s -
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simas penas a todo aquelle que oíTendesse a qualquer Es­
t r a n g e i r o % 

Find o este acto, c o n t i n u o u Fernandes Vieira em sua 
marcha, e, passando a ponte do Recife, guarneceu as 
entradas, e d i r i g i u - s e com a sua Columna para a pra­
ça p r i n c i p a l , ( hoje rua da Cruz ; e ahi recebeu setenta e 
Ires chaves, e to m o u posse de todos os armazéns, e pon­
tos f o r t i f i c a d o s , que fez guarnecer ao mesmo tempo que man­
dou dar quartéis aos soldados rendidos, depois de desarma­
dos, e, concluída assim a execução das ordens, que recebera; 
mandou participarão General Barreto de Menezes pelo Major 
Dias Cardozo, que tu d o estava t r a n q u i l l o , e entregue. 

Ao mesmo passo que Fernandes Vi e i r a c u m p r i a estas 
ordens, o Coronel V i d a l de Negreiros tomava posse, p o r ordem 
do aiesmo General Barreto de Menezes, da Fortaleza de S. 
Antônio ( *) e da de S Jorge, e da do Mar, e o Coronel F i g u e i ­
roa da do Brum, e Buraco, e ambos estes.Coronéis se por­
t a r a m com tanta prudência e delicadeza, que não houve 
o menor escândalo, ou desgosto. 

Quasi todo o dia 27 consumiu-se n'estas d i l i g e n c i a s , 
de maneira que Barreto de Menezes adiou a sua entrada 
t r i u m p h a l para o dia seguinte. Com efreito, Barreto de 
Menezes, na manhã do dia 28, montado a cavallo, e se­
g u i d o de uma guarda de. Cavallaria, e de numeroso Esta­
do Maior, e n t r o u pela Cidade Mauricéa, a cuja entrada sa­
h i u a recebé-lo o General Segismundo Wan Scop a pé, co­
mo re n d i d o . Apeou-se im m e d i a t a m e n t e o General Barre­
to de Menezes, e, dando-lhe a d i r e i t a , seguiram ambos para 
o Recife, um desmontado pela sorte das armas, o u t r o pe­
la cortezia. No meio da ponte do Recife os esperavam os 
Membros do Conselho Supremo, e todos os Magistrados, e 
Empregados Civis, os quaes, sendo acolhidos com toda a urba­
nidade e co r l e z i a , seguiram cornos dous Generaes para 'Pa­
lácio; porém Barreto de Menezes, m u i c i v i l , não p e r m i t t i u i s -

( *) Veja-se na Planta figuras ns. 3,14 e 27, 
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so, antes pelo contrario foi levando cada um a porta de sua 
casa, cedendo apenas ás instâncias do Presidente do Con­
selho Político, que o acompanhou até Palácio ( na actual 
r u a do T r a p i c h e ) , que estava r i c a m e n t e ornado. 

Durante estas ceremonias não cessaram as Fortalezas 
de salvar, e quando B a r r e t o de Menezes chegou a Palácio, 

.ahi Fernandes Vie i r a lhe e n t r e g o u as chaves, que t i n h a r e ­
cebido, e o auto da posse, que em seu nome tomára ; de 
sorte que sem e r r a r posso dizer, que da m ã o de Viei r a 
recebeu Barreto esta P r o v i n c i a , e o Bei de P o r t u g a l uma 
das mais preciosas pedras de sua Corôa. Mas quanto f o r a m 
i l l u d i d o s nossos Avós ! Que tão mesquinho uso fizeram elles 
de seus sacrifícios! Estavam l i v r e s , e l i v r e s pelo seu br a ­
ço; podiam c o n s t i t u i r - s e em Nação, e entregaram-se a um 
Bei, que os desprezàra, e que os sacrificara aos interes­
ses dos seus Portuguezes! 

Renderam-se em conseqüência da capitulação m i l e 
duzentos soldados pagos, d i v i d i d o s em dezanove Compa­
nhias, ntis quaes estavam também alistados o i t e n t a e c i n ­
co índios, e v i n t e e dous negros; não entrando n'esse nu­
mero mais de tresentos soldados, que se renderam nas For­
talezas das Salinas, e do Altenar, e nem tão pouco o i t o -
centos c cincoenta e dous índios, que se haviam r e t i r a d o 
para o Ceará, e nem os soldados e moradores, que de­
pois da capitulação se renderam nas Ilhas, e Fortalezas o n ­
de estavam. 

Acharam-Se nas Fortificações do Recife, segundo o i n ­
v e n t a r i o , que por ordem da nossa Assembléa P r o v i n c i a l 
se i m p r i m i u em 1839, o s e g u i n t e : — Boccas de fogo de d i f ­
ferentes calibres294, a saber; 117 de bronze, e 177 de f e r r o ; 
balas correspondentes 38,000 ; espingardas de d i f f e r e i i t e s 
adarmes 5/200 ; pólvora 1,990 arroba s ; ( além de m u i t o s m i -
l h e i r o s de cartuchos, t a n t o para A r t i l h a r i a , como para f u ­
z i l ) espadas 830; pistolas 127; canos de espingardas 1,314, 
e além d'islo uma prodigiosa quantidade de munições, e 
petrechos de toda a espécie, quér para a guerra de t e r r a , 
quer para a do mar, 
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Durante os vinte e quatro annos, nos quaes os Hol­
landezes estiveram senhores da nossa Capital, levantaram 
elles, além de muitas obras, que já não existem, as For­
talezas do Buraco, Brum, Bom-Jesus das Portas, Cinco-
Pontas, e mais outra Fortaleza em Itamaracá, e tres na 
Ilha de Fernando de Noronha; e construíram, e reedifica-
ram nas actuaes Freguezias de S. Frei Pedro Gonçalves, 
S. Antônio, e S. José da Cidade do Recife 464 moradas 
de casas, sendo d'estas um grande numero de sobrados, 
inclusive dous palacetes, como melhor se poderá ver do 
mencionado Inventario impresso em 1839. 

Tinha acontecido porém, que entretanto que os De­
putados dos dous Exércitos questionavam, e ajustavam os 
artigos da Capitulação, um Tenente Coronel Hollandez 
chamado Nicolás ( aquelle que, sendo Capitão, se passára 
para os nossos, e que depois, trahindo-nos, se voltara para 
os seus, como expuz n'este 3.° Tomo, na pagina 100, e 
nas seguintes) trajando vestes de marujo, se embarcase 
em uma jangada, e que, podendo escapar á vigilância da 
Esquadra do Almirante Portuguez, fugisse para a IIba.de 
Itamaracá, e ahi espalhasse o boato aterrador, de que 
quasi todos os Hollandezes, sem distincção de sexo, ou ida­
de, tinham sido passados a fio de espada. 

Esta noticia derramou o susto, e a consternação pela 
tropa, e povo, e Nicolas, aproveitando este resultado do 
seu embuste, aconselhou a essa gente, que, desobedecen­
do aos seus Superiores, se utilisasse de duas embarca­
ções, que estavam no porto, e fugisse para a Europa, com 
tudo que podesse conduzir. Com effeito, uma grande 
parte do povo, e tropa embarcou, e deixou a Ilha, levan­
do, além de moveis e preciosidades, todos os escravos que 
a l l i haviam. 

Nicolás, depois de conseguir isto em Itamaracá, seguiu 
para a Parahyba, e ahi espalhou a mesma noticia aterra­
dora, e por meio de cartas a communicou para o Rio 
Grande do Norte. O Coronel Authim, que commandava 
na Parahyba, fingiu que assegurava o contrario d'essa no-

http://IIba.de
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ticia; mas por fim, inculcando que cedia á força, embar­
cou-se com Nicolás, em uma embarcação, que estava 
no porto, e que ha dias chegàra da índia, e com todos es­
ses amotinados fugiu para a Europa, levando a Artilha­
ria, armas, munições, e moveis, que essa embarcação pô­
de transportar. Só se deixaram ficar na Parahyba aquel­
les Hollandezes, que eram cazados com Parahybanas. No 
Rio Grande do Norte, produzindo as cartas de Nicolás os 
mesmos resultados, que na Parahyba produzira a sua pre­
sença, uma grande parte dos Hollandezes abandonou a 
Fortaleza, e fugiu para a Europa, aproveitando as embar­
cações, que estavam no porto, para transportar o que lhe 
foi possível levar. 

. Os Historiadores Portuguezes alfirmam que Nicolás 
não fugira do Recife, como os Hollandezes disseram, e que 
pelo contrario, tudo quanto fizera fôra por ordem de seu 
Governo, que ao mesmo tempo que capitulava, e se obri­
gava a entregar as Praças com todo o seu armamento, e 
munições, mandára esse Nicolás insinuar a revolta, afim 
de subtrahir da entrega, por meio d'esta burla, tudo quan­
to os fingidos amotinados podessem levar. O procedimen­
to de Authim na Parahyba confirma esta opinião. 

No 1.° de Fevereiro de 1634, ordenou o General Barreto 
de Menezes que o Coronel Francisco de Figueiroa, a frente 
de oitocentos e cincoenta soldados, marchasse a tomar posse 
dailhade Itamaracá, da Parahyba, e do Rio Grande. Cumprindo 
Figueiroa esta ordem, tomou conta da ilha, e achou ainda, 
além de numero crescido de moradores, quatrocentos sol­
dados, e na Fortaleza trinta e tres boccas de fogo, a maior 
parte de bronze, e grande copia de armas, munições, e petre­
chos. Guarnecido este posto, seguiu para a Parahyba, e ahi 
achou as duas Fortalezas da barra ( das quaes uma hoje não 
existe ) em podêr de cincoenta Parahybanos, que o inimigo 
tinha presos, mas que soltára quando abandonára as ditas; 
Fortalezas. D'ahi, depois de guarnecidas as Fortificações, 
seguiu Figueiroa para o Rio Grande do Norte, onde achou a 
Fortaleza desamparada ; e apenas na terra alguns Hollande-
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zes, que, p o r s e r e m casados c o m Rio-Grandenses, s e d e i x a -
r a m ficar. Da i l h a de F e r n a n d o de N o r o n h a t o m o u F i g u e i r o a 
posse c o m as mesmas c i r c u m s t a n c i a s dos o u t r o s postos. Para 
a P r o v i n c i a d o Ceará s e g u i u u m n a v i o de g u e r r a , a f i m de 
c o n d u z i r os H o l l a n d e z e s q u e a l l i e s t a v a m , c o m o f o i c o n v e n ­
c i o n a d o . n a Capitulação. 

E n t r e g u e p o i s a P r o v i n e i a de P e r n a m b u c o ao E x e r c i t o 
I n d e p e n d e n t e , s e g u i u c o m a sua Esquadra o A l m i r a n t e Pedro 
Jaques de Magalhães para a Bah i a , c o b e r t o das bênçãos dos 
P e r n a m b u c a n o s , a q u e m t i n h a s e r v i d o de tão p o d e r o s o a u x i ­
l i o , e no d i a 3 do c i t a d o F e v e r e i r o , d e u a vela" para P o r t u g a l 
u m a c a r a v e l l a , c o n d u z i n d o o C o r o n e l V i d a l d c N e g r e i r o s , e n ­
c a r r e g a d o p e l o G e n e r a l B a r r e t o de Menezes de expôr a El- R e i 
D. João I V as v i c t o r i a s d o E x e r c i t o I n d e p e n d e n t e , e de ao 
mesmo t e m p o d e s c u l p a r os P e r n a m b u c a n o s de u m a c u l p a 
i m a g i n a r i a , i s t o he de se t e r e m v a l i d o do próprio braço, e, 
c o n t r a as o r d e n s do Rei, q u e b r a d o os f e r r o s , ( * ) s a c u d i n d o o 
j u g o Be l g a I 

E m q u a n t o p o i s a chegada do A l m i r a n t e Jaques ao p o r ­
t o da B a h i a h a v i a e n c h i d o de p r a z e r t o d o o p o v o B a h i a n n o ; 
e m q u a n t o n/essa P r o v i n c i a t u d o r e s p i r a v a p r a z e r , pela r e s ­
tauração de P e r n a m b u c o ; s e g u i a V i d a l de N e g r e i r o s v i a g e m 
p a r a L i s b o a , p a r a o n d e t i n h a s a h i d o , n o mesmo d i a e m q u e 
a embarcação q u e o c o n d u z i u d e u ávela, o u t r o n a v i o , t r a n s -

. 
V,vJJl^ ficaram com eff$Í9 os Pernambucanos por ventura 
eHes 1 i l ? A ° ?

C e Í T t a - " e " t C ' m u a à r a t » d e senhor apenas. R são fio e 
elles l.vres í H o j e que somos tratados como miseráveis colonos • 
ü ^ f 1 7 e r e n r ' 1 0 S ^ 0 U b a m * s d Í ,' e Ü 0 S; l * <Tlie enUi m, para se s a-
jâneho o híIr! °v' ICVa,"Se d 6 , a S t 0 S ^ l o s P a^.nares do Rio de 

í nuê n?n i * . P e r n a « l b u e ° i l ™ " ™ de precedentes gloriosos, 

hftS&^?à^ J o r n a e s d o Governo, que esta P r o v i i ^ 
íraserem ele L i h o S

H
S C U S > ^ e t eJ? h a'" a* qualidades precisas 

d o * Mttoéetesi e que por isso c u m p r e que s e e l e j a m -
dous Co.tezaos, o u Áulicos, estranhos á nossa Pátria? Meu 
Deos que noj e n t a adulação ! Que vileza ! Que infâmia i 7 Mas 
Udo n", 'C^e,nos °? factos • fiq^ esse burrão da h i s t o r i a dó bSff 
do; Dias S n s " a r ^ "tece'.e d í , g r a d a c o m 0 s e u J o , m n ' ° a P a t , i a 

c a n t i s P n n , ^ n i a , ' O 0 S ' K d 0 S dos Araujos, dos Caval-
cantis, e outr o s Pernambucanos dignos, para o lu g a r q u e c h r o -nolog.cameute lhe compete n'estas Memórias, 8 " 
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portando o Religioso Benedictino Fr. João da Resur re ição , o 
qual , por parte do Coronel Fernandes Vieira, foi encarregado 
de beijar a mão de El-Rei, e ao mesmo tempo desculpar Vieira 
por não ter obedecido á ordem Regia, que mandava que os Per­
nambucanos outra vez se curvassem ao jugo Belga, porque 
assim convinha aos interesses da Corte Portugueza ! 

1 Navegaram as duas embarcações em differentes rumos, 
mas tomaram ambas a barra de Lisboa em um mesmo d i a ; 
( 18 de Março de 163i ) a de Vidal de Negreiros pelas seis 
horas da tarde, e a do Padre Resurre ição uma hora depois. 
Mandou Vidal de Negreiros dar fundo, com de t e rminação de 
no outro dia subir pelo Tejo, e antes de communicar a a l ­
g u é m as noticiai que trazia, saltar de m a n h ã a , e dir igir-se 
logo para o Paço Real. A embarcação porém em que nave­
gou o Padre, ein vez de fundear, seguio para cima, e conhe­
cendo elle a caravella em que navegara Negreiros, e que estava 
sobre o ferro, quando por ella prepassou, conjecturou que, 
adiantando-se, ganharia as ai v iça ras : n'este in tu i to , fundeando 
já de noite, desembarcou o Padre, e pelas dez horas, fallando 
com o Ministro e Secretario de Estado, obteve audiência do 
Rei á essa mesma hora, e Sua Magestade muito satisfeito 
se deu pela agradável noticia que lhe levou. No outro dia con­
f i rmou Vidal de Negreiros o que o Padre dissera, e toda Lis­
boa exultou de prazer; indo El-Rei em um dos dias seguintes 
em procissão à Sé da Capital, afim de dar graças a Deos por 
tão grande mercê . 

D. João IV não dissimulou a sat isfação que teve pela 
derrota dos Hollandezes em Pernambuco ; e pelo contrario, 
bem longe de reprehetider os transgressores das ordens que 
dera, por uma política nimiamenle t ímida , louvou publica­
mente a conducta do Almirante Jaques de Magalhães, e ap-
provou tudo quanto este OnTcial fizera a favor dos Indepen­
dentes. Não v iu no partido que este vassallo fiel havia to­
mado, senão uma generosa dedicação , ea mais plena prova 
que podia dar de amor á Pátr ia , e de fidelidade ao Pr íncipe . • 
El-Rei prodigalisoti igualmente os mesmos elogios a Barreto 
de Menezes, a Vidal de Negreiros, a Brito Freire, e a todos os 

TOMO m . 33. 
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mais Oíliciaes, que se tinham esforçado n'essa campanha 
g l o r i o s a ; porém nada i g u a l o u aos elogios p r o d i g a l i s a d o s a 
Fernandes V i e i r a , e nem á grandeza das recompensas, que se 
seguiram a esses louvores. 
Foi ã Fernandes Vieira que o Monarcha Portuguez declarou 
dever particularmente todas as vantagens da guerra de Per­
nambuco, e o seu glorioso resultado! Um Breve d o P a p a l n n o -
cencio X deu a Fernandes Vieira o titulo de — Restaurador 
da Igr e j a na Am e r i c a — ; e E l - R e i D. João IV o nomeou F i ­
dalgo Cavalleiro de sua Casa, Conselheiro de Guerra, Alcaide 
Mor da V i l l a de Pi n h e l , Commendador das Commendas da 
Ordem de Christo, S. Pedro de Torradas, e Santa E u g e n i a de 
Aula, Superintendente das Fortificações de Pernambuco, e 
de todas as mais C a p i t a n i a s do B r a s i l para o Norte, e Gover­
nador, e Capitão General do Reino de Angola, com o titulo de 
Vice-Rei. Porém não foi somente F e r n a n d e s V i e i r a o pre­
miado ; todos os outros Oíliciaes t a m b é m o foram, se­
gundo os seus serviços; e com os soldados m a n d o u E l - R e i 
r e p a r t i r as terras , ( * ) que em Pe r n a m b u c o pertenciam 
â Corôa n'aquelle tempo. 
( * ) Eu El-Bei, Faço saber aos que esta Minha Provizâo vi­
rem, que, tendo respeito ao grande v a l o r com que se houveram 
os soldados do A r r a i a l de Pernambuco na occasião em que l a n ­
çarão os Hollandezes das Forças do Recife, e a constância, e i g u a l ­
dade de animo, com que soffreram os trabalhos d Jaquella guerra, 
Desejando renumcra-los, se não como elles merecem, ao menos 
como he possível, e p e r m i t t e o aperto em que as Guerras d'estes 
Reinos tem posto as cousas em todas as partes : Hei p o r bem, e 
Me apraz que pelos ditos soldados se repartam as terras, que de 
qua l q u e r maneira me podem pertencer nas Capitanias do Norte, 
que oecupavam os Hollandezes ao tempo, que se começou aquella 
G u e r r a ; e q u e d a mesma maneira se pro v e j a m n'elles todos os 
oflicios de Guerra, Fazenda, e Justiç3, que por esta vez se houver 
de p r o v e r nas mesmas Capitanias, salvo os que requerem s u f f i c i -
encia t a l , que se não ache nos ditos soldados, p o r não ser de sua 
profissão ; e que a d i t a repartição de terras, e p r o v i m e n t o de of-
ficios a façam o Mestre de Campo Geral Francisco Barreto, eos 
mais Mestres de Campo dos Terços de In f a n t e r i a , que a farão pro-
porcionadamente ao marecimento de cada hum, com declaração 
que, havendo algumas pessoas, que pretendam ter d i r e i t o ás ditas 
terras e o f f i c i o s , o requererão pelos meios ordinários ; e que esta 
resolução não prejudicará aos requerimentos, que os Cabos, e 
pessoas de conta do mesmo Exercito houverem de fazer para sa­
tisfação de seus serviços : Pelo que mando ao d i t o Mestre de 
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D'esta sorte findou o d o m i n i o Belga em Pernambuco, 

e em todas as outras Províncias, que as armas Hollandezas ha­
v i a m conquistado. V i n t e e q u a t r o annos gemeu a nossa Pá­
t r i a sob o j u g o dos co n q u i s t a d o r e s ; mas em abono da verdade 
confesse-se, que os Hollandezes augmentaram m u i t o o nosso 
paiz, e que, se tivessem mais política e menos ambição, talvez 
que os Pernambucanos, f o r m a n d o com elles um só povo, c m 
l u g a r de os expulsarem do seu paiz, cuidassem somente em 
sacudir o j u g o Europeo. 

Mais de v i n t e m i l soldados perderam os Hollandezes no 
decurso dos v i n t e e qu a t r o annos, nos quaes d o m i n a r a m Per­
nambuco. Nos últimos o i t o annos, que d u r o u a guerra da 
Independência, sucessivamente f o r a m e x p c l l i d o s d e mais de 
duzentas legoas de território, que t i n h a m conquistado, e onde 
haviam levantado dezoito Fertalezas, além de mu i t a s outras 
Fortificações menos i m p o r t a n t e s , perdendo em todas mais 
de seiseentas boceas de fogo, além de grande copia de armas, 
e munições. Aos Pernambucanos cabe toda a g l o r i a d'estes 
feitos ; mas a direcção que a causa da Independência tomou, 
cabe somente a João Fernandes V i e i r a , ao qual os Portuguezes 
depois elevaram ás nuvens, porque tão assignalados serviços 
prestára a P o r t u g a l . Ao v a l o r de seus filhos deve Pernambuco 
a g l o r i a de ter vencido a mais aguerrida Nação d'aquelles 
tempos ; á Fernandes Vieira porém ficou o Beino de P o r t u g a l 
devendo o commercio mais u t i l , e a Corôa Lusitana a pedra 
mais preciosa, que por mais de dous séculos ainda possuiu. 
FIM DO TOMO 111. 

Campo Geral, e Mestre de Campo dos Terços que em tudo cum­
p r a m e guardem m u i pontualmente esta Pfòvízào como n*ella se 
contém, sem duvida, nem embargo algum, a qua l sou servido que 
valha como Carta passada em Meu Nome. por Mim assignada, e 
passada pela Chancellaria, posto que por ella não passe, e que va­
lha como Carta sem embargo da Ordenação do L i v r o segundo, 
Títulos cincoenta e nove, t r i n t a e nove, e quarenta em cont r a r i o ; 
ese passou por duas vias. Manoel de Ol i v e i r a a fez em Lisboa a 
vin t e e nove de A b r i l de seiscentos cincoenta e quatro. OSccrc-
ta r i o Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever. 

R E Y . . . 



AITsJDA UMA ADVERTÊNCIA SOBRE O 1." TOMO. 

Desde a p a g i n a 207 até a 214 d o 1.° T o m o d'eslas M e m ó ­
r i a s , h o u v e u m e n g a n o na compaginação, q u e passou desa­
p e r c e b i d o . Lê-se a p a g i n a 213, u m f a c t o , q u e a c o n t e c e u n o 
1.° de Março de 1630, e a p a g i n a 209 o u t r o , q u e a c o n t e c e u a 
14 d'esse mez. A m b a s as datas são ex a c t a s , o e n g a n o c o n s i s ­
t i u s o m e n t e na collocação. Se e u d e r , c o m o p r e t e n d o , o u t r a 
Edição c o r r i g i r e i 

ADVERTÊNCIA SOBRE O 2.° TOMO. 

No 2.° Tomo d'estas Memórias a pagina 202, 224-, e ou­
t r a s , c h a m o às casas do e n g e n h o casa F o r t e , o n d e teve l u g a r 
a s e g u n d a b a t a l h a da g u e r r a da Independência c o n t r a os 
H o l l a n d e z e s e m 1645, — casas de D. Anna Paes — e a s s i m 
c h a m e i , s e g u i n d o os H i s t o r i a d o r e s d'ésta g u e r r a ; porém, l e n ­
d o d e p o i s e m u m Alvará, p e l o q u a l f o i d o a d a em n o m e d o 
l i e i u m a m o r a d a das casas a F e r n a n d e s V i e i r a , a h i s t o r i a d o s 
serviços d o mesmo F e r n a n d e s V i e i r a , v e j o q u e esse Alvará 
c h a m a â casa e m q u e e s t a v a m os H o l l a n d e z e s f o r t i f i c a d o s , — 
casa de Izabel Gonsalves. F o l h e a n d o e m conseqüência, r e g i s ­
t r o s v e l h o s , v i m a c o r d i e c e r q u e a S e n h o r a d i r e c t a do e n g e n h o 
e r a a m e n c i o n a d a D. A n n a Paes, e q u e essa I z a b e l Gonsalves, 
e r a i n q u i l i n a d'essa casa, e m q u e e s t a v a m f o r t i f i c a d o s o s 

H o l l a n d e z e s , q u a n d o f o r a m b a t i d o s e m 17 dc A g o s t o de 1645. 
Na impressão d'esse 2.° T o m o escapou a s e g u i n t e No­

t a , q u e p e r t e n c e á l i n h a 4.» d a p a g i n a 107, p a l a v r a — ca-
b a n a s ( * ) : 

( * ) Convém n o t a r que eu, para nao c o r t a r repetidas vezes o 
fio tia narração, t e n h o adoptado n'estas Memórias encadear os 
factos, quando tem relação uns com os o u t r o s ; e que po r isso 
a l gumas vezes deixo uma época, e depois volto a ella, a t t e n t a n d o 
mais para a ligação dos factos, do que para a o r d e m c h r o n o l o g i c a . 
Eis a rasão p o r que a q u i ( na paytita 107 do 7'omo2.° d'eslas Memó­

rias ) exponho o estado em que o Conde de Nassau achou a 
i l h a de Marcos André, ( hoje Freguezias de S. Antônio, e S. José ) 
lendo-se todavia na p a g i n a 96 e seguintes, o estado de grandeza a 
q u e o mesmo Príncipe e l e v o u esta i l h a . 



ERRATAS MAIS NOTÁVEIS D ESTE 3.° TOMO. 

Paginas. Linhas. Erros. Emendas. 

16 6 aquelle 
23 32 e 33 pàos, preparados . . . páos preparados, 
27 3 e 4 ficaram 
29 2 amortecidos 
34 27 dezoito 
36 8 n'esta 

40e41 12 e 1 de S. Cruz delibera-
ram de S. Cruz (que 

em outro tempo 
se chamou Gua­
rita de João de 
Albuquerque, 
segundo o Va­
leroso Lucideno 
pag. 264 ) deli­
beraram 

64 2 victimas victorias 
65 25 e 26 Algnns Alguns 
» 35 quinzo quinze 
67 21 sev « . . . seu 
68 9 partidos partido 
» 24 exageradas exagerada 

103 31 Desta D'esta 
106 12 oi foi 
113 33 chefe de fila serra fila 
115 23 destruir em destruírem 
140 22 1648 1647, e 1648 
» 3 3 e 3 i inectos infectos 

141 19 liam iam 
144 36 Giguiá Giquià 
150 30 se uas e suas 
151 11 passaram passou 
154 33 estâncias Estâncias 



Paginas. Linhas. Erros. Emendas. 

155 1 0 2 que em toda» 
5 cabiam 

» 23 deixavam 
26 cem soldados 

156 2 da Cidade 
» 6 atravessavam 

159 15 n'aquella 
» 34 entre 

163 5 capitanea 
176 10 na mão dos Pernambu-

nas mãos de Per­
nambucanos 

25 Livro 37, pagina 320, . Tomo 3.°, livro 
37, pagina 270, 
edição de 1815, 

209 26 Companhias, de ou-
Companhias de 

outro 
212 18 soffrido muito 
219 25e26 estes dous escolhos,. . este e outros es­

colhos 
220 9 Nação 
Ü28 2e3 Cardozo partiu . . . . Cardozo pois par­

tiu 
» 3e 4 nos campos do Rio 

do Rio Grande. nos campos do 
Rio Grande 

236 11 os defendem 
239 15 outro 
244 26 pela Pátria? 
245 34 Portuguez tinha sus-

pendido, não . Portuguez, havia 
feito suspender 
seus planos de 
campanha , já 
não 



Paginas. Linhas. Erros. Emendas. 

246 6 chamado chamada 
248 18 a Holllandeza a Hollandeza. D es-

ta sorte perde­
ram os Hollan­
dezes a F o r t i f i ­
cação que t i ­
nham levanta­
do, accressen-
Jando a Forta­
leza da Bataria, 
que cahira em 
seu poder, co­
mo expuz na já 
citada pagina 
195, d'este 3.® 
Tomo. 

« 35 come como 
254 25e26 temenodo temendo 
257 H e 12 Mestre de Campo . . . . Coronel 
269 23 1634 1654 

Mais outros erros escaparam, quando corregi; porém 
como em nada alteram o sentido, não os emendo, certo 
de que o judicioso l e i t o r os supprirá. Mesmo dos que aqui 
vão correctos, alguns foram emendados no acto de i m p r i ­
mir, e por rsso em muitos Volumes não se hão de achar 
erros, que todavia vão mencionados nas Erratas. 

Os vocábulos uma vez emendados, assim se devem en­
tender em toda a obra. 
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